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O macaco
e a rã

Tmpotiilo ao homem a sita ty-
munia, faz a lei <los «-oiitrast.s
com que jamais cslcjamo.» cpntch-

tes «c««tu o «jue possuímos c o t]M.
desejamos sempre vioU-mt.irocnti.

Oqullío qtte uão podemos ter,
Assim a l'ra.,<-.i, que desalojou

o? reis do seu território, anda a-
gora tratando de inventar princi-

pes a cada momento.
A America do Norte tem as

suas magestades industriacs ou
coinnicrciacs. O petrolio, a ba-
nha de porco, o rape ou a cevada
constituem, nos domínios excen-
tricôs do Tio Saiu, antlientieas
ilyna>tias cuja unica nobreza ê
o dinheiro.

Não dispondo de empresa;
mercantis sufficicntc-mciHc |io-
derosas pnra justificar realezas,
Paris conlenta-se mais modesta-
mente com improvizadas allezas
iiitellectuaes. Aiigmentaiido pro-
firçssivamentc o seu numero, a
Capital dos Campos Elysios tem
vindo elegendo, em escrutinios
reduzidos c com poucos votos de
maioria, príncipes para cada uma
das especialidades literárias em
voga : um príncipe para a eliro-
nica, outro para a critiea drama-
tica, uni príncipe dos contistas,
um príncipe dos acrosticos, etc.
etc.

Existindo todos esses piinci-
pes honorários, um príncipe a
mais, ou tun principe a mcno3,
nada faz no caso. Dahi que,
não querendo ficar atrás dos pro*íadores e «Ios poetas, algum

pensadores das margens ,],-> Seria
deliberassem, não sei si a serio

ou a brincadeira, escolher tam-
bem o -seu magnate.

De algumas semanas a esta
parte a França conta cfíectiva-
mente mais um príncipe : o
principe dos pensadores

• • •
rA missão do novo principe es-

ti naturalmente indicada. E'
pensar: pensar sem restricções e
sem descanso o que melhor • lhe
approuver, pois que ninguém lhe
exige qtie pense bem, assim como
aos reis ç «aos presidentes nin-

jiicni lhes prohibc que governem
n,;u.

O mistét; do novo principe é
portanto cs-tc : pensar — ftine-
ção perigosa, no exercicio da
qual, segundo ç» garante a sabe-
doria popular, sucumpiu outr'o-

iá um quadrúpede dc orelhas
ponteagudas.

Presumo até que, atteridendo
á delicadeza da melindrosa tare-

fa confiada ao principe dos pen-
sadores, os seus vassalos , ao en-
contral-o na rua, om vez de lhe
perguntarem, como a toda gente,
s; está dc saude, lhe dirigirão
nestes termos : "Como está ?
Pensou bem ? !"

Não obstante os espinhos do
deireante compromisso que as:*u-
miu, o pensador por cxcellencia
parece desempenhar-se delle
conscicnciosamcntc, cumprindo
quotidianamente o seu dever dc
lucubrar de manhã, congeminar
durante o dia e matutar pela noi-

te fora. Tanto assim é, que, a
poucos dias da nomeação, desc-
jando alliviar-sc da somma consi-
deravel das suas primeiras idéas
<le principe, Picrre Brisset —

tal o nome banal do máximo pen-
sador — convocou os scus pou-
cos amigos, c os scus admiradores
que ainda são menos, a escutar, I ~
na Federação das ^Sociedades __\
Scienti-ficas, a revelação de ai-'
guns dos importanlissimos des-
cobrimentos do seu celebro privi-
üegiado.

A conferência de Picrre Uris-
set girou em torno da magna
questão dns origens do homem, e
difficil me seria dar uma idéa da
.solidez inaudita dos seus macis-
sos conceitos, onde sc não sabe
que mais salientar : si a novidade
•mirabolante das hypothesis for-
muladas, si o colossal esforço dis-

pendido pelo principe para as
tornar menos obscuras ao limita-
do auditório.

Na opinião atrevidíssima dc
Brisset, tudo quanto sc tem aven-
tado sobre a ancestralidade huma-

na não passa dc uma serie despre-
zivel dc grosseiras teorias sem
fundamento; de um frágil castel-
lo dc cartas incapaz dc resistir ao
sopro mais leve do seu bafo prín-
cipesco e iniciador.

Houve tempo em que se julga*
va que o homem descendia ilos
deuses, sendo uma espécie de cx-
posto do Olympo. Depois viu-se
nc homem o filho de si mesmo.
Vilma parwin c I.amarch, c pas-
samos a provir ilo macaco, até
que René Quantin, com a sua lei
da constância do ambiente mari-
«ho. pareceu filiar-nos no tuba-
rão ou do bacalháó

Brisset renega, porém, de todas
essas patranhas inconsistente).
Nunca nos perdemos nos divinos

frr.oí*, e w actualmcnte fugimos
dos pântanos com medo (los
miasmas, oi„r'or»i morríamos de
gozo ao coaxar nos laineiros cm
noites qucilt« de luar.

• • •

Não tives-rc Picrre Brisset ni<l<>
já elevado ao priiK-ipato, e seria
de justiça assignaliil-o entre o.s
mortaes. Esse extraordinário pá-
rafusador pensa, em verdade, co*
mo no geral f>ensam os príncipe»:
muito mal. o que o não impediu
dc pretender firmar o seu syste*

ma com provas tiradas da língua*
gem, da esílietica c dos costumes
humanos comparados com a cs-
thetiea, os costumes c a lingua*
gem das rãs, pondo cm parallclo
o amor no homem c na rã, e dedu-
zilido as conseqüências religiosas,
moraes e-sociaes do novo credo
hatrachiano.

Ignoro o futuro glorioso que
os fados scientifi-cos reservam ás
retorcidas idéas do principe dos

pensadores .Qualquer que clle
seja, parece-me haver, no emtau-
to, um ponto dc conciliação entre
a rã dc Brisset e o macaco d_
transformismo,

Encontra-se esse ponto dc con-
ciliação, que escapou ao principe
- mas não admira, visto ellc ter

qtte pensar tanto — na diffcren-
ça dos sexos: diffcrença manifes-
la que as feministas do presente
tão furiosamente se empenham
em negar, imitando nesse parti-
cular aquella deliciosa ancedota
dos dois irmãos, um petiz c uma

pttiza, que, deante dc uni grupo
esculptorico de Adão c liva, an-
tes da cabeçada, se interrogavam

perplexos sobre qual seria o ho-
mem e qual a mulher?

Appetecc-mc hoje suppôr que
entre os homens c as mulheres
existem tantas differenças c uma
táo grande incompatibilidade, pe-
lo facto dos dois sexos — pese

muito embora aos androgynistas
— uão provirem do mesmo ser
originário.

'jue nós, liomens, descendamos
i macaco, do elephante ou do

camello, c muito possivcl. Todos
os dias vemos ou conhecemos se-
melliantes nossos que nos incli-
nam a acredital-o.

Mas a mulher? Como admittir

que certas figurinhas de todo o

primor, loiras como deusas, tor-
neadas, brancas, cheias de graça
c maleabilidade, saíssem do mies*

mo feio bicho que nos gerou a
nós ?

Que tivessem nascido da espu-
ma venusta, está bem. Que her-
dassem a elegante flexibilidade da
bíblica serpente, tambem não eus*,
ta a crer. Que um raio d-O"- sol
aquecendo um bloco dc neve cc*-
berto de rosas a creasse num dia
de primavera, deve ser exacto.

Que haja na vibratilidade dc ai-

guris nervosos corpos femininos
a electrica susceptibLHdade da rã,

quando despida da sua túnica de
esmeralda, porque não?

Assentemos, pois, até nova or-
dem, cm que o liomem, feio e ru-
de, descende do macaco, do go-
rila, do chipanzé, mas a mu-

lher, ladina e graciosa, provém da
rã — manjar delicioso c branco,

muito do agrado dos italianos.
Falta agora o fabulista que o

diga mim apólogo edificante, on-
de figure a gentil cidadã dos la-

gos dominada pelo grotes-Co in-
quilino dos coqueiros, c dc onde
sc extraia uma moralidade sc-
melbante .'r daquclla fábula de
Lafontaine em que um bugio de

asscnhoreia ophcmeramente da
ecrôa do leão:"QtíA 

pcu de gens convient le
diademe.

Manoel de Souza Pinto •
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Caixa de Conversio
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tola
ile «lltelio, iKinrrcnilo oa »cn» ilwftet
ile lealdade, ucnii.i»».* um cargo «le
confiança, juiiamcnte «lo governo «,ut
o d.-i|,"Jmi .lua funcvAet «|ur n mtlorla
rleimral flumlnenie lhe havia condado.

Pari conirgulr c««e remllailo, o ma*
rcchal compra ot político» «pie lhe
eram advéftarlot boniem e rcmclle ma*
'eri.il helllco p.ir.i o l'-ia Li dn Itio.

I-ngana-te, pori.m, o prciitlenle da
i(i'i.ii!i!u.i, como «c engana o ir. l'l-
nli.it.i Machado,

O Kxerciln lin.llelrn nüo í contll
iiiiii.. por capancai clcltoracs deste ou
da.|iicllc cliofr politico.'.'•n.i iiii*.»4.i ,'• uiiit.i niiiiii, mal» no*
l.rc, c nüo «crjo, 110 momenlo, nt or-
ilrii» dos liclpRiiln» do Callrlc «iiia- o
aiir.ir.1o a uma luta crlminnia c fra*
Iricida contra o povo brasileiro.

O presidente da Republica foi
Imntem procurado pelos «ri. «eni:*
dores Rayiiiitinlo Miranda' \icto-
sino Monteiro, (Icputc.doi Alfredo
dc Carvalho, Marcolino Barretto.
Klcury Curado,. Báptista dc Mello,
U.111I Cardoso, Cunha Machado c
Souza e" Silva, Jaciptcs Ourlquc c
Dento Hor«;c«, general Scvcriano
1'cko, drs. Aar.iu Kcis e Aíiunm.
Soares.

HOJE
Ktli dc «erviço na rrr.irtjc.o central depolicia o 3' ileegado auxiliar.

11 a ^'Cparllçlo central ,ln Correi.) cxiie-'i', "t--"' '"* o v''l""" "May.ink", para Cabofrio, (uuaraiiary c I-.siiiri(o Sanlo.

A Carne
So entreposto ,le S. niogo o« marchante»aillitaram o» leguinte» ureços |ia a a carneIiovinn posta boje ú venda no. acounuc»dela eapiial:
-" l'l- -1,'-..,'*'.''"0. 1'oninho a C, S. Tho*niiu c b. Kibeiro, $680; Durlteli _ C. e A.Moita, 168o, c Üeo-, A. V. Sob inho, A.Meiiile» & C. e O. Schimit. -drjo.
O» srs. rçtalhlttat sú deverão cobrar oiniíimo dc $830.

,.,. Reuniõesbireçtuam-fe as secninic.:
Sociedade Pinga» Carnavateico».
Sociedade U. B. Protcetora do3 Cochcl
ü. D. 1'. Cruiciro do Sul

„ .,. SeccSo LivrePublicamos:
Almirante dr. Hen-i-|tie Terreira Santos
Considerava-se perdido.Awucar a .|i, ,i*is u kil
A .Miin.Ii.tl.
Sociedade Anonyma dc Pcculiu "A Fa*mtits _
Menu.'*rec'ame.
um homem idiota encontrado comendoiimovo com casc.i.
Cu*fo*. dc Seiencias,
¦Agradecimento,
Conversão,
A Uonlficadora,
Kirualdadc.
Gratidão,

A' Urde e á noite•Municipal — "I a Signon» Dall« Camelic''.I,yric-i — "11 lli-iechitin di Paiigi".«ecreio "Querido Agoslinho".Apoio — "A menina do chocoltte".
o V 

'-° ~iP- r,l.oconIc da menina".h. José — "Jocotú".

pSiP,«'í;om" «r .""••««"o encantado-.
hemà ~ 

Variado programma dc d-
•S.'",*" Tlicntre — Kspeclaculo variado *Roya' Iheatro "Castigo do cio".Lhanteclcr — "Papac (Juillierme''.Rio Branco — "Depois dai ile**1.1'oljthcama — "Jos-i do Telhado".
r"í'.'»0"o í1-**?.?-**-.** ,T RãjnbõJfc c cinema.Cijio Spmelli — huneção variada,üdcon — Sumptuoso progratnma.lalliti — Belbssimn programma.Avenida — Beüas fitas.Par»*— Bom i.rogramma.Parisiense — 1-iias belissima-i.Jdcal — Programma altrahenic.

O ¦•«¦ncrnl Vc,pas?*mò dc Albuqucr-
que í para todo» o» effeito» o ministro
da Marinha, accmmil.i atsini as duaa
pa»t.is mi ilarrs, como o tr, Rivadavia
Corrêa a da Justiç.ij c a da 1'aicndn.
.Vau sc comprchende, nem te justifica,
como o marechal Hermes abusa deste
modo do seu poder politico c adnúil,»-
trativo, cm beneficio da politicagem do
sr. Pinheiro Machado.

O facto dc* estar o sr. Rivadavia a
exercer .13 funecões dc ministro da In-
terior c da Fazenda ji era escandaloso.
Contra ..-,1o todo inundo se insurge e
protesta. Mas o marechal nüo c liomem
que sc submetia a protesto», cujos rc*
suli.idos sejam benéficos á boa marcha
da adminlsiracSo publica. O sr, Hermes
ainda não encontrou um liomem dc boa
envergadura para ficar no Interior./.

A pasta da Marinha, porem, nüo sc
presta ás manobra» dos corrilhos. nas
quaes o prcsidenle esiá empenhado. O
de que ali sc precisa «j de administra-
ção, tandente a sc erguer o nível dus
nos.-. | forcas navais. Ii o sr. Vespa-
siiino. com scr hoje cm d:a inútil ao
Exercilo, será pernicioso á Armada.

SI isso i uma coisa que todo mundo
comprchende, por que cargas d'agua
não pode cila scr apprchcndida pelo
primeiro magistrado da Republica? Cotn
a nomeação do sr. Vespasiano pata a
inlcrinidadc da pasta da Marinha, o sr,
llcrmc3 torna púbica esta coisa, que
nós rcpellimos cm ioda linha: nessa
brilhante corporação militar, não lia um
official superior á altura dc dirlgi|-8._'f'

E' cstupçudo o nosso marechal£***.

doi iamt» um contendo ia carat-inat,
e ot ott-roí «lolt, chi-ioi dv niunlç.o l»-l
liea.

Cenmunirarain-nnt almla que fotim
vliio»' imhariur hontem vario» caiaôVii
dc Rwaivii) para Nictheroy.

Ao presidente da Republica foi,
l.niitiMii, upretcniar ai iiias despi-
did.ii o deputado OlrRarlo Pinto,
MUe »ae aisiiniir o cargo de gover-nador dc (joya-, para que foi, rc-
centemente, eleito.

O drta.irato conde de l'ronlln, nn*
laii-t pila mm proiliiiiiüil/ule A cutta
doi cofres publico», var cnlrr um car-
ro especial ao senador Tôló, no qual•** «---aletar.. hoje, r«»e lialiaquiira poli-tico, eoni dettlno a Rcllo llorlronle.

O pobre beneficiado, acottumado a
•entar.ie oaa tuat cadririnhai de pallin,
i-ioilcilas o anaclironicas, certo eitra-
t|rmr4, 1,,,,,, 5 no|t|li a -|.|Cj.|,,, ,___ po,.
tronat dc mola collocadai 110 carro; c,
ao afundarne pnr ellll a dcniro inripe-
radnmenlc, gritará r«pantado:

— Crutes 1 Aquelle I-runlin arranja
cada cii.i!... "

Mais larde, quando regressar A Ton-
(c Nova, depois das *nniiiícstnç*ics do
maestro Narciso, .icoitip.inha.lt) dc seu
pc»»oa| do Pito Aceeso. ha dc narrar,
ainda 10I1 o. prso dc uma formidável
impressio, as aventuras cm que esteve
r.iettido,. graças ao írii-i-V conde...

1. os ouvintes — cada qual a sc cs-
forçar por lhe parecer mais sabujo —
tlir-lo «oleiiiiemcnle:

— "Esle Totó i um grande liomem.
pJo ha duvida I Sc lhe concertassem o
olho direito,. nim o Ituy poderia com
clle I"

O NEGOCIO
DE S. PAULO

Telcgrammai dc ultima hora con-
firmaram a noticia, já propalada du*
rante todo o dia dc liontem, dc que o
conselheiro Rodrigues Alves, inter*
prctanilo fi pensamento c o» tnterci»
ses dc alguns poliiicos-ncgociantcs dc
S. Paulo, havia ratificado as clausii*
Ias do accordo firmado, ha tempos,
com o laliclli.io Jailgotc, para a venda
daqucllc Eslado no governo da UnlÜo,
por conta dp marechal Hermes c do
general Pinheiro Machado. Unia das
cláusulas «ecretas do accordo, que
deveria evitar a intervenção federal c
permiuir qnc S. Paulo verfdeue tran-
(luillamcnie o seu café, obtendo; ao

q»e Ji go.am de»,,. faVor na linha
férrea, algm* du» nuaca 10 elevara
Í *"s ¦"*•. v""Jo' m'm- <* Boiar «li-wli ratlmcMoi, o que é InJuiUfl.
MVCli

y, os cercaes lambem tiáli) podemgotar de abatimento, porque tiotraiuportadoí por tarifn cipeclal;baitonte reduzida;
3', os despachos «le ciieoniim-iiila»,

porque sa,) laxa.los por larifa» rlc
vadít, c «i» cercaes, que h\q irani-
portados por tarifa cipeclal, ferfiotainbciii a taxa dc .'looo para o trai»,
porte na linha fluvfi_l, conforma a«muIçSo s*. dp aviio n. u, jc ,0 *je
maio dc 19U,

O miniuiro da Fazenda approvou oacto pelo qual o delegado fiscal noParaná nomeou T..!,;as dc Almeida eSilva para exercer o loK;,r de agenteiMcal dos imp.isios dc coniumo na
7 Circuiniçripçao do mesmo Estadodurante o; impedimento <l0 funccJona-no çffçctivo, Sanr/poter Ro.|riBne»
Vianna.

t?t*??,SAM0|!RA ,BRASIL PAE EI-ILHO — Especialistas de moles*nicimo tempo, o prolongamento do »-as dos olhos. Consultório: LargoCiei dc Santos c outros pequenos fa- j|c 
Carioca n. 8, das 12 ás -t lioras,

A grande ladroeira
feita ao

coMcrci", it in*-
dnstria e á lavoura

pela
Central ío Btasii!

A Central do Ürasil esti sendo o
Pavor «era!! Nem pode scr dc outra
maneira.

Só agora, com ;, pratica qu-» vae
tcn.lo o povo; só agora, que as algi-
beiras do povo sc despejam tios «-o-
fres insaciáveis da Estrada dirigida
pelo conde dc Frontin,
vae verificando

Ao palácio do Cattete foi, lion'-
tem, o coronel Joaquim Ignacio
agradecer âo presidente da Rcpu
blica o seu comparccimcnto aos
exercícios realizados pelo !" regi-
mento de cavallaria no Campo de
b. Christovão, nos dias 10 e 11 docorrente.

Caso seja concedida a exoneração do
vlcc-aliiiirantc Lins Cavalcanti, chefe
do Kstado-Mnior da Armada, ouvimos
quo a escolha para seu substituto rc-
cairá cm um dos almirantes: liaptista
Franco ou Gustavo Garnicr

; Aò dr. Pedro dc Toledo, mi-
mstrp dn Agricultura, foi honteni
entregue o diploma de socie. hene-
mérito da Liga Marítima Brasi
lc irai ':

paramos, nem somos de géraçãiexpontânea. Jamais nos pénclürá-mos das arvores pelo meio do
corpo, e não temos baleia iicnhu-
i-m.i cm nossa gcnealogia.' O que nossos primeiros pães fi-
zeram não foi cantar, nem guin-char, nem nadar. Foi, muito sim-
plcsmontc, isto: coaxar. As rãs
são as nossas avós primitivas.

Talve2 que liojc sejamos mam-
¦roferos- mas antes fomos batra-

Tópicos <&_ Noticias
O Tempo

Na zona "Sul" a pressão atmospheri-
ca dc hontem pára liojc subiu bastante,
bem assim a temperatura.

Ü eco esteve nublado.
Oa ventos (oram variáveis.
O estado do tempo foi incerto,
C.iiram cbtivris regularei cm alguns Io*

§.ircs 
dos Estado» do Rio. Suo Paulo,

anta Cntbarina n tlio Grande do Sul,
Na eapiial, a pressão subiu llgeiramcn*

te, subindo . tambem a temperatura, a*_S°t tendo sido a mínima üc iã°,8.
O céo esteve nublado.
Os vcnlos forani variável» e de -regu-

lar intensidade.
O estado do tempo foi incerto.
A máxima da vespera vcri(icou-se cm

Santos, com 31,8 c a mínima cora j,8 em
Caxambu',

HONTEM 
mL

INTERIOR — O ministro da Agri-
cultura recebeu communícação de ter fi*
c.itlo organizada a Câmara Allcmã-llrasi*
lei r.i.

O ma-rcchal Hermes vae perdendo a
verdadeira noção das coisas, á propor-
Ção «me os interesses políticos do se-
nador Pinheiro Machado precisam cqui-
librar-se a todo transe.

Sabe-se que o general Dantas Harrc-
to é pessoa visada pelo caudilho gaii-
cho. Contra ellc se assesíam as bate-
rias do Morro da Graça, devido ao fa-
cto de ter o governador dc Temam-
Imco repclli.lo a maneira por que o". R. C. pretendia forgicar o sueces-
sor do sr. Hermes.

Mas a derrubada dos funcçionarios
federaes, amigos do governo pcrnamtm-
cano, não bastaram. Procurou-se cois.
hiais positiva. Essa foi encontrada pelo
sr. Lourcnço de Sá, num afastado con-
sellio do interior do Eslado. Ahi o sr.
Lourcnço arranjou nns tantos cidadãos
que se siilinietlcram á condição de fa-
zerem dc conselheiros, sem votos c sem
nada.

E1 claro que contra a sua funeção sc
insurgirá o governo estadual, por isso
mesmo que esses conselheiros não fo-
ram eleitos, e são produeto exclusivo
das actas falsas. Nesse momento, po-
rim, uma ordem de habeas-corpus, dada
por um desses juizes federaes tão co-
nhccidos na nossa magistratura, enca-
minhará a intervenção do Centro. Dc-
pois, a intervenção alaslrar-sc-i, c o
governador dc Pernambuco ou se sub-
metteivi ao P. R. C„ ou...

Fiqucmo3 nessas reticências. Mesmo
porque o general Dantas Barreto não
pode, como nós, responder pelos crimes
desta politica de torpeza.» e misérias
que assentou o seu campo de acção no
Cattete c no Morro da Graça...

O presidente da Republica fez-
sc representar por seu ajudante dc
ordens, capitão-tenente Coelho
Lessa, no embarque do dr. Bruno'
Chaves, ministro plcnipoteiiciario

do Brasil, junto ao governo da

Ao presidente da - Republica tran-
smittiii o prefeito do Afto-Jttwtá-
um telegramnia commttnicando Ur
sido recebida, com visml *catisf_-
ção, pelos habitantes díquèllc" dér
parlamento, a noticia da reduc«*ãfl
do imposto de cxportaçilb .'«já' bar
rhcha acreana.

A õpposição do Rio Grande do Sul
está ao lado da fonnidavc) corrente po-
ütica, que sc vae formando cm torno da
candidatura do conselheiro Ruy Barbo*
sa á presidência da Republica.

Outra coisa não era possivd esperar
daquclla poderosa organização partida-
ria, que, unica neste paiz dc conchavos
c accordos opportunistas, tom sabido
manter o seu programmaj a sua linha,
a despeito de tudo e atravís das mais
cruéis perseguições do govcrnislno da*
quellc Estado.

Dessa leva de verdadeiros patriotas
é que sc compõe a õpposição rio-gran-
densc. Não transigem, nüo se stihmet-
tem ás injuneções do poder e preferem
lutar, a serem sacrificados nos scus
ideacs.

O actual momento politico apresenta-
se cheio das mais positivas siirpresasf
este paiz atravessa tini período dc absolu*
la incerteza sobre o seu futuro. Sem.
embargo disso, porém, sc pôde asseveraç
que o nome do eminente senador bahia**
no será suffragado no pleito futurei,
pelos votos de todo o paiz, e com yô
mesmo cnthiisinsmo co.11 que a oppoái-
ção rio-grandeiisc encara a sua eandi-
datura.

Pede-nos o conseMielro Kuy Darhosa
para noticiarmos que designou os dias
dc quintas-feiras c domingos para re-
ceber, durante a noite, as pessoas que
o queiram procurar.

Monteiro, deputado Cunha Vasconcellos,
Lourcnço dc Si, Mcldlo Júnior c Este-
vão Marcolino; Wilson Faria. Delgado dc
Carvalho, Eiistaquío larmo, «lili Anrtn*
nio linnics, Mannr! de Abreu Filho, Can*
didi Esteve», Adcsiüiidin Spinclll, Salva*
dor d.i Coita flastos o J. J. Mello Souza.Estiveram nu gabinete do minisiro
d.i Fazenda: senadores Pedro Uorges, Pi*
res Ferreira, Gcrvasio Passos, Anlonio
Azevedo, Arlhur Lemos'; deputados Eduar*do Sabota, Virgílio Hrigido, F. Sampaio,
Oiceiirto Tinto, Souza c Silva e o» drs.
Aurélio Lavar, MunÍ2 -riardclinor* J, P.
Willcman c líaul Rccharz,

EXTERIOR — Dc Tari» annunciar.im
terem partido dc Longuem os concorren*
tc» an grande premiu automobilístico.Numa labrtca dc nhosporos cm Cha-
tenry Rolinj York, Inglaterra, deu-sc uma
grande cxplosüo. Morreram sete pessoasc ficaram feridas muita.1* outras.Tctcgraplmm dc Messina, lialia, nue
uma bateria dc 3,1 regimento de anilhe*
ria de montanha, ali aquartclado, consc*
ruiu attingir o cume do Etna. a 1.330
metros a ritni do nível tio mar.Hc Melilla, Marrocos, .niiunciaram
quc.no Kincin de Medito, houve vivo ll*roleo cnlrc aa (orcas hcspanhula» c osrebeldes marroquino», que soffrcram perda»importante-;.

*. Fundeou cm Vlgo-o navio-cacol.i "II-'"'¦ i Ua.marinha dc guerra ameriema.-Nos nrçuUis militsrci dt Urlgrado,Servia, ronsiiJcrav.vsc terminada a gucr-r.i, etn vista das conseqüências c desastro-sas derrotas sofcVidasi pelos h«iãro»;
, r .--«ia Londres acreditava-se iiuc sueces-ruvas derrotas soflrida» pelo- Exerc'lominto suo devida» cm -rrnirtle. pnrl- ksubstituição. -I-i;.yrpíral. Savoff na' dirce-çso das operaçõe».' •"..",..'.

? .Estiveram no gabinete do ministro,da Republica do UruKliay. c mie nartinAgriciiliura os srs.: senador Victorino i  *." "Ij"^. «*• <1»*- partiu»¦¦¦•¦¦ ¦¦ liontcm para aquelle paiz.
A luta terá sido iniciada?
E' a pergunta que sc deve fazer, pois

ao mesmo tempo que nos chegava a
noticia de que S. Paulo abraçava a
traição de Minas, indicando o sr. Wcn-
cesláo Braz. chegava-nos essa outra,
muito mais grave, que era a remessa"
de material bellico para o Estado do
Rio.

Como si isso só não bastasse para
provar a acintosa interferência do sr.
Hermes na sua suceessão, necrescen-
lava-se que ficara resolvido que a in-
vasSo do vizinho Estado se daria hoje
ou amanhã!

Nunca defendemos o sr. Oliveira
Botelho, nem a situação creada pelo
sr. Nilo Peçanlia.

Isso, comtudo, não nos impede de
protestar como brasileiros contra essa
infâmia que sc pretende consummar,
para felicidade do sr. Pinheiro Ma-
chado, o execrado politico que a' nação
abornioa e quç o marechal Hermes pre-
tende fazer seu suecessor.

O Estado do Rio, mal, ou bem, por
essa" ou por aquella-fôrma, representa
?- 1 •iit'í":*!;'0- d* £>Çto» ali- implantada
pelO''mairecAal'"IIerae^cni_'ií!'*;ç5* ac- 

'

linoi:

Estiveram ri' gablüeie dó. mlnlstlò" üaViaçüoi eenadore» Walírido ljià\ 
"-Suet.

O presidente da Republica rece-
beu tclcgrammas de Florianópolis
e dos municípios de São José e dc
Palsoca, no Estado de Santa Ca*
tharina, solicitando o apoio de
s. cx. para que ijeja autorizada a
construcção da Estrada de Ferro
dc Florianópolis a Lage.

E continua a derrubada.
Apezar das declarações cm V02 sotur-

na e dos gestos hirraticos do caudilho do
P. R. C, o governo, seguro ás bolas do
sr, Pinheiro Machado, continua a cinprc-
gar esse .processo indigno de Intimida-
ção e vingança, processo torpe, que só
pôde fazer vacillar quct.i já tiver a co-
lunina vertebral desarticulada pelo haW-
to dc bc curvar ao chicote do. feitor,
vingança mesquinha, pois que só alcança
os humildes, os pequeninos sem respon-
sabilidade nom autoridade nos actos po-
liticos.

Mas assim •quer, pódc e manda o sr.
Pinheiro Machado.

Ainda hontem foram deniittidoâ po-
bres agentes fiscaes dc consumo nos Es-
tados.

E' c'aro que nenhum governo, dc
certo, voltará dc sua attitudc por medo
dc ver desempregados amigos humildes;
os «pie traem, os que regressam do ca-
minho já encetíilo pela libertação da
Republica tem outras razões para cn-.
contrar a estrada dc Damasco que os'eva ao Morro da Graça,

E, entretanto, o ódio e a incohsclencia
do general Pinheiro vão lançando ao
desamparo, á fome talvez, dezenas de
famílias, que nada têm com os insueces-
sos dc seu esfarrapado partido. ,y

Não houve sessão hontem no
Conselho Municipal.

O povo regulamento dc veliietilos foi
modificado pelo i° delegado auxiliar,
que,* depois dc confcrcnciar com o pre-
fe^fó, o pretende pór em pratica. Pari
isso, a Injtpcctoria do.Vehiculós vae scr
infttpibida dc agir com todo o rigor
contra as infracções commcttidas con-
Ira, esse- regulamento.

NSo tojomo negar a -justeza dessa
prcocçupação' do.-dr. Silva Marques.
Cabc-nò». ..todavia, lembrar-lhe que essa
chamada Inspectoria de Vt-hiculos é,
na pratica, a coisa mais mytliologica
que existe na nossa policia. •

«Mias, o dr. Edwigcs dc Queiroz já
tem a prova disso. Ainda ha dias, pro-
curoif ellc fazor chegar á sua presen-
ça uni chauffeur culpado dc uni dc-
sastre, c esle só lhe apparcccu por
força da acção dc outros funcçionarios
que nüo os da chamada Inspectoria.

Dc sorte que o nosso serviço dc in-
spccçüo- de vebiculos é defeituosissimo.
Assim, para a boa execução- do novo
regulamento, modificado oú não, é pre-
ciso começar pelo principio, isto é, por
uma reforma do seu pessoal.

A ESSÊNCIA PASSOS cura o
1 licuiiiatismo.

A*. Câmara não se reuniu liontcm,
por ,falta de numero.

Compareceram somente 47 depu-
lados.

Conforme solicitou o ministro da
Viação, foi feita no Thesouro Na-
cional a transferencia para a Com-
pagine <!« Clieniins de Fer Fédéranx
dc l'*Eit Brcsiljcn, empreiteira da
Rede «Je Viação Férrea da Bahia, dn
caução"das 510 apólices da diWdü
publica, -da. 1:000$ cada uma, effe-
Ctuada pela 

'-Companhia Viação Fer-
rca da Bahia.

100:000?000
Bom principio dc vida, o com

4^500 se podem obter cm 17 do cor-
rente.

Com o presidente da Republica
estiveram em conferência, no pala-
tio do governo, os srs. ministros
da Guerra c da Viação e o gene-
ral Bento Ribeiro, m-efeito do Dis*
trieto Federal.

Registramos 03 boalo3 que com in-
sistencia, circularam hontem d noite,
dando curso á noticia de que se p.-o*
parava dv, hoje para amanhã, uma ü-**
vasão militar )ao Estado dò Rio. ^i-á

i ConstúUriios tambem que,- quarta-
feira' oassadi forani "• 

rea.'etaid(U'''.Vpc|çj'
Ministetió. *'da" Guerri^ 4" Camará" *tfani-
cipal'0 MáíaB^irilJ!», --tt-.*- -__«__•¦

0 dr. Alfredo Rocha, d-ircctor do
Patriniomo do Thesouro Nacional,
designou o engenheiro Esdra do Pra-
do Seixas, stib-dircotor technico do
Patrimônio, para fazer o orçamento
geral dos concertos de que necessita
o edifício (lo Thesouro Nacional.

MiFtas -dessas obras furam exigi-
das pela Directoria dc Hygiene.

Em muitas •dependências do The-
souro, como na Directoria da Despe-
sa Publica, o soalho vae -ser substi-
tuido, -devido ao seu máo estado.

As- obras_ começarão logo que es-
leja organizado .0 referido orça-
(llcnto.

DR. AGK-fiR MAPRA. — Partos,
doenças d« senhoras c creanças. Res.;
Av. Gomes Freire, 158.. Tel. 1.024,
Cons. das 3 ás 4.

Conr o presidente da Republica
teve liontcm pela rfianhã uma longa
conferência o contra-almiraiitc Ba-
ptista Franco, !». •

Nada offic:aImriite transpirou, mas
pessoas bem informadas dizem que
aquelle official fora confcrcnciar so-
bre importante commrssão que lhe
deseja .confiar o governo.

vores, exigia-lhe apenas as condições
dc renunciar para sempre ao seu civi-
lismo, não crear embaraços ao governo
iiiarccliallci*), dar-lhe apoio no Con-
gresso c cintrilmir com dois ou tres
milhares dc contos do réis, para
serem distribuídos como indemniza-
ção á« despesas já feitas pelo partido
rodolphista, c como gorgcla aos inter-
iuc.liari.is do negocio.

l'o.i á primeira parte dessa cláusula
do contrato jangoteano qtie o consC'
lhciro Rodrigues Alves procurou
dar hontem cumprimento, acceitan-dn
a candidatura do judas Wcnccsláo,
que oitenta e nove mil paulistas re
nelliram com asco no pleito presiden*
ciai de 1* dc março dc-!Q!0.

Para accentuar ainda mais a igno
minia dessa transacçãò iitdccorosa,
feita como uma aff.-onta aos brios dc
S. Paulo c uma zombaria ao senti-
mento nacional, que os traidores não
se pejam de ultrajar, concorre a cir-
ciiiiisiancia monstruosa dc ser exacta-
mente contra a pessoa do genial bra-
sileiro, de quem S. Paulo se valeu,
em loto, para combater o reprobo
Wíncesláo, que essa mesma gente de
aS. Paulo vem atirar agora o ju.la»
que ella tão estrondosamente derro-
tou nas urnas ¦daqucllc pleito meino-
ravel.

.Não se compr-clionderia tamanha
incohcrcncia, tão monstruosa conilu-
cta, nem tão repugnante miséria, s'
não partissem taes .ic:o's de indivi*
duos sem a menor sombra dc csrru-
pulos e já fartamciitc conhecidos dc
Ioda a Nação.

Ha muito tempo que as manobras
de S. Paulo já não enganam a
ninguém.

Do sr. Rodrigues Alves c sab:do
que durante toda a campanha ião glo-
riosamente levada a termo pelo ge*
nia! senador Ruy Barbosa, nunca fui
conhecida a sua opinião, nem o paiz
lhe ouviu um., palavra a respeito.

Quanto ao sr. Cincinato, que os
nossos tclcgrammas dão como um
dos personagens princípaes nessa
farça, é já dc todos conhecido o ho-
mem dos vinte por cento.

De taes farçantes não era possível
esperar outra coisa.

Não ha, por outro lado, quem
possa tomar q sério a allcgada leal-
dade aos compromissos assumidos
com os políticos de Minas. /

Esses políticos mentiram c falta-
ram á lealdade por mais de uma vez.
Mentiram, quando, aücgando que cs-
lavam dispostos a interpretar o sen
timenío , do povo mineiro, vingavam
apenas a repulsa dò sr. Pinheiro Ma-
chado á candidatura Franc:sco Sal-
les, para virem sc arrojar de.novo
ás plantas do caudilho, vendendo-se
pelos trinta dinheirbs da candidatura
de um reprobo; faltaram á lealdade
com o. Estado de S. Paulo c aos com-
promissos assumidos, já quando rc-
cusaram tia reunião dos leaders o
nome do sr. Campos Salles, já quan-
do trabalharam nas trevas para re-
pelür a do próprio judas Wencesláo.

Só este ultimo facto bastaria para
provar de modo evidente a má fé dos
politiqueiros dc -Minas, c confirmar
a sua traição, passando-se para o sr.
Pinheiro Machado, porque é. verda-
deiram**nte uma irrisâo que sn'rva
agora coino candidato á presidência
o mesmo indivíduo qu-e fora repel-
lido como candidato á viec-presi-
¦cíencia.

S. Paulo não correspondeu, por-
tanto, á lealdade <lc Minas. Os poli-
•ticos daquelíe glorioso Estado égua-
laram-se aos traidores mineiros, com-
praram de novo a sua tranquillidade
c realizaram apenas úm bom negocio.

1 o am am

diariamente.
—¦  ¦*¦» ¦»•¦ .

C.iiiata-nos que scri nomeado, na
próxima terça-feira, commandante su-
pcrior da Guarda Nacional do Esladodo Rio, o general dr. Antônio Ame-rico Pereira «Ia Silva.

O general Pereira da Silva já e::cr-
ecu esse**cargo, no governo do sau-
doso jircsiilenic Affonso Pcnna, sen-
do exonerado, a pedido, ua adllllnis*
tração Nilo Pccanha.

O minisiro da Fazenda approvou as
relações dos funcçionarios, commcr-
ciamcs, industriacs c profisslonacs¦"iuc tem de compor as commissões
ariatraes da Alfândega d
durante o corrente anuo.

c Samoa.

Houve homem audiência publica tio.Minislerio da Viação, tcn.lo sido a»
pessoas que procuraram falar ao !i-ttilar dessa pasta, attcrjdidas pulo seuofíioal do gabinete, coronel Povoas
Juiiiiir.

SABÃO DA COSTA — Tira pan*nos c empingens; amacia e perfu-ma a pelle. Perfumaria Nunes, lar-
go dc S. Francisco ,25.

Pelo ministro da Fazenda foi up-
provado o acto do delegado fiscal
no Rio Grande do Sul, suspendendo
por 15 dias o collector federal em
S. Jeronymo, Adalberto de Mcdcirõi
Sottto, e pnr 10 dias o agente fi-tin!
dos impo-tos de Consumo Pclro Es
trella Villeroy, ambos por falta di
cumprimento dc deveres.

O director «la Recebedoria do Di.-
trieto Federal mandou intimar a Em
presa de Navegação Uio dc Jancina recolher, dentro do prazo dc 1;
dias, aos cofres da «ua repartição, !•
importância de 3:oooS*ooo, da mu!::
que por iiifracção do regulamento do-
impostos dc coniumo, foi r"imp,isi'
peb Mesa de Rendas cm Caravcllas
no Estado da Bahia.

Assumiu hontem, iiítcrmamcntc, n
commando da 8" região mi'i'n-, con-
siítíc em Nictheroy, o coriiiv' P„r-i-
lho Bcnles, coniniandantc da torta
leza de Santa Cruz, por ser o mai»
graduado dos commandanlcs da guar*nição.

A' posse, que se realizou ;í I hom
(la tarde, compareceram todos o»
commatfdaiites dc corpos da região.

**»-a*»i "**.

No Paraiso das
Croanças, R. 7,100

O Ministério da Viação enviou ao
1 ribunal dc Contas a exposição des
pàchada pelo presidente da Rcpubli
ca, referente ao contrato de 20 d.
maio do corrente anno, celebrado com
a Companhia Nacional dc Navegaçã-
Costeira,, em virtiiWe do decreto n
10.176, de 16 dc abril do mesmr
anno, contrato a que esse Tribuna!
negou registro.

Vesti vossos filhos

O ministro da Fazenda resolvei
que o 2a escripturario do Thesotir,
Nacional, Vespasiano Magno de Car
valho Toiirinho, passe a ter exerci
cio na directoria do seu gabinete, 1
que o íunecionario de egual categoria
Caetano Luiz. Machado, c o 4", Ju.»•'••o José dc Macedo Júnior, ambo*
do 1 hesouro, passem a servir ria Di
rec*o-ia d" C.„.--,t.-.,-.ri^r\c.

Pingos & Bespingas
O sr,' Juiuro Müllcr, dizem os jornac

está faligadissimo da» excursões feitas pelas
cidades dos Estados Unidos.

1 E dê.5c por mu:(o' feliz ; apezar dos pc.
zares, essa ainda foi nma viagem dc re-
pouso. Se livesse feudo por aqui s. cx.
não teria conseguido conciliar o souiiio.

Em (empo : a menos que o Lauro iYi.il-
ler fosse como o Wcnccsláo ; este dormi'
cm It.ijubi, i vontade do corpo ; c só se
assusta quando algum intimo lhe chega per.
to c grita : Wencesláo acorda 1

W então quo clle sc ersue, pensando...
no instrumento do sacrifício : — a corda.

VINHO BOM poucos tem: Ia
cima que fii-a*-,i sanada se pedirem-
sempre o fi^ASCENÇA.

•Esteve liontem á tarde no Tlicsou-
fo ííacional, cm reservada conferen-
cia com o dr. Rivadavia Corrêa, mi-
nistro interino da Fazenda, o dr. Pe-
dro Toledo, titular da pasta da Agri-
cultura.

Voltarain honteni ao palácio do
governo ü novà"'t-onfere*icia tiveram
cotn o presidente da Republica, so-
bre a actual situação politica, os se-
nadores'Antônio Azeredo c Augusto*-j 

Yasconcçllos e o deputado Fon-
leader do governo na

_J__QJJÈ__.-*-'-'' - -.aí%.A_-_Í«l_#__

díu-wrvejasi

¦'Nutrogenol" - %^
O dr. AÍfrcdo Rocha, direotor do

Patrimônio do Thesouro Nacional,
comniunicoti ao tenente Pulclierio,
encarregado da construcção das villas
proletárias, ter o ministro da Fazcn-
da resolvido designar os engenheiros
Aptórfio>'Caetano Borges e Antônio
de Queiroz Botelho, para, respectiva-
mente, auxiliarem a fiscalização das
villas operárias "D. Orsina da Fon-
seca" c "Marechal Hermes", da qual
sc acha incumbida a Directoria do
Patrimônio.

O dr. Rivadavia Corrêa, deu hon-
tem audiência publica, no Ministerio
da Fazenda, attendendo á muitas
pessoas.

<!¦««¦
CLUBS DA CASA INGLEZA

Os mais vantajosos
Guada-chuvas, bengalas, capas

de borracha e chapeos de Chile.
OUVIDOR, 131

Pelo minisiro da Viação foram
approvada-s_ as seguin.tes modifica-
ções na tarifa da linha fluvial da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, con-
forme_ a proposta apresentada .pelo
rçspcctiv-0-.dirbctpr:

'¦ ;.*•*'¦»"' ialteraíçao.'.'-ja* condí(*ãp;;'4*, de•niodo{-,a 
jão.iricfdir: o abatinicnto.

âell». -fetí-niüsid»)' sobrtr "«9""artigos

*
Mais um desastre na Central : o SU i-

ahalroou com o de suburb'os 15. Sustos,
escoriaçúcs, atrazo... Não houve mortes a
lamentar.

Coiuincnlarlo dos passageiros do 1
O Frçntin esti de sorte 1

—• Nós é que estamos corrigiu um do
SU ií; '

F, ambos tinham razão
*í:

.* *
O Barreto entregou-se á .prisão.
Tal qual como o Sccundino...
E ainda dizem que nüo temes policia I

*
*

-Não sc diga que o Sciiado náo trabalha.
O senador conde do Almeida (.Mendes dc)
propoz um voto de congratulações á Fran.
ça pela passagem da gloriosa, etc., etc,
dala dc 14 de. julho com que, aliás, nada
temos que ver.

A .proposla feita por um conde teve t
nula original de moitrar k França que a
moderna Aristocracia Papal está de muito
bom sangue com a demagogia de Dcmou-
üns e Mirabeau.

Üuim havia dc dizer?,,,
*

*
D. (Maria Antonia tnnibcni trocava denome. Em um dos rctratoi offcrecido» porella ao seu infeliz amasio, havia a seguinte

dedicatória:; "Ao bom Ádo-*phc*,' offercce
Margarida. — 10— i_,004,*a

Margarida I-, Est,iva*sç a "v
homem acabaria in-Faiisto1

que o pih.-c

Cyrano & C.

Bebam;A^?*AI_GTICA
A ntclhof-lj» tedaa as cerveja».

)d,i a genlc
a rigorosa exactidão

de quanto o Correi,, da .l/un/ij tem
dilo a propósito da tarifa agora em
execução para o transporta, dc mcr-
cadorlas.

Ií só agora começa a procissão
saindo da egreja! Náo se passará um
mez, e a indignação popular expio-
•lira por todo o Estado de Minas,
pelo Estudo do Rio, c pelo uorte «io
Estado de S. Paulo!

Nem o caso é para menos,
liontcm foi despachada unia ecría

quantidade do ladrilhos de cimento
para a estação do Realengo, isto «5, 

'

para 28 kilomctros dc distancia, Pc-
sava 1.702 kilos essa mercadoria.
Pela antiga tarifa, incluída a taxa
dc carga c descarga, o frete custaria
.|$-oo réis. Po:s, pela nova tarifa foi
exigida a quantia dc 3o">3o0l O frclc
propriamente dilo, custou io?i'X);
mas com a taxa dc carga c descarga
elevou-se aos referidos .lCa$,)oo, por*
que esta taxa custou o dobro da do
frete!

E' um absurdo, dirá :oda a gente;
é um roubo, dizemos nó», mas, quer
sejá só um absurdo, quer seja tam-
!>em um roubo, lá eslá o artigo íoi
do regulamento que acompanha o
decreto n. lo.ax,, dc 30 «lc abril dc
1913. que manda o seguinte:

"O frete das madeiras c demais
produetos classificados nas tabcllas
1*2 c 13, será fixado por lonelada,
não podendo, porém, ser inferior ao
jue corresponder á metade da laia-
cão dc cada vagão empregado uo
ransporte, tomando-se por base o

vagão cm que a mercadoria fòr car-
rajada ua estação dc procedência."

Comprchende bem o leitor? O qu*
determina o frete c a taxa de carga
e descarga não é o peso da merca-
doria a transportar, mas... a tone-
lagem do vagão em que cila fôt
transportada! No caso dos ladrilhos,
o vagão tinha a capacidade dc vinte
toneladas; a taxa de carga c des-
¦rarga é dc 2$ooo por tonelada; a me-
:adc da lotação do vagão era dc
10 toneladas, portanto, pois que a
mercadoria pesava 1.702 kilos, -a
.taxa d*e carga c descarga elcvott-sc
a 20$ooo... o dqbro do custo «lo
ffetc! ~ 

-•* 
. .

E' pasmoso, mas é assim mesmo!
Vamos offereccr ao leitor o qua-

dro qtie -segue. Por ellc sc vè qual o
custo do transporte dc uma tonelada
lc diversas merca-dorias, pela tarifa
-.ctual, confrontado com a anterior,
para fretes ent-re Rio de Janeiro c
ri. Paulo:
POR TONELADA. DP RIO A SclO

PAULO
Tarifa

Antiga Moderna
P.iincl para rmbriiHio

ou impressão . . .)7$8oo qi*$400
Algodão cm rama

para fabrica de te-
cidos ....... isígio 4,1$40Õ

Kerosene íz-jíSòo ra7$a3*j
Enxadas e crixadSes .|7$So.> S5$(3fi,|
Machinas de costura 35Í1S00 127^232
Machinas dc inipri-
mir

Maohinas para Ia-
voura ou industria
(material pesa Io)

Banheiras dc ferro
(industria nacio-
nai)

Batatas nacionaes ,
Cebolas
Alhos
íiocomoveis (merca-

doria de grande.
peso) 

Tubos dc ferro (ma-
terial pesado) . .

Folha de Flandrcs
em cunhetes (mcr-
cadoria pesada)

Fumos nacionaes cm
corda ::,.,',—,

Arroz
Caldeiras de ferro .
Carreteis «Ie madeira

para fabrica dc te-
cidos . . .... . 11 $930 5S$.í-4
Devemos notar que não estão in-

cluidas nos fretes acima as taxas dc
carga c descarga.

Agora, as conseqüências da nova
tarifa:

Uma casa commerrial -desta praça,
quo pagava aiiuualnieiUc *á 

Central
mais de 700 contos dc fretes, por mcr-
catlorias recebidas quasi todas de São
Paulo, tomou a resolução de utilizar-
se somente dos transportes mariti-
mos, e para isso vae estabelecer nma
succursal em Santos. Uma partida dc
gêneros paulistas, que deveria pagar
á Estrada 23 contos, pela tarifa anii-
ga, embarcou já com destino á capi-
tal num navio costeiro. E' claro qui.
o mesmo vae sueceder a todo o com-
mercio, e por essa fôrma uma grande
parte do Estado dc S. Paulo salva-se
das garras aduncas do conde Paulo
de Frontin. Mas o Estado do Rio e
o de Minas, esses não tem «alvação

possivcl. O governo do ntaredial
Hermes coiidemiioii-os á morte!

m » — . .*•
O ministro da Viação conca-deu as

Seguintes li con ças:
Dc 30 dias, ao guarda dc 3* classe

Manoel José da Silva e ao operário
de 2" classe Isaac de Almeida Pinto:

de 60 dias, ao manobreiro Manoel
Luiz, todos da Estrada dc Ferro Cen-
trai do Brasil; e

de_ 3 mezes,' em profogação, sem...
vencimento.", no conductor teclmicai.
de-t* classe «la Estrada de Feri*.
O1V.C dc Minas, Goilofrc-Jo r_«5-_-at-

*i;ÍSoo I27$232.

11 $930 5.*)*f-)')'l

S9$70Ò
11Í930

-tl$930
11*930

11$930

47$8oo

99?4oo
JS$oou
J5Í000
.'5$ooo

35$«6|

5S*f*S6-l

I5$0io 35*i-''5'l

5B$70Ò
ii)$K8o
19ÍS80

79$5io
25$0"O
S5Í664

-*^Li'.i.»íi-J, ''***T_SÍBÍ».Vi'-'' çP^esm'¦** issEat?.'' -** *«¦•'- ¦ >-»_*<JIV3K.-i. k r* ¦'¦"¦.. _-ii«-^jlS*> '"íl '-:.. A . ;¦- -,-.4. ... ».

... *.. k : . _: -,. .»- •' í .: . .. , -:.. ."'¦-.



¦ ' 1 "-I P'4»l,l-."„ .

# ^.WWP.111 —1VWML ' r9!i»?»Tf**iRp(ntT|pi ¦ i *. «i
M**" **.*a-F -S^pV' , *" r„"*.Wv.*. ¦ ¦',¦¦'¦ '"

¦-lif-r ' -' '

('OllUKTO DA MAN1TX — l>ouii«R0, 13 tV IT
*»***«»***"-*»*r»*r***»"»*^^

AS CANDIDATURAS
II atleta Je de S. Paulo* Resolti-¦ ção do Partido Republicano

Paulista

Como procedo o sr. Jósó Bezerra

A opinião do povo mineiro
é franoamente pelo senador

Ruy Barbosa
Outras informações

NOTAS E TELEGRAMMA3

mmmmmrBmwmmmmmm*?**-***
plane 11 candidatura Wetictlláa
rnntra u oniliiülur.i Kiiy, a derrota
seriado 1'artWo Repulilleano, oor»
nue ns» imiti» •rrw luffngaoa «
logtinda

J» quo no* riicuritraiiio* numa
época rm i|iir> toda a ít imiuc» > <
pntira, ilinamíi*, «cm nenhuma oi»
leu*! an sr, WVneesláo «iu an* mi
iirlrii»: it \lin iiomp d»» qnr a r>|'l

. iinit*irn paulista nul* detesta»
Nio diiviiUiimi dr une o illiistr.*
v.ff-prftiili-nir' da Kepubliea aloja
multo boa pciioa o (Hhiih da* mal.
ore* liniiras. Ma* o |n»vo de Siiu
1'aulo nfio o micra, reputando o uni
.«"* 'iint* (íntnvei-i cúmplice,- da «i
tii.iciin abjret.i a que climmi ¦> pa;»

,. cuiiitdcrd o sr, VVcnceilAn
Praa bom nmluoi, porque »ao leae»
advcriarloi, aqucllci* que 10 rtíc-
rriu niiim ã «in individualidade pó-
lírica.

Deixemos, porém, de recrimina
çr.fs, isto aipti nfio ¦'• uni tribunal
da historia, mas uma correipondsn
cia modesta, que Informa com .-.in
ecridade o nue sabe. Por is»n, re-
gilire*ss previamente: dada a liy
pothrie eoniiderada ImpoulveJ. re»
netlntoi, de ser aeecito pelo «"»ffic:;» -
liimo paulista '» honjo do sr, \Vefi
CClIáo; «iiífrrria s. rv. o.delgOHt.i
de ser derrotado nas urnas pelo
povo. — C.

Oj hlttrloei fioHlicoi de ?. 'Paulo,
tHic tiveram cm sua» mãos a chave da
ie.nV.tii....- Uo prulilviiia presidtncial,
rcsolvcram-np cm favor do* traidores
mineiro*, que apresentaram o sr.
Wcncciláo!

A razão do abandono do candidato
do povo paulis'.a, o .ir. Kuy Barbou,
foi a celebre entente de Ouro Rito,
firmada peto esperto commerciantr
Clnclnato c pelo ambicioso e ignoran-
te sr. limito llraniláu.

Recusado o sr. Campos Saltes, co.i
c» salamaleques dos pclotiqucíros mi-
neiro*, os seus collegas pauisMs cn-
tenderam, com o sr. Rodrigues Alves
n frente, render gastas e imptfdcntes
homenagens á aerobacia do judas
iWeiicesláo.

K»se conhecido farçante não se sen-
lará, porém, no Cattetc, tenha o apoio
tle Minas offieial ou de S. Paulo
comnierciante, com a cumplicidade do
Csttcte agachado deante do Morre da
Graça.

O povo do P.ra»ü. cm defesa de
sua honra, cm defesa dc «ua digirida-
de, nberá escorraçal-o no mim.-ntj
cm que se dispttzer á escalada da pre-
í-idciicia eom o auxilio de um exc-
«rada polotiqueiro -s audacioso can-
dillio, que converteu um marechal dn
Kxcrcitò c presidente da P.»píl'jl!ca
no mais ndictiio.de todos os seus ían-
tocfiesv - .

ICis os Iclcgrammas recebi les:
,V: Paulo, 12 — (Do correspon-

dente). —-. A . commissão dirçctora
neceifoti. iiiiairmoinciitc a candidatura
iWciiceslá >; seguem pormenofes.

. ?

S. Panlo, lí (Do nosso correspon-
'dcitley '— 

A deci-.io' da Commissão
)>:rrctora, accc-tatulo unanimemente
a cardiihltira VVençeslápi foi contra a

cspcçiístiya geraf, pois horas antC3 um
vespertino havia publicado uma nota
offiçiosa, dizendo que a alludida
c ininiissão resolveria manter a atti-
tude dc. especlatlva. Ouvi dizer que
:i cdniltiis^ao não podia recusar apoio
ti candidatara Wcncesláo, desde- (pie
.'tppareccsse cnmo:>randidato dc con-
«.iVação, proposto por Minas, -ri.=to

Cincinato Braga ter empenhado scrios
compromissos com os mineiros, cm
nome do partido"daqui, estabelecendo
verdadeira entente secreta para que'
todos os ílícitos das negociações"fos-
.-cm de molde a solucionar a crise.
A commissão telcgraphou á bancada

paulista, constando que fez ogtval

commuilicação ao general Pinhotrò
Machado.

]).- Bcllp Horizonte recebemos a
seguinte commtinicácão:"Na ra.íita! dó Estado os nome-
«le Bucho- Brandão, Sabino Barro-:».
Wcncesláo Braz. Bernardo Monteiro
p Rias Fortes >à" pronunciados com
.verdadeira repugnância. Judas ç rv-
niroi são os epthetos pronunciados
peto povo miiKiro, c não apparçce
uma palavra de defesa para esse.-
<i,y,5 reprobos, para esses dois crinn-
3to?rjs.

O povo mineiro está disposto aos
maiores sacrifícios para repcllir a
triste figura de .1 tidas Wcncesláo e
;i do seu comparsa Biieno Brandão.
Minas tem um só candidato: Ruy
Barbosa.

Antes da chegada do sr. Salles n
Bello Horizonte, o sr. Pinheiro Ma
chado mandou imi emissário 

'áquelhi

capital levar os .ío ilr.hciros ;ui_ s.r.
Jiilip, Brandão, qitc acceitou a qt.icn
<-, eriv seguida, inclteu as inibas it:
Thesouro e mandou entregar ao pe?
soai do Listttdv de Mitttts a quanli
tle viítle contai, para btiziflar a can-
(lidatitra dc Judas Wcriccslao.

O povo niine ro não acceita essa
candidatura e está resolvido' a pegai
t tu arma- contra os ítatiinos c cyntco.-
otie infeli.cilain. Í.Vnas Ceraes."

*

A ATTE-TUni'. DO SR- JOSK' BE-
ZERRA 

' 
.

Voi-r.os dirigida a seguinte cnrla;
"Srs. redáctores do' Correio da

Manhã — K' 'positivamente falso que
alguém me -haja falado para st'_r mi-
ilustro c- que cuiJcnba ""sitio visto o
, onfabiilãr, secretamente c em lunares
..retiros com a\ni'jt!S do sr. Pitjjtetro
Machado. Sem receio de contestação.
nffiríiio que com os ¦ sr». pç/nsçci
l-lcrnfds o 'Urbano th.s .Santos, .iáin;.'
itònfaUuleif.sobrc candidaturas á pre-
sideneta da Republica. Com .o mer
jiartiçiilar 

'amigo e corraigiónãriô, dr
Sabinõ Barroso, tenho por varias ve-
zes conversado sobre o magny ai-
htunpto e o informado, bem como a
outros que a respeito nic intcrpcllaiii.
que etji reuniões da ColVgaçâo líavi-
das mesmo antes da apresentação do
nome do dr. Wcncesláo Braz par;.
vice-presidente, presente o dr, Eloy
Chaves,, eu dera scicncia aos meus
companheiros da opinião do gctiira!
l).mias Barreto que. cm tclégramn"i
<ie ji de maio declarava apoiar
nome daquellc illustrc mineiro á pre-
sidetteia da K-piib'.ica.

As cxccllentes relações dc amizade
que desde 1005 mantenho com o tlr.
Wciiccsláo Braz tino me impediram
dc repcllir a formula Campos Salles-
Wcncesláo e não me podem tomar
.suspeito com quem está commigo de
jicrfeito accôrdo.

Nós, i.s pernambucanos, mantemos,
pois. a nossa altitude primeira: accei-
íamos o dr. Weiiccsláo Braz e suf-
frsjsarcmo* o seu nòm ou o de outro
qualquer que for indicado pela Con-
vencão organizada por umi das for-
mulas lembradas pelo general Pauta'
t:m seu conhecido t legrátiima dc t-
de maYço-. — José Bezerra."

*

Mantemos a nossa local tíc-
hontent, rtpezar da contestação
<io leader pcrnamhiicano.

E, para clempnstrannos a ver
dade da naticia (pie publtcániosi
vsunos lembrar ao sr. José lie-
¦erra o seguinte:

No dia it do corrente, depois
de io hora:» da noite, na porta
íYO Século, encostados, e longe
do Imlicio da Galeria Cruzeiro,
os srs. Josú Bezerra c Sabino
liarroso palestraram demorada-
mente, sendo mesmo mostrados
.o presidente da Câmara tele-

gramtnas «lc Pernambucoy *im.' o
sr. Bezerra trazia no boho.

Depois desse colloquio, cm-
barearain no automóvel da Ca-
nara, ficando o auto do sr, Be-
/.erra aguardando uma volta '«pie

os duis deram pela Avenida.
lí, como a palestra do traítloi

dc Minas com o Icailór fosse in-
terc?santc, seguiram os dois no
atuo da Câmara, recebendo o
chaitffenr do sr. Bezerra, onlein
de se recolher.

Com o sr. Urbano Santos a
ultima vez que o sr. Bezerra
talou, foi ãnte-hóntçm, na porta
lo Cinema Pathé, ás 5'horas da
tarde.

A carta do sr. José Bezerra
uão desmente, pois, o que aqui
temos affirmado, nem destróe r
su.-i má fé em andar apregoando
á gente tio sr..Pinheiro o apoio
d'-> general Dantas Barreto ac
nome do seu amigo Wcncesláo.
servindo-sc para is;o dc um tele-
gramma de 21 de maio. qtte está
hoje absolutamente revogado,
não só porque a situação política
era muito outra naquellc mo-
mento, como porque a cândida
lura do judas mineiro é hoje
obra do sr. Pinheiro Machado]
que a mandou insinuar aos poli-
ticos de S. Paulo no dia itnnie-
dialo ao da morte do senador
Campos Salles, com o intuito de
scitidir a bancada de Minas c
enfraquecer a Colligação.

Apoiar esse movimento seria
não só lazer o jogo dosr. Pi-
uheiro, como acompanhar a trai-
ção ignóbil dos judas mineiros,
e comrnéttcr uma inr.ominavcl
deslealdade. ;_ ,

Para dar, porém, uma ultima
e eloqüente resposta ás linhas do
sr. José Bezerra, c mostrar a-
Ioda evidencia como o Icadcr da
bancada pernambucana traiu oí
seus companheiros de coüigaçãò.
a troco da -pasta; ministerial que
lhe fui'.pripmetiida,' basta, 

'que 
fie

saiba do -seguinte.:, ao mçsmo
tempo -que chegava ás -.nossas
mãos a carta do sr. José Bezerra,
foi-nos mostrada' por pessoa 

- d(
toda" a con fiança lima ^C.ÇPÍa .<«
seguinte telegramma dirigido,, ht
dias, pelo mesmo sr. José -né-

zerra ao 
'setf amigo' :e collegr

Judas Wcncesláo: 
'

"ÀlIRAÇOS FUTUri). PRESII^N^E

DA RKPUHLÍGA.-" 
" 

¦

Depois disso, val<j tanto parr>
nós o sr. Bezerra como o próprio
Judas de quem elle é amigo 1
pretende ser ministro.

*
Si os chefes politicos de

S. Paulo acceitarem
a candidatura

Wencesláp,
esta será derrotada

nas urnas
S. Paulo. 11 de julho de' iqi.V (Do

nosso correspondente) ¦¦— Devem
ser consideradas por etnquánto pr-.-.
naturas quantas noticias apparec..'
rem, sobre a resolução ,.d,c£initiv.i
lo São Paulo a respeito das candi
•aturas. Tendo o problema da sue

cessão presidencial tomado outro'
rumo, seriam absurdas as conjerln-
-as que dessem este Estado como
mais etn conformidade com ns a-
nirações ou tendências do sr. Pi.
ijiciro Machado. Pelo contrario.
Mais c mais São Paulo se .afasta
da possibilidade de mu accòrdii
•om o general gaúcho. O nome que
slá agora sendo alvo de cqgita-

•ões é o do illustrc sr. Ruy Bar-
bosa.

i-ispera se, para hoje ou arnanhr.
¦tina reunião da commissão dirccto-
ra do Partido Republicano. A essa
reunião, convocada miiis para se
tralar do prelicnchimcrilo da vagi
;o sr. Campos Salles. deverão com-
parecer iodos os membros d:i com-
nissáo, sendo então provável, oii

,-|itasi certo., -que sejam tomadas ai-
rumas deliberações . de importam
::r. relativas ao raso da suecessão
.residencial. Todavia, não devemos
..sconder o que sa-bemoí?: trabalham
fortemente, cm nome do P..R. C.
:' dc alguns elementos mineiros,
para encaminhar a opinião paulista
¦in favor da candida.tura do sr?.
Wencesláo Braz. Ha quem entenda
'ue o compromisso do sr. Rodri
pites Alves, c dos proecres daqui,
de sustentarem a candidatura dò sr
Venccsláo para a vice-presidencia.
ae até á sustentação do compro-

nisso,-rcfcrenlemcnte á candidatu
ra do mesmo senhor á presidência;

!•'.' um i-titrano. Dc ni-r.is a mais.
ksde que fiquem em campo os•tois nomes. Ruy Barbosa c Wen
esláo Braz, São Paulo não hesita-•á: pondera para o primeiro. . Com

este, sim. lia compromissos'de lion
n, dc coberencia política, de rud:
iienlar probidade partidária;. E de-

¦mis. já escrevemos e repetimos, a-ominissão. ilirectora não poderia
.oiitcr as manifestações, que çlie-
.am d.j_s municípios, indicando o

. uoiiie do illustrc chefe ilo . civilis'»
mo. Si, por uma hypothcse. qiie
ninguém em S. Paulo julga possi-
vd, o sitTjacionismo paulista ado-

ihrlo"•iifiiSn luiiitrm r.illnit» M r>
¦lu, (',.=;,-., Kl)-»<••?», á ipwl eMivirew
ytrmnte* ti* »i. Kmlnym» Alv*, pi"'
>i 1 -i! •!-• !¦.)., n. n.ii.i...-. d; C«.it
nu», |'ntncl*ti tllytrrln, HiMiiSii Jiiniiir,
Iv.ítriii ii-. 1... r Adnifilin QordOi r>'«
»|i, -M- .1'lt"' , [ -,¦ ,1. -Il'' ¦' UU I.llllf»»
lia . .-ll.-=. • ,!.|.. ,1 1 llr) f.ltllllll It'
I ¦ »* » 1'aiilitn, fícmi ilefininv.i.
monta (i*»cui.i.lii 1 .uiiiiulii d« U. 1'tii-
lu .-rn fsea di qúcniàii da» candliUlu^
ra*.

Tuiii.iii.|ii»e cnrtlieclmenio d« <rl«*'
¦nuninai rwabiaoi Jo* *r*. Iluciui
llr,iiiilã.i « ilí.i* Furte*, 110» nuiei 10*
lieii.i\:uii o .i|ioiii du im».» rjugdq jo
iiuiiir do dr. Wnieeilriii Plr.i», .«Ht»
1,111 bd.-ii.i da em: 1 1 ¦ ...1. 1 ¦»•
•iili-iii'i-1 d.i lti»|iiilibe.i, decidiu n :u:ii.
mlfiAa ibuclut.i, pur ununliiiidailo dn
viitu», d« «ccórdo com n »r. prt;»i btiv
|í ilu H.l.ldn, il flCCrlt. ¦ da ...ti'-

Sobre uma nova miséria que bon
tem se propalou acerca da altitude ¦!•
deputado Mario Hermes, tiirvínni
esse iFkiio moço dizer em unia roda
de Jornalistas;

— ".Yuii 
percam tempo em desmer-

tir isso; eu eslnii un mesmo loi/ar em
(JHC sempre estive.''

*
O «r. Christlàno Brasil, cm ron"*cr-

<a, hontem, na sala do café da Ca-
mara. procurava convencer o sr.
Ubaldlho dc Assis rpic a candidatura
Wencesláo devia ser muito bem aççei-
ta. por acabar com as perseguições do
governo,

O deputado babianii, espantado com
as declarações Uo seu colega nvticir 1.
respondeu que nfio havia nouílvltda-
de dc irccordo deante da ntti'ude di
-'na da Colligação, recusando^ cm
face dos acontecimentos, negociaçõ-s
políticas...

EM MINAS'

Do nosso corrc.-poiKleute:
"O 

povo mineiro, 'ipiu sentliido as
necessidades do paiz, agita «e com cn-
Ihlisiasmo, acclamando o nome do

grande bras!Ieíro Uuy Barno-a, para
a presidência da Republici. !' p-.r to-

dos os mais longioquos reemitas do
Estaria, nos mais afa-.ndos lotare-

jos, n nome nacional do "xtranHIná-

rio cidadão, defensor ik^ direius po-

pulares, é lembrado cem ardar c pa-
triotismo.

O momento político, tão cheio de
accordos c conciliações, nada tem in-
fluido nos pronunciamentjs povda-
res. Os órgãos mais legi'fm.is dn opi-

nião publica, sem aguardar combina-

ções. já lançaram a candidatura Ruy
Barbosa, como a mais 1-jgt'itna c pa-
triotica.

Ruy Barbosa vrte ler uma votação
estrondosa no listado de Minas, c
d >s. jrxi mil eleitores qualificados, o

grande tribuno terá c suffragio quasi
utianiine."

*
O Norte, jornal Imfcpôndcnfè, que

;e publica r.o Estado Ha Párahjtlia, lan
'¦ou ali, cm 1k-iii cbborajo artigo di
'iiiiiio. a candidatura do £.cn-dor Ruy
Barbosa. %~ *
. X.V FACULDADE DE DIRElTp

I.ivrAluirmos: da Faculdade
rcito rfalizara,m hontctii.

e de pi,
horas da

-arde, um .mceting. eiu favor da candi
laliirl Huy iiarliòsa. .

Essa reunião foi i-ffcctuhda no cani
710 dc SanPAniia. visto não ser pi-thiit-
id.i no ed fico da Faculdade, em vir-

íiule dc dispositivo do cstátujto. ' *
Ficou organizado nis?c comicio um

;omili provisório, composto. [I03 . scgúin-
•fs acadêmicos- dás" ãifferchtcs sities-:'
.r.odoíredo Moretzsolm. Irurá Maro
Viaiina, José dc Assis Rocha, Albino
'e Sá Filho e Mario Peixoto dc Sá
^reire.

f .Esse 
'càrnitâ 

acccdcndo a convite, dc-
verá representar os civilist.-is daqúella
•scola, eoiiip.-irceciido amanhã, á I lio-
•a. á rua da Alfândega n. n(\ sede da
Lbiião Acadeiirca I'ró-K'uy.

*
Guanliães. 12. -— O Partido Civilista

té Gúanhães nomi-on o major Estcvam
le Oliveira. d'e cgatlo, perante a con-
'cnçíip í|iuí se reunirá no dia 26^ do
¦orreilte. v— Salalhe-'! Rimes e Clau-
ionor Piitucs.

Sal:inJa. rr. — Acaba dc ser orRani-
z.-.do, uo município de Aracy, vni comitê
'c proprwiarirla a favor <!a candidatura
¦'o'const,'lie'ro Kuy Barbosa'á prcsitlén-
cia da Republica. — -Vicente Ferreira,
presidente. *

Paltia, 12. — (Do nosso correspondeu-
¦•.) — Hoje, na pr.ica Rio 1'ratico, onde
5tá srtttddò o p.ilricio do goVerfio. ròa-

;izou-stí uni tnceting extraonlinari.inun-
: • concorrido, cai (|ue foi ora 'or o dr.-
'.pinos Brito, <pie proferi:! lir'rli.in'e e

| nthus!ast'ico discurso a favor da can-

jlidalarà 'do' senador Ruy Barbosa, c:ijo
¦nmc foi frcnçticaitientc acclámadó pe'o
•ivo, bem crmio o do orador. Dia a din

: :esce o eiitluisiasino popular pçln can-
li-Jiilura do eminente chefe do eivilisoio

; ÜXIÃO AOÀDÊMTÇA PRC-RUY
• A União Acadêmica oró-Rtiy convida
.idas as classes snncriores desta capi-
ai .parii 'un-a reunião, aiiiaiilifi. i.|, á i

Sova da Ia-de. 110 Centro. Civilista, --a
-ua da Alfândega nfj, As escolas todas
'ever.ío se fazer representar:- tior seus
leicgádòs; para esse fim designados.

*S -. r r
' Recebemos o seguinte despacho te-
lographico:

Anlanina. 10, (Retardada)-. —Numor
' -osos eleitores reuirdos liontem rcspl;

1'crn'ih consiiluir uni "comitê'' pro-¦'illb'aciio. ' Foi votada uiiia mogão de
¦biteiia solidariedade com os Estados
1 "olViraflos,' hvpolliccando-se anoio aos
?andíriafos mie fòrçm victoriósog na
rtnnyrtriçSo Nacional. — iV-lo "comítr"
pr,nllino Leão, presidente; João ¦ Pi-

, caiifo, sccreüirio. *
Recebemos o seguinte telegramma:
Cralp, 12. —¦ Cat»snu ,aqui enorme- ju'•ilo o gesto da colligação adoptandu a

-andidatura do senador Ruv Barbosa.
O " IMiarol" distribuiu boletim an-

'i iniciando essa resolução. os quaes
-ram com grande empenho disputados
•-"lo pnvo. Kvn todas a?-* cs-nuinas fòran-
affixados cartazes enaltecendo o nome
lo grande patrício,

O -ic'0 do coronel Franco Rabello
adlierindó A candidatura do einineiite
hVas-IeirQ, despertou as mais profundas
svmpatliias. "O Pbarpl". paladino dps
sãos idçaes republicanos, estará. nrom-
¦ilo a Indo fazer em prol da candidatu-
-a civilista, a única popular. — "O
Pliarol".

Bahia, 12- (Agencia • Americana'). —
Continua Mitensa a proT-affànda a favor•ja candidatura do senador Ruy liar*¦'osa. Hoje n farde o jornali*tq Lemos
llritio convocará um " meoting " na pra-•a Rio Branso e amanhã na mesma
nraça falará, noutro "niccting" o ma-
jor Cosmc Faria. *

Pello Horizonte. 12 — (rluierícaiia)
Um telegramni.i iinrerite áqüi çliétradoi
ás ir lioras dn noítc, de S. Paulo.
tmnsmittioo por pessoa autorírnrla, no-
tic!a nuc a commissão do Partido Rc-
publica no Paulista accèrtott, de acc*»r-
do com o governo daqucllc Estado; o
nome do dr. Wencesláo Braz p.ir.í pre'ident-e da Rcpu.ilica.

Os deputados mineiros que abi se
a citam devem ter an-nnhã commanica-
cão tfffioia! dessa noticiai

t
.**.. Paulo, 12 — (.-ímo-iL-iiiiiii — O

Coiin)i.'r.-ío de Sã° Paulo publicará
amanhã a «eguinte nota polit'c.1:"Rcalizotrte 3 nossa previsão. Na

mr.i proptuta. ,„
H.mirin iu»»mo foram,, rcpini li loi,

Iclcaramniaj du. »r*. Uuciiu IIi«iiJAp
|. Ili.i. 1'nrli*. ilan.li cuiilirciiut-iilti Jo'
|Uella deliberação," '-

%
Recife, 11 (Retardado) — NV rli.j-

Siíi» iiuin'ciiiact, os p. !.-. 1" .« íom.i
l«rr.iiniiu» em toda 11 Uniu. Nu Kccllç

n governo obteve aranili' nuiíprli. r^
ciiiulidiitii nicnoi votado cotJMgdlu
4,411,1 VIllO», cmqUBtltO '|Ut' .1 VIlMÇiO
In candidato perrtcritla iiín fui 11 elo
le jHi uno», lí' u «cgulniv o rt«uhh"

do da clcíçao federal, 1e.1IU.-1d1 nu ,i"
.ii»lr'ctu, faltando apenai alaun* nuin»-
ipios: Ma a,-ij.f;j vote»; Strgiu, 1?.).

» »
Receberão» o legulnte tolearatríniti,! '
Nictlierov u — il leltrarainiui puBIT»

au lu pela Tribuna, suli a«<i«n.itur4 "Ju-

ru:i-,.'iilia", liypiilliieaiidn npolo inunici
po S. Goneao á política general I'-
nlieiru Maclindu. ¦'• aiiiierypliu. A minha
aiiiiihle cita definida 11.1 lutlgeatura
Jadít á tnoçfto *\as verradotr** da C.iin.ira
dc S. Conçalo, de nue üuii pfC*idr;ÍL
te, iifflrmaiiibi Inteira lordarieihdl
cem 11 chefe du partido dr. N' lu 1'íça
alia e pre*Wenl« listado, Oliveira l*o
lc lio. Rogo publicar. (A) — Lobo /u-
rumenht.

ULTBSVIA HORA
,V. Paulo, ij — (Do iM-rtii iv»r-

rcspóndcnt?) —A eoiuiiii.-sAr.
dirçctora, composta dos srs. IVoj*-
nardino de Campos, Franwaii
Glyeerio, Adolpho Gordo, Ccsa-
rio' Bastos e Rubião Júnior, 

'uá

presença do conselheiro Rodói
«*ucs Alves, no palácio dos Caiu.-
pos Elysiosj reuniu-se entre''-
: t, lioras da tarde, afim de. to-'
mar conhecimento dá proposil
do governo de Minas sobre .A-a
candidatura Wencesláu Bríft
Antes de seguirem paru os. Caui-
pos Elystos, os srs. Rubião Jil-
nior, Adolpho Gordo e Cesati»
Bastos estiverarri reunidos 'tu.
cidade, conversando durar.te lojí-
go tempo. O sr. Francisco Gly-
ecrio expoz o caso político, fa-
zendo considerações ipie julgavt.
bpportunas a |iropo.ito da alt-
ttule qtte S. 1'aulo devia tomar
O sr. Rtiliião ponderou aclfln
(pie S. Paulo devia uão l>'i"i'i.
compromisso, mantendo a espe.
•tativa. Foi o sr. Bernardioí
uiem mais pugnou pela ca;nl:.<ía

ttira Kuy Barbosa; sendo seciHi-
dado pelo sr. Glyeerio. Esi,
d'ssc ser suspeito para abordíi
francamente o assuinpto*, viSfl
ser conhecida a fórmula Ru)
Barliosa. Achava, todavia, tjfr.
S. Pauto devia 

'a.brhçár 
a eaiicÇ-

tâtura Ruy. Depois dc- Iou|a
discussão todos concordaram
apoiadus.„pc!o cooselheiro Ro.itri-,
htes Alves, que &..Pa'uío (levi;.-
iwpmuder..-aceeiton(lB,.^,iai!4l(Jai
tura'Wcncesláo;-.desde que es>;
represente realmente .„a,-Ç0U<"í%.
ção desejada. A decisão', 

'apend-

coníicc:da nas rodas ofíiciaes
desagradou profundameirte,- sen
do inevitável a rcacção cmjavpi
do senador Ruy Barbosa. Parefú,
(pie logo após a reunião a coai-
missão directora telegraphoit tiçf'
srs. Biicnó Brandão c Bias I-uv-
tes. A respeito dò 

'prcenchitheiij

lo da vaga do sr. Adolpho Gord*;'
na Câmara, importante
politieo perguntou ao sr
nando Prestes . si acecitava ;
cadeira. Este respondeu: ':''i«

nha abnegação não vae ate .ii
ponto de òffender a dignidade.'
__  ¦»¦ >— ~r

Jóias dc absoluto gosto, só n.i

(OALHER1A ACCACIO LEIT1
,68, Ouvidor. Esquina' Uraguay

8AUOP. IMIHI.ICA

^V QUBSTAO SEIDL-
HILVAUO

1
i! ..1..1-.- ajnd» i-.-i.'.ii 11 -tt-1'i

Ir» e»ft»»l¦ Ivimiiii i|iit>, ., viu» d» eirW do
meu ...„i.j.i r eni|rii4 Hirrolru Horta.

, |.r..f> ¦-.».» .1 1 .11 .... .1 . ila «inlç.i
.1.» d.-.u ii.,.'i,. d» l.loiil, III VriilM «It-
|rr ílllillllia» pülavu»,

(1 intii ilittiiiriu rulbiia confirmou •¦
iiiu- ru dlHCi !»'•• *, *\»« iiiltrvini im
ilr»iiiiVi\'iu da. v.pur *• CVar4 *¦, «rnilu
(t1 iliii.lre i.ill.fi chefe do twvicii de
k, . ...si.i mi ,-ti. Umpieta, Tul i o

Ikiiiiii f4|ili;il.
Purtpir iiiotlvo fui iiicarimaili» ilr»*a

. >.|... .. ..... I|ll.|ttl|ll 11 l.liljll lliqilllllu
i|,. |it»»u»l foiiiiiiirillt. g i|r iMAIeiul em
IK14N . i,-ll, ¦- ' ¦' ,ll|i'lll|. |I,III|IIV o
¦Ir. '' •- .i.l" (-'nu «ehiiii i|iio ilriin *er
|i|,»lil(i,ii|i) 11 lirvico ¦ 'ii.-.l, ,|u.- «Ile
rre.ir.1, lendo me uianiUulo orfinli|Í*o.
üra. »l i.Hiiu khupb•* cncsfngtdo de
Ir.iinfvcçrti'* iti era iii:iiiiI»iIii pelii dr
Otwaldo Cru» iom«r p«ilr — Veja u
Ir, lluiia '1'. - eu nSõ toii v4iJ.u0 a
nio teimo ru* tliriitir — louur pu
ir imi imualiui. ai bordo du viper du
•li.yd ¦• l.iBÍtu ¦ que, tendo hoje laipo
(flor d.t l'r.i|it . .-¦ 1 du PortO, u* ter'
viço» du Uoyil nfiu me devim »«r et-
rnnhos.

Tal (5 11 i|ur*tüu cm debate,
Nâu c»ta cru iIImumIo d «abrr ti

ruir, .'li, uu ll.io. que 11 l.luyil tenha u
«eu icrri{o d" dciliafcccao, J,iiiini« mo
ipptu a t:d icrvicò, iIíku ¦' repito, ape
iaa ,-ieliii ijub ilir deve fitur to'» a
biperinl. inlttiria da Intpeclurlti du
l'rnpltyhxi:i dn Porto, afim de que nSu
1..J11 imiti icBundi inipoctoria de que
1 b i ii.io ciiiiila,

(1 I.lovd lavraria um tento ti oiui-
vrsse, 1 GWaiplÒ du que li' riu mate
ria «unitarin, irr 11.11 . nqu. ¦ -.. I.. pol'-ri.il -.ii, que »¦• cntcndcnc com u cba
fe de policia, ¦li.»ti)iiheeeildu o impe-
:tor da Polícia Marítima, um ctnprc
lado aduaneiro nu, que ,r entcnilettc-om u in»|iecior d.i Alfandcgn, «4lian-
lu p.ir cima do ituaril.i unir; nifím, um
cnenrrcitado de viltoria» nu* leu* nu-
viu» que. «riu vir 11 cãpltlo du porto,te cntcndcnc dlrcctainciite cmn » in
r.rtor de I'».rtu* r Coata»,

K' uma í.léa que olfcrêco á f,di/ rm-
llreja «lu imiipiç.in. .1 qual. si qutacrulopt.il-a, fará policia c fisctili/:i«;ao
jditnnrita, alrin dai iiiveslieaçne» Inhe-
vuiro» a capitania, coinu faa higiene,¦¦•ililo^os seu* eniprtgados fiícacs de

i II1CUIIO»,
Verdadeiro louva ra Deu* de gati-aliai. — Jaymc Silvado, "
"Na "iiiterview" concedida pelovof»d furn.il au-dr.'J.iynie Silvado, in-»P'.clnr dc prnpliyl.ixra do porto du Rio

lc Janeiro, lia ura ponto que preeiia
,|it ex.l.ireeidu, o que me levai ,1 soliíitar .1 publicação deita.
/Déftle o inicio da dlrecçüo do dr.¦iciieircdo Vaseoncello», na Sáudc IV-i.c.i, occitlu) o luxar de chefe do »cr-ico.dç |uv;iii;-iaM a no Lloyd I!r.i»íbi-ro, pultnilii,garantir que, não »ú co.n'Me; çwno tombem com «eu ».ic-,.««tir. Príclfçco I eJo. nt-nca trabalhei sobh* vnUirrli) dr, I»«..,. da ,Cru/. ou de.|':em «pur que fotfe.

, Alirumria itcJÍiu .^»-* feitas por ctf.i,.'jd:cu, fiiratn. iiedida* aõ" director crral ilu Saude Publica, no impedimento•1 liarei Ju I.Iv>d, quando em con-certo.
; Uma vez, por necasião di ida du dr»asrni-HIns á Europa, foi a din-cçâo¦1 Sai::!- Publica' pastada ao dr- S.ir-iinli.i-r com.i, juslanientc nessa ocea-«ao, cjiegASStt u "Itrasil", ,.,,, c„,„.'urdo oceerrera um caso de febre"n.ir<-l'-i. ordenou elle o expurgo do na.10 prTp vapor " F.-.r.reur" p,-«r desço-'"eÇÇrV.o serviço-de proplivlavd.i doUov.i, coiiiü dle depois me d »»e. daiio-toe tola» as e,fu,.is. Nesse mesmo'ia lumou pone*'d.i dirccçio da Sai--*-
piolica; o dr. r

1'iioci AMV*no, nos
CONi.ltl-t.Sua t)I! S,
OMM UO PINHAL
H, l'Atil.0 K MINAíf.

Tiro It IÍAU SROÜRO R INP-M. I.IVUI. IU! Tüljíl" 
"ail^ííltMI»'^

BiiC^íílMPt-" AUI?NT'' NM «ii»; uías Uhcia// c, "(ii:.
Mi.il 1 AMARA N, 41.

F0RMIC1DA PESTANA

O que vae pelo mundo
Um escândalo inglez - O culto Ua

austeridade dos costumes - Como u Inglaterra
interpreta a honra dos homens publicoi

•A nova guerra bulkanica.

cbèt'
Eei

ma, o- tclcplione, 120
11 » *J* om ^w»

-. Norte'.

ran
prisão

O Tribuiml • cmifirmoú
a sentença

Paulo LÜRr-e, cas-tdo com _ Frieíí:-'

Lüplcè organizou uma industri.l, po<
ivainctkc, lucrativa t — a de riòp-
falsas. ,,.

Foi caipora, porque. cncarrcgajiOj,
t-esposa d? iiTtroduzil-as na.Vctrcufi.J
Cão, cm S. Paulo, foi ella logo a m
•muda tentativa descoberta, ,sçM'
acótítptinhadn e presa juntanidjjj',
com Paulo.

Dada a-lntsi-a respectiva, ençontiw;
a polieia, nina pedra li:lio^raph:c:i-
exact-mente ulil-zada para a ficíur;,
das notas, a passada e a- tentada. y:.„

Proces-Tr'ios. i'oni|v:t:en'émen>e, ,ip
in còridcmnàdos a aéatro, .annos d.

não se conformatido, appeb
brnm para o Supremo. '¦¦'¦

Km sessão de hontem foi negattn
imanimemciite, a appeltação, "or mr-,
tf.ider o tribunal <|ue a pena lo

rríuitò bem applicada.
m 1 tr ' *

\ enfkníiiflaiíe do pre-
sidente do Parauiiay

Assttmpcõo, 12 — (Americana) ~*3'
sr. Eduardo Pc-hacrcr presidente «Ia
RcpubMcá, continua enfermo,' não ttti-
do :Vaidb dos seus aposenlos, devido
aos conselhos dos seus médicos assit
teni-esi que lhe aconselharam- absolute
repouso. ¦ •:

TEXTy\TlVA DE AíP
SAS8ÍN.AT0' V.i

Estiveram homem nesta rcdácçntj 'os

srs. Díoro Mendes Teixeira: c Álvaro
Co-deiro. que nos vieram ped-r uma -'re-

ctificaeão relativamenti: á noticia b«u-
(•¦in publicad» sob o titulo acima. Am-
lios, Diogo 'lYxcira e Álvaro Curdeirir
¦ran'iver;.:ii empre com Anuindo Per
nanlo Coelho e sua mulier felacqesi d«
faiuiliá. Nunca se deram factos que
nudessem manchar a reputação <t"o -qa
sal e provocados po- Mendes c Ctiui'e.1-
¦•o o que sabirim era düè Arrn*ndp po
cm bom marido, tanto assim que cSte
fo'l ha um mez. abandonado pela mu-
•her. . . ,. -,i::

O que se <b-u foi uma itisn ita aggre*,J
são contra Mendes e CordeTO, na - oe-
ra«ino em que Armincfó d* v:u cm c©»n-
nanlra de s:ia mutWr nada haycndo
que riudesse juslifi^.- I a atrtrressãp.,(!

¦ » an » ¦¦ rr*""'

leci l...."iu, une liada
nr." :'i S1" !' V," .eoratudo ofiieiou aoort-Mdente do Uned. explicando nue. súnnr cijiuvocn, se rinhn dado aqucllc fa-'o ç declarando que cotttfntiavaecer inti;r:i confiança

ue occlipava o cará ,iço tle prophylaxia,
A't 1J1 e, Ho-vo», 

' 
8id'*crcvo'nie. —E

J.Kiurnbcru Fort,, /,'..-/,„. ••

mo-
. fnrirciniurto
cheí-i do ser

%

******
seíililiiricnrt-' seTá- nre.eí Ijtle ã

í.;^ht and Power collocou postes,•*^\.£,po/.,u!tJmo, ^is lanijiadas pa^i,¦y J-íili^aVao.Vi.Jcctriça'. da.',EjttJ«jíi da

fail^ 
"""t? !ss° fc':t0' Jnlsraram os-

jicr^dtíTL-s-'-(|ue\ tf inauguração estava
(restes a 

'rcalizáríse.' 'Houve 
queni se•reparasse pa.-a abrande dia; andavam

bdos aTesres-ljórn o facto. Mas, os dias
r os nièzessy foram passando, sem ou-
Ia novidade. A" vista daquellés postes
jiuteis c daqucllas '.impadas 

que r.ada
jc araram q pronietii.ini muito, os habi-
jinte-i foram sentindo a treva maior, c
p impaeienc'a crescer, até que liontem
;-.eebeinos um tango desabafo' cotitra o¦e!tro"esr|ucciinentó 'da

;enseT' 
¦ 

^: Cum-prç agora :i tígfit não desmentir
;- seu nome — deve sempre haver luz
or onde ella passa...

empresa cana-

;Ar.,lMI'N'TK BKM SEUS FILHOS
.'""P;e T.F.ITK PURO EM PO'. A'
ji-o.la em todtos os armazéns.

- i ra» 1 11

Ironnicida Brasileiro
Infa livcl na c.xtinceão da formiga. R.S..' I?cdrn, or,- sobrado.

 ,, -m •» mm »-—

Uni fòlirador original e
, tiniu queixa ciime

';¦ Pr-mçisço .da..Ciór'-,a Pinto é um
?iimn):,rci:nHe de moldes muito or,-
rinaes c como tal pensa que e.-lc
¦raiide pttiz, o:t'!e, aliás, uão nasceu,

•'lie é tuna das .su.as qiiirfas.'-D->no de rm açougue na rua Ar-
i*f>i.'(s CortIei.ro .11, 62o, no Mover, for
^eceti.aiíitns Ir^os de cttrt-e á 

"knho-

ira de um -individito residente nas vi
,:r.t«i:n..-|.- ,;., ç,., iquilaildà.

fí. como estivesse esse senhor fór
da' capitai, ao tempo enr que o Pi::.:.-
niai"!'... .j conta da cante, deckliii 1
assctilou este -qtt-e o outro era um
refinado caloteiro,

* -li "vae dahi • eÉ prcjra um enorme
earlti/t na sua. loja, depois de haver
escripto uma carta insolen-lc - á se-
lhora, com ameaças e enxovalhos. ¦

O cartaz . era concebido nestes
termos:

: "Mais um para o ro! dos ebroni-
k-os" (sccuii-sp o' nome do dévcdorl
'c- cm 'rüixcí "Beiço, 2O$50O."
! A pobre senhora ameaçada tele-
grapbuu aõ tnaridn que voltasse com
"rp-cnera ;par defender sen nome d-
injuria,- e elle checou, abandonando
os seus interesses, foi á polica local.
V*e ordenou a relira<la do cartaz iu-
isultnoso.

hin seguida rcq.ucr.cii ao juiz da
\z," vara crinVnal a ititimação do in-
.-olente cònimereiante. para vir a jui-
zo"dar exprcaçiies a respeito.

| Vá'h o.qíie se - realizou ltontom, o
:não se 

"conformando 
com as evasivas

i-sKorãHas. o -lettedor • protestou junto
iàtewjtiiz, oílsreccr queixa crime con-
'tra- <i .açougueiro pelo ar"? ,ii/', le-
'titã b do Coditfo Penal.

. wmún»i\mi\ taTa*4BW*»a*aaT»-— 1

T*»r«=tíkr*>H lia i|'ai n ' - ¦: ii!... ipn> a
câmara ingleaa ratara mna m..., • ¦
llibaii.lii em abioluto •¦* ui.-uiii..,-. <|,

Riivcrnu de rc»puniabilidadei »iue l!ie
eram altnbtiid.i» mim n, 1: -• .¦. alui
eicuro: n da eomp-itibia Marcmi
luaiWicandn a rcioliiçSo da câmara
dizia-ti* que ua limlatcrra exitle •
culto da BUitcrldado de endiimc», lã.
elevado, nue nem ¦• ,idiii!»»ivel a hy
pothete dc que mu alto funecfotiarji
nu um membro di ffovertM poinil
ser a.-cti»,iil.is 1I4 pruitej de actui dei
honesto* eu Uiícltoi,

Feliz i a Inglaterra, que p«*alc a»-
tini (icniar c proceder.

Sem duvidai cita correcçao extra-
ordinária da opIuISo publica •'¦ a re
lúltantc direita da severidade dn.
costumo-, 1) cveniplo da ortlem, dl
reclidâii, da honestidade c do respet-
to pola* leis, parte dc cima. A hotrr
pessoal do* <|ue govenitmi c scinpn
eoniiderada inatacável. Uma offcnsa
a mn desse* honicni, perle o caractri
pessoal para tomar o caracter uaclo
nal, A liypotbcfc dc tmc os ministro
A, ou /', tivessem pratieadu uma de»
honestidade, não síria offcnirva tó
mente para o-»e« ministros! sei n ia
para Ioda a nação.

Fclines o» palies que assim poderr
dar eipectaculos do *cu va'or mor»*
e da integridade ile seus costumei
Infelizmente, parece que o cxenip'-
nfio vae além das fronteira.* inglezai

Mas o. publico desconhece o qi'<
«cia essa tão falada questão da com
nanbia Marconi, que motivou diteur
sos parlamentares que finalizaraiP
pela appriivaçã» dc uma mocãu lll«-
bando dc ioda a culpa c macu'a <i-
m*nistros que foram visados. lís»r
tjucstAo, uu fundo, não foi mais d
que poFtica, utn pretexto para que o»
conservadores atacassem os líbcraes

Abi vae, pois, a exposição da que-
stâo Marconi;

Cl sr. Godfrcy ísaací, ir.não do
¦itlornev geral s/r Rufus Isaács, foi
nomeado director da companhia Mar-
eoni cm lyuy.

Entrando cm negociações com o
governo, Godfrcy conseguiu que o
nvnistro Herbert Samuel lhe desse
"in contrato vatitajosissinio, auiori-
zatido a companhia a instailar esta-
ções radio-lclegraphicas cm vari s
soutos do império hritamiico, com
ividtada subvenção atimial e ainda
com vários privilètrios. Kssa ninee»-
«ão, pára cnlrar cm vigor, tinha de
«cr sanccioiiada pelo parlamento, o
que foi alcançado em aeoito de ioií
\ .concessão foi datada de 7 de março

>lo anno findo.
Godfrcy Isaacs partiu para os Ks-

lados Uhidos, aiin de* reorganizar
ai a filial da conipanlra, cujos nego-
cios cslavati] sendo mãos. Af comna-
11'iia ingleza garantiu á fíjíal uma'cmisção 110 valor de s.etc oiilbões dr
doliars. e, dos títulos dessa emissão,
r.rrlírey tomou lim lote., dc 500.000.
Foi assim feita a transformação da
filial em Companhia Americana.

- Sir KnfffS"**}saacs' tefcgraphoil - ao
.irmão, dàndo-lhe parabetii pela, rcr.lt-
i7acão datransaerão. Godfrcy Isaacs'regressou a Londres, podendo iFspõr
apuda de 400.000 titn'03. dos quac»
offercccu 100.000 a pessoas de sua
familia; [Sir Ruins Isaacs não accei-
*t)ti a- presente, pois, segundo o cod:-
go de honra inglez, iieuhtím membro
do rrovorno pôde ser interessado cm
companhias ou empresas que tenham
contratos com o Estado. Além disso
o altorney geral considerava baslan
te arriscada a aequisição desses ti-
tulos.

Mais tarde as acções da compa-
nhià Jvfarcoui, antes mesmo de terem
rotação na Bolsa, alcançavam prêmio
e sir Rufus aconselhou os seus anil
gos Lloyd George c ITarry Tsaacs a
nnroveitarem o ensejo para ganharem i
dinheiro.

Assim succcdeti. Sir Rufus. TIarry
I»ir.os. Lloyil George c o Maslcr uf
Elibank venderam cerca de o:to mil.
acções, com eratrVfcs lucros. S'ir' Ru-
fns ficou ainda com um lote de ti-
mios.

. Este caso que pareceu escândalos"
começou sendo falado na City c noc
centros políticos, e os ministros vi
sados pelas referencias que se fa-

¦r-:
O grande premia auto**

mobilistiço, em
íraiiça

Piiriít, 12 — fHanas) — AnnuncWil
de Longueau. Sommo*, ttjrein,,parado
dali. pela manhã os conTOireiltea.-ii-f*
grantlc prêmio autaMt-bitiStico-: -" 'H

Disputam a corrida trinta coiliCfr*at-
fes.

[ISCOSÜUPLOS-^^-^c^ttfindaid

Os "Anjos" do club que-
rem dansnr

O Supremo Tribunal Federal con
verteu homem o julgamento em d:-
litrqlcia para pedir informações á
rt-çrticia. nos autos -dc habeas-corpus
iínpetrrido om favor do Club Oan-
sante Familiar Anjos da Meia-Xoite.

Ct)írip se sabe, cst****"*Clitb rivcndei!-
se prcjndicatlo na sua liberdade- de
ditjisat-- e usou-daqúella medida. '

/iam, cm ve« de otifesiatem dc»de
•iian um fado que rrjliiiiiiile 

'dáilrf

tiniu de dctlionctto, ney-irani quanto
te di/la,

líiiijii, o* conjeri-adorc*. idvena»
ri..j írre-ltii-' 1. ¦ du governo liberal,'t-tacaram tMc oom uma citiipanbl
violenta, na qual o efoindalo lomou
(.rupiiiçiVi nuiieu vi*ta* no parla
luciiiu, ..!..i 11.1111 a que uma com-
;n -.>í'«i) especial flieiie um inqiii ri:n.
-• nada nieiiu. dc ires rclaiorioi fo
ram nligido» e publicado», Um
drllci, o di maior'** da coinmi**fio
..mip.isia de cleiUCTMoii do partido li-
heral, concluiu considerando oi tre»
ministro* apontado* como limpoi do
maetila c culpa; otitr.i relatório, (ir-
nado prlo prcsi<lcnie da coinm:*«ào
alas, membro do partido liberal, fei
ao* mlnlitroí dcli.-ada admoctiraçrio.
dizendo que cllc* nilo furam pru-
leiiiej; o terceiro relatório, que é o"Jo* cunscrvadorc», i<:o é, dos iiiimi
gm intransigentes dn governe», pro-
nunciou-so abcrt-imci>:v contra o»
mnistios, acíusando^ii de terem
altado gravemente «o seu dever
iffiolal, Para chegarem a está eón
chrfao, os conservadores ¦ nlleganiin
p.ie não era )io«siv*'l separar 110 cs-
udo da questão os interesse* <li eom-

..itdii.i americana d.n• da- cunpaiihia
'iiglea, pois esla fora a eini.-^ora dos
itulos e tinha, portanto, lucros dirc-

:ios iiot da sua ex-filial.
IV claro que e»ta • «lebatidissima

litostãii preoecupou as QtlençCcj dc
'odo o mundo, até ao momento cm
iue, por grande maioria, foi votado
1 primeiro relatório, isto é, o que
Ilibava em absoluto 05 membiMí do
roverno.

De toda esta- questão resalta o
cuidado com que ua Inglaterra se
proecra salvaguardar o decoro do go-
vcitio. Naquellc paiz não se aduiittc
que os liomcDS públicos deixem de
prestar contas dc seus actos, mesmo
daqtrelles que- tetibara -caracter per-
sijtialissimo. Ila ali bem a cinvieçãti
de que .1 vida pariiculír c íiadora da
vida publica, pois, não <e çomprelien-
de que haja duas especies-dc honras:
uma acompanhando e ácrvitido os
bordados das fardis. o ottlra, para
u.«o do» homens, dentro dc seus
lare".

E' liem de ver que na questão ven-
tiladri, andou muito o pé da polaca
c o desespero dos conservadores que
es'ão afastados do poder c não vêem
esperanças de lá subir"tão cedo. Mas
es=a intervenção talvez ambiciosa é
seguramente suspeita, não destroe o
ponto capital da discussão travadat
o cullo permanente á. severidade c
austeridade dos costumes.

A guerra «•talou dc novo nos Bal-
kans. Tudo, porém, - faz prever que
ella. serí rápida. A Bulgária, derro-
L-itla. constantemente, por servios c
gregos, 

' 
appclla já para a Russ!a,

taiKo mais que a Rottniania llie iava-
diu as fronteiras, e cila não pôde
absolutamente enfrentar tres inimi-
iros relativamente poderosos e rcsól-
vidos a lcval-a ao caminho da boa
razão;

A Bulgária qttiz tirar a partilha
do leão. após a guerra com a Tur-
quia, c não vacilloti cm falar á fé
¦•a contrato celebrado pelos colliga-
dos, antes do rompimento de hosti-
Vdades contra os turcos. A sua de-
masiada ambição castigou-a, c tirou-
liic mesmo a -supremacia de que go-
zava entre os povos balkanicos.

Desta nova guerra, que, repetimos,
será rápida, resultará o seguinte:
respeitar-se-ão melhor de futuro
aquelles paizes, que ficarão scpdo
«errtiricllas reciprocas da mutua leal-
Jade. As novas frqntçiras serão tra-
çadas mais eni harmonia, com os
'tistos direitos adquiridos pela der-
rota .da Turquia, e com a paz que

¦vie -fazer-se. nascerá o progresso da-
quellcs paizes que a despeito de tudo,
tíozam evidentemente da sympatliia
mundial.

Eugênio SILVEIRA.

A8 DBKRUIIADAS

O ministro d» fazer.*»
exonera liinccio-».

narios nos l.slado»
e nomeia seus

* Mlll.stillltos
O d', Rlvaiiàviá Coirèa, , . u»

,(«* FaKnjda, exoiierim homem.
\jV|iWfiti.iTeUeln,*ía Silva, dn lo-
gar de bsciiip fiicaPil-!» impoitoi de
coiiMimo 111 y elreiimtjfijKaii do Ki-
rad..* da fi.ihi»;
,.'DIi>iío (Joiiíarl de Soma, de Idrn-
*ec^loiPiJ.,.na «j* eircumicrlpcllo do
J''»ii»il) do Rioj c ,

Pediu N'õU*co doi Saniob do lo-
í^iyàfc t,<»l1tvctpr'da* ivStijiia» Fedçraei
em Barreiros, lisiailo da llaliia.
i'I'ari'preencher cilíi^Vasi», foram

nomeados:
An-oníi Saturnino de Araújo Gíie*,

R.i»*iui i|« Faria e Lui* •Antônio ú»
1'Váncar

r.ií nomeado Celso dc Migalhaei
Araújo, para exercer interinamente o
lugar de fi»'.:tl de iinpuiiti» no Dis-
t;:cio Federal.

SEGURO POPULAR
Toda a petílòa que puder econo*

mi/ar («ju réis pur dia 011 istSooo
pur mez, podo fazer um sentir,) de
1>KZ CPNTOS DE RP.IS na "Rio-
llrazil" roín a* vantagens de:

Legar á sua familia o pecúlio in-
tegral dó 10:000$, no caso dt
morto.

Liquidar em VIDA o.pecúlio in-
leg.al dc io;oiX>$, se f.'.r sorteado.

Receber uma PENSÃO MF.N-
SAL de 150$, no caso de invalide*,

A "Rio-Hrazil" é a uiuea Socic-
d.itle' Mutua que pode INDICAR
PRECISAMENTE as contríbur
ções rjué cubra, porque é d- ['RE-
MIO FIXO não recebe quotas por
fallct itnento.

AtteiiiJendo a pedidos de agentes
e candidatos, a directoria resolveu
lacultar oos que se inscreverem até
.;i de agosto, o pagamento da jóia
em 4 prestações mensaes, ou a
abatimento de 10$ sobre a mesma
joía, si fôr paga integralmente.

1'istütulos e regulamento dos pia-
nos á rua dos Ourives ti. (i;, so
Vrailn. '

IjISJíPLC^SelriÃr81^^
C-ts 1 Ktandar»

O aviador lieneau
voará hoje,

partindo de Copa-
eabanii^

O aviador Luc'cn Dcneatt, qu,' com
grande ékitã já tem leito ttoiia ca-
pitai algumas ascenções no seu mono-
plano 

"Iücriot'', voará Ito.ie, us 4
horas.

Dçneau, partindo do bar da Mcre
Lottisc, em Copacabana, -irá até ao
Campo-dc S. CtiristõTão; do onde. sem
aterrar, voltará ao ponto de partida.

100:000^000
Com .($pOO sc pode obter, com-

pranito um bilhete' para a Loteria
do dia l".

oveis a Prestações
Visitem as exposições

Da
fi. JJc.fi 72 © © © S. JÜ 72

AO Io BARATEIR0
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Av. Rio Branco 96 a 100

Foi nomeada directora dá Escola
Modelo Azevedo Júnior a professo-
va cathddratica Maria da CuWlía Ro-
cba. ¦

—a »»» a ¦»"Libreria Espaiíola"
204 — Rua Sete. de Setembro — 201

Foi des!gnada .a adjunta Pcdrma

Rtidrigúes Ferreira da Costa, para
ler exercício na i" escola mixta do

5" districto.

O navio-cscola Illinois
Vigo, 12 — (Havas) _— Fundeou

hoje neste porto o navio-escola ///!-
rioií. da marinha de guerra norte-ame-
ricana.

* ; ANTARCTICA
tjp, garrafa, em toifó parte

'MOLÉSTIAS DAS; CRTSAHÇ.\S., Dr.'Uoncorvo. Cons., S- Pedro, S4.4s 3 as.

Foi assfgnadó honrem, na Prcfet-
ntra. termo de contrato pelos srs.

Troiano P.racet, Salvador Amendola
e 1'idclis Amendola, para construcçao.
uso e gozo de-um cstabelee-meuto
balneário á praia de Santa Luzia.

D SCOS DUPLOS COI.HM IA
CASA STANDAHD

Mine. A. fitiene, (Uruguayana, 91),
participa á sua distiiiçta clientela e a'
Iodas as exmas. senhoras que desejarem
vestir-so com rjorrecção c elégnnòia,
•|tie acaba do receber de Paris ipn »or-
."imento "de Indo quanto a moda apre-
.senta dc: mais cliic, moderna c rico na•'toilette" feminina, seja em vestidos
para passeios, conto também para lliea-
iro c bailo:

Todos estes artigos foram escolhidos
por tlla mesma, nos grandes centros da
moda, tendo empregado todo o seu
cuidado o saber profissional; afim. de
reunir um conjunto de novidades do
mais apurado gosto.

Na Prefeitura Municipal pagam-se
depois de amanhã1 as fo-has dc ven-
cimento do mez findo dos adjuntos
de 2* classe e mestres c auxiliares.

¦ —j1» íaa a —
BOA LEITURA para' noites ríe

inverno é o prospecto da CONTI-
NENTAL, Quitanda, 14, 1; and.

íiscosEUtó^^rSrii
Pelo director geral de Instrttcção

Publica Municipal foi declarada esco-
Ia modelo a lísco'a Azevedo Jtinior
((')" feminina do 12o districto).

1. . ata » —
O ELIXIR DE MASTRUÇO é

o único que cura qualquer tosse
rapidamente".

am n.ikixrr.i
A rossÊlTo xovo

MINISTRO
Assumiu, hontem, cmn. torta a solea» .,

nidnde, ao meio-dia, 110 edifeio do \t-
miram ido. a-direcção. dos negócios da
pasta da Miririha. o general Vespasiano)
de Albuquerque, ministro da Guerra,
que accmimlará os serviços daqúella.
pnsta .durante .1 cnfonnidadc do reape-
ctivo titular, almirante ..IV.Jfurt .Vieira.

Pouco rrntes daqüclla hora, clicgaram
os almirantes I.uiz Cavalcanti, cliefa
do Estado-Maior ua ArrJláda; Gustavo
Carnier, superintendente do Material;
Veríssimo de Mattos, inspecíor <lo Ar-
scnal de Marinha; Kiappc Ktiliiui, com-
mandante da divisão de couraçados;
Aiielhio Mariins. Rapes Rodrigues, che-
fc do Corpo de Hatidc Nava ; Corrêa da
Cantara, inspector de engenharia naval;
Baptisra branco; capitães dc mar a
iruerra Veríssimo ila Costa, ajudante
da Superintendência de Portos e Costas;
CastoHo Branco, ajudante tfa Super-
inlende-ncia do Pessoa ; João Bapt'sta
Bai lariny, chefe do Corpo de Çonunis-
sarios; Krancisco de Mattos, cotninan-
dame da Defesa Movei do Porto; Pc-
dro de 1'Vontin, comniandante dn con-
raçad'0 "S. Paulo"; Ramos Pontes,sub-
chefe dr» Estadò-Maior ua Armada; IA-
banio Lamcnha Lins,' "éommandante do
Ccrpo dc ¦ Kíarinhciros. Naeionaes; ca-
p-lãés <le frajiata Henjiuniji o'e Ak-llo,
Deocleciailo Oliveira, comniandante da
Catalhão Naval; ITctiriquc Boiteux.
eonimaml.inte do ciiizádor-torpccíeirò"Tyniliira"; Heleno Pereira; capilãe»
de mar. e guerra honorário Henrique
Nobreza, director da Secretara da Ma-
rinha. o Ilento de Carvalho, director da
Contabilidade; c toda a offieiu idadis
dos vasos de eucrra,- surtos no porto, ,
e de dstabelcctruenlos navaes, funecio-
narios de varias repartições da Marinha
c outros muitos òfficiacs tia Armada,
e das classes aimcxas que ficaram rc-
tinidos nos sa ões de rc-ecpçãd. daqucllc
Abnirr-ntado. agúardancfo a vinda do
general Vespasiano Albuquerque,

S. cx. dentro de poucos -.iimitos da-
va entrada no Ministério, onde foi re-
cebido pelos officiaes do gabinete do
almirante Relfort Vieira, que o acompa-
nli.-ram até o salão de recepções. A'
porta do saTio, s. cx; recebeu os cuut-'
priineiitos do chefe do Eítndtf-Maior d:i
Armada c demais àlmrrar.tes. encami-

uhandd-sè" para o centro do mesmo sa-
lão. O rdminvr,tò Lins Cavalcanti, di-
rigiiído-se então' ao general Vespasiano
de Aibúqücrquc, disse-lhe que linha, a
honra de apresentar-lhe toda a offieia-
lidado, naquclln òccãsião em que s. ex.
por designação do governo, ia assumir
a direcção interina dos negócios da Ma-
rinha.

O general Vespasiano respondeu, di-
zendo que assumia n .gestúo; interina,
da pasta da Marinha. estrcitiamentB
scnsibilixado, por til-o dc fazer eni vir-
tude da enfermidade do seu titular,»»
almirante Uclfort Vieira.

•Continuando, o general Vespasiano
declarou desejar encontrar, da parte da
ofiicialiiiadc da Marinha, a mesma cor-
d'al-'d.idc dc sempre, accentuanJo ainda
não ser a primeira vez que um general
do Exercito geria interiuaminte a pasta
da Marinha.

Terminando; s. cx.. af firmou que a
sua permanência interina na alludidã
pasla serVfra para mais estreitar o»
'aços de solidariedade existentes entre
o Exercito e a Armada.

Depois, o general Vespasiano pedir»
ao almi-ante Lins Cavalcanti, que lhe
apresentasse, pessoalmtnte, cada un»
dos officiaes prosemos.

O chefe do Estado-Maior passou en-
tão a apresentar, pr:iiie:rain'ciite. os at-
mirantes c em seguida os coimeandante»'dc navios, dos corpos da Marinha c o»
dirretores das repartições que. por sen
turno. i;u'l apresentando os oiiiciacs e
funecionarios respectivos.

A' 1 hora da tarde terminou a solen-
nidàdí da posse, tocando durante essa
acto a banda do Corpo de Marinheiro*
Naeionaes.

Denois o rreneral Vespasiano de At-
buíiucrquç dirigiu-se para o paliincto
de trab.Vho do ministro da Marinha »
ali passou a despachai varias n.me:s.

A TORRE E»FFEU
Grande venda com abatimento real do

ara mo.
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m*m.
Ternos canaca foçro seda........
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12O90OO
lQOfOOtí

EISCnSBDPLO^Ion^^'^:
AO Io BARATEIRO

Venda especial até 31
do corrente

Leiam' com. attcmjão a lista dí
preços que será publicada'amanhã.

• Av. Rio Branco 96 a 100

-.:«¦:-.'"

'. 
 • «i-

!ji^^^S»*»i*;' ¦' ". V*
.iSk:

:-i>i.,-J-;.'"¦'?;:-¦¦ i-'.i-, r V,.:-



••pr **ff*l — ..... ....... ......

emmmmF^mmmmmiet^niKj,... r.. . >..

O UXORIC1DA DO ICARAHY

0 poeta João farreio, autor
das "Se/vas e Céos",

assassino da própria esposa
J). jTnnita £cvy,

apresentou-se á policia de
5* Paulo ,

••<• -" *•*•**•**•+' ¦ ¦ i»—¦—..»

4. sua chegada ao Rio e como cllc narra a
musa que o levou ao crime

<.0_.KI.JO 1>A MANHÃ — Domingo, lii de Julho dv 1013
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Eftá bem viva ainda no «espirito
jubl co a impressão causada pela tra-
gedia do Icarahy. O poe:a João Bar-
icto, director da red-ãcção dos deba-
•es >!a Cantara dos Deputados, autor•Jc um livro dç versos —- Selvas c
Cios, num excesso de lüiação alcoo-
Kca que o levou a um riume incxpli-
cavei, assassinou, a tiros de revólver,
eua infeliz esposa, d. Annita Levy.
em adiantado estado de gravi-dez.

A tragédia ile.-enrolou-sc fxJa nia-
drúgada, de 3 de dezembro do anuo
que :•!. \aj teve uma so toste-
múnhá dc vista. Depois de perainbu-
lar pelas ruas da cidade; a bebericar
por aqui e ali,- em rodas amigas, o
poeta dirigiu-ise para a sua residiu-
cia, tomando ,.'a!vez, a barca do meia-
(noite.

A esposa, que já vinha soffrendo
dc lia tempos mios tratos do niari-
«lo, sem qnc llies conhecesse as eau*
Bas, abriu-lhe a porta. Num oceessd
rápido o p-iet?. alvejou-a, aprovei-

tando a claridade da luz com que cila
vinha alitniiiir-lhe a entrada. O pri*
meiro tiro partiu, outro mais c a des-
graçada senhora tombou sem vMa.

Desvairado, Joãu Barreto corre 11
casa do seu cunhado, o «Ir. Sylvio
Romero."

—•Acabo dc atirar em Annita.r.
Creio que .1 matei.'.. Chamem um
medico, que a soecorra depressa...

E, sem esperar que o iitóerrogas-
sem, deixando tela a gente da casa
perplt-x.i, ante tão lírave revelação.
João Barreto saiu, precipitadamente.

Nessa mesma madrugada do crime,
tile foi visto na Aven na, a bener ila
lerrosse do Café Suisso.

Depois dcsapparcccti, sem que uin-
giicin lhe sotilvesst! o destino, até que
hontem, por um telcgVanima de São
Paute soubc-sc aqui da sua pri-ião.

Lutando com a falta dc recursos
•talvez, João Barreto foi consultar o
advogado dr. Pbüadelpho de ÁW
da, que o aconselhou a apresentar-se
A prisão.

O poeta foi, cm companhia «!¦
advogado, ás 5'horas ila tarde, á pre-
sença do secretario da Segurança Pt»
bl'ca; Não prestou informação algü
ma e pediu para embarcar no mes-
mo dia'.' Aqui chegou eüc honteni, á.*
8 horas da manhã, acompanhado di
¦Ir. Philádelpho c do inspector di"'Corpo de Segurança paulista, «r
Joaquim Silveira Machado.

João Barreto pouco se demorou tu
Central, dirigindo-se logo para Ni
ctheroy, chegando á presença do juiz
Pinho Jut*'or, ás 9 lions da íiianlri

O poda está muiio mi,(lí«'« " *•'"'
sioíiòmia abatida, faces encovadas, ca-
bellos e bigod s gn/.alli').*,
faliu de cuidado,,

O juiz perguntou-lhe si tinha a'
guina declaração a fazer.

Ntmliüma, Falarei cm oceasiã'
cpporluna.

Quando saia do cartório do 4" of fi-
o:o para sc recolher ,í Cisa de Dc
tençãõ, João Barreto oicoiilrou-s
fr<*nlc a frente com a mãe dc sus
esposa, a viuva (d, Zoretti Levy),

A referida senhora, vinha do cc
miterio, •onde. moinemos antt»s es-
pargira flores sobre o túmulo d:
filba.

Ao ver o poeta e'la não sf «• -¦ ¦
e por entre lagrimas chamou-lhe
bandido, miscrai .!¦•
infeliz filha, assassino covarde!

João Barreto, com a voz entrecor-
tada pelos soluços, disse-lhe:

.Vão me condcnine, minha sr
tihora. Eu tenho dois filhos...A sc
«nhora verá que tive razão...

F minou prcciiiiladamcnte o aulo
move! que o conduziu á Penitencia
ria.

Ali foi elle visitado por muito
amigos e ouvido prla reportagem.

A imprensa não foi cardo"
para comniigo — disse elle — ac
cusando-mc com uma violência desi
sada, como si cn fosse um cri-minosi
vulgar...

lí continuou:
Ku fui victima de uns indivíduo?

«)up me hipnotizaram e agi sob a acçãí
«lo liypnot smo.

Durante cinco i/.t sa.is dias, na Con
leitaria Paschoal, era submeti ido. Scir
• saber, a experiências hypnoticas, iío-
Antônio Maranbão c Kaul W.dncli.
•ujcitõ que só conheço por ter en
ttontrado un um bolso, posteriornieii*
•e. o seu cartão de visitas.

Independente disso, acho que a im-
#r<*nsa foi de uma severi-ade. «rxlra*'. flfdinariii, para commigo.

atacado com mais vetiemeiicta, do
que o bandido Souchcz, o algoz da
propr/a filba; aquelle que a induziu
ao infortúnio c que acabou por inatur
e roubar.

Apezar de todos esses crimes, ape*
zar dos sentimentos perversos di
Souchc*:, a imprensa hcspanbola, con
doeu-sc do estado miserável cm qui
ficavam os seus iiinõr-éntcs fillios, i
para elles foi aberta uma subscripção.

E os meus filhos o que têm?
Nada. listão na miséria, c conde

ninados pelo crime que commctti -o d.
qual estão innocentcs.

João Barreto, ao falar nos filho.-
chorou convulíyvainente. Depois pro
seguiu:

•— Eu nãp .sei ainda hoj** como pra
tiquei o crime.

I.çmbrorme: de ter entrado na Con
fritaria Pascíioal, apenas.

O que se passou depois, ignoro.
Soube, "o muilo mais tarde, qu

tinha suido da confeitaria ás 11.3<
Ja noite, cneaminhàhdd-mc para m•rha casa, onde fiz a minha dcsyrac
e a. da mi-tha infeliz victima.

Eu iião a queria matar. Tra/.i
comniigo uni revólver c 32 balas, quram destinadas a tirar um dciforç'
pessoal de pessoas.que ha longos tre¦nezus vinham-me perseguindo con
vaias tliaras.

Poucos dias antes, tiüita compradr-
\ rua Sete de Setembro, um cliicot.-111 o qual pretendia zurzir a fac
!os moleques que, não sei a mando d

quem. me vaiavam.
lira o mesmo ciiicoíe com que ¦¦

imprensa disse que eu maltratava nr
nha mulher, e que foi comprado
vista do deputado Iiineu Machado
Dislo elle pódc dar tcstemutvlio..'ão soi o que fiz depois. Só me ri
ç'òrdo dc ter despertado do mei¦¦omno liypnotico 110 trem cm qut tn
dirigia para Minas ou S. Paulo.

-\'ão me lembro si fui até Minas.
Depois que percebi a minha lugubr

iluação, cai novamente cm um estad
ic perfeito torpor, só despertando a;

i-hegar a São Paulo.
Hospedei-me cm casa dc tuna fa

milia conhecida...
Ao ver a dcscripçãò Jo crime, fei»¦•elos iornaes cariociis, tive utn a-

cesso de nervos muilo forte e, no in-
11 to de me suicidar, atirei-me de tinia

neüa da casa onde estava ao jar-''in._
'•''••"¦•i.ieiile não morri.
Devido ás conseqüências da quéd:siive 52 dias doente, em uma cidad

ue dista da capital duas horas...
K arrematou:

Depois disto tudo, confesso, s.-Ilórei hontem'. quando me dcor-dí d
ma p-qticnita a quem já havia crea*'o a ffeição, filha do ailiigo que me
ospedou,

"Mario, disse-me cila, eu {k<•1111 saudades dc você".
Iíu para ella e para Iodos que tiii-

n*? conheciam, era Mario Barretor,cmbrci-mc então dos meus fíHios •'horec.

João Barreto teve hontem mesm.•emorada cónfercticià com os seu-
d vogados drs. Phila.lclpho dc A'*•íeida c Luiz Carlos Froes da Cnu
ti nior.

Na próxima terça-feira, será qual''*\-ado João Barreto pelo dr. Pinh'iMiiòr, 
juiz dc direito «!a 2* vara d

ictheroy.
morna —

A' Jeanne d'Are
Tem em exposição

nos dias 13 e 14 as ul-
iimas novidades em
chapéos modelos,
que acaba de rece-
her de Paris E' tal

bellesa artística
desta incomparavel
collecção, que deve
ser vista é admirada.
113, rua Sete de Se-
tembro.
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0 QUE VAE POR
PORTUGAL

I

A loiiiihu dc um la-
vrmlor

H.t fllftl iui rc'.-liida a noticia d.t
morte de J.-é Maria do.» Saillól, nüou Jiliili.íli. Vltlcultor l".|IUKUr*',ma. o primeiro viliitiltnr ila "«l-i al.un.pa. Dii\,.i a fortuna de -»' milconto» forte*, ou .cjaiu »«,fmo conloi
linuHrfroí,Um junial, referlDtlõ-te uo» diicüo-
dc -r.,i' ,ni!' .;ni que têm dc ser pago»o ao» emoltimciiíoi «iu<* per)(àiiçcrSoao.» íiiiiiviunaiioi públicos que tinidi Intervir no Inventario, di; mie o
Blindo pertencem 3,5*0 cantor, ioric,
(16,650 conto, braiíleir-l" i uo ".ecre-
iir''o dn finança» 3I»I5*_»)OÚO riis, ao
lek'|_ilo do orpcitrador «Ia rcpupVeã

I :j«jM$75o réis, ao lllípcctor dc fi-¦uiuça» d.ji.prt); aos d-iiiirantes dcfinança» ií:o*_$50O, ao ofíiiial de rc-
yifAto civil j;6.|3*:7jo iéi», tutlo moc-'a 

piuiUHii.-a.Uma fortuna para cada um dessesiiiiii-iunarii,•., c mu foi tunSo para oovertio da republica,
OS TEL1.(IRAMMAS

'ORTUGUIiZIÍ.**' NA FKONTKIRA
Lisboa, ia (Directo) — O jornalMundo, órgão olfieioso do gover-

o, cm encrfjxo arti;;o, pede boi.-
roínirla» providencias ao ronde de'nmanoiies, chefe do governo hes*
i.r.iul, afim dc que sejam dissolvido»
imernados 01 grupos dc porluguezii•alistas que na Galllza conspiram

•tenshramente, com atseiilimento da*,
"toridades da Hespanha.
\PPREHENSAO

DE ARMAMENTOS
Porto. 12 (Directo) — Foi preso

nt indivíduo que transportava uma
'ala contendo armamentos. Ao mes-•o indivíduo foi apprehcndlda uma
•tta de encommcndas dc mais armas.

A policia dcsia cidade faz investi-
•çfles ¦ para conhecer a procedência* vários armamentos que :cm sido

nprcl tendidos.
EMIGRAÇÃO

Lisboa, 13 (Directo) — No primei-> semestre do anno corrente, foram•pedidos pelo governo civil daGltar*'i 3'500 passaportes para ei'.::íi'an!c.-•c se destinavam ao Brasil.
GOVERNO CIVIL DE BRAGA
Lisboa, 13 (Directo) — O governa*

ir civil da Guarda foi transfcrid.i
tra Braga,

ABSOLVIÇÃO
Lisboa, 12 (Directo) — Foram ab-•jlvidos os suppostos autores do ron

das inscripções da Junta do Cre*
to r-jblico.

SR. SOUZA JÚNIOR li' RV.CR-
RIDO COM FESTAS

Lisboa, ia — (llavas) — Realizou

'¦..¦,igg.,-^!.'X.l..__,1*!»^ :u> "'¦ "I"."""

NO SUPREMO TRIBUNAL

O caso dos Russos
continua a dar

que fazer
J.i ilIsifiTios que o celebrizado i

dido de éxjriultclo contra os do.i
russos, de que aliás nns temos oÇCltpa
d» rcpeiidainciite, muito renderia
ainda.

Ot debatei luscltadoi pelo p*dido
de habeas-corpus, t que reproduzimos
com desenvolvimento e fidelidade,
diíxaiam bem patente uma serie de
ci/a-umstancias que tomam o caio
curioso,

A opinião publica, por a'sso inejmo,
se tom preoceopado com as decitõo
dominais alto tribunal da Republica.

Sabem todo» que foi cortccoVdn a
ordem dc Itabcas coi-pits porque en-
tenderam o» juizi», em maioria, qui!.)» documentos enviado» pelo Minis-
icrio das Relações Exteriores da Rui.

! ei ifiN.' de preivricacilo tornar a Preiu-
der pela mesma causa o >iue tiver sulo
solto em provimento de " habtas-eor-
pus", o siipplieante requer «que, ordc-
liando v. cx. «iuc o» pacientes stiam
iiicuiilinfnli rcstiiuidii» ú liberdade
envie no ixniii. sr, minisiro proeurii
dor geral da Hepuhli-*a todos os pa
pcis referintcs .. nova prisSo tios p
cientes, afim dc providenciar s. ex
;oiiio ,*••' -r «' ¦ d re''n,

P. deferimento, ]untamlo*lé e.<t.i
ao» autos dc habeas-corpus,"
• 0 presidente mandou essa pellcRc
ao procurador geral da Republica
minisiro Munia Barreto, que a guar-
dou.

Iiidepciiilentc da solução que pu-
deste scr dada com essa reclama.;:.

iia não haviam siJo coiiípctcntcmen ( o mesmo impetrante requereu ao mi'" "¦'l--:--' niatro Mibieli, relator (lo pedido «!•
extradiçüo, o seguinte:"Ivan Frantzow e Joicptl Qurkdik
inaiiii, no processo dc sua cxtradiçãi
requerem sc ilipnc v. ex. mandar for*
necer por certidão o inteiro tcòr do
documento dc fls. 3 e 4-"

O minisiro Mibieli lançou o seguiu-
tc despacho: Coma pede.

Levado o requerimento .1 Secreta
ria do Tribunal, foi informado do sc-
guinte mndo:"Tenho duvida em cumprir o rc-
.pêhavel despaclio dc v. cx., visto que
i documento está escripto em idiom..
sirangeiro."
Voltando a petição ao relator, dei

-ste então o seguinte despacho defi
•itiivo:

"Indeferido, á vista da ínformaçãi
la Secretaria."

Ficando assim sem solução o com-
dicaVlo caso, o impetrante entrou aiu
la com outra petição ao ministro Mi*

Mc!!, to!icitan<lo-lhc que ordene a
raduc_)> dos documentos escripto»
in idioma estrangeiro, que não fo

te autheiiticados.
Postos em liberdade ot extraditar

do», foram elles dias depois novi*
mente presos, sendo enviados novr:,
após ao .Supremo Tribunal para or
icnar e.-tc a sua extradição.

Distribuídos ao ministro Mibieli,
ião sendo jiilitudoi na sessão d<
Itiartn-foirn ultima, o impetrante «li*" ,'ítihctis-corpus entrou com uin rc
ucrimeiito, reclamando do prciidene, contra a violência que soííriari
s pacientes, ao mesmo tempo qu

(enunciando o acto do ministro d
ustiça desrespeitando o accórdão d
nis elevado triliunal da Republica

O presidente, como dissemos oppo
unaincntc, depois dc submeter a r»
lamnçío aos srs, ministros, resolvi,):".-Jir informatCés ao ministro Riva
lu via.

jíssas informações não clicgãrar,'
tc á scs»ão «lc 'liontem, não sendi
ambcui julgado o pedido.

O impetrante e reclamante acína*
riJercçou, ao presidente Espirito San-'•) o seguinte requerimento:

merp .1-373 que foi concedido pele"igrcgib Supremo Tr'-bunal Federa'
is .-iilililos russos Ivan Frantzow c

lo-scpli Guckdikmaiiii, para que ces
•-use a prisão preventiva a que esla-
vãiii sujeitos (Ilegalmente, havendo

. «lenuncrado a v. cx. ter o sr. minis-
t'-o da.Justiça ordenado nova prisão
preventiva dos pacientes com desre.*,-hoje, com grande concorrência, . - peito do habeas-corpus concedido, .rimoma da posse do ministro d? , umdo ágbra sclencia dc que o sr. m •

strucçao, dr. Souza Júnior, que foi I nistro da Justiça passou á dispo-ição¦mprinifiitado por muitos amigos i|'"de v. cx. ds presos, conforme «e
Jveiifica do ofíicio din-gido a v. ex.
,co:n o novo pedido dc extradição, rc*'quer o supplkante sc digne v. ex. de'erminar que sejam os pacientes 'im

•rreligionarios políticos.
1S FUTURAS P.l.lllÇÕHS POll

TUGUH7.AS
Lisboa, ti — (llavas) — Sabe-.'•tt; as cominissões paròcliiacs d,

artido democrático deita capital nã.:
pprovai-o as cliapas eleitoraes eu-
uc entrarem candidatos pertenccntei
os antigos partidos monarclucos.

AO V BARATEIRO
Venda especial até 31

do corrente
Leiam com attenção a lista dt•>rcços que será publicada amanhã\v. Rio Branco 96 a 10C

'— » __< 4> 1

Vingança a garfo
Alberto Spickes, de nacionalidadi

remi, oecupa um commodo' na casa•. i&7, da rua IniDCrial. no Meycr. re*
dencia de Theiiii3to<les de Kfciiczcs.
Hontem, á noite, cttando Alberto a

izer uma rçfe-çic*. a menor Oswaldina
e 9 annos. filha dc Menezes, começou

brincar junto, á porta «Io commodo do
esmo, o que 

'lhe valeu scr rcprchcn-
ida.

Não obedecendo á censura, Oswaldina
iíu no desagrado dc Alberto, que, en-
¦ recendo-se, pegou dc um garfo efe-
u-o no rosto, do lado esquerdo.
Aberto foi preso c recolhido ao xa--ca. do io" diàtricio, indo a menor re-•her curativos na Assistência.

•a t ¦_»-_«-_—

" Mario • Rodrigues da Fonseca Les*! r.-un traduzidos por traduetor publico
a, impetrante do habeas^eorpus nu-; juramentado.

O relator mandou "nos autos , des*
«achando depois que remeltesscm o«
•utos ao ministro do Interior, para
«cr íci-.a a traducçüo, na fôrma do
aedido.

Como sc vê, tudo muito embrulha*
lo ainda, acercsccndo ainda a circum-

t anciã dc que o procurador da Rcpu-
blica tem ja no processo o seu pare--er, no qual affirma que "os_ papeis
"¦•stão todos conforme ás exigência'
«tes leis", opinando, oor isso, pela dc
.retação da extradição.

Até terminar a sessão do_ Tribunal.
••¦ procurador nada havia informado
¦i-crca da petição que lhe enviou u
•residente, e que demos acima ua in

tegra, apezar dc constar delia que o;
pacientes se acham presos e iiieom-
municaveis, á disposição do presiden*
to do Tribunal.

Os autos foram, 'hontem mesmo,
•nv-ados, por meio de officio, para
• Ministério da Justiça, para ser effc-

ctuada a traducção.

nc-íliatanuite restituidos á liberdade
Constituindo a actual pr,»são dos

•actentes, que estão encarcerados n;*asa de Detenção inconununi_avcis•m desrespeito ao habeas-corpus »c<m-
edido pelo Egrégio Supremo Tribii'
ai Federal c, determinando o Co«li
o Penal no art. 207 n. 13 constitui

pia nu íitumw .vo sns',wi

?oI approvíi.. imi requcrinieu-
to i!c congratulações

pela data de .14 de julho
Volou-Sü o único ]>r«t-

Jçfto da or.luiii
do «lin

A tettln íoi presidida prlo ,«r. Pi
lhelro Mavlud.i.

Comtou o expedlenle do um nffirlo
lo dr. l.uca» Avarraitarav, míni.lrn pir
i*t*oicnci*rio da l(eni|bf*Q_ Argrnlma,
,i;r:i,t'i,i"li. il» felifilBÇiVii .|..i*.i|. . an
«ru pi-'*' pela dala de o «t. julho: ü.

iu officio d ¦ Miiilsiiili. da !¦'..,. inlu.
iirr.tandu infõrmkt-Oci «abre n prnpn-
ilçlo da Câmara do» Deputados, oi"
iilabelecê fav.rci .• «nl.rlm*.»*»*-*» pira ot

iiiiivios eslraniiclroa d*, ciiinmerein, n
,'i',',pur ou a vela, qu.- fnqiiinitni puitoi'•nisilclriin; .• de um teqiiiriincnto dv

«''uii-iic" Rnlirriii Monteiro Silva,
aniinncnsi! da Dinctoila dni Corri tos

i iii. ii.iinlii |imi..' .... da licença em
ciiJm K»tn »«• adiu-

O «r. M; de Almeida, preti.lrnle .da
commi»«Jo «I.. constjtulçllo e diploma-
ela, prnpoi que í» |i-le(*r.ip|ia««i. ao ml-
ni,tro «fa França, nprctcnttndò i» ron*

Sr.iitii.n,-'.' 
•• do Senado pela dala de i-i

c Julho.
Approvado r»tc requerimento, iam-

l" ir o fui, na ordi ni do dia, cm i* dis-
cu««3o a i'iupi.',i..."..i da Câmara do»
Deputado», n. j.i/, de 191*, autori-tando
o prcsidenle da K, publica a abrir, peloMinislerio da Guerra; o credito extra-
ordinário de ••:Kit>í7.u, para pi.Ramtn-to aos finit:,.,nui:,,» da cxlincta falir!*
ca de ferro do Ipanema e dando outra»
providencias.

Citava ganho o dia. Na falta de me*
lhor coisa em que empregnr o trmpn,
os srs, nenadorrs cspiilliatanvse pelorecinto, cm vários «rupo», pilhcrlandoe rindo, como qucui se tente bem coin
a tua consciência,

Uot.as Vh.Tiô.s^ig-f-à
iOUZA,

Curun: hemerrtoi.le», malet do «te-
o, o.ariot, u-ími e as próprias Cjí-

1
_e__eT___^__vi«

IMile-íO .'isiur, loí-lm*. fervor
o fciliip. límiim, pil„e*srt w*
Mnlini' com um íogAo ii guit,
luúo qiiniilo «11 üo-ílnlia com
oulro inn.,1'1 qimliiuor.

Vriidan n pi. am ¦%. >, »,,
• n«|.,l|i,ri,, l.rit ulli,,<»..•.,.„»,... (itHiulia,

li 8'ionto rspetibl nn censi
lll*í IP» fi.ffAii. Miclíii. Afifif.',
OU, iii .1. A-Mniil.li-. 11

ts_ U.
i," du

O NOVO RUMO POLICIAI.

A pra ao jogo vae
ser idiciada

>_.._.-__!- C"™ radical «emmpotencia*1*0 de út°^- o nu
Infoi¦ifiaçCii» GRÁTIS, ve'

.es ou por cartas, Ut. M. T. Sandei"
•eo dj Carioca. 1? i* andur. Rio.

UEJNTRO AltTISTICO
JUYEXTAS

Atteíidcrido ao enorme existo qu'
em tido a actual exposição dc Ari.
leste novel 'Centro, a conimissãò or
awzãdora resolveu abrir hoje. a.
¦íblico, o interessaníe cerlamen qu.
ntos applaüsõs tem merecido.
Assim, as pessoas que não possam''spiir de outros dias da semana, te*

•ão o domingo para avaliar dos cs'orços destes denodados artistas.
A exposição, mstalhda maçnifica

nente no salão' <!a Associação . do"'mpregados no Coninicrcio, csíará
iiérta das 10 horas da manhã ás 5

Ia tarde, á rua Gonçalves Dias."

Dr. von Dollinger dr
Graça

Ex-assistente da Real Clinica d"-erliin. Doenças internas e "espe
ialmente dos Rins". TOàiament-i
¦elos banhos dc luz, ar quente, e ri
iniens. Applicação do "014" na sv

ihilis. Das 11 ás 12 011 ás 3 \\s do
..rde, Tcleplione, .4.810. Avenidv

Mem dc Sá n. 10. sobrado, Lapa.

'is-ja ri** iwfà -m melhor è :¦
C'1'tinnní'

fanufaclora de Conservas Alimentícias

O diabo anda solto no
local do crime

A rua Fluminense, em Paula Mat
tos, a zona que se tomou celebr

ida terrível scena da madrugada eu
me se festejava S. Pedro, houte-i*

i noite ainda foi salpicada de sangue
Alexandre Lemos, morador 11

1. 44, iirtcrveiu cm questão dc mi''¦íeres, resolvendo aggredir Maria (!¦
'".loria, parda, de 22 annos, casada
•esidcnle no n. 48.

Foi procural-a, ás 8 horas :!a noii'
•ni casa, armado com pesada pá d'nrdineTO. c vibrou-a na testa di
rapariga abrindo-lhe larga brecha.

A aggredida foi receber curativo-
-o Posto Central de Assistência e '
¦mloroso Alexandre foi cortar o m'
tardio] 110 xadrez do 12° districto po-'i.-ial.

1 *_*_»?_. *

Aos srs. criadores
A diarrliía dos bezerros cura-se cm

¦res dius com o BEZERUINO.
UALLBT &¦ C - Prri r„.,er„ ,*,

Uma bateria italiana
sobe ao cume do

Etna
Reine, ia —- (Havas) — Telcgr.i-•abam de Messina informando que uma

bateria do 30o regimento de artilheria
de montanha, ali aquartelada, conse-
guiu attíntjir o cume do Etna, a 3.330
metros acima da.nivel do mar. '

A subida cMncfa descida fizeram-s»
com exito absolult.

"Vale quem tem...
Um fogão a gaz"

Veadas a peentaentn mensaes
tmitalUçio tairatults.
Isnsrrtr *,*_ tiralulta.

* Desconto especial no consumo
tio gaz ho fogão, eiociôtá Anonymo
«lu Gaz. Rua dn Assembléa n. 93

MANIFESTAÇÃO AO
DU. OLEGABIO

PINTO, GOVERNA-
DOR DE GOYAZ

Realizou-se hontem, ás 7 horas d:
noite, a manifestação feita aò dr
llegario Pinto, governador cle.-tò (li,
5síádo <le Coyaz; pela colônia goya
ia déstã eapiial c amigos.

A's 7 i|2 horas da noite, ao sorr
la banda dc musica do 2° rcgimcnté
lo Fxercito, chegaram á bella vi
,'cnda do dr. Olcgario Pinto os mn-
.íifcstaiHcs, que foram introduzido
:o salão dc honra.

Ahi o desembargador Ramtro Pe
reira de Abreu pronunciou um cVi-
lüentc discurso, offerecendo, poi-ssa oceasião, ao dr. Olcgario Pinn
m rico serviço dc praia para secre-

tária.
Depois, usou da palavra o gover-

nador eleito de Goyaz que, conmio-
vido, agradeceu.

F.ntre as pessoas presentes, nota
mos, as seguintes:

Deputados Ramos Caiado e Fleury
Curado, desembargador Ramiró Bar
cellos Guimarães, dr. Oscar Pede-
nome, Armando Duque Estrada Uar-

ros c Alfredo Silva. reprcsciiiíliVdò o
lirector dos Correios; dr. Francisco
lc Castro Soares, Carvalho Giiitni-

rães, Báptista Júnior, Carlo3 Mag
•4Í0Ü, dr. Felix Ailbernaz, coróne!
Joaquini Ignacio, tenerate Matnilio
\rtbiir Guimarães, maior Sebastião
'lorambel. capitão-tciicnte Ramiro

Itamy, coronel Ráyiíiundò de Vasi-oii-
•lios, acadêmico José lloselli, lide-'ouso Gomes «lc Almeida, F.duardi

Vasconcellos, dr. Agenor Alves dc
-¦•¦-» 'p**U*> Jacqúes, João Dias

Carneiro, Heitor Rodrigues da Fon*
seca, João Garcia Moreira Aivton'.
Francisco Freire, André Fleury Cura-
do, Josias de Sant'Anua, Lino Soa-
res Pinto, Abricr Ferreira Vianna.
Guillierme Diniz Rodrigues, Anlonio
Rizzo, Fratwrsco Miranda Vellasco,
2" tenente Pedro Cordolino «Jc .\?.e-

¦vedo, Jtisthio de Campos, dr. Pratci
dos Santos, José Medeiros dc 'Car-

..lho, João Leopoldino dc Azevedo
"ario Tocantins, Antônio Pinho^
Dario Xavier de Brilto, Alfredo IuO-
ics de Moraes, J. Elesbão Kers, te-

ente José Limirio Ribeiro, Oclacilio
Reis, major lísperidião Rosas, dr
Gustavo de Aguiar c Castro, J. A.
le Aguiar c Castro, Álvaro Pereirr

da Costa, por si c pelos fiincciona*
ros da Inspectoria Federal das lis
iradas c capitão Fleury Curado.

Ulysses Casado Lima
Júnior-¦dvogado — Ria «lo Rosário, 8S

Durante o primeiro semesVrc dc
1913 a New York Life Insuranc,
Cr (Companhia Mutua dc Seguro.»
le Vida) pagou aos seus mutua
ios no Brasil (ou aos herdeiros
'os mesmos) mais dc:

DOIS MIL CONTOS
DE REIS

Peçam informações, á Av. Rio
Branco 11. 117, 2° andar.

JASPEINÁ 
"COLOMBO

Liquido para limpar e dar côr
ao calçado de lona, branca, kaki,
parda, gris, etc-

Único preparado que nüo suja a
roupa. -

A' venda em todas as essas dè
calçado e de Couros. Depositário:
À -J. Canário, rua Senador Euzebier
n. &4. Telephone n. 81$.

O Supremo Tribunal
debate um caso

curioso de prazos
O Supremo Tribunal discutiu liou*

tem um caso cnr.kiso, principalmentt
Dela feição que lhe queriam empres-
ar alguns juizes.

E' o caso que Olympio Tavares f0j
Intimado, por acto do minisiro da
Fazenda, a pagar certa quantia de'mpostos 

por mercadorias tiradas da
Alfândega do Estado do Rio Grande
do Norte.

Como entendesse que esses impôs-
tos não eram devidos, propoz uma
acção perante o juiz seccional do Es-
tiíilo, para annullar esse acto aduii-
nistrativo.

O juiz julgou procedente a acção c
o procurador., seccional nppellõu ape*
nas onze aniros..dcpois, a despeito de
haver si«!o intimado opportinlámcnte.

O Supremo Tribunal Federal deu
provimento ú appellação e reformou
a sentença dc primeira instância.

Com 03 embargos oppostos por
Tavares a esse accórdão c julgados
hontem pelo Tribunal, accendeu-se a
discussão sobre o ponto interessante,
isto é, o dc saber-se si legal a appcl-
ação interposta onze annos d«*pois da

sentença.
A hypotlièsc conhecida no julga-

mento de liontem reveste feição mais
interessante porque a sentença «le
priniiiira instância é positivamente
incxequivcl, pois o juiz manda que o
autor não pague os impostos 4 Fa-
zéiiila.

O ministro procurador sustentou a
doutrina que autoriza a appellação
cx-officio das decisões cm qualquer
lcmpo, porquanto cilas hão passam
iámais em julgado.

Para isso, imprescindível é o surto
ila sentença de segunda instância
com a qual ella sc fumle.

O ministro Amaro Cavalcanti en-
tende que não ba lei que autorize a
áppel'aç[íõ sem prazo limitado. A lei
de 41, invocada .pela embargada, não
sustenta sua pretenção e a própria
Constituição a isso sc oppõc no prin»
c'pio nssegurador da cgualdade de
todos perante a lei.

E, acereseenta, mesmo que assim
não fosse, essa theoria seria attenta-
toria Ue todos os princípios de jus*
tiça.

O njinisíro Enéas Galvão tem o
mesmo modo dC ver c, usando da pa-
lavra, deixa claros os absurdos a que
essa doutrina daria logar.

Effectivamente, a falia de cumpri-
meiito do dever do representante da
l'*Rzeuda invalidaria, perpetuamente, o
direito da parle vencedora em pri-
meira instância'. '

O minisiro Pedro Lessa está de
accordo lambem com os-*sciis collegas.
Não lia lei que dc essa prerogativa
aos representantes «Ja União, além de
que pódc esta fazer valer o seu direi-
to, si o tem, tm embargos oppostos
na execução.

O reator do -feito, ministro Canil-•o Saraiva, disse que a sentença era
inexcquivel e, pois, podia o Tribunal
conhecer delia em qualquer época.

líra inexcquivel porque não transi-
toa em julgado e não transitou em
iulgado porque cabia delia a appçlla-
ção cx-officio. Reconhece, nor isso,
validez na appellação interposta onze
annos depois.

Apurados os votos, foi dado pro-
vimento aos embargos, para confir-
mar a sentença de primeira instância,
contra os votos dos ministros Laccr-
da, Murtinho e Canuto Saraiva.

Pr. Habuco de <Souvêa-( Pro
fesfo"

ivr-f ü-c gynecelogia da Faculdade dc Me--iicinn, chefe do serviço cirúrgico do lios-
pitai ila Gamboa.

Mo'cstia» de «cihorai, opcracSe.», vi»
urinirii*. • .***",

Rna i« de março^itd — D_» 4 ás G o»
Itrdc.

AS EPIDEMIAS
Sabemos que o terceiro doeme dc

procedência egual (praça do Engenho
Novo n. 2í*>) aos «Jois casos chama-
dos "susi-eito*) de febre amarilla",
(rinvenicntemcnte examinado, sujeito
mesmo aos mais rigorosos exames
ilinicos c bacteriológicos, é um pes-loso, e não um amareliento.

Na cocheira onde trabalhava com
¦ts dois outros manifestou-se grande¦Miizootia "le ratos e outros animaes.
) resultado dos exames c a epizootia

•ibservada levantam duvidas sobre a
rerdade das affirmaçõcs nos dois ca-
so» "suspeitos dc febre amarclla'.

Sabemos que na Bahia reinam duas
epiiJcinias, «-ujos focos se declararam
justamente nos logares mais habita-
Jos, no cács c circumvizinhas do cies
dc atracação-de navios.

São a febre*ainarella e a •peste hu-
boiliea que, diariamente notificadas,
levam o Brasil á contingência dc fe-
rir a fundo a convenção sanitária a
que o Brasil e as demais nações ame-
ricanas se submetteram.

O governo estadual e a Municipal!-
diide nada têm feito de sério e de
conveniente para jugular a epidemia
sempre crescente. Não só lhe falta
pessoal apto, como tambem não pre-
side um critério seguro aos serviços
sanitários, nio sendo systematicas as
desinfecções indispensáveis, é claro
que 03 focos irão se' multiplicando e
os majes mais victimas causando.

A situação é tanto mais grave e•anto mais enérgicas providencias rc-
clama, quanto e certo que, actual-
mente, a Bahia está em obras -de rc-
construcção, notando-se por toda a ci-
dade entulhos das derrubadas.

A febre amarclla explodiu com vio-
lencia nas ruas do Collegio c do The-
souro, attingindo lambem o Terreiro,
que é um ponto obrigatório de bondes
para a cidade alia, c tanto o Terrci-
ro como as duas ruas citadas são
pontos de muito movimento, habita-
dos especialmente por estrangeiros.

Pensões ç hotéis foram invadidos,
contando-se entre cilas a pensãoFrankford.

A peste bubônica assola as circum-
vizinhanças do c'cs Ido porto c é tão
mtensa a sua irradiação, que o Jornal
dc Noticias, situado nesse local, sus-
pendeu sua publicação.
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DR. EDWIGEa DE QUEIROZ

Resolvemos ouvir o dr. Edtvlgrs de
Queirós, • seus delegados auxiliarei,
sobre a sova orientação dos negócios
da policia do Districto Federal, tão
desmoralizados na admlnlatraçüo do sr.
Belisario Tavora.

Foi uma idéa que nos veiu, de mo*
mento, ao ler entre os Jornaes cariocas
o annuncio, ou melhor, o aviso que o
dr. Edwigcs mandou publicar, enderc-
çado aos bicheiros.

Fala-se que o suecessor do dr. Bcli*
sario Tavora, nüo concordando com a
sua altitude de franca condescendência
para com os jogadores, vae iniciar na
próxima semana a guerra dc morte.

E é verdade, O dr. Edwigcs preten»
dc acabar com a Jogatina desenfreada.

Não pede consentir em semelhante
abuso, porque foi sempre um Inimigo
do jogo — diz-nos 9. ex., amigável-
mente, rodeado pelos ** reporters" Jun*
to ao sen gabinete.

—¦ E' então coisa decidida i guerra
ao Jogo?

Sempre fei part. do meu pro-
gramma a campanha contra o Jogo. Ha
leia para reprimir os abusos, a pouca
vergonha, o descaramento com que se
joga, nesta cidade, ii barbas da po-
licia,

E' pela regulamentação?
O Jogo deve ser regulamentado.

NSo i possível haver uma fiscalização
rigorosa, sem meios legaes, positivos,

• «
.a-

Q **• jirelcn.Io • -ra2*.r? Ti ,'. Ii.r.
trabalhar.

Tem atjiimi programina ?H'i? Nao. O dr. il !«*,,,
que 11 o tem, Ku sou um sitrr/.e
xiliar de'' 1, cx,

¦ V«e haver, metrne, -juc-r 1 «o
jofio?

Itta í que é certo. I"*i dlrcccí'-,oa campanha c_i.1o encarregá-los e»
ateus illiuirr» coI!r«as dr». F.rrclr*
dt Ahnelda e Reynnldo de Carvalho.•— U' si o que sabe, doutor?

•— Var c1i4.ju._1io é «ú o .-ue po»*oinformar ao seu jornal.
O dr. Silva Mateus continuou a

trabalhar c n6.«, nia!» que deprcJi.»,
corremos ao gabinete Io dr. i*crrcf-
ra de Ahncida, .' delegado auxiliar,
que J_ exercia cate carja r.i p-,síad4adaministraç,».),

~ Acabamos de scr in:
o doutor vae dirigir, com
l«_a dr. Rcynaldo dc Carv
ra ao jogo.

•— Retebi tal inciinÀaciiti.i -lo '!r.,
chefe de Policia, c cuin-pril-o-ci i ri*-),
do accordo com as suas ordens,

•— li quando rompem as histiii.li-
des?

—-Na pro<itna fer.túna...
Vae 'cr Iretnenda a lula li »

campanha cotur* os mafiensí
Contiríii.,, Nem podi 1

scr assim.
SairMo do gabinete «lo dr.

de Almeida, encontrásnos o 3

ihna.los quo
o sen cot.'.lio, a gutr»

ie

''¦.rrcii-j
dele».*!

TAILLEUR — Corta-se
sob medida.

Mme Tclles Ribeiro — Avenida Rio
Branco n. 137, 40 andar. Asccnsor.

Uma explosão em York,
na Inglaterra

LenidrCs, 12 — (llavas) — "Nunía
fabrica de pbosplioros em Cliatenay-
Robin, York, deu-se hoje uma grandeexplojão.

.Morreram sete pessoas e ficaram fe-
ridas muitas outras.
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POLÍTICA de goyaz
F.scrcvc-nos o sr. capitão Henri-

que Silva:"Deixei dc tomar parte na ma-
nifesração feita hoje, por um gru-
po de distinetos goyanos, ao pre-sidente eleito do meu querido Es-
tado, dr. Olegario Herculano da

Silveira Pinto, unicamente por não
ser solidário, em absoluto, com a
situação política -que infelizmente
domina agora em Goyaz e que ele-
geu esse meu prezado amigo, de
otiem Goyaz só. pode esperar, es-
tou certo, uma criteriosa adminis-
tração. Com essa minha altitude
não ha, dc modo algum, a menor
iludira da velha estima pessoal quesempre me ligou a esse meu patri-
cio que, praza aos céos, possa con-
certar as compromettidissimas fi-
nanças goyanas que não nadam pro-

jiriamente no ouro dos bandeirantes
nem muito menos no que actual-
mente abarrota a nossa Caixa de
Conversão, tão sabia, hygienica e
anedocticamente dirigida pelo sr.
dr.. Nuno de Andrade; porquanto,
ao contrario disso, parece que cilas
estão a "pão c laranja", na phrasc
do nosso saudoso e inolvidavcl
Paula Ney — Henrique Silva".

Restaurant La Toscana
Cosinha italiana. Rua S. José, 83.

GALLO & VISCONTI

Tiroteio entre hespa-
nhóes e rebelde-*]

marroquinos
Madrid, ia — (llavas) — Tclegram-

ma.» dc Melilla annunciimi que, no
Riiicon de Medik, houve hontem vivo
tiroteio entre as forças hcspanholas e
os rebeldes marroquinos, que soffre-
ram perdas muito importantes. Os hes-
panhoes tiveram quatro homens mor*
los e doze feridos.

Um pobre homem suici-
da-se, ingerindo

forte dose de cyanu-
reto dc potássio 

'
O photographo Alfredo Musso ti-

nha como seu empregado o indivíduo
dc nome ."ir-ihur Vieira, que com cllc
residra á Avenida Maracanã n. 6(58.

Vieira achava-se muito doente, seu
patrão aconselhou-lhe que se reco-
lhesse & Santa Casa. O rapaz impres-
sionou-se com isso e homem suki-
dou-se, ingerindo «-yanureto «fc po-
tassio.

Seu_ cadáver foi recolbido ao Ne-
•croterio.

DR. SILVA MARQUES
porque sem estes a acção da policia
torna-so mais dispendiosa, e o servi-
ço é muito mais trabalhoso. Comtudo,
farei o que puder para que o jogo não
tenha o caracter de epidemia. Emprega*
rei todos os esforços para que, dentro
dc-s termos da lei, a policia possa cvl-
tar o mal e não consentir escandalosa*
mente que as roletas funecionem nos
ouvidos da gente.

O dr, Edwigcs em poucas palavras
expòz o seu rumo na chefia da poli*
cia* S, ex,, é o primeiro a reconhecer
a necessidade urgente dc se reformar
o nosso apparellio policial que julga
deficiente.

Deixando o dr. Edwigcs de Queiroz,
passámos ao gabinete do dr. Silva Mar
quês, l" delegado auxiliar, oecupado
nessa oceasião, em despachar alguns
papeis.

Esperámos alguns momento.». O dr.
Süv.i Marques offercccu-nos uma ca-
deira, e, como s. s. é jornalista, viu
pela nossa attitudc que não podíamos
deixar dc ser o que realmente somos.

Sabe que desejamos ouvil-o sobre
a nova orientação policial?

Eu já percebi, desde que 09 srs.
entraram aqui.,, respondeu-nos o dr.
Silva Marques. — Quer então, uma
entrevista, mas, olhe, que náo ha
tempo...

Não,é preciso tempo, doutor. Di-
ga em poucas palavras o que pretende
fazer?

DR. FERREIRA 1HC ALm-í.ija
do auxiliar, dr. RcrnaUo de Carva-
lho.

¦—- Perdão, doutor!,., Vae apressa-
do, «nas não o queremos interromper...
Desejamos saber quando começará -
guerra ao jogo...

—¦• •Segunda-feira,..
—¦• A mobilização toda feita, nií- ¦'.

doutor?
—a Sifl), A policia está a postos,,".— E marchara contra o inimigo iu

primeiro Bignall...
! —Sim.

E nada maia nos disse o dr. Rei'-
naldo de Carvalho, porque tinha mui-
to que fazer, .e ia sair, a serviço, no
momento que o encontrámos & sai
Ja <do gabinete do i° delegado auxiliar,

¦Mas nio queriamos mais. O nosso;
desejo era Informar aos leitores, Jai
intenções dos novo3 delegados Jc Po*
lltía, eom relação i jogatina dcscarad.i
quo m desenvolveu na administração
do dr. Belisario Tavora.

Pelas declaraç3cs do dr. EJM'igc3 de
Queiroz e de scus auxiliares, está mui*
to claro que a guerra ao Jogo vse co-
meçjr dentro de 24 horas.
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'DR. REYNALDO DÈ CAR-
VALHO

AO 1° BARATEIRO
Venda especial até 31

do corrente
Leiam com attenção a lista dc

preços que será publicada amanhã.
Av. Rio Branco 96 a 100

Casamento de D. Ma-
noel de Bragança

A commissão encarregada de an*
gariar donativos, para a offerta dc
um brinde á sereníssima princeza Au*
gusta Victoria de HolienzoUern, rogi
a todas as pessoas quo acecitaram
listas a fineza -de as devolverem,
acompanhadas das respectivas impor-
tancias, para a rua de S. Bento n. 18,
ao sr. Thomaz dos Santos Pereira,
thesoureiro.

ür. Franklin Guedes —
Mo!, de serj.úras e creançi-t, pulmõescoraeflo e syphilis. Re». Haddock Lobo
SS- Telcpti. 1.436 — Villa. Cons. dai
3 ás 5. Aadr-rdas, $a.

EEPOKMAS AEBI-
TRAMAS

Sob este titulo de uma loca! nossa
dc hontem. o capitão do Exercito, Sou*
za Andrade, explica-nos, em carta, o
proceder injusto da conunissão que o
reformou por verificar qú,e o mesmo as-
scritára praça com 13 annos de edade.

Acereseenta o missivista qtie no AI-
iitauack da Guerra ha muitos officiacs,
inc its;ve gencraes, que verificaram pra*
ça com menor txlaile, e isso não lhe.
embaraça á carreira brilhante Uc feli-
zardos protegidos.

Dr. SYLVIO MONIZ
Consultório: — Rua do Hospício

:¦„ 85. Residência: — Praia dc Bo-
tafogo n. 220. Consultas diari.mien-
te das 3 ás s horas da tarde.

Pelo general prefeito foi honteni
sancionada a resolução «lo Conselho
Municipal que o autoriza a reprgani-
zar o serviço de rei-dstro geral '.;•* au-
tomoveis e a regular o trafego dos
mesmos vehiculos. . . ..' .. 

1 *. •

1 :,~-v&J.
% -Mi



^'..^•-a-rf^rs-ivtfw,-! 
•¦»''- ^^

f fe
i*»^»{»»»****»********a»*M mm9mmm.jLt..„„. _ - .1 - I. - .... I . . làll J .1 Si** I li ¦.1 .. I. - .... I . . 1J**IJ I

Theatros ô Sports
PRIMEIRAS

«L» ai(.'ki:iti:m,
poça em IJ acto.*», dó
Dnrio Niccodomi.

' (A» proJutç6«» dn tr. Ui'l» Nlrt.il.ral II
H5U rau»»m *ui(irrt»« — ««umo» habilita»
•In» 4» vialentl»* « ia* *«a«na» rio tru
engenha liir.aiio.

Artenllno «Ir naítimeoW, «tt itl|t'i! It*1
lUna, tomo « **••-* nainc o lodlc», ii «, NI'
ccodciul lui lança Ia f«cti|Ho- (unir* pri*
i-iiilntmto «nj.ta tlrainillct ltr)»ii«, que
llie Ifin errado >• li- ulmi dt» pre»».

Hi-.iilM ¦!¦ .- ... !¦¦ it .... j.- ¦ .¦
ela» quo o ir,- Pari.) Nioeadtmt r»t*«» u-
J .i 11 par» «e \re mliiir no ptlra frisotl
ecita» lujjcli» qu* nio ittiitn acctit»» pra>

i iiJ.H dr nutro autor.
I" >|iie o» ('tnertr., tpmr dr Indo, fjo

ri Itv.ilhno» tucee»»orr* tio* romiui.t, otl
ABte» da liiKlItcttialIdidt roman», c como
i,ii« ir ctmildtntti o unir. povo cUtlItado
'!> mundo» tratando si um ai j-ma-. cora
«-.trema gentllm, ma. nto .In.ml., por
»->¦> i!.- contl.iVi.il a» um tinto lu >,,. ,

(l,i, am *!mi!i» ..." lulu i licito, me»-
ma na domínio d» luet*turn.

O ir. Kicct*4< mi è um "bâ-livo", não o
«"1'irçamo», e cmn e»u ».• ¦rjv.mi- i- nio
ter mal» italiano, mm mslcr, ruiu ou ale-
p;io — ma» de»>c» |>ai»e« dc tibos. que
«rirlicui le bruiuit ¦ ...: - itr. o «icbto do
fiancti.,,

Kx^licate talvei par ene prlie.u o culto
que tfiti alcançado as peçu «iolcnt»; du au-
ter d» Aiertllt.

Agora, Aigrttti porqu***
U titulo é um» du cola» ou- ii <-.',¦•

embaraçam o* tutor.-, modernos, O rr. Ni-
ccoüeaii tanto poderia ter «lado este, cumo
tulro qualquer] "o (icmucho*, "»* li unia»
de avcttnut**, "o -.uibiaie", "o dunlcnia".
«tr.

líssa Aizrtiit deseja «cr tyrabolie». 1;' o
r.rrtsto que a coridessa de Sarnt-Sr v.int traz
cioa cabe Ios, cwuo as « andes da:r.*.i tngle*
ias orientara »» tre» pluraa» de «vrstrur,
outr'ora iinpotu» 4 curte b-iiiniu,» por
Sua Craáos» Mage.iadc a rainha Vicio-'
tia, c rep eienla o traliciontliimo fidalgo, o
íirvor pcln bruüo do» Stint«Scrnnl, o in-
contido desejo de que o herdeiro do notue
rc.nsctv- na tocledade, custe o que uuiat, a
fcicrarcliia úo nem*;.

IV pueril e complicado.
O.» perionagcn* da Aigreite nio tS» sym-

rjthico,. e quasi nio sío limpos, Até certo
ponto os artistas nos con:?novcm; ma*» os
lypoi que e k» ennrniin nio no» ititerrs-
tara. i',' evidente a cuntradieção e a duali-
da !e Je sentimcriio» ,|ue experimentamos.

A r-.mpaníiia Tina di Looazo d.-u u:n
desempenho «Ido o i ptça do sr. Diria
Kiccodeml. a inurp-ctaçio que con rem,
alíá?, io temperamento itaJiano. exuLe an:r
c apaixonado.

A ira. Tina di I.orcnco foi uma Siizamie,
(ilila-i; cheú de paixio, intensanit-atr p*'-
fiulda dc scntirm-nulismo noi laaces drama-
tien?, qm; «Ua viveu com craxade •.•alcntia.

Salientar em oa, com upecialidadr, a for*
(is-iraa scena do a" acto entie Suianne c
Ciauile Lcb anc. e o final é\> mesmo icto,
entre o; dois personagens acima menciona*
dos c líenri de Saint-Se*vant.

Merece am jtiitoa appauaoj os actores
l?cbo Ma:í e Carminoti, pela ia^la audida
•que souberam dar no desempenho do papel
'in^ratif-timo do financeiio c do filho da
cc-r.-lcssa.

'fina di Ia»orenzo obtrve -frandes oraçfies
por parte do publico

A esíróa da -companhia italiana foi auspi*
cíoaa c agradou. — JIC.

aaTal ¦ I» »H—a-a—— -

Espoçtaculos de hoje

lardi r a iidiii, » uiagiia Ü .-«.'.. en
tomado,

f •
TIIBATRO ,V, PHDRO — Cnndním

nu iceai ••a..••..ur .1,1 *.nu,i lUvc-
14 l>|H't'l4V'lllu» it '..I.I.. .- « iinUe,

» ?
COLYSBU SUt, A.UHRICASO -

ICipeciiiculo virlitilo.

CINIIMA THIIATRO S, JOSIV —
Km HMiiiiiV c li iiurl», *rri rrtirenentada
a ui i.i.t cm ire* aCtOI Jôeólo,

* *
PAVILHÃO INTRRNACIOSAI ~

A rccoiiipiiiUilA e Caiiu tãu o* iloli
film* que t, ..-.¦¦ •-.. o j-i ¦ i.: .. .

? *
CIXFMA PARIS — Crtiistlluem o

pronta nina dritr ciilrntatniiraplinI llr*.
matcarado, lima reprcicnlaçao de p*«-

| tatuiii, A* i:.ir|,ini4* de Serrai, c coltiu
«tra, iiuiicnic, tu mjiiiii-i- o porco
nftdt Içado.

* »
Cl SI-MA IDF. Al. — Conit.nu .Io .eu

.' |ir..w..iiiiuia o» »r|,'tiiiti* lllniil U »<-n-
I o»dor it» it- iii.li Sti-rpe c iJciiionio»,
; Como extra, na matinio, O raiamemo

da princcia Maria l.uixa « lliuudinhu
v a t«qjra.

TIIBATRO Rlô 
*BRANCO 

- Comi-
r.úa t-iu terna a revista Depuu das dec

TIIBATRO CHANTBCLER — Seri
rrpresçntaJ.i a opereta em trei aeio»,
Popae Guilherme. •*•

ROYAl. TIIBATRO — Ultima rr-
presentaçao do d anui O castigo do cio.
c da operetã .'1 família cinema,

%¦ * *

ÇIXRMATOGRAFHO PARISIRN-
AV: — Ne»ta . l.-i .:.:,¦ casa de divcrstlc*
terão pela ultima vet apreientados o»
do's {ilni, de -¦•.¦',.»...: Unia apreit-n-
taíio de patugem e Detniatcarado.* *

TIIBATRO RBCRBIO — A compn-
nhia Gomes c Grijó representa Ma mu-
tinèe e á noite, a opereta dç l.éu Pai .
Querido Agostinho,

TIIBATRO APOLLO — V.m mjlMe
e á noite, subirá á teena A menina d<>
chocolate. Amanha, en wtntncmoraçSo
id i.| de julho, haverá matinie, teodo
representada a mesma peça.

CINEMA PATHI* — Consta seu
rrronrantma do* scpumtc* íilm*: Pr:no-
ííiod. A^tueia do Mitido e Oj urillos.a * *

CINEMA AVENIDA — Longe da
fcllcidnde, Bigodinho amansa a sogra
e o Catamchtó da princcin Victora
Luiz», rmn o prfncipo de Cuinberlaod,
não os filnil annurciados.

CINEMA ODBOPt — Consta dos *c-
guinte* fins o programnwi: Vencedor
do itraude Stcrplc. Lconcio cclibainrio,
N'oi:c rubra e As grutas dc Dcaune.

«i * *

_ CIRCO -SPINBLU — Grandiosa
funcçSo. Terminará a segunda parte¦lo prosramnm com o drama' Culpa de
mãe. * *

rOLVTHF.AMA — Será representa-¦!o o drama cm cinco actos José do Tc-
thado*

THEATRO LYRICO — Em mn.-mcC
Fera representado 11 bviechino di Fa-
rigi. e á noite, em primeira, e única
recita popular, a preços reduzidos, será
Içada á scena a operou / ittltimbanchi.

* * »
TIIBATRO MUNICIPAL — Será re-

f>rc»'.r.t:ido em wi.if.née, o drama um
cinco actos. dc Uunias filho, La Sotnura
rje/lJ cawelie. Amanha, ás 4 hora»,
grande concerto sob a regência d'c
-Nraticisco Draga.

P.ILACB THEATRB
spectoculos, á tarde e
ttrahcntes números de

— Haverá dois
i noite, com

variedades.

THEATRO CARLOS GOMES — A'

SPORTS
TUEF

JOCKEY-CLTJB

A festa dc hoje — Círan-
de Prêmio "Dezeseis

de .Julho" e clássico
"Experienc?ia".

Com memorando o 45* annlvcffffio dn
?ua fundação, a Ulustre veterana du turf
realiza hoje ura im,»ortan:e tneèl ntj, do
qual fnrcTii parte o Grande Prêmio Vcsêseis
dc Julho 3e ifi:oon$ o claaiilcb Bxpètien_
cia, dc .*:of*jo$ e mais cinco aitraltentes*-pa.
ren*i, todos d»' a:ooo$ ao vencedor.

O Dezeseis dc Julho, na d stancía d'.*
2,S0'> metroa,'reservado a au mães de tres
atínos, -crá disputado por Mont d'Or, Jacl
Araguaya; Jaliu, Lord Belvpir, Botafogo e
Setcne c o e aas**co Experiência em i ,z$a
metrfis reservado a anima'** dc 2 anno*,
reun rá Amazon. Vur.'\, Tecla. Cací «i.i,
?ans Desíous, Farrapo, Irv-ng, Reeoncile,
Ftacchus Onrro*. e Yana ex-Era nente.
São, portanto doi* parcoi ma$n1fícáment
con-í ruídos e que promettem fornecer car*
r<* ras electrisantes.

Aos leitores indicamos 03 seguintes

.wj
¦ H. ... " 1 I- », .tr-.. :, ¦ llllirO irnl. , O .1. 111-
¦....,.. '.. rrtl», li.- '., ... iiiiiiiiiu, » > . 1
SU..I.I, t f inlli.ll llllta.l qui»,

Mation II ciltllll i .iluiprliiU 0. Snuk¦- luirii n iivr ..--,.. tu i>
/-ii» .rílíi — /,.,., i.,-i,,i, — ||jn.

J«ap — ».imn (i»ni
.MAUKI.IIS, ( , t «i il,

K, |«u Tilirit t Aimide, «!•

PAIjPITKI
' • .ii. - ¦ ....... *
Tru» it.. ' — IbifiM
llul ~ V*ii||.i.i4* -
14iinli4ii«»i — l.tunjinu
Au.»/..ii -• Pn»( ¦

..Muni d'Ur *- •-•.-¦-.
C.tuio «• P!m ¦ *«u. . *

A/.MtKS
i:«|¥.lini, l,».i i . 'fiar, ' 

:-*» .. r.
tilda, Uel t llíil. **•

DIVERSAS
i.ni o dr, i-u.ua dc llirro», ¦•:¦!-..

'tr*ru in da iwt'j*i;t 'Vela «ifi* r*M ido i
rUrretorl» do Jacl*»; Club um ptoitttn »«•
Uai cuntra « Inii-t isio do polra ArttUM
¦10 çls** ca /f i/rr'C«i'ii, tU nifida dc tuui
JlIcMivlii qiie «Mf «iilmil llnlij 3 «iui*.
e nio J, ma.ilitcler» rt»4»«iu, litcont1-
n.ntr, nomear unia c>nmii|..àú, com|ioi|l
dn. in.l Raul dc Cartallio, (Ir. Clitrlti
Coureiir t eJ|'ltiP Clitlnliii» Tortc», ptfJ
examíntr o trlrrido .«um, A "»»' n
(oi liuiiimi, pela mtiilii. i» coche ta» ilo
tiud Aguiar, ruamliioii dtllilaiucntc o filho
Je S.IÍIU Siitiuniuiiiil, r, i larde, »pir<cil-
tgii o nn pticrrr, A d^tector a remi tua
rm seguida e, »pA* demofado c«uiibi ib«e

(strecer, forneceu ao* irpittcnuinte. da ira.
prema a ir.ulntc n.ita :

•A' »bla Jo partetr di comtn*iâo no-
randa j*l» diitcloiii do Ji«.kc>'-Clnli, \v-
¦Icri tomar |>ail. no c!a*»co Bxferitnekt
o cavallo Ania-oii."

A otiliilSn di» veterinário oficial da te-
lertn» ir.cit.laje, dr. Clurlc* Courrur. t

quem onvtaoi hnntrtu. e que. de factOi
Amaton um ile jo a Ji mtte». li', po'.
uniu, um p.»rn de » anno. de e.tnJ- bp.

p'e» btm natcíJo e a »ua tarina c Jutll-
nieiilc ».|iiella cm que irm (Ir.ura.lo.

Dc re.io, cita ai.erçllo i fácil de «cr
nrovada, Ami^on n**» oôde ter y anno» (tu
to» porque- u:u pto.lucia . uio|ieu iiü.i nairr
uo srfMudo <emestre c s'm uo pertodo nue
vae de Janeiro a rr.ih.

Nem nirmnu i tJinít.ivrl que mu criidor,

atuindo uma (i'tia de I..iJ.i» como i a
ínle Je Amaton, o laça naJ cà- por tini
i3'.v.i!ilio Je piimclra ordem, St Sinian-
nmi, para ler um p-oJucto cm Julho ou
if.ir.to, i«to e. com um «l'a«o d» tel» eu
ullo mcK». Também nüo pude ter tre» «nno*
c meio, porque, íl asdm foivc, o rcp*c*nt*
ante Jo »tud Agnll' ttria »indu para o Kio

•om cerca dí dois anuo** e oito mexei e to*
Ia » gi-utc veria. c!a*»nu-nte que nao »e
tratava Je um yenrling Além J'i-.i, a cuin-
nitft&o que o rxamiuou por occast&o da Itut
nrimeir.1 co ildi, n2o coiimetlcrfH" u:n erro
lio b oleiro. Ora. >i Amaton nilo ura Ire»
innol e nem tampouco tre* anno» c meio,
tem, forçosamente, doii «nms e meio, l!'
uma concludo lógica, indiscutível, racional.

Ettamos crente* que. depois da declara*
çílo tcrmin&nte c po*itiva de um prof.ulon&l
diplomado e competente, c&mo è o dr. Cli.
Coureur, essa irritante historia aob c a ida*
de dc Amozon terá, afinal, um termo. Não
6 decente ',uc proprietar os dij-nos c boaes*
tos estejam a ecr Incornmodados com de*
nunciai fa'í"ia c com noticias ab*urdas.

Clrgou hontem de SVi Paulo o Ji»-
itncto ifotutati co otuí líus*;nÍo »\rtfgoS,
co-proprietario dc Ja*;l e Lost tru.t, intcri* primeiro encontro dos quatro snnundoflQ'!
pto* iwra n corr .ia de lioje. ,-,,trr- in jovens "player*" portuguraetConforme noticiam.-.-, as partidas da jogadores) cariocas.
corrida dc hoje serio dadas pelos s v Cui* * '
llie me I.ahmcye.- e Iliine lillm. ICste scr.i
o ajudante* it-to ê úráf fuiiceionar « suir-
tini; gale, e aque »e M-rá o jíü tert i to c,
afceftará ou oáo as midii dadas pelo s-.

. i' -
A, l,i» Uri», ), II ií(, . .

f.mln, il i|j k. ,M, il. i .' , . , , »»
W iitrbit.l, ,a il. li Al riiiand, ... 3»I • ..... ,| l|4 k M. -Il, ,,,,', 4"
ht-rn *u i|4 k, l".i .*.• 9"
I.» MuuWrr, n ti k, J, liar». . . o
Man» Tache, 4; i|j k, l'. I.int. , , 1,
Riãplin, ,6 k. A. WVillaiiil, ... „

CiiJin |»ir um eiiiiw r meio: Jo a* a.i
,1* MM i|«j)itot de corpo) du .1- 40 4* um
1'OfpU,'Ifllipo, 

ISO j|i",
(.'dUiíiü de Mjlfjiin jfi|"*
1 - d 1', . ' •¦** I 1 'in.111, IU4I10,
fietm.n nio Ihíuiuii »iv a ircla i-.-t..".

¦ I mi. :¦¦ itt 11 í.1l.1t cntM.li,
O tr. I, niiru dc Paul» Ulcbido r»m-

i-iiiu a il^dfl funno cm 1'ars, a potreneÀv- .1-. DonWi * '-iiuit; \ atuioii por 11*!
tii.ni e l*o le llaupli ur, pcU uiial pauouii iu I-.1- (dt-tlatiiuol,

A itrt«) de Sanvy .ic.bait l tomar pafi*-
nn icmiiulr loun uo bippoJiomo Je Ticui.
b or i

l'tir de Ckailirttti (a ledanurl —
4.150 liictro*» — j.uon francos,

1'iiKTi: |iiii;i''H, (, .í a,
}1 iIj k, l«ir llebron e Torto
P.up.i rn-, Je M II. i . A-.1..,
*l. II nt)' r°

I-t Pninj aJmir a k, I.-jrnux. ,,,»'•
lliilliv Je Slelf» V. 51 llJ I; 1'lnill. . 3"
H dc Wliuli. s-l i|j k, Boitequln. 4*

(.ttiVi pnr uni corpo c tncio; dj :,J &o s'
um corpo.

Tempo, HJM.
Cuiiicao Je 1'i.rle Ooríe, 3l|m.
Porlo Darrc ü nln vea um .1" l"«:ir. no

Jii s d' juiiliu. nn Ilo» de tl.nl o«ue, c
um J* li.Rar, no Ji» 9 d. »bt.l cm i.e
TrmM.iv.

Cianh.inJo a (7n'J Cup d'Aie«l na J't
tane a dc 4,01)0 metros, o erack hhIcí: l'ri*i*
et Palaline conrejuu mna iik.Iíu Ju Os i|a"
por t .000 ut "tros t

O exctllcntc lilbn de Perilmraon derio
tuti, iic'ií* parto '** valoi0*^01 repr wninn.
le» do lurf Jo franc* PretUclItUf r Cot-
¦gor'to c vaHoi parrltictro» UigtetCl dc ma
••aif ca c a»**e.

Acoin;anliaJii» do jocVcy Piura Jutilor.
eheuarim hontem dc b. l*aulo ns an mac*» ¦
('nriiru' r 1'luni Cake, que forn-.il '»wiailn

nn* rorbeiras do cti/ni meur Tujauo d*
CaiiaMio,

A iwlrint-a San» llc»»on» »ciA J ne ,1a
nn cliuico Experiência por M. Torlrrolll.
Alô hoiiirm nio ctttva dililicrailo qt|.|i'
montará, n s«c pareô n Itr.-ontile.

Todos o* pension^tas du ntífancui
Troiano Je Carvalho, liucripto» para a
corr das de lioje e amanhã ícrão lLrigido>
por Dom ngos Suar cr..

(1 iiorirr ilo Juckey-Cluti íe- com qm-
o jeckTjr II. Slumt paea-ie nada mcnoi
de 4:11? de muha» Je fita» na» dua» ul
t ma» cotridat I

O i.vjiJ <tobclcc do por IJ. Ferrar;.
elti. pois. batido.. m)***
Foot-ball
Os piuides "matchs"

internaeiouaes — Ve-
rifica-se hoje o pri-
iuciró encontro.

Portnguezes " versus "

inglezés
Vae hoje o publico earinra, n»-i»tir ao

itfutAUA pelas•v^ rccommenda-
çOcs unanimes da
dígha faculdade me-
dica do Universo, a

EMILSÃO
DE SCOTT
é boje c lem sido
por cerca dc meio
século, o melhor re-».
médio que se con-
hece para combater
Ioda a classe de dc-
bilidadc, anemia, tos-
ses, constipações, cn*
n/aquecimento, etc.

lfimc.
V» punlç5es serão importas polo sr. C.

I.abmeyer.
.\o,i tem (undaihentò a» noticia- Je

(pie D. Ferr t a moinará, na cobrida le bo*
j<*, o cavallo N*atinna. O Iwbil jockc*" ti*
iln.ir.i o cnrallo Tltariicu. cuja* coiidiçôc*
suo mu to boa**.

No leüâo dos pensionistas da fallecido
conde dr* lícricux, que t ve oya , em Pa*
rK no dia *f» dn mci paf?ado, o potro d-
,t annos Verwood, inir Croy 1'lume c Kíl-
rtônau, foi adqut ido pelo iniportitite c ia*
dur e proprictar u. M lídiiuinJ U anc, pela
totnnia de 95,000 f ancos.

Ukaje II, por Gr y 1'lumc e La.ly Ma-
rir, foi comp ado jwr M. A. Vcil 1'icard,
po* .40.500 ftancos.

O» anlmae» Malionl II, S snno-, ror
P rib c Màd e Preeman,^3 anno», por Mainr
icr.ou e Hredcrica, - que o rr. Limitu de
Paula .UacliH-lo audutriu, '.iliiniinncntc, to*
maram parte na reunião de 19 dc junlio,
nn Bois de Uoulogne. dirputando o-» se*
guintes parcos:

prúr "(• Victot — a.000 metros —- 10.010
francos.

-IlAtDAQUINj m., 3 .7.,
por Go t*n lled c Btrsabfic,
l„ Obry KocJcre , Ihral .

Maboul II di i|a k. Mi-.chcll . .
Sonk 54 k.. M. Hcnr» ....
Celric. 54 k.. .1. R iff ......

Ganho por dois corpo» e me.o;
3», meio corpo.

Tempo, 127".
Cotação de Oaldaquin islioi
Cotação de Maboul 11, 40} 10.
Maboul 11 tai-J na ponla. .-ib-iu_ lut Je

vario.-, corpos, c assíni corre-u atú á ultima

Ju itnc .-»
1 U tanicas tôtn di

spío. O í*i**ío d-*i*1*'*í
atamos certo, .aarigaif^

dos

54 k..
de M.

do 4°

ociaes
Datas niiiinas

•T/az annos hoje a graciosa Dr.rvnli-
aa, fil-hiiiha Jo sr. Scevola dc Sen-
a:-., cscrcvoite juramentado d»". 7" pre-
teria cível, no liugenho de Dentro.

Faz annns hoje a estudiosa norma-
iista seiiliorit.i I.aura Kosairro de Al-
incida, que por esse motvvo será muito
felicitada p-.r s':n rfn.iuis e collegas.

Faz annos hoje o sr. Agenor do
Amar.il, estimado escripturario da I're-
feitura.' l'.r,: annos boje inllc. Helena Pe-
reira, íilha do sr. Francisco Pereira,

.negociante nesta capital.
Pasi.i hoje o anniveraario natali-

cio <y\o dr. Eugênio Iv-ipirito Sa.n:o dc
Menezes, secretario da Escola dt Me-
dicína.I'a:; annos hoje a senhoritn Maria
Barbosa Gonçalves, íilha da ministro
d.i Viacão.

Receberá hoie muitos cumprinicn-
(03 por motivo tl-e seu anniversnrio o
sr, Ernesto Mattos, gerente c interes-
ba.lo da Casa Vieira Machado.

Por motivo tle seu anniversario
foi muito cumpríntenrada a esposa do
sr. Cândido de Souza, chíífe dc escri-
ptorio da Companhia Confiança Indus-
tri.il.' Eez atino* homem a scnhorit.i Ma-
'¦¦t\ Ameba. ',;1,i- 'e.. industrial Juüano
yrcifãr.' Eoi 'homem muito felicitada, por
motivo de seu anniversario natalieio,
ti. Carolitia Tybiricá, esposa do sr.
Gnstão Tybiricá.

' Maria, unia inicrcsrantc creaturi-
nha, filha do capitão do Exercito dr.
Leandro José da Costa, conta hoje 3
vísonhas primaveras etn meio de beijos
e abraços." Heitor Malajruti faz annos hoje.

Faz anno» hoje d. Graclana da
Silva Gonçalves, cs-posa do sr. Hor-
ettiano Affonso Gonçalves; funeciona-
ii> da Repartição do» Telegra'>lios. c
! igenitorti do -2° tenente engenheiro
:¦.. hinÍ9ta Oscar Gonçalves. ¦***•

' Completa amanhã mais um anui-
versa rio a senhoríta Maria Lydía Lo-
!H-s, .Ii;;na filha do sr. Udafonso Lo-

\ rlatfl dc hoje mnrea o 3" »':nni-
vcrsãrlo nalalicio da intelligchtc e ftra-
1 iosa Joscmar. encanto do lar dc bous
prosenitorrs, o tenente José Saturrii;
111 Marques e d. Maria de Oliveira
Marques.

' Faz .-mim» hoje a viuva d. Amélia
1'iuto Duarte.

* v «

Baptisados
rta|-ti»a-se hoje na matriz do Engenho

Novo, o innoccnte Sylvlo, filhinho do sr.
Aurélio Marques RibeífÒ, estimado func
cionario ila Casa Ja Moeda c .lc d. Pau;
3a FãlcSò Ribeiro. Serão padrinhos o sr.
Ji-üe Antônio dos Santos Cardoso e sua
íij-.sa ti. Alcina de Murac» Cardoso .

»
Tara Kolrnniíar o anniversario dc sua

»ts;'oivi d. flfeloiíní Cândida Iti.iníinlino
lí.-;.:ip*a, que nasça a 15 do corrente;
jir« tende o sr, Alberto Moreira RapHsta.
estimado çu a rda -livros desta praça, lrvnr
mrssc dia À pi.i baptismal oa aeus tres (ça*
BanteS fiir.inho» Alberto, Mel»..n e Mario
•jos qtraes seriío padrinhos os srs, : Octn
.vio Moreira Rapti«ta e d Ar-cub. llf-*;
3ianpoUno, do mt-n-no Alberto; í-copr»'
do de t./o c a professora d. Agosiin1
Hexcnde Silva, do menino Nelson e I)
Alexandre Cirnc c a tenhorita Zílda Mo
«i.-a E»i,>tijli. d. peiiuenito llarij.

(!nsh.me.iit'ns
RcalÍzou*se hontem, o consórcio do sr.

Manoel da Silv-i Pereira, cmn a senhorita
Albina Fernandes dc Oliveira,

A VIAGEM DO DK. LAURO
MÜLLER

Concertos
Com um programmá intcllígcntcmcntci

organizado realizará no dia 14 deste tx" Sociedade de Concertos" o fi" Concerto
Svinptionico, (pie deverá attrair ao Muni-
ctpal os s*eus numerosos apreciadores, Fa-
rri fiar te Maré C. Kcndall que o nosso
publico conhece, canrnndo a ** M01 le dc
tíolda", de lí. Wagner.

O programmá comprehendc a "Ouvcr*
tura dc Pliedra", dc Masscnct; o " Bai-
lado, Je, Henrique VIII", dc Snint-S.-ieii6;'Episódio Syraplionjco", do maestro bra-
•ulci.ro F Hrai:n, c a "Marcha tlungá*
ra", de l!. íteilio/,

liepete-.T a pedido o "Bcltc sVndort",
íc II. Oswald, que alcançou grande «'jã*

to no concerto passado .*- *
Viaiantes

Xo "TtatÍhgaM partiram hontem pa"a o Rio
Grande do Sul ns d *». Brtino Chaves, nosso
ministro cm Montevidéo, c Joio Cypríano
Xunés Vieira, clinico residente cm Pc otas.

*
Pelo trem mineiro chegaram hontem o*»

srs.: Francisco Pires, Américo Azevedo dc
Carvalho* Benédictó Crança t: Manoel dc
Mi Ilo. *

Pe-'o trem paulista checaram hontem o-;
srs.: Cas tão dc Oliveira Sampaio, Atuado de
Souza Júnior, BènedictO Freire Aguiar, -Jus-
tiniánõ Magalhães. *

P-elo trem minei o partiram hontem os
¦-T.: Antônio de Moura Gonçalves, Prattcis*
co dc P.ti a I.ima, I.yctr go de Situa lían-
deira, II itor de Mendonça, Antônio de
Moraes, José Joaquim Uorges.*

Ptlo trem paulista parti-am liontem os
crs.: í.ir*. dc OHvei a Carvalho, João de
Magalbiic! Ilríio, Bencdícto Bruno da Con*
ceiçíío, José de te th os Fa: ia, Joaquim Pires

k- Mattos. * * *
FaTlecimeiitos

Palléceu hontejn o sr. Arlindo Salgado,
negociante desta praça.

O seu e ti ter amento realiza pse-â hoje ãs
1 hora? da ta de, saindo o feretro da* rua
Ia Passagem u. 35, para o cemitério dc S.
oâo Uaptista, *

Com a elevada edade dc 85 annos, fãVe*
*'i ante-bontem cm sua rcêtdencia, â rua

Vova 68, cm tílcthcroy, d. Isabel Cavai*•ititi.
O pcu enterro rr.ilÍ7nii-**r hontem, &B .j lio-

.!* da tard«, no cemitério d-* 'Maruhy, sen-'¦i muito rynco rido.
O í-.eu fnllccímento foi muito sentido na

apitai fuminchsc, onde á cxtínctà era mui-
' estimada.

•¦'fi

Falleceu hontem a menina Hilda, fi'ha
lo bí. Manoel Paiva, conceituado commer*
•iante e gerente da Confeitaria Pa&choah

O enterro da [nditosa creançn ?airá boje, áK
.- horaa da tarde, da rua Campos Salles, 144,
»ara o cemite io de S. Francisco Xavier.

Enterram entos-
Da rua Fellx da Cunha n. 34, saiu bon-

em, as .1 horas da tarde, o feretro de Jofio'¦ Souza Araújo, viuvo, de SS annos de
¦iade, tr-ndo sido sepultado no cemitério'•¦ S. Francisco Xavier.****

No remiterto de S. Tono Baptista, foi
"pultado hontem, José Ite-^o Pontes, ca-
do, de 64- annos, fallecido á rua Mar*';**7 de S. Vrente n. in.

Dr. Lassancc Cunha receita Peptol.
Dr. Antônio da Costa receita Pcntol.
Dr. Jnüo Monteiro receita Peptol. I

S. EX. RECEBE EM
NOVA-YORK

GRANDE NUMERO
DE VI8ITAS

Kora Yorle, 12 — (Americana) —
O d- ' ni-rn Mulle'-. ãneKir lc estar
ji terminada a sua vi=it.i offieial, re-
f*pt'|.|* /' 1; i 

' nf j:) 'i-;:t*'ri Z~Hnf\ç 111'
mero de visitas, não tendo tido um
sú niintito dc tlescanso.

S. cx., com quanto uni pouco fali-
pado pela longa excursão que acaba
de fazer, acha-se perfeitamente bem.
mòstrandó-se encantado com :i rece-
pçãn que tem 'ido.

Pouco antes do meio-dia, o dr. Lati-
ro Müíles dirig!u-se para bordo do
Afiliai Geracs. onde se_ ia realizar a
grande mafnéc offerccida á a',1o so
ciedade amerjeana cm retribuição das
peritrezas com que foi recebido 1
cnànccllèr brasileiro.

O aspecto dp grande couraçado err
verdade:ramentc deslumbrante. . Pin
tado dc novo. dc unia limpeza jncom
pnravcl, com os mefaes rclur.inclb r-
repleto (le flores das espécies mais
raras, artisticamente <lispo?las cm
'oda a parle pelas casas Colombo r
Dclmónicò, as primeiras existente»
netlc gênero, apresentava o drettd-
iinttaht a mais agradável impressão a
quem o visitasse.

A off:c!álidade, juntamente com a
do Bcnjnmin Cotisianf. prepãTava-se
para, dignamente, satisfazer aos de
»"ios manifestados pelo cliahccller
lirasUeiro, de fazer com que a festa
rorrc-spi.nllcssc ao carinho com que
fora s. cx. recebido pelo povo ame-
ricano.

Pouco depois começaram a enceir
os convidados, todns recebidos no
jiorttilú pelos officiaes.

A' chegada das autoridades, uma
companhia de marinheiros _ prestava
continência, nlando a artjllieria as snl
vas da ordetianqa;

Compareceram cerca dc mil pe-
soas, entre as tjuaes 05 srs. fol.ri P.n-
rrtl, presidente da 1 Tnifn^ P:iii-Ameri
cuia. e Dudley Malnhcl terceiro su!'
secretario ¦ de Estado, senadore
deputados, trirlo o corpo diplomatic'
acreditado iunto'an eoverno america
rio, o "mayor" Gaynor, inmiiucro'
riff-ciaes de marinha dos navios fui»
deadòs no porto c do Arsenal de-
Rróoklyn; os membros prino:'pacs da
eolotra brasileira. IcAlõ o pessoal d?
embaixada c do consulado, etc, etr

Grande numero dc senhoras e se
nboril.is, em toilcltes de vrrão, an-
ementava o encanto da sutnptuosa
festa.

11' absolutamente impossível enviar
uma lista das prinrinaes pessoas pre
setres. tal a quantidade dc convida
dos.

A's duas boras deu-se inicio ao
rrrande concerto, q-.ie constava do pro
c-amma. terminado o qual comer"'
ram as dansas, ouc se prolnngarar
até o anoitecer, remando »-mpre cn
tre todos a maior cordialidade.

O? serviços de híiffei c hvy?He ee
tiveram irreprchensiveis.

Os ôfílciacs da nossa marinha fo-

A Im» que «c tr.iviri empolRrinte por
certo, loito moi» A tanie no lie Iwrtmn
"Íii-M" do Botafogo V. C. seri uitrc
o» no'to» distlnlito* visitantes c o «cratcli
.lc int-iiutct d.i» sociedade» Payianou O.
C e Itin Cricki-t A. A.

Vatlrlnamni que o "n.tteli" ¦ ue hoje.
»crá miiitiàílmo Intêretsãnte t.orquniiio vi-
mus da parte lusitana uma valorosa ^cle-
«•rn", precedida dc victoria* intcrnacion.tt
como sócm «cr os ultimas sobre os iram
cc;cs e lie.-nnlioci, c, pretentimo» Ul-
parte dos ínglczes un» mnçnirfco "tcam,
compn1 to para a rpílstencifi
veteranas sociedade s
mais seguro no seu
je Ã tarde ficará, est;
lado como uma grande victoria do "lout
balir entre nós e •¦erá, um d >s melh '¦**
dos quatro á renli?.arem*íe. ' E por isfo
vão ar, commodas arcbibancádás do Ií*^i;«r.
(oí.-o (ii ir 'jteralmcnte erieèts do' nue, tnhJ7»
fino e apreciável possue a nossa sociedade
amadora do ***tSport". * - , ;¦

D.inio» ;h-*,-tHiir .». . organização'"teams" :*."•''
PortURdeicÃ^

Pinto Basto ,».,
A, Tiuz II. Costa

Cli. A. Figueiredo Còmne' tltmiSo"
A. J. Pereira :

A. Siromp A. Gaipar . Luiz Vieira,
Soliral J. Bcnlcs . A

Inglez:
Ilarry

Mac. Farlanc Svvanton
Lcverett Mac. Gregor Kcvllle

Monk Kavcn Wilson Síduey Gillan"
t) ír. Cosme Darm&o, nomeou i».irn"

actuarem nr» "matcli" dc boje, o srs. J.
U. r*?i nandes c It. Bello, rcFpcctívamcn-
te s de "troai" c dc línl'a.

^. 1'INK I-UOT-UAI-I. CI.UI1. —
A «! rect iria deste club convida os focÍits
quites até junho a comparecerem á se-
cretaria, amanhS, ás 11 horas tio. dia, afim
dc tratar dc assumptos urgentes. '

ram iriexcediveis dc gentileza, mos-
trartdo-sè os convidados encantados
eom a sua amabil idade.

ü dr. Lauro Miiller, rodeado dos
-eus secretários e ajudantes de or-
deus brasi eiros e americanos, recebia,
no lombadilho, os convidados. agra:
decendp-llics a presença c significai!-
do-lhes a gratidão que sempre guar-
''.iria pelo marayiihoso acolhimento
que recebera nos listados Un dos.

A banda dc musica dc bordo
mereceu louvores 

"de 
todos pelos es

colhidos trechos executados durante
a festa.

Como lembrança da festa foram
distribuídos, pelas senhoras presen-
tes. pequenos c arlisticos estojos de
toilcltes, c pelos homens barideirú
ilhas de seda com as cõrcs brasi-
leiras.

Coraqtianto a viagem do dr
[.atiro Mü ler já tenha terminado.'
s. ex. tem continuado a receber graii
dc numero Ue convites para exeiti-.-.
soes. banquetes, rheatros, ele, convi-
tes qui' o' rgadn ti recusar por ab-
soluta falta de lenino.

«um ,1.17., 12. (fíarás..) — A'
puniria do dr. Lauro Muller, de reitres^o
ao Brasil, está marcada para oiiima-feira
próxima.

0 Minas Ger"ns, zarnará deste porto,
ás 2 horas da tarde.

iVot-d Yoi-h, 1- — (/Imencnitii.) —
Todos ns jurnaes lazem lisbngei os com-
mcnttiriòs n fcs'a liontem offeri* i'., n
burilo do iMiiias Geracs, pulo dr. aura
Mu ler ã sociedade americana. n»i rc-
tribuiclío das jtentilezas com que íq.i
s. ex. recebido durante a sua estadia nrs
Estudos Unidos.

A imprensa é unanime cm tecer gran-
des eluftios 'ao couraçado brasileiro t
á sua ofíieialiilaile, dizendo 0.110 nunca,
até ogora, houvera aiiiii, a bordo de,
nenhiint navio, festa lão suni-ptitósa, .

_ Os cóminandaniés dos coftrai tidos ann.''
ricinos Trkãnsás e Dcclawárc mostraram'-
se ctithttsiasníados com a esplendida o
námentatão o feeríca illumin:i'ãífc d*.
dreadncuijhl brasileiro qtte tiveram ocen^
¦¦'ui tr admirar.
77ie IToorí trouxe uma eolumiria entre-
l-nhada, descrevendo n festa e farçtido
r^s maiores clopios no dr. Lauro Mui cr
¦uja viagem enaltece, fazendo sobresair

o seu valor.
O Nótç York Herald,, tamlicm cm lon

ga noticia, diz, en;ré outrnô! coisas qu*"\'o eessel ever lòoltcd more attrnctivi
ihnn lhe grny c'.-id prlde of soiithevn re*
ntTfblic" (Nerwtüm navio offtfrocátt nindtii
mais attractivos do que o cinrento fou
r.Tado, orgulho da Re-nWica do Sull1"

Todos us demais órfãos da imprensa
usam do uma linguagem mais ou mciln'--
idctiljca, enaltecendo iodos as sumptuo1'
sidádeá da festa.

A'tJ:'ri York. 12 — (Americana.) -B-
O <lr. Lauro Muller pode. boje, pela pri-
meira vez, ein caracter panicida-, almo-
car no restauram do Kniclce-boelier.

A' entrada de s, ex, a orchestra c.***p-
cotou o hymno brasileiro. levantan-
do-se todas as pessoas presentes, cm hò-
mcnâgém ao nosso olianccüer.

A* lardc. s. ex. assistiu, no «prado, ú
un-.n partida de base-ball, recebendo da
multidão que ali se achava uma eraiwre
demonstração dc apreço. A' imite, no
hotel, s. cx. deu uma recepção aos offi-
ciaes dos navios americanos que si-
acham fundeados uo -porto, tendo á cíla
comparecido representantes dc todos os
navios de guerra.

—O rir. 1-auro MulVtr, cm palestra

A Eniulsúa da Seott 4 rtmtiito
que oi crcauçn» lommn nem a
menor repugnância, duvido ao
hom ftMto que l.ni. ",A»(B,/o

«Ti», tenho tmp rrqatlo mm
minha clinica a Emalimp dt
Seott com muito bom rr.mil-
toda, «itmpr* que tenho necctii-
dade di um exceUtnte rteoneti
tainte lança mio da referida
Emidiko. Fiztmoê uso em pe»-
toa de nona familia, a qua
depoiê da n»u-/a por inuit.
tampo, isto é por espaço d<
ttit m.xet att.ott-ae completa-
mente rett abetecida. £ d.
muito bom gosto, farilmtnt.
tolerada pelai doente*, o 01
própria» creanqae tomam-na
con muita facilidade, gotfan-

do muito de 1
tomar. Tenho-
a empregadt.
no» rn to. r/r ri-
cropmdoee, ra-
chitUmo, e ru
debilidade ge-
ral, e fuocrcu-
/om."
Dr. HUMANO
de BUSTA.
MANTE, Ko
de Janeiro,

EXIJA SEMPRE QUE
OS FRASCOS

TENHAM ESTA
MARCA.

f

Além da roupa cm si mesma, ha
um milhar de accessorius que, mais
do que ellcs, completam o toqu¦i J-linc.;.io da toilettc masculi
na Alguns lia que, accesserrios em
Imra, ^ão or, que dão ao vestir a
nota individual que tantos procu
mm c tão raros conseguem desço
(¦rir. E' o collarinho. c o lenço, •.''.. clifipéo, é a bengala, a cainiza, a
meia. a gravata, — cem coisas qu-.-
em toda a parte se encontram, ma-
cada qual é difíicillinia dc encon
irar com a nota justa que se so-
nlioti e que apenas approximada
incute se logra realizar.

NÓ Rio de Janeiro é ntqrto diffi
L-il encontrar homens bi-m Vístidor,
por que lhes é muito difficit rt elle-
encontrar onde se vistam' bem.'

. Ainda bem que o sr. Almeida Ra-
bello tem casa abcfla na cidade e.
ttno contente de pedir continuailti-
inentç o que ha de melhor, volta
c meia vae pessoalmente aos mer-
eados da Moda examinar o que porlí apparccc de novo.

Nesta ultima viagem trouxe o
sr. Almeida Rabello o que ha dt
mais chie cm artigos de vestuário
liara homens. F. — abençoados s-
iam .os cariocas dc bom gosto ! —
a casa ainda não se csvasioti desde'que foi posto em exposição o novo
sortimento !

1 a-iW) ém) <•—* Ul aH-a.1

Baiíiii
K/|^fe|M Ernesto Souza

fe'^S^ BRONCHITE
Vjt, >.^S,\ fÍMiiqiilil.lo, A-tluna,

»ShiáííVB Coqueliiclif,"^w^ítffll Tiibcrciilnsr pulmonar.
*Bgm ORAKDR TÔNICO

^Qs_ .iiirr o ¦•nprtlte e produz
^| a loita nuinciitir.

— "•*— ¦' *af-**a*«**^t> tjMp ora» ---I- ¦--,,—

O 3° delegiuio auxiliar
visita as delegacias

do 28° c 2í)n districtos,
eneontrau-

ilò-a»s cni abandono
O dr. Réyoaldò de Can-abo, 3" de

legado .-auxjjiar,:, fui honlem as i lias di
l':i'iueiá i- Governador, em visita de
inspeccão ás delegacias do 2S" e 29" d:s
trictos.

N autoridade encontrou as delegacias
em coinplèto aliandono. O 3" delegado
auxiliar deixou designado 110 livro \
pares a péssima ianprcssão que lhe cau-
6011 t,fis.t visita e, hontoni mesmo, offi
ciou a-j chefe de poiicia. narrando o mu-
viu.

'TAl-KTi--, |.;m
O..K\l!OS DIVKKSOS' ti A -ALA.-» T\M.\-
iPRLLRr.ÜS NIIOS E
C\l'ACirOS QUAI.IOA.
D.E COLIO Dlíti
cpDtinart.reprisloiriig o tiiiliisoaiinie; s da ia ,a • ,rit pir.iorua-tiieulur mil is, tudo b.itn o bar .-
lo: ntl rua da Qiiltinrla ÍS o llii

! (o-irjuliiii do bocou dn Ciirtiio)—
Aithur Leitão, arraaiiòr o «(¦-

\- 
tófi.-ilor.

,04,'IUMK ISA KUA PI.IJMtNKNsK

O carroceiro Jorge
e o sr. Antônio

Freire prestaram,
hontem,

novos depoimentos
A» íiiiivitiil.nli» policiai* enveredam

ngOra pnr mu cmiilnho que já ha muito
deveriam ler percorrido, proaurattau
nbier 110» ineoorei delolhe* prova»' m4i-
itanclaci que u» kveal .1 lormar oídtiiáa
¦IccHivu tiihlr 4 vida du i.l.id que I1.1I11
lava a COM du run 1'lumiiini.e 11. iu,
que serviu 1 ****,. , ícaitn lerrivel, de»,
riiruhiia uu tuadruKttda dc J8 do mr*
trnniacio,

Dttido o nriiicriiln do crime, n carrocei-
ro Ji.rsc, c npuntniln cuimi intia li*te
nrunha de grau le Imoortanela, e da»
¦¦•11- d.. :.n ....... jâ »r pri tuiuiú que
!•:,uni. lu.- tu»»i- ai-atm 11 111}a.(lio,que
envolve é*ie horrendo crime,

Iviitrtiaiito, a »...l.» .-i m ¦ !'¦¦¦ Ii||uu
aranilo importância, iireienu ante» v:i-
luri/ar a* dccIaraçOcl Uo criminoto, uni
ea prova etn que ic batcava para roque-
rrr n |iri»5o pieven',iva da niulhtr «oluc
quem ric.ii mi iodai a» lUtpeltai de ter
unia dei principiei promgonlita» na uu-
geilia, iiiuitu eiuliora, nté iiüora, a* pro-
va» colhida! pela policia lejnm deliei-
catei,

O* Indicio» fnrr.m de«iirerrnlo», acer-
rn du vida anterior de Maria Antonia,
na !n procurou ouvir a policia.

llni"e:n, afinal, o dr. lieiro Pinheira
rcsu>>vu fazer Moinar à sua preteuca
Jorge Ferreira Bonrci e o inquiriu,

A» kitas drcIaracOc» foram guardada*
cm ¦egredo de justiça, bt-in cmno a* de
Antônio 1'ieire. que lambitu f«i *"<*•'>-

quirido, e tal qual corno tueccdeti com
o de Jore.1-, seu depoimento foi guarda Io
¦111 sbtillo.

Procurando saber a ratão de ser de»-
se ícaredo, obiivemos do dr. limite
Pinheiro a decloraçTSo d.-'que havia nr-
costldudij tle aiisim proceder, vi«Io cn.
1110 nc»»e» depoimento* eram feita»
a bisões a varias pessoa» ¦' o delcado
temia foitem cilas industriada»...

Quer i.»'jo d:zir que a razão nus as-
siste de sobejo quando friticainn* a ma
ucira por que tem S do feito o inqiteri-
to, cm que o delegado, ao envez de
procurar sccutmilar nrovos, nrefere a"-
tes arrancar nus indi^iiailo»' ctiuiiuo.o»
.1 sua confstfio.

Um lodo e qualquer processo, hoje
mi dia, a confissão ás veie» chega a
carecer de importância — oa prova* vi
lem muito m.-.it.

Porque £ fácil a um indivíduo qual-
quer. OU por morbidez 0:1 por nutro
qualquer motivo, conf-i*ar ter pralica-
lo um del-cto ietn que není por srjuib-a

praticasse.
K' »aliido o effeito que cnuiam a po-

licia ou o iril.iinal, a certas pessoas que
nunca se viram ás votas cont cliçS.-

lis'a é a razão porque, de preferencia
procuram-sc antes provas, qui: são_ os
traços indeléveis do indivíduo no crime
que praticou.

Isso c o que noora (só sirern 11 esta
f:i7.endo o dc'et'a-!o do 12" iVstriclo e
oxa'ü seji cllc bem suçcedido, iraea á
luz meridiano os teáredos iiue ainda

nvolvem essa ncíanda irasedia em
¦nvstTtO.

VAU1A3 PB°..CAVS VAO SER OU-
VIDAS 1I0JK

Como acima ditiamo». os'srs. Anto-
nio Freire é Jorge Ferreira Burges,
nos seu» depoimento», segundo iníor-
iii.ii.-õcs do delegado, alludiram n_ va-
ria» -essoas. ns quaes a polieia juls-"-
poderão prestar lioas infor'nacõcs._ ¦

Hoje, estas - pessoas vão t-r :"'i>na-
da» para comparecerem á delegacia do 1
14" di-tricto, onde prestarão seus dç-'
potmentos.

UM PROTESTO

Na delegacia do 12? districto esteve
hontem !. Maria de VasconceHos Vei-
ga moradora »á rua Fluminense n• fí-.

Essa senhora foi hontem apresenta-
da. por uma testemunha que depõz no
12'' districto, como capaz de pre'ar
bons infomíaçfia5. relativamente á saidq
de d.. Maria -Aulonia, de sua residência,
na véspera da crime, ás 2 horas da
tarde.

Int;ninda fiara depor, d, Ma"ia com-
pareceu á delegaria, n-.as affirmõu não
ter' visto, absolutamente d. Maria An-
ion:a sair de sua residência, á hora in-
dirá *la.

Disse mais aquc'la senhora que tein
n habilo de não sair de sua casa «.'nlii
eom destino, c que nunca pára á porta.
".T-a entreter conversa cem a vizi-
nhança.

UMA BUSCA
O dr. Bento Pinheiro, acompanhado

'o dr. Gomes dc Paiva - do sr. Eva-
-isto de Moraesi fn; liontein á casa nu-
-nero :G da rua Flum:ncn«c afim dc
'ar uma busca para aoprehender a cor-
ente de que d. Maria Antonia Re ser-

via para aeorr-nlar. durante a sua au-
«teneta, a ceadinha Kulalia.

A polieia encontrou duas correntes,
uma iá yf-Vhft 011'ra nova. í|ue foram
' ¦¦ i-,;»t- n*»" t ;i dCe^.ieín.

Com isso a aiiloridade demonstrara o
virán de perversidade de nue era dotada
¦1 Maria, o que. norlatltn. Poderá ro-i-tb
inir prova entre as nutras nue a au-nri-
'ale de futuro obtiver para proceder
rnrtrn el'a.

A resneilb dessa n-.nrehciisão, foi la-
vrado o competente auto.

M.-...1 Ja» cnrrrnf-s acima referidas
a aii'nrii';rV onnrohrn^fMi rnrnb***m va-
(•it-»B ínr^ar-í, drirreivènflo crimes.

Feia f.*»>**to nnrfee iinporlnnle.
Tmln isso fo1 levado para a delega-

cia do 12o districto.

MAIS TESTEMUNHAS

Entre ns pessoas nue estiveram hon-
lem á larde. na deleeacia do 12" dis-
trielo. a,ipareceii'-imia senhora, que tam
brin prestou o seu depoimento cm SC-
errto de justiça.

Dessa senhora, não conscgurmps sa-
lirr o nome. mas temos conhecimento
de ouc e"a reside á rua Fluminense.

As suas declara.-r.es foram jiíbrarJas
importantes, tanto as-im ouc o dr.^ Tlen-
to Pinhe!rd crnn.binou mandar hoje fa-
zer algumas ihtiniàcões', dc accórdo com
o que dissera a senhora.
MARIA ANT.OVi.A FÃ' SE CHAMOU

MARGARIDA - -

Em uma fjsveta de um movei exis-
lente na casa da rua Fluminense n.
26. encontrou, bontem, o dr. Bento Pi-
plieiro um retraio de d. Maria Anlo-
nia. tirado em 1004.

Esse retrato iratia a segnirite dedica-
toria: Ao bom Adolpho. ojjcrccc Mar-

flarithi.lvsse retrato também loi apprelicn-
dido.

*m

ULTIMAS NOTICIAS

BRASIL GARAGE
AUTOS DE LUXO

172 — RIACHUELO — 173
Tclcplione n. a.S"0 — Central

—ãv«> q» a ta—

cSyiicma Americano

Mr.lHORoulCt.ISTt

Ic/ifisiti): Uua 7 Seteüibr», 70
—i n «n» >»».

típllps e discos
Vondoiti-so, Cini-

prain-se, tt ocura-se cha
pus e veitde-so tod.i e
qu lquer pei.i petteii
ceiite ti Biutiiopiii.ne *•
eiiiiceiititii-si! appar.-
Ilins com a nitib.r per

São os de maior segurança eonixa
Íoro c roubo

u 99

São as mais sólidas, hygicnieas e
confortáveis

ÜES "BERTA"
Para uso dr lenha e carvão: são os

mais econômicos e não sujam
as pnnellns

Rua Uruguayana, 141. MOREIRA
LEÃO * C.

87. RUA DA CATÍIOCA. 87

Roupas brancas
Comprem na Fabrica Confiança

do Brasil.

eii;Ao e brcvid.-ido 11
rua dns Ati<iiiid:i's n; 101, om frente

declarou hoje que, si tivesse dr acuei ¦ no lnrL'0 il-. ( aptit.. C 18.1 du iNfitdeira.•ar todos ns convites que-lhe tem sul' -..¦¦-¦ «.' ^^-__^____^
^ejíos para excursões bati/iuetes. (hodf! J mui-*»*—•¦ji* •»> *»T*»r»»*»»>**--- ,

tros. etc. não podeií partir mais dos , ,UK. EDILBF.kV. CAMPOS, ocul..- AtíHâS nÚDeitiSS
Estados Unido,. *. ,„.J.u. Hospício. 77- De 1 aa j. , n&uuu »»uuwiu»ju

VENDAS A VAREIO
87..RUA DA CARIOCA. 87

mo i'oi>F,].i:s
V JU SSIA v\u\ a

CESSAÇÃO
das ij()sni,u)Ai)i:s

Sofia, 14. (//oií/i, — O» gorerno»'itlligir.iiiir* deram mdnr u* poiUrr* *
Ruiija p.ira que t*u nriocic a ce»*ac3i.
d«* hii.iilldadi*,

Londres, u, (Havash r~ O * Muni
in» P.isl", em telrgramma de Hur •
rj.l. ili< que o governo da Autli ia
Hungria auturlruu a pa«:iK<iu pelo «euo-rnioriu de anua. %¦ »:•.».... ¦ . drttiiiadi» an mereuu riunaitrO.

O "Time»" (.cmuirlliit ot lUiado»'lall.iinleo* a ncc-ltar 11» . >.i.ti«í.. proapitai pela Ruula pari um armi.ucio,•rgiudi) di tiiiiu.'i.i jiumcitíata dn» di-leií.uloi doi Il.ilk.iii» uu íVlm.liiiixii
pura n dltcuuan ila» tuailiuôt» i'.i pi/Parto 12. {ll.ua>). — D -"IvcUIr"
innuncl» que o miniitro Ha r....... ,'Uluitoii du 1'inbaixadiir ílülí.nin nett»
capital, »r. 'liiioni, a Inlwvt-iteio n»l.iba junto an» Hovrrnii* d« Servia, d
,'r"!'' **,.!'" ítomauia p*ra a i.u»p».ii*íUi
ia» iiDhiibdudt»

Accrracçnll ene jornal que » 1per pedida da Anatrí», prucur» obtn1 cntwenumento da Kununia paraicrnrdu qnr ponha fim ,'i ,-n,.,r..

OS ltALKAXs"
( 

C.iiun:ii/iiiri/>;j, u _ (W,i:,aji —
Cnn.ta em roda. oííiciac* »jue 11 Su-
Mune Poria ainda' hoje OMÍgn.ir.1 o
acrórdo çum a Servia para etialielecl.
mento definitivo doi novos limites ter-
rit.iriar.,.

A*»ti:iira-s» qui-, por esse nccõrJo, é
restiiuida a Turquia um* grande pane
da Thracia.

(¦onstantinopla, ia — (tlaí-aj\ —
O governo tçlci/ratihou ao Kcntrt.1 ii
-zei-l'»rhri, miiiiiiro da Guerra c curo-
mandante nn chefe da» tropa» otio-
trrtin.i», ordcnandolhe qu- comtco hoje
nu..1:0 a oecupar oa Icrritorios orrupa-
¦bis pelo» búlgaros alnn do» limiic*
eitabelccído* pelo traiud.i de Londres.

¦ Londres, ia — (llevus) — O jornal
The Observar publica hoje um artijjo
eni que. commentnhdo o* ítliimoi :•¦•-• .a
tcjcllhentol oceorridu* no» Balkau». ma-
niíesta a satisfação com que fui aco-
Ihida a noticia das próximas nrcoci.i-
¦,-ões de paz c registra a earccllcrue im-
pretsito que tal niovimcnto está cao-
sando eni todas as capIÚCS da Europa.

Constar.liuopla, ia — (Ha-ess) —
Segundo noiicias chegada* ao Minii-
terio da Gtir-rra, as tropas turca* acam-
padas cm Trtiatahlja e Boulair já estão
cm marcha para lirgimi. afim de emu
prllir o* búlgaros a' operar a evacua-
çío doa territórios pauuccutcs á Tur-
qtiia.

Athrnas. iz — (Havast — Correu
hoje aqui o boato dc que as tropas gre-
ga.s titiiiam oecupado as cidades de
Drama c Dedeagatch, q9e estavam cai
poder dos búlgaros.

/Ii/k-uu'. 12 — (llavas) — Não de-
ram o monor resultado as negociações
encetadas pelas potência» que fazem
parte di Tríplice Entente,'por imenne-
dio dos seus representantes aqui acre-
ditados, para estabelecer asi basca t'e
um tratado de paz com a Bulgária.

Segundo se afíirma cm rodas auto-
ri/alas, o governo, respondendo á nota
iine lhe foi enviada nesse sentido, dc-
claroti que a Grécia só concluiria -. psz
com a Itulgaria no campo de .i.T.ilhi.

Constantinopla, 13 —, (//.ifar) —
O governo expediu orilftis aos com-
mandantes das irr.pas acampadas em
Tchataldja, Boulair, Gnllipoli r ouiros
pontos, para que reoecupem os trrri-
lorios que os búlgaros devem . evacuar.

.Constantinopla, 12 — (llavas) —
Fracassou por completo a missão de
que yeiu encarregado o, delegado bul-
garo sr. Katchevitch.

A noticia está pleua-niente confirma-
da. lanto pelo que se diz cm rodas of-
ficiaes, como pela altitude do gover-'
no. que redigiu e enviou ao seu desti-
no uma nota exigindo a irmueili.ira
evacuação dos terriiorros ottomanos
ouc ficam a leste da linha Hmios.Mi-
dia. ,. -

Ao' niesmo tempo, foram cx-pcdid.is
ordens aos conim.-in lantes das tropas
cs'acionadas em Boulair, Tchataldja c
Gallipdli, para que fiquem dc sobre-
aviso e .promptas á primeira voz.

O coniniando gera! das tropas foi
confiado ao general Izzct-Pacb.i, minis-
trn da Guerra, qqe já hoje fiartiu desta
capital.

S°fiá, 13 -— (.4iiien>aiiii) — Na ses-
são de hoje da Soliranjic. o presiden-
te do conselho de ministros, sr. D.i-
itèff, fbz um breve discurso a resp-i-
to da situação, no qual affinnou estar
o governo ahünndó das melhore? in-
teneões relativamente aos demais esta-
dos ba!!*;inÍros.

"A Bulgária, disse s. cx., empregou
todos os esforços riossieeis para rei-
tar .1 guerra fratricida que ora cnsan-
guenta o território lialkanieo, mas ne-
nliiim resultado obteve. As suis ;n-
tenções pacificas foram mal intc.-jirc.a-
das e. a guerra iniciou-se com geral
surprezn do pãiz, que se vè aporá tnopt-
nndamenle invadido pela Eiun.inia. sem
uma causa que^ justifique scmelh.-.irc
pi-oceiliiiieiilo. 

"

O «r. Dancff terminou o seu discur-
so di/endo que a Bulgária não podia
'oniar a responsabilidade da presente
guerra, e nue, a despeito de tud.i, es-
tava resolvida a manter até ao fim f
ponto de vista em (|iie collncara as que
stões em que contende com 05 pa:zc-
vízmhos.

Sofia. 12 — (Havas) — Communica
ções -ac|ui recebidas annunciani que as
tropas romaicás oecuparatn diversas cl-
drins nn districto dc Bodriton e e*não*|
marchando agora sobre a cidade de
Dobritdi.

OS JJELLIGBgANTES \ POSSlíjio .NOVOGOVJÍltNAÜOJt
DIv Jtl K.Nos AIHE8

O r<'frii*s.sii de 'lueiinmii
ilo .sr. «aenz IVáii

Buenos Atres. u (Americana) -
l» »r, (i-tli tle llt.ia», utllluaniciite rlrl.
10 gOurnaUor da p miiieiií dc muno,
Alnfgj iinuará poiic hoje,du teu ta uo.

/I»r^i,ij Airrt, m (Americana) -
O m. Snsiu Pena, preiWtnie ila Ko
pulilca, regre--arâ de Tuctnunn, ua pmMtiia Mgunda-frira, rr<tt»umiiidu a pre»tidunia. im terva-fcí.a, Sâbc »r qu»». cx. trasnrà Immedatainetitc de re»
10 ver p couflicio que .uiviu emte 1
¦Ir. Ltecliile Kamn» Mckia, uiiiii.ir,
da» Obra» Púbica», e o dr, l Nuii.rti
1'intro, miui.tro da l-'stenda, por i-.iu»a
dn p.otrguiiiirnio da couilructãa dr li-
nli,i> de catradll de frrro, em variol
puniu» do paia, c principalmente na Pa-
uigomti, que o dr, Pitíero, rrput» con-
•tituireiii uiun dripizn »4i«vel e em ab
gun* caiu* abtuluianu-mc iuperflua.

Aerct. ia-se que c»ic cual irtu tert
uma .viIiicmu «aiitiacioria, cvitandu-M
auiui uaia criütf niinitieral.

Buenot XirU ij (Americana) —
K-ulir.ini-»r antanli». o* tkicõe» tu, pro-vineia dr jujuyt. U Interventor «Vdrrol,
que aeiual.tirnie governa n.pirlla pro-viuc a, gariintr que a« c cicèeii corrrria
prrfritamt-iiic tranquilla», tt-udi» já lo-
inndo ioda.» a* providencia» para cvilat
qualquer |ictturl.»vãa da ordem publica.

UUeuei Aires, ij l.liiifru-nnu) —
1'aUeCcu nrtrta capital, .| tr. Tbrodorà
Cabala Atueha, oertencoole ,1 uma dat
m.iit dittiiieii,* (a-.ni ia* d.t •oclcdada
puncitha, o-ule gota ia de geral «1 ma.

Buenos Aires, u (Americana) —
iJcclarou-se utn violiuio incendia no»
drpolito» da SocidOade de'Carvão Pia*
leiive. Attribne-te a origem do fo.-o. I
cotubuitão ¦ ;¦ ...;:¦ ii.de carvão, O*
lircjuiiej são coaildçrnvel»,

Buenos Aires, u (Americana) —
O jiinja' Ea Prensa, publica o reaumo
<lu.» d,»curst,í. protuiticiado» m|o dr.
l..:uro .Mui cr, n.iii,!.:ro das lielatSci
Ev.eriurts io Bru.il c pclu sr, Willitm
Brysti, RCref«uio de Ksutdj, no banque*
ie tifíttrcido ao primeiro etn Nova
Vurlt, pelos Cofce Routt As5oca'.:on,

Uuenoj Aires. \2 (Americana) —
Lu Naeion. puMic.indo o texto do dit-
curao que o coronel Abel Botelho, mi-
11 stro ile Portugal, pronunciou 110 ban-
qude offer-.'CÍdu pelo dr. Souza Damas,
iiiiiiÍB>r.i du Brasil, ao maestro Alberto
Xe|i.-i.'uUceun, tece o» maiores elogios,

á» palavras do representante de Portu-
g.i', que ¦• um lirternto illusiro que eu-
cantou o auditório, cuu cs seus bri-
Ihaniei e etegantea conceitos.

f.ueriOs Aires, 12 C-lHlrrírnnii) —
Te cgnsnvmas rccebklos de Londres, in-
formou.' que t«tn melhorado ha»:.nue o
mercado dc títulos brasileiro.: naquelb»
praça.

Buenos Aires, 12 (jtlõtt-rícana) —
Começaram hoje. á» festas commemo-
rativas du anniversario da tomada da
l'a.-f,lia, organ zadas pelas sociedades
republicanos francezat, italianas, hes-
paohojai e portuguezas, c que tem cor-
rido no meio da maior animasão.

fíaetiOs Aires, 12 (.•Imcru.wta) —
O intendente ntunicip.it resolveu que a»
ihias avenidas d 

'agonaes, 
que estão sen-

do construídas nesta capita', sejam dc-
nominadas Argentina e America.

ISuenOs Aires, 12 (Americana) —
Durante a posse do tr. 0,-tÍz Rosa; d*
cargo de governador da província d»
liueuos Aires, hoje rca^zada. foi leva-,',
do a cfftilo um grande mCet-ng. pro-
ip<ivido pelo partido radical, afim d»
protestar contra a lei eleitoral da pro-
wncia. •'' .; 

"

Perante enorme massa popular', fala-
r.im vários deputados radícaos couib.v
•endo .1 nova lei que pri:( do direto
de voto o.» habitantes da jiroVinei.v
argentinos natos, com vinte annos de
edade. emouaiito permilte de votar nos •-

peões das estâncias ahaíphabctos e aos
estrangeiros. ,..natlirabzados,; oue tenham
vinte e uni. ainda que' sfquèlles 

'sej.ím

nvrifcos, advogados ou ;engelihciro9 t' •,
tenham feito' o seu serviço miiíar.-

Assassinato em liasse,
110 Kio Grande

Bagé, 12. — (.-|-«i-ríe.iiifi.) — Na ma
Barão do Triumpho, Jcdoís de forte ai-
tereacão. Ji.ão Rodrigues assassinou,
com cinco punhaladas, Juão Scnandcs.O
criminoso foi preso.

Um guartla-eivil inata
um .soldado

de polieia, na Bahia
Bahia, 12 — (Americana) — Hon-

tem á noite, na rua da Independência,
um soldado de polieia promoveu uma
grande desordem cm uma t.iverna.

Observado pelo guarda civil 11. 15T,
sacou de um punhal que trazia eseon-
dido sob o dolmãn. investindo contra
o guarda. Este, auxiliado pelo povo,
procurou evitar a luta. O policia não
se amedrontando .investiu para o gnar-
da. vibraiido-lbe uma punhalada, 

'iste,

vendo-se ferido, sacou de um revolver
atirando contra o policial, que caiu
morto.

Hoje. os soldados dc <policía, despei-
tailos. insultam os guardas, promovendo
constantes desordens. Us guardas ei-

evitam distúrbios, sacando de rc-
vúivers para amcdrontal-os,

O chrfe de policia eslá agindo no
sentido de restabelecei' e manter a or
dem.

VINHO DO RIO GRANDE
oi, »rviA íir; caxias

:.*; gurrnrns, lin(<., ll»$(»ll(>-lí gurrari», biunco, 03000, entreguei
f» .111 1», a l.l 11 iaa «liiiii iellid

DEVOLVENDO U \\>II.1I.\.ME
PR AÇA TI 1^A I>l'*IN-| I- i!7 Tclcplione O08

tturi Dr. Manuel Viciurliui; U;t—Is.yu.i-.KIIO DK DENTItO

IE1AI 11
EXERCITO

nnnuueiado, a ,prova inaijjtimt ile con-curso dc uro, na linha de liro do quartel«o .1" regimento de infanteria, do cum-
ninntio do coronel Abílio ile Noronha. Ouni forme para us oííiciacs será o de (la-nclla liaki,

Foi dclcrldo o reqtierimcnto em queo 2" tenente Keyti»iihno Antônio deijuanrns, solicitou permisr*r.õ prfj-a nestacapital gozar o» «essonta dias de licença
para o seu tratamento, que lhes furam ar-miradas pela Junta Medica Militar deSaude,

*-O nspirante a offieial Augusto Com-te torres Homero, úo 11" regimento de
cavalaria, que serve na 8« região dever»seguir para n 5" região, ,i disposição do
general uíspcctor da mesma região.

Foram clasriíicador. na arma dc in-laiitciia os seguintes officiaes: no 56 d.caçadores, o 1" tenente Arminio BorbaUe Moura: no sa" dc caçadores, o 2'tenento lolomcno de Assis Drnmlão.
(Despacho do ministro do 10 do me.

Tocarão boje, da» fi boras da tarde,a» O boras da noite, duas bandas dc mu-eicas, sondo uma no largo ila Gluiia aoutra no Campo dc S. Cluistov5o .Serviço 
para boje:

Superior de din, capitiio llcnriqi*
Burle.

Dia ao posto medico da Direcção d.
Saude, dr. Luiz Bittencourt.

Auxibar ilo offieial dc dia a o» rcRÍ3o,
auxiliar de escripto Knclia Baptista

A brigada estratégica dá o offieial par»o serviço da 9» regiáo, pairulba», as guar-flua dn Ministério da Guerra e Hospital(entrai e serviço dc extraordinário.
A brigada mixta dá o ubicial para ron-¦Ia, as patrulhas para as estações de Ma-duriira e IJ. Clara, c a guarda do 11»lacio do Cattetc,
Uniforme 3".

Naeionaes e es-
trangeiras. Pra-

fa 
'iiradentcs.j?.

Ao capitão Miguel Scixai dc Barros,
racteoilimandante da conipiinlila regional do
Alio Acre, iiiandoivi-e lazer carga da
Importância de I isGo-puop, proveniente ilo
transportei du pragas e ciijo despesa nao
mereceu appVovaçtto do iiibpector da t"
rcgifió, cm RI anãos. . ^Esteve liontem conterehciando »:ora
,1 ministro da gi(-rni o general Souza
Aguiar ,ihspector du o* região

O dicfc do ilepartamento da Guerra
liii autorizado a abrir concorrência para
acOtlüiçao de 100 eangallia» para o ser-
viço do quartel general da o" região, sen-
do a base do preco dc oi$Sno.

O navio-eseola " llenjamin Constant ,
segundo uünrmurilcáção offieial- recitbida
na. marinha deixará boje, o porto de No-
va Voik. , , . ,1-1'õi elogiado em boletim do Exerci-
to o general dc brigada Olymplo de Car-
valho 

"Fonseca 
,pelo «elo, iiltelbgcnela e

íicttvidadc com* que commandou a xa bri*
ga.la estratégica. .¦ * Maudou-ie trancar a matricula com
que (requenta as aulas da Escqja Militar
o alumnu aspirante a oflicial Adalbcrtu da
Uiielia Moictia, conforme pede.

Na inspccção dc saúde porque passou
a S do corrente na XII região militar,
o i'* tenente do 8o regimento de cavatla-
ria Bento Alexandrino do Vallc, lui jul-
nado neceinítar dc noventa dias para o
aeit tratamento.Pclu cüiiscUto superior de Saude, r.e-
rá inspcccíonado o 1" tenente medico dr.
CÜmeno Ribeiro Guimarães que boje fe
apresentou desistindo du resto da liceu-
ç:t cum que estava, paia tratamento dc
saude.

Vão ser submeti;dos a experiência,
cia.

i'or baver sido distribuído pelos cor*
poi da guarhic&o, o contingente que se
a-:fiava no quartel do 

"morro 
da Cnncti-

ção, ioi mandado - recolber. ao. corpo a
tjtie pertence, o destacamento que ali se
nelia, bem assim suspender a visita me* ,
dica .liaria, feita por ura facultativo da ao alcance tle todos.
brigada mixta. » ,' f, Vão ser submettiaòs a experiência,
por um dos ropoiehtos desta guarniç&o,
diiis carr.os cbloniaes que se acham no
departamento dc administração, á dispo-
sição do inspectof da ga rç-rião, para
áipiclle ..íim, contorme dettirminaoúo do
ministro' da guerra .

BealltaM. amanha, coníorme já fora ,87 — RUA DA CARIQCA — ff

Cobertores
Quem vende mais barato c a Fa-

brica Confiança do Erasil. Trcços

Prâ
fa

Vinhos e c?í*vejas Hanseatica
Tiraduntcs 27.
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Com a E8tnula.de Ferro
Central do Branll

Um i dt maio «teste anno, foram,
et)a'»t, K. Hiiill.r, ilttjia.hado. nove«••nliimri de 'li".':.», II», .H; a cr',.
Ran-. 

N. 1'., ¦• .'.in»i,.ii,itl.ii a Cotia,
cvii «. lii.i,;,, ,.ii li.ibir.. da Campo,
Até ll").', ili.i.Ili.l.i, qu.i-i doi» llie

KS e in. in, eni i volumes eniiliiiuaiu
(«lidai iu ,»i.,',.,., inicial da Central
«lo II».. = 1. ui»/ o da» rccI.Hiuçfiet do
lnirrr.i-u.il _'a«lnilol»iraç!l(> da líttr»*• da e so ministro da Viacáo.

Alu «'..i.a como o conde de Fr.nui.i
•diuiiti iii uma via férrea, rnjo» «tr*
vlçixt o conitnerelo e o publico nio pu-•km Infeliwiatiitú .ll-f.i-ii-t.tr. -

Quando terá um fim este rchuanitn»
lo, coin o qual tma dc accúrdo o iui-
•illl.) .ll V.u.u..'

«ttáfcüiü »À kxmjí airV&m•; tá de «tuiiiÃ ae íoiãi

COMPANHIA LLOYD
PARAENSE

Acabamos de receber o ultimo
relatório d.'»t i importante compa*
tibi.i do srguros terrestres e mariü-
mos o sobre a vida, com sédc ena
Bebini do Fará,

Estabelecida ha já alguns annos,
«ata companhia òcçapa um dos pri-meiros logares mire as suas con*
gciieres.

Com tu a) eapiial intCRTalizado de
ts. l,2(X):r*-ioíooOi as reservas sio
avaliada» nctualmcnt. em rs ,
l,30$;t)6p^OM.

A conipaiilíla tem um deposito
do Tlicsouro Nacional «Je rs
3So:iioi.,iKxi, e a sua receita do ao no
passa.ío .ui prêmios recebidos íet
«lc i..'i'"i'48.'*<xjo.

C"'ii cifras tão convincentes, a•com; • nhià púde se orgulhar da po-íiçá" que agur.i oecupa.
Os sinistros pagos uo anuo pariado foram somente de rs

_38:o57Íooo, tendo a companhia pa-
t*u o dividendo dc costume de 1©
•|o aos seus accionlsttu.

Edlctorial dn "Diário Mi-t-cantil",
de Jtiis dc Fora, dc 8 de junho de
«913.

Circulo dos officiacs
reíomiados

O Cir.-nlo .Io.. Officiacs Rrfortnatlee,
etn .issanbléa geral de 27 de jinke
provi', passado/ resolveu nomear ua*
cru.iiii.»..'in permanente para tratar, oa*•r«parti<;ões competente*), do mcio-sold»
e «nonii-pio, qiw deixarem áj suas fa-
taili.11 ns sócios fallf-cidos.

Peçam leite puro em pó
r>»(*|-]**l (m-Snbremdos pretos
_r IbIw • *",e coros, forrados

2-4$ 27$ e 38t
na CASA PARIS

HUA URUGUAYANA H5
Maquina Tticoplillo Oltutll

mm%m^m^m^mm

UM CHA* MATTE já adoçado,
por 30 róis; lata com 100 tablertes
3$; á venda nas principaes casas;de-
posito: Avenida Rio Branco, 38;
Café Campista.
-" ¦ ¦ ¦ i »
O novo inspector dos

Consulados pe-
manos

Lima, ia — (.'Imcria-ano) — Foi no-
meado inspector dos consulados perua*
Dos uo estrangeiro o sr. Carlos Ve*
larde.

NA CENTRAL DO BRASIL
* —— •**-*-4j||*^^>. ,

Deu-se liontem is pés
lioras la ii,

ns ni encontro ie trens
Hi i I
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Doca» du bahia

Diversas:
Doca» de Santos
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CARNES VERDES
No malnalouro dc Santa Cruz foram

abatidos I10nn.11:
8115 nzes, j8 vitcHãs, 97 carmiro» e

J77 poicns.
Foram rejeitados: 16 i'*t rezr», 2 \i*

tvllus, 1 carneiro i .17 porco».
A malouça foi felia para os seguintes

marchantes i
Durihtli & ('.. iu* rezes, 24 vitetlas e

,26 carneiros; 0. Etuindola dc Mello;
I67 rezes c 44 porco»; Alexandre V.
| Sobrinho, 14 r./.c.»: I'..riinIio ít *-'*. ,5'JireJiiv»; A. Mendes Si C*, 143 rezis: Si!*
/ veira Tlioniiiz, di r*.«», 11 vitcl.es c

ia» porcos; Augullo Motla, 98 rezes e
4 vitclla»: O, Selinii.lt, "i rezes; Sc-
bastião Ribeiro, 1 riu: Francisco V.
fiotl'art, 55 •inr.'fi!i; (llivciia irmão* íi
O., ij carneiros u v.t porcos; Símios
ron.eji a C, a3 carneiros u 6o porcoa,
c Luiz Cainuyrano, 30 carneiroà,

Vigoraram no iiurriiosto dc S, Ui"nu
os si-Kiiintes preços;

CORRRIO, — Rua repamiSo raue-
dita inalai iii|i>» ne„uiiitt» vaporc-ii

,llo)oi
*"/''''""'' ''-'•t '•¦"'••' v,k>, lluara-iary

e P.tplrlio Sanlo, recchenda Impr-rmosato uo iiii'1'i..lía, cartsi paru o inleilur.it.1 ». ui;.. d.i urde, i.lian com «anri.dunlp alé A 1 e objcctoi pais f-iiltirtr
¦lio Aii 11 ila inuiili.i,

. »iiiiitilia:

„ç Bretaont, para Rio da Prata, recebiinlii .imprcMoa ui,* «o miin-dln, cariai
pnra o cxurlor n\* k i da tarde, - ohle*lito» para rnrlilrar até St n du manfill..'i.'a„i, para Sanios o Itio da Pra*
li), tri'. lu llilo impi,¦„„„, uté uo iiwilo*
dia, i.iii.i-i inr.i o interior alé ás ia i|a
da tun!.-, |,|rni eom porte duplo e pnr»
0 1 .i' 1 nu jt il 1 o ,,iii,i",i, fiara re-
I' »lr..l lltn A» II du HinilliD,

inireiinj, piii.i Sumo» e lilo du Pra»
10, tiiiliriiifn linpruiin» atí uo melo*dia, canas paro <> Interior até As 1.1>j¦lu i..i»li-, i.l. iu com porto duplo a pár-i0 (Alirior ofé A 1 o objectot para rc-
gltlrar mi' A» n «lu niunhn,

Aíínart. p.iiu Vlciori.i, Caravellat, lia*
lua. I'inedo c Vilu Novn, recebendo im-
pra««»o* até A» 6 hora» du maiih.1, car*
In» pura u liiii-riur nié A» 6 i|j. kli.ii
COIJI porte ilu|'l*i ali A» 7 ,• objecto»
puta r.ui.irur até *'.s (i alu tiírdé de hoje;f,.iiii,i, pura l.nt Palma». Iiarcclona,
Nápoles c Trléãte, recebendo impressos
ali' A» • hora» da larde; caria» para oi".luti')r nié A» .( s objectoi paru rc-
üutfflr até ú ia

llajubi, pura Iwiad.i do Rio Grande
do Siil, r.cliciido impressos atí As 0
horta dn nianlií, ear:.n paia o inti rior
olá At 8 ila, Wcni ciu porte duplo at-i.i*. o <• olijtclo» pura registrar alé .'.» «'.
da tarde de liojc.

Prauce, pnra Dulin- , Maisclii, rc*
Ccljdldo hnprcitos * até ii» ¦) liouu da
inaiiliii, caria» pata o exterior iiié As io
e otji-ctos 1,,'a rcgiílrar até ,ís rt da
linde de hoje.

Esqrotos volumosos
(SAO QUASI SKt-rtlt tlRVinoa A' IIYrROCKLR)

K«<M»M_««l«aat.»»-lk*.-.'*.rltlUt», rmlMi|t|nul*a4»rliiilnht<tii»t..l,>i. rat»
ÍÍÜSSl.•*Vf-Sm j»««l*«>^fM,lM*«M«((9NMI t-4l4i-i.lt «jr.|M'<|._t
Vdmrii, «««ndu om rt'« tat» dr l.rmuUt ¦»•««_-,, -„ «n..«,ii _n!w*rlr i*i. C.I..I.-I., K. min rt, th», mi***, «ktmo • tit.ixi. .*- jnd|.»l4u«» qw Ui. «jrmtji .>.iiiniwi« MIM • Hr_oi«i ea» i,,. aapMnlt d»'fiüM!*' -.'S' ****¦*,"*• * M SUS |i.».W ..«nijtn-, (»» m« etiu» im ..«..), .,.'!_» A .yHroí;»!», i.i* í » ttt»*i- d, Uaeiàa it rir i.nirli.. com» um,., „•Mrcn «trrttll ou lunlrt Hiilil>l '(•' IXKM. rarMraoi .3o m tMOt .Ir In*MU_ÍI« («íiiiui), un-uirlr (hiiiM, <r.r,c<~__> («tm dilattdM), .. .,,h,ia,¦ I.min.., «im ..ii.urii • »u|uin,iii dt volun» dt*> ««rolr», n« • lndi.nl.r, ,Hm dt. muilo lixqiMnle, umi inti aiiu .jue ikliiit.. o* oi|S«v> ,«.,:,.,'. J.n*¦••"• vatiaii uulcaiuitc, ulrviilaMiaali. o uitnkra ai,II, «iilriq.iricn.t ¦ r«t*t_.li>* UiiRcte, «, mal. terrla-, prelo. ,...lo ¦ imt*i,,..,». puni pi .»„., qii.uil*t uiqlrtUt i aiitltn OU -I frei- i)« ilolii i«Ji>, pm-jiir riMlt» (.-,.. <„nipiiinirll*(M «oUculM! ee, ot doculci dt k\:.,.i,lt nio .lri.ro deixar, ponMt», a mrIri.. ivcuiiur.* aiiilio, nua tuttr muilo ««llu, fnrau* nc-aw cai.iili-.nr-t•Iam d«,iirllct inti ihí«.iiciu«., tom. ,r duplt (dpt éoit llilo») « Iraiuloiini *.
Min o, tempo ou Min paectaíti tlmplft, irprildu ca _«maioc«l«, « .nttine
3ue 

nio M riati.p.iqnt, a atura I mai» d-rm.,...!. « • ftluuM nunr» _- ,,,|u«c lodo, ficando miloi «ui • Mimai; ««, • meu iikwi t aotiti.tmriiamwtml,, nkt, pit.dti, .nem f,k„. Um i.«un S «l..u^iiainrni» illtcm\¦lo «e irpiuiltirniilu » mulctlla «ni «-para a'ii,iiua, tm, o mru oiuifi.o curatem produtir hifUmmit-t. lotai (t ciihIc. «atiuallK an.iia .dbm.a) qut 4•jci4)«uria « tiiovocida mIo. trteuuu» dt mi-..6«. raihiim ca. (ludo, uwet cohie, de prtia, «ubtliuoa) loriotiTo, «lc). t"i'"""i» «mpniadot «.«..nlKi.li..; ,;., o meu procoaio cura -Implcimtnlc im- iiriucto da lurifM•««ui-, t t ,.., i, „ que nln piodm ht*t ntm 44.I», • qut • lufntuit tttoiun» lmir-*.|i4io â i|ilervoi(ta «unca ainntr to prímltnro, «ar • mr. ar**tt»..' t Iv.iin dr iimlqiter pen«o oo cont«qu«ncii» liut,, ema .'¦» «• ,i.ihbVcom ci prorr»au» de oper«5««a nmnt-a, qu« ciltcm « «* «raloimwttl. laruire
ptnto), «nilo etltl o« un cm autitlm.mt «mprciidtt p«lna rimuiflr. ran»««iiinrio».-», «tlMdo, oi antlpot piairusa dt injcctdr» ab-*ndnna_<_, p-n _*,.,•«uni,, d,h,ti,i, Ititii c telhei, pxituanda, Invtllmtnlt o* oparadM oe Irll*
poi mu to» dn.j eu, », prsuai qnc noiartia qualquci auemento d« ...luunnm fKiriioj, drrtito prncurir fim • «onmr local, por m-dica. »«|*ritlnit«,tauípciriuri ( pt.iico», que dupOBham 4« «p|air«*lio» «p«eiara, apropriado», t
;to tt ronianifin oom » tlmn't« In.i-rea*. pilpitSo an f«»m« por m.io da le»M tra, uamn cilu qut podou (aliar not «tua rtaultadi»; eu, li.uimrntt.• »ru •rnoriio t rompltunienle llttttintl t k,n,e*te. .•_-• « «ra. «paMi nawuniio iniriro - tvit para tentsrt qualquer brdrectlt, «nuurandu aa fortuiniMirai peirtnla*, e minilt-odii q.ici por ealraqutclmtnio «drii, quti poi«"/•-.(«"i-ta teinfltle. bto ««(«« .. dn-laracr» qur iul.o «Jo mtn «Ittti lu«r,ctoio aniifo trprtialult, ái pt-i.nu qnr pouurm «ii.ri.i ta'««n«««, por me-¦M quí wja a l',-ii,fi,io *l..ir. - Dr. L,e.id>, Riirír».(Refi.ltnti», rua de S. l-ranclioo Xarler n. JI; Con.ulian-, rna d»
j - -'L \ ¦V (pharmacia), 4u mtia iil it ¦ IiaiM at tese», (Ri* è»4«i)« io. <k«cabra «It if «ij.

LOTERIAS
('•'uiN-il Poilcrnl

.10: ;< 108000

A CHAVE DA SAU-
DE E' O FORMI-KOLA,
o maior tônico e res-
taarador das forças.

Vende-se em todas as pharrna-
«ias e drogaria-; e no deposito: J.
Rodrigues & Comp., rua Gonçal-
Tes Dias n S9> RIO.

tlS BELLEZAS DA
CENTRAL

D. Mnria Wcntzi.1 despachou, no «lia
J de junlio, n.i cãtução Central, para a
de Cascadura. tima mala; contendo obje-
ttos <fe opiica c roupas. l*oÍ3 até liojc
14 não chegou _ mala, apezar das mui-
tas providencias que a sente da Centra!
prometteu tomar. 1). Maria já fez uma
redaniaçâo jio:- escripto, havendo jun-
tado á mesma todos o» documentos nc-
Cessados. Mas, os dias correm sem
maior resultado.

Não ha duvida: aqucllc departamento
do Ministerio da Viíiçãò esiá reducren-
do unia medida extrema para que torne
¦O que já fui.

Manteiga Virgem, pasteurizada;
aem tinta, i küu, 3$0oo; 5 kilos a
3$700. Lcitcria Palmyra. Ouvidor,
149.

Prisão de Ventre Dyspepsias
Cura tadical com DIGESTIVO

ALC\NTAR.\ GOMES. 2$. Dro-
garia: Mattos. 7 Setembro, 8i.

INTERESSANTE !
. O «Ir. Joaquim Braga cirurgião den-

tisla com 7 annos de pratica, possuindo
uma completa installação electrica, faz,
aem dõr, qualquer operação cirúrgica
na face ou na bocea, reimplanta ou
trata e obtura qualquer dente ou raiz
por mais estragado que seja. Colloca
brilhantes em «lentes artiticir.es ou na*
turai-s. pontas de ouro ou porccilana,
dcnles a pivot e coriias dc ouro ou
alumínio pelo novo sysitcnia americano.

A dentadura sem chapa (ideal) dc
dente.» artificiaes anioviveis é conimo-
«Ia, elegante, byglcnica c sobretudo so-
lida. Emfim, não havendo no Rio com*
petidor em perfeição, dtiriliilidatle c
presteza nn execução dc todo é qual*
quer trabalho dentário, todos, antes dc
darem começo ao tratamento dos deu-
tes devem visitar o consultório elcctro-
dentário Norte Americano, na Avenida
Central, 2" andar do "Jornal do Bra-
sil". Consultas diárias «Ias 11 da ma-
nha ás o horas ila tarde, ou a qualquerouira hora previamente combinada,
Teleph, 3.659.

Ma—»—.

Quer v. ex. ficar rico
com pequeno capital ?

Um sócio para desenvolver uma
industria, de cuja renda o autor sc
encarrega de nu oceasião expol-a a
quem íúr para u fim de associar-
sc. li' úm> privilegio, cuja propagun*da já está quasi feita; trata-Sc ua
rua da Carioca n, 40, ::' andar, dasC) dá manhã cm deante.~~" MRIO-GARAGE"

Mudou-se paru a nia do lüachu-
elo n. 87, tcleplione 5.921, Central.
"Formicida Paschoal"*

As extraordinárias vendas do po-«lerosò fornricida ''Paschoal" attes-
iam claramente a stia superioridade
solire todas as outras marcas.

VINHOS VERDES"Flor do l As., ,|«>iii <!«, Mi-
11 li... Verti'-. C:iclit»pa
(Altivo) O I ilu«,•.(.»
"BMI-liuCl Al.IDAOi-;
CASA DELPHIiVE

Iiiiii da AsseniDléii, 58 o iO

Alai começava o dia de liourcm e
ja corria pela cidade a noticia «Je
«iuc nos domínios desarranjados do
conde dc Frontin oceorrera mais uni
encontro de trens, haven-do feridos.

A noticia era verdadeira. A's 5 lio-
ras da mardiã. mais ou menos, o trem
de subúrbios S U 15 chegou' â estação
do Meyer. Na rectagnarda deste vi-
nlia o S U i.j, sem que disso tivesse
aviso da outro estnção o agente da
do Meycr.

Devido á demora na partida do
S U 15, lioirvc um choque entre os
dois comboios, ficando seriamente
avariados ders carros dc 2' classe.

Alguns passaj-ciros receberam esco-riações pelo corpo, felizmente sem
gravidade.

A policia -lo 10" distrièío compare-
ecu ao local do desastre..

O trafego esteve interrompido P0**muito tempo e. as pessoas que «lese-
javam vir á cidade áquclla hora tive-
ram qtie sc servir dos bondes da
l.i.alit, porque mesmo depois de drs-
impedida a linha os Ireris uão obc-«leciani ao horário, " que, aliás, acou-
tece todos 05 dias, dn.-de que o conde
Frontin está á frente da ádniiiüistra-
ção dessà via-férrea.

Mão ha piais esperança de uma pro-vidcnçia por parle do governo, porqueo íuarcclial Hcrnics, sobre não pos-suir tino algum de administração pu-blica, tem pouco tempo para tratar de
politicagem.

Com o augiiieiito 110 preço das pas-sagchs c dos fretes, os ingênuo» es-
peravam que o serviço melhorasse,
que o povo fosse tratado com a con-

sidcraç.ío que merece e qnc o papa-lino conde faz timbre cm negar.
Soffre o povo, que vive em cons-

tantes sobresaltos, soffr-* a nação com
a perda total de carros c machinas
que lhe custam bom dinlieiro.

Emquamo aqui sc passam factos
dc gravidade, que diariamente são tra-
zidos_ ao conhecimento do publico, no
interior o relaxaniemo assume pro-
porções dc calamidade.

De uma carta que recebemos dc
Sabará, de pessoa que nos merece in>
teira confiança, extraímos os seguin-
tes treebos: "Tenho me visto ás ton-
tas com o serviço da Central «lo Bra-
sil, pois, creia que hu dias que sou
força«lo a pernoitar eni estações onde
tenho negócios a tratar, graças aos
atrazos dos trens qtiç montam a 2*1
30 c 36 horas. Parece incrível o qu-
se passa aqui liò sertão, devido i niül-
dita Central. Descarrilamentos cons-
tantes, incêndios nos carros, inutilt*
/ando mercadorias, linhas que si
abrem devido á podridão dos dormcií*
les. IS' unia lastima, tun horrorI Ain-
da liontcm uin meu amigo, negocian
io ''iu liabira, recebeu dez tardos di
tecidos dc algodão coniplctaincnti
inutilizados pelo fôyo. Quem paga
c-ses prejuízos? A Nação? Não. Paga
o povo. que é a maior victima de todn
essa miserta."

K o i-r. Prohtiii, ape.-ar dc ler dado
já provas iniiunier.iü da sua incpmpc
tenci.l pnra o cargo que «jecupn, con
tinúa dirigindo a Central, dando ter
renos e palácios coin cliavcs dc our.
;i cu.»:a dos cofres públicos.

Bovino .
Carneiro.
l'orco . ,
Vitclla. .

{6?»0 l' $li.|.>
)$ioo f?6oo
1$000 I$Z.'0

7?ooo i$ooo

.pur*
MERCADO DE CAPE'

As vendas do sexta-fii-.i paia a c:
taçãò1, for;un avnXaib-j em 3.000 Baccos*

Hontem o mercado abriu com quan-
tidade pequena de eaíé á .venda, <-, nos
negocio» cffcctuados, regulou a base .!«•
7f;eo u 7$8oo, para o typo 7, po-" ar-
rob.i.

N'a exportarão a çrocura foi diminuía,
e U3 vendas conhecidas, á tarde, íortuii
feitas an preço dc ;*5;oo, paru o tji>o 7,
por arroba.

Entraram l**l'/' suecas, pnr cabo',.-.-
gem. c 3,tSo pela listrada dc l'*erro I.co-
poldiua.

Tyno d 

'" t'""

lic-iiimo dos prêmios dn i lotariadi. pli.no D- M, 155 extiiicçüo do
nnii" du lüiu, iciilizidn am |_ de
julh" do vji:i.
pi-Smioís un ôtjiwmooo a íinonsnoo
S70.*!
«í«l '....'..'..
l*r.i'»iim""7  i :.-,iit-S0Õ6

PIIKMIÒS i.K 5Ò0W1
I-i 1S12 277(1 IR'.? lliVi.

1I7J1 l-g.,1 IíiTüS l(i(17'J 1CS63
1'liF.MIOs Dp; 10ÒJ.'(K)

'.-4i-i..'i,i A so Klilí, O KJ.L.O
') enilpentè chlinlcO italiano <lr. Pc*

legrlnl, tetu feito sírias cx-pcrlcncini
afim de obter o assucar por uni proect
so syiiilutico, fazendo atravessar tniu
mlsiura de g.iies pur uma corrente cie-
ctrica,

O dr, JVlijiriiii já conseguiu olitci
um líquido xar.)pc,»*i); o que nos leva a
crer que cliegani brovenieme ao rcsul-
tado final, o que será dc extrema oco*
iiiuiii.i, visto como, por ci.lculos exa-
cios, tc provará «jue o a-ssucai1' poderá
então ser vcmlido a .,0 réis o kilo,

O fabricante .Io milagroso xarope de
itn.nnivA n Aleatrío c Jalaliy, remcdlo certo paia

tiiOnncPOO a cur*' da toa-se, asnhma, bronchite, co*
2:0 ivmio quclttclie e grippe, declara «|uc, quando
liOnfàDOp pudermos gozar das vantagens dc t:lo

uri descoberta, passará a vender o teu
xarope a 400 réis o vidro.

•17?"i 2*1 .r, 27.S.' 3'^*'» ni.fi'.":,m 3S75 1103 ano íms
Wüi ''.'(iü snt-. !;i7t r,'.ir,ti
fiTG ÕSi.2 fi*.W| 7075 ?SíV'7"s*-i *.)• or idirt in-ci 11.-.v;

MC'A Ut'.'..' IIH«.l_ IlilJI Viihd
|;'',ii',i, T3(i<, 18l*i| i:i.»si .',r,s'.l.l
li'.' U.1.10 1Í.177 15.17 15155
15777 17038 I7'.':.l Itíll" \--!\)\
1-flW 1S631 1H22-I 10S03 10711

I'.'-'-.!
Tií.I.is os números terininados cmf«s líuii 207030.
T.iil.is nr. nnn.cicii terminados nm

8 mm losoo • oxcoptiiiimlo-sa os terml*
nados em '."J.

o
rir2c

fcjl (.-*) govei uii.T) C*'m.

to$ooo a íoíioo
;.*í7oo n 7$3oo
j-S-oo a yís^o
7$I0'-. a -$-00

NÃO SE ENGANEM!!!
A agencia de revistas nnindiaes,

dc liraz Latiria, tem a sua sede á
rua Gonçalves Dias n. 78, onde se
encontra o que lia de mais fino em
íiguriiio-j para senhoras e jornaesscientificos e literários. Novas re
mcásas por todos os vapores.

NE V0US~TR0MPEZ
PAS !!!

t/Entrcpôt dc rcvucs mondiales,
dc Braz Latiria, n son siége á la
i'uc Gonçalves Dias, ;,»!, 011 on pen'.trouver tout ce qij'il y a de plus ex-
quis cn jonrnaux dc mode-, pour da-
mes ci journanx de sciciicc ei li tle'-
rature. Des houvcaux envois partons tos paqiiebòls.

ESCOLA DE 0D0NT0-
LOCIA "CHAPOT

PREVOST"
Cnr.?-) theorico c pratico em.um

anno. Estão abertas as matrículas
Kua da Quitanda n. 63.

Peçam leite puro em pc

Sto o. melhor.»U
Síí.íf ¦"«vc.rlle F.,.I|,B|»C,Mlraphone, Faulhabra
raulhaherplioiir

Agulhn. 1'aulhabea
!.«-_.,^_r6ã___-_ r,Bt_B'.'t ku, l

Peçam leite puro em pó
FACULDADE DE DI-

REITO VIVEIROS
DE CASTRO

Curió eom-pleio-em tres annos.
Eslão abertas as matrículas. Rua<i:> Quitanda n. 1..3. — o «ia » em 

-_.*»>-....V-*

SANAGRYPPE. Cur

A propágaiHla socialista
110 Urugiiay

MontCvidéo, 12 — (Americana) —
Os principais chefe» do partido sócia-
Jista estão preparando uma excursão
dc propaganda eleitoral, durante a
qual viíiijrão 33 pr*'lc»p3es cidades Jo
fcterior.

(oiii-rpííaçãti da .Mari-
nha Civil

Cònferencinrain 'honteni' com o dirc-ctor do Serviço de Infoniiações do Mi*nisierio ,1a Agrietiliuri,. dr. Afíõnàt)
Costa, presidente dn CongrcRação duMorinihn Civil, 03 commaiidnntéj An*
lonio Carlos Vital e João ÓiiilhcrmiMiller, solire àjlòs inieresscs da Muriiiha mercante, e, laniiuciii, sobre a re
ci-peão que pretende levar .-, cl"íci:o aassociação referida na cliefrada do ai*niimnlc Alexandrino dc Alencar a estacidade:

Tiiituraria Paiisieiuie
CAPA DF. PRIMEIRA ORI-F.M

em Imipesas a secco e indo quanto concerne io ramo. Attcnde a chamado»reiephone 1.049. Sul. — M. Abrautrs n. 22. ¦*¦¦.» a a.
Peçam leite puro em pó

Sucd-Iutivus de nclliua
íílaoó

ibi'iCíiç4o.ospecl I, todas as coros.
CASA CAVASELLAS

Tcl.üSOl Ouvidor 178

N'i;t'!tOXTIv—-O rceonslítulntç idcaV

C0MMERO0
Rio. 1.1 Jc julho de'1913.

CAMBIO
As taxas officiacs Jc iú a \(,_\3id-,

sohrc Londres.
Us bancos estrangeiros, lioütcm for-

nece.ruiti ciimbiaes a t*51I16 c i.íi s|6-4 <].-,
e o Banco do llrasíi a 1(1 3I32 d„ com
dinlieiro para o onlro impei :. i5i|8 e
l(i')'l>4 •).

As transacções *)o dia foram regulas
res o o mercado íucliou estável,

RKCl.Bl.nOKIA Dl", MINAS
Arrccaditvão dó ..lia 12. a:i55$S77
i).' 1 n 1-'. rUiõiií/o?
lim egual iicriodo do atun

pnssado' i&o:3-;C?47<i
Houve a scg^iinic riítcrhçüo nas -pautas

Ia seinnna que findou:
Café etn -grão, . . .

' !•¦<•• NDEGA~"
lyn ouro
Km papel« . • « « ,

$5òn por kilos

Ú7'ÃSo_qit;
23.t:S_5?58S

Total.

I|c 1 .1 12. ,
l'.in eaual

352 :00 C$5 0,1

período ile
-1 --13» tJ-MÍJOu

-i-fisfiiiy.àSoSC

Differcnça a litaior em
'9'ü 77S:209$2tS

BOLSA
O movimento foi o sesuinte

VENDAS
Apólices:

Nns. geraes (s°\°), 1 3. .W''-*, 1 .1* ...... ..r)iio, 5 ,'»..-
Diio (200$), ,j Inip. (1909),. 252 a. , . .
Duo (1903), io 'lilo (1910), 4a..,. . ,'ist. de Minas, 14 a, , . ,Kit. de .Rio (4 '!*), _. j. ,.

02S$000
9_*o$ooo•)3*)*íooo
900$000
905.000

1:00 *l$n 00
8oo$oo»
OinSfioo
i?6Í50»

ENTRADAS POR CABOTAGEM
EM 12

Alfafa 200 fardos, arroz pilado 2.00(1
saceas.

E_rrin vn/ios 300, baralhos dc curtas
de jÓK.ir 2 caixas, batatas 3°9 saceos.

Charutos 14 caixas, cimtrros *i caixas,
cal t.ooo saceos, camarões 151^ caixas
couros curtidos - auiarrados, cocos 45
saceos.

Uslòpa 30 saecn.».
1'cijão 345 sacco.*;, favas, 234 saceos,

farinha de mandioca 218 saceos.
Garrafas, vazias 50 caixas.
Massas alimentícias 125 caixas.
Oleo de caroços dc algodão 70 barris*
Pedras dc aiiiollar 500.

Rape 24 engradadis, rendas 1 caixa.
Sal 59*990 -süos* .. , ,Toucinho 4 cai.sas, tecidos 5 fardos,

tecidos de algodão 1.063 fardos,
Xarque 1.077 fardos.

Assucar Saceos
Aracaju , > » >• 3r.'3*l

MARÍTIMAS
ENTRADAS

Hamburgo e eses., Rio Negro, .
Uio tln Prata, Prancc
¦\r,icajú c eses., Itailub", ....
1'ordcos e eses., Garonna, ....
Rio da Prata, Laiifa.
Amstcrdam c eses., Prisia. . . a a"ortos do su', llapuliy. .....
Portos do norte, íris  .v:" 'a Prata Patdivia.
Uordéos e eses., La DrclOijne. ,
I.iverpool c eses., Orcoma. . . .
Porto» do sul, llopura
Uio da Prata, VoluHre
Santos, .5*. Paulo. ........
Rrèmen e eses., Sicrra Vcnlcma,
Portos do sul, ^iiliirno
Portos «Io sul, Júpiter, .....
Portos do Noite, Olinda ....
Nova-York r esc. Byrón ....
Citlláo e esc. Oropesa .....
Sanios, Petlopülis.
Rio «la Prata.. Darro
Hamburgo c cies*", K. Victoria. .
Ociíovà e esc.--., Indiana, . • . •
Rio «la Trata, í'i)/lii

0 iiii'ec:or-presidcn:c — Alberto Sa-roiva da Poiitêea;
li dirrctor*i!«»is-rnt/' — Augusto da

Rcclhl Montei-o Caílo. seeretario.
O cfcrivSo — l-'i> mino de Can-

utiría.

SECÇÃO LIVRE
«.MIRANTE DR. HKNRIQIJB

FERREIRA SANTOS REIS.
FORMADO PELA FACUL-
DADE DE MEDICINA DA
BAHIA.EX-CHEFE DO COR-
PO DE SAUDE DA ARMA-
DA

Associação bem ponderada de medi-
cimentes reaularieadores da nutrição
das cePidas orgânicas, .'• o Nulrogenol
^reparado pelos srs. (i*aifl> &- C-. bre
cu.Assimo rcvftivo -te •jt.-*, for iivertal
v,:2cs. nas dear,vla\ó•¦: scqtónles â >u.
fecções profundas e em CONVAI.E.1»*
CENCAS DEMORADAS tenho fei e
uso. COM O MÁXIMO PROVEITO
tu.ra os doentes, o que otics'o.
Dn. Hensioíiê FttRRtiaU Santos R-íis.

Cuiiila1 Federal, 4 dc marco de íoi*
Cpirma reeonliccida pelo tabelliao

A-tlrião A. P di* KiifMf'rf1" Ttmí/ir*l

SAÍDAS
S. Malhcus e csci., .UíijTin», . •.
Marselha c eses., Piance
Victoria c eses., A'10 Itapemirirh.
Rio dn Prata, Curontiii
Villa Nova c eses-, riymorê, , , .
Tricstc e eses., Isaura
Rio da Praia, Prisia. ......
Porto A'egre c cr.es., llajubi, . .
l'nriléo» e eses.. Valdivia. ....
Rio da Prata, La ISretaane. . . .
S Fjdclix e esc.»., Tcixelr*iiha, ,
Santos, ArOcati'
Cull.ío e eses., Orromo. .....
Iguápe c eses*, Itopcrúiio
Amarração ç eses., iVulol
Uagúiia e cses^ P. de Moraes. . .
Portos do sul, Itauba »
Nova Yorlc e eses., Voltaire. . .
Gênova e eses., .S'<i,i Paulo. . . ,
Rio da Prata, Sicrra Venlana. . .
Victoria c esc-... Candelária- . .
Rio da Prata, Jnpilcr
Rio da Píjata, Pyron
Liverpool e eses,,' Oropesa . • •
Portos .Jo norte, Bahia. . . . ¦ «
I.iverpo-o! e eses*. Varro
Pernambuco e eses., Prtropolis. .
Rio «la Prata, K. Victoria. . . .
"io da Prata, Indiana. ....
I'acoatiam e eses., Tijuca. ...
Marselha e esc3.. Cioíla . . . . .

13
15
13
'4
!•!
14
14
l'l
15
15
IS
15
t5
15
16
16
li*.
Iü
1(1
16
Kl
17
17
I-

* lS
If
if
18
1.»
19
10

"A BONIFICADORA"
lfi';E 21" PECÚLIOS PAGOS

Convidam-se todos 05 .sócios dos pru-
pos 11 c C, inscripios. nqiielJes até o
«lia 22 dc novembro do anno ',>. passa-
do c estes ali o dia 24 do mesmo inez o,
.Mino, a mandarem pagar, nu sédc 011 nos
banqueiros locaes, as quantias Jc 7$coo
c 14S100, respectivamente, anotas devi
dar. pelo fallecinlcrilo <le nossos eonso-
cios. sra. d* Maria Etiás da Conceição c
João Pinto de Carvalho, ôccorridós aqucl-
le ein liarrn do Pirahy (li «Io Uio), 11
j.i d*-' novembro do nji*?, c este cm Rio
Novo (E, dq. MtJías), a _;,i do mcsiiio
mez e anno.

llarbacena, 10 de julho de 1013.
. I Direciona.

"A MUNDIAL"
1» FAI.LECIMÈNTÓ

Series "Especial" e "A"
2° o ultimo prazo (.supplcnientaT)

Nos termos; da cláusula IV das
apólices cniitlidas para as síries
ESPECIAL e A e ilos planos ap-
provados pelo governo, avisamos
aos srs. mutualistas das menciona
dus sérits «pie começa a eorrer des-
(;i data até o dia 20 «lo corrente
mrz de julho ¦- o 2- E ULTIMO
PRAZO, COM SUSPENSÃO DE
GARANTIAS, para o pagamento
das quotas devidas pelo fallccimcn-
to do nuituiilista, iàr. Antônio Fe-
lut Garcia de Infante, possuidor das
apólices us. 340 (da série Especial)
e fci (da serie A), cujo óbito oc-
correu cm 15 dc junho p. p., nesta
capital.

0 pagamento das alluditlas quo
la.- deve scr éffcctüádò na sédc d'"A
MUNMJIAL", Avenida Rio P.rau-
co n. 133, -" andar, das IO ás 5
li.iras da tarde, não tendo a socie-
dade cobradores para esse fim.

A DIRECTORIA.
Rio de Janeiro, ll de julho de

1913.
— * » mm. -—

AGRADECIMENTO
Kão podendo, por iíiiorar muitas das

respectivas residências, dirígir-me a lo-
dás as pessoas amigas àüe me trouxeram
o conforto de sua presença por oceasião
da morte, c 'lo enterro de minha esposa,
d. Laura Bandeira • Carvalho de Mcn-
doiiça, c Jc toda a oáric me dirigiram
condolências, venho, por esle meio, por
mim c em nome dc meus filhos, leste-
iiiuniiar a nossa mais viva c sincera
gratidão.

M. I, CARVALHO Dl! MliNDONCA.
R. CoiiJc do Bõmfiiii 159'

HYDROCELE DE 11 ANNOS
CURADA RADICALMENTE SEM

OPERAÇÃO CORTANTE .
Declaro, a bem da' verdade e com

liiuil, I satisfação que, sòffrénd'o de vo-
liun.isa lijfdrocelc duruuto 11 annos c
sendo tintado, unia só vez. fem opera-
ção cortante; pelo especialista, o cxmo.
s'. dr. f.conidio Ribeiro, residente
nesta capital (Hio), fiquei radicalmente
curado, ha já sele annos e «lois mezes,
sem febre, lcvantaiído-nic no dia sc-
puinie. e isto com tuna simples appH-
cação do seu processo, não sc reprodu-
zindo a líioiestiã, nem se innnifcstando
complicação agnina. lõcãl ou geral.

Gregdrio Garcia Seabra,
Estabelecido á run da Uruguayana

11. 84, Rio,
 — » ¦» » ^

rt Uft.ni,. _.._ _UK_)tiIl-tO
CONVERSÃO

U, reli. estudei, enterprclcl, o
Bcllo I I O Grandioso Urimlc... quea CasctO, dc 6 de julho de 191,1, «lo-
mlngo, offercccu aos patriotas brusilei
ros, c sendo eu um dellcs, não quero,não devo, deixar dc agradecer, cm nonu
de Deus, da Pátria, do Amor, do Traba*
lho, da Lavoura, e do Pobre e Dcspro-
tciijilo, o sublime artigo...

Eapirlto I.ucido... Licito pela Sugges-tão — Il<.rnnis|iiio llogiidn.,,«Quanta beleza... que enormidade de
Verdades,.. que <-nlo(.f o dc Patriotis-
mo I I I Nunca duvidei dos sentimento»nobres da Gaccta, o maior paladino donosso Progresso Sertanejo.,. porém,acenai, Julguei mal... apedrejei... jáa Gaacla I ! I quíz exterminal-a.,,
mas..,: no niotncnto da consumihaçSo
do hediondo orin.e, a mão tremeu.,, a
.azã.i voltou-me, e eu, que seguia guiado no cumprimento c«;go do dever par-idario... senti porque fiquei cego I ! '
a mesma impressão... a mesma voz quevindo do Céu... Disse... Porque me
persegues S.nil... que mal te fiz I I !
Pela mesma fé mais irás soffrer... Sc-
nhor, por quem és, diga-me o que QUcrcs,tudo farei... c.,. fiz...

Eu sou a forma... a palavra... Tu,
Gazeta, ts a I.uz, o Espirito... Tudo
quanto dissestes só a ti pertence... íi-
lho único do teu grande Patriotismo...
eu, que hoje sou Tu... Beijo-',c... abra-
ço-tc c sigo cm procura do pão... Tudo
nela Pátria... Tudo por Deus... Tudo
pela Familia.,. Tudo pelo pequeno e
humilde.

Rio, 12 dc julho de 1913.
Bkrnahdino Bog.ido.

/
/

Parabéns
Snl.c* f ll de Julho

ii- Illl»
Dia feliz' o do hoje om quono. astros iiivlnns so ha de

vir um anjo cum uma placa
gra mia a loiras da ouro 11
data em que completa mais
uma primavera o muito es-'limai. ¦ eciunnntriota

Ia tenente II ¦ »«ljm dn
isllvii Ciimpaa».

por estu feliz «latacomprimen*
t ¦> desejando nill fnlici.iades

Frianelua-u I. urrneo M«l't

CU,R^.t:*,8.-D*i SCIKNCIAS JÚRI.DICAS IC B0CIAE8, MEDICÍNA. 0II8TEIK1CIA."pAR

LUMDE IC SC,.:NC,ASAun;.

«,,*,.1..V!"l.'.*'*.roc'*ri"'-*3 -ío <m''I.» UNI-VI.RS IDADE INTERNACIONAL, (lutirin pi't»i)iialid.idr Itirldica r nilo» di-Plaoiti .,1,1 le_nllia_oi pelo Registro deItlidoi, No aclu do urdido invur Cen-la ,< f/a-iiviiM mii ,Àlti Iniporlanela decail.i Ciumi. cimtplrto, tem futurai dm-|ir«,l» prlii ilka |*.|a;,lia.,i;5n, /•.. «-,•,„.1.. ir, Prttidente aa Corte ,_. ,i/./s*/ia*.•,?,. i-ki io de abril 1M97 f-i 1 ,•,(•<, „,,-.nistro da Justiça, tr. tlr. Amaro Cd*vweauu, agora miniuro -¦. Suprematribunal;"0 art. 7:, paragraplio 14, da Con*«iinilc.ui garante de nio-lo ciii-goriwo pleno c li«re exercicio de qualiroer
prpnitio (iioral, inielleeltwl o indut-irlsl) c a Conithuiçío, tendo iu.Iiiiniiina «6 o mesma proposição lig-d.
janto a» profiisfle. morais e inulie.
çiuaet, como ,u iii.iiurirl.ie», ditendo
que o exercicio de qualquer deltas dlivre, n„.i .* lógica n exigência de pro*vn de capacidade para uma» ,,* n5o pir»si outrat, coinprchendlilat como .«t.lo,ioda», na metma oracio."

O svitenu J,i Uillvcniidadc ctlá det*ae hi. iiiuitú adoptado por escola» do
estrangeiro, c encontra aqui .ipuio 1.30«o nui dltpoilçflcs do AVISO «i**i*.i,
ma» ainda na Lei Organlra do Ensino,ini.« di ipiidiris «le vario.» miniiatro», ga*vrrnadorrs e jui.te.«, 1111111 accord.o anSupremo IVíbiinal de Pernambuco, eno» parecerei «le ciiiiniir.es juriscomul*io.» «* noi.tliiliiliide., lanio mais que n.ot crmif o d.ir e tiiular a intlrueçSo «e*
gundo O livre critério dc cada instltit*10; porque, de :.co'irdo com uni p,ir. -
cer do eminente -Ir. Kuy Barbosa, In*lercludo em discurso da lllliltrc «l-iin-'iido -Ir. Viclor de llrim, "« verd,iiio
scientifica uão «í da competência «lo
Estado." Do mesmo modo que na Ame*rica. os nosso.» diplomados contpromct-
tem-se a nSo fater valer seu» dírcitoi
lc competência profissional sinão qu.in-Io em condições dc passarem por ufc-

rit,ão de Mesa Official, dc examinai)');
re» Independentes de quabiiier instiin-•o: a falia dessa Mesa Official miion-
zanuo, .poriituio, conformo n Constitui-

ão, o porque o Estado nã.) tem o pr!-1 il*-':'--. dc dur instrucc'10, a qv.' os nis-sos di|iloma,to« pretendam cx«recr sins
proflisòet sem pastarom por exume of*íicial, direito r»i*- tunto mai*. ft"'.eiiiniiiio ha leis permillindo o condeintia*vel jogo «oh n fôrma de lotcri.is ..c-
gnro». vendi» o ipeciiMo". por sotteio, e
quando a liberdade da Imprensa mui 1
mais 6 que tun corollario das übcrd.i-
de» dc •.•usino e dc profissão.A IMPORTÂNCIA ACIMA INDI-
CADA DEVE SER ENVIADA EMVALE POSTAL AOS AGENTES GE-
RES: LAWRENCE ti C. RUA DAASSEM HI.fíA, 45, RIO I>E IANEIRO.

MENU-RECLAME
A Sociedade de Pcculi03 "A Provi,

dencia", com sédc nesta capital, á rua
do Hospicio* n. 93, sobrado, fer distri.
buir por diversos Restaurantes desta
capital elegantes nicn«-ri-i-/nma-r, que,
entregues na sede,da Sociedade por um
indigente, dar-lhe-ú direito á recepção
de um vintém dc esmola,,.

Os i/icmi-rfc/ainc' já foram distri.
buidos pelos seguintes restaurantes :
Sul America, á rua 7 de Setembro nu.
mero Síí; Madrid, rua Gonçalves Cias
ti. 69; Suisso, praça Tiradentcs n. 14;
Brasil, rua da Carioca n. 10; Mcr.cc-
des, rua 1" dc Março n. 33; Stad Mun-
chen, praça Tiradentcs t». «; Rosa Bas-
tos & C, rua Uruguayana n. 147, e O
Minho Elegante, rua Uruguayana nu
mero 89 — Aldea do Minho — Praçia
Tir.dcntc» 62.

GRATIDÃO
Illmo. sr. dr. Zelic — Rua da Carioca

42.—Nesta.
Distinguido professor. — Não inmor-

Ia o tcin>po qtie tem decorrido desde quõ
un* encontro radicalmente cnradii. para
exãprèssar-lhc' mcn uro fundo apradeci-
men'o. Não crerci nunca suff.ciéhte-
nienic paga a cura verificada em ininhn
saude, que ba tanto tempo desfruto c
que tão sóliiente n v. s. devo.

Quero, ipor isto. dar a v o jneus siri-
ceros agradcçiincritos e lhe envio esla
earlu, como testemunho do qiic v. s. fez
pbr mini

Com cffiiso apre.,'j tcnlio a honra dc
siiliscreier-uie, dc v, 3 cliente agrade
cida.

Emii.ia Gascia,
Avenida Gomes Freire 27.

"A MUNDIAL"
PECÚLIOS E RENDAS

7° Sorteio
A tlirt-ctona dn "A MUNDIAL",

tem a honra de avisar os fcjxijrados
¦mjlnalislas que o 7" SORTEIO dns
apólices perlencenfes ás séries ESPE.
CIAI. e Remissão Continua A c Remis-
são Continua 11 (Seguros accCitos e qui-•rs), se effectnará no diu 19 do correu-
'c mez, As 4 horas da larde, em sua
sé.le, á Avenida Rio Branco n 133, por
c-íriá da Camisaria ljraiiceza, proviso-
-•  ti*-. -" _i1\i\;\*

HYDROCELE DUPLA GRAVE
(CURADA RADICALMENTE SEM

OPERAÇÃO CORTANTE)
Illmo. sr. ,lr. Leoitèdiò Ribeiro.

Participo-llie. com muilo prazer c
bastante satisfeito, que estou radical-
mente mirado da minha hydrocele du*
pía, sem dõr, nem febre e sem ser pre-
ciso guardar o leito, a qual sulmietli
uo sen especial processo, quando v, s.
esteve cm S. Paulo. A cura realizada
etn minha pessoa c dc facto admirável;
porque já havia sido operado por co-
nhecido cirurgião cm S. Paulo, s-m
resultado, pelo processo da operação
cortante, lendo soffiido limitas dores,
febre, <• ficando retido no leito muitos
dias: Essa cura é mais tun suet-esso ai-
c.iiçiido por v. s., pois smi muilo co-
tihccidòj n o faclo clinico é cgualmcnte
do dominio de muita gente.

Protasio de Barros, j'ocl-.-cy. actual-
monte nesta capital, Rio de Janeiro.

EGUALDADE
SOCIEDADE MUTUA

"Série Geral"
Prcvinc-sé aos srs. sócios dn SÉRIE

GERAL, que, obedecendo ao aviso de
chamada, ex.pe«lido pelo Correio, em 28
do ji -passado, devem resgatar, até o dia
|S do corrente, o recibo dc quota peo
fiilleciiiiento do associado Eriincisco dt.
Marco, nceorrido ein Rezende, Estado «lo
Kio. Os estatutos concedem mais dez
diaii de pran", sem garantias a sem di-
rei! o 003 benefícios marcados, e findo
o mesmo, a directoria eliminará o so*
cio cm debito. •

A Directoria.

SOCIEDADE ANONYMA DE
PECÚLIOS "A FAMÍLIA"

AO PUBLICO
Em vista d'o estado «le quasi-acepha-

lia a que linha chegado a sobre-men-
eionada sociedade, c tambem cm vista
das graves accusaçõés arguidás conira
o único director em exercicio sr. New-
1011 Ribeiro, o abaixo assignado, com
procuração ife herdeiros e beneficiários
de mutualistas fallccidos, ia propor
contra a mesma sociedade as compete.n-
tes aeci.es para haver o produolo de
ires apólices vencidvis c uão pagas, de
riuriléros 576, a.mjb e 2.107, tendo já
a sociedade recebido citação inicia
pelo não pagamento das apólices 576
c 2.096.

Dispuuha*se o abaixo assignado a fa-
zer que a mesma ré fosse citada pelo
uão pagame-nto da apólice 2.11,7. quantio
se capacitou do restabelecimento dá vi-
da normal da futurosa sociedade, pc!:i
eleição da nova directoria dê (|uc é pre-
¦sidente o dr. Ignacio Veríssimo de
Mello.

Para conhecimento do publico cm
geral, e tranquillizãçãb dos niiiiua'istiii*
da sociedade, dcclar*. o abaixo assigna-
do não ler aceusado, em juizo. cm vista
de tão ncertiidii e'«:ição. as citações ini-
ciacs acima referidas, convencido como
está (fe que "A Familia", passada assim
ess-j nuv«_in que ia pondo cm perigo a
sua existência, vae tnirar no gozo (Ia
propriedade que lhe iaberâo con qui.star
os scus directores rccem-rleilos agindo
dc nccdrdo com os scus bem elaborados
estatutos.

Luiz p. S. Charpentcr,
Advogado.

Rio, 6 de julho d.| 1913.

UM HOMEM IDIOTA ENCON-
TRADO COMENDO U M
OVO COM CASCA !!!

O POVO FICOU ASSOMBRADO!!I
Ha pouco foi encontrado um idiota,

comendo um ovo com casca, sendo isso
mais unia prova dc que o estado men-lal dessa pessoa não era bom, pois uin*
guem em seu juízo pt*rf«iio isnnra quoa*: casca do ovo nenhuma substancia
alimentícia contém, sendo, alem disso,
indigesta a repugnante,

Pois bem, loniur OLEO.» de fígadodo liacalbáo, julgando aproveitar ns
substâncias niedicinaes que .0 fígado
comem, <• o mesmo que comer uniacasca dç ovo, julgando aproveitar 11.»
substancias iiliiiicntici.13 que o ovo
POSSUI.'.

Grandes c eminentes seientistas mp*cordau! clll que a pane oleosa ou a
jir.iiía .xistenici nos fígados de ba.u-Ihau n.ío só não possue nenhum valormedicinal, como, alem disso; sú ser.<*
para esiragar o estômago .¦' atrazar 1cura do doente. Todos, porem; .^ío una-nini-5 cm declarar que o fígado de lu-ci.ltiun contém os mais podiriâos elo-mento» tônicos c reconstruetore.» do or-
gatlismo. O problemr,, pois, consistiaem aproveitar todos esses elementos re-constituintes, desprezando a parte gra-xosa, intitil, indigesta c repugnante,l'.3se problema solvcuo o VINOL, quecontem todas as substancias tônicas ofortaleccdoras do figado fresco dn ba-caliiao, mas SEM OLEO ALGUM; IC
por isso que o VINOL é o melhor to-iiico, o soberano reconstituinte que já-mais sr poderá êgualar.

A razão de ser o VINOL superior atodos o.s amigos processos de exlru-cçao da3 propriedades d.. ligado de-acal-iüo. consiste no sysleiria upeii.i-
coado o único que os fabricantes cm-preguni e por meio do qual são apr.i-veitadas todas as substancias mediei--Iaa*fitjl*-V,ri><iul0 *-0 liacalliáo ci COMABSOLUTA EXCLUSÃO DO OLEOreunidas, sob uma 1'órma concentradaa um pouco de pepior.ato dc ferro iuc-(licmal.

O VINOL é inexccdlvcl como rcsl.iit-rador da suutle e fortificnnte pnra pes-soas cm estado de cnfraquccimcuto,drlicis, cansadas, (por excesso d.* ti:,*Dallio 011 outro qualquer motivo), pe*-soas cdosas. senhoras fracas, mães queamamenum, creanças rachiticas eüoentes; para convalesccntcs, para ne*:-.soas iitacnifas dc tosses, brouchites, tn-oerculosc mcipimlc. ou quaesquer ou*trás affccçfics da garganta ou dos puI*
vivA"»" - *¦"' '*"nln'a' como tônico, oVINOL .não tem rival.Lxpcrimentai-o. pois. e, si o resulta-do nao fór o que annunciamos," ser-vos-n devolvido o dinheiro.

CONSIDERAVA-SE PERDIDO
tossia tres ou quatro lioras seguida

mente sentado na cama sem poder dor
mir, escarrando sangue e inteiramenU
desanimado, o sr. Manoel F, dc Al
incida, da rua da La[m 11, 80, curou
se eoni dois vidros de Jatahy—Prado.

DROGARIA £ PHARMACIA HOMCEOFATHA
COELHO BARBOSA & C.

Grande promlo na ^xpósiijS¦. Nacional d" 190(1

QUITANDA, 103 E OURIVES, 38"____Z"]VCOI^*R;IITJI3_-T-_\.*E*Z
(Oleo do ligado do bacnlhòo cm honicctiputhi.i). sem gosto, som cheiro e sem dieta

lanço Nacional Ultramarino
íséile om I.isbna

Eilial no Kio do Jnneirn: nua da
oulianda, esquina da rua da

Alfnndoifa
Snquos sobro tndns os paizes •

Dopositos ú ordem e a praso o to-
dna iís iransneções bniicnrins.

_A^VIS0S
DR. DANIEL DE ALMEIDA-

Consultório: rua do.Hospi.cio u. 68
residência: rua Fárani a. S7, mo*
iazo.

CURASTHMA-Gura as
brouchites aoitiAllilcas
• a nsitiina por mais
antiga que seja.

I FLOUI.E--INA--r.enia*
diu berulno pnra flores
briincn-, cura certa ¦
radical.

V *\ moialNO-.Preserva-
ttvo ciintrii as bnxigas.

HOMCEOBROM1UM -
(Tônico reconstituinte
nniiKTopntba) paia de-
büiiln.te, fnstio, falia de
«•rescinicnto, etc.

CHENHPODIUM AN-
THELMINTK.UM-Pnro
expeliu- os vermos das
crlanç'8, sem enusar
Irritação intestino.

CUIU PEBI.Br-SuIu.ti-v
tun o sulplitito ne qui-

Etno nm qualquer febre.

PESAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS

\/ SW \^\, V lofluenits, eoniUpaçów 'iV'\
L_^_ZÍ . • inlecções grippa.s 1

PAU I URINA-Medica*
mento destinado a nc*
cclerir, ,em Ino.tnve.
nlento e, põriaiiio sem
pi-ri(-n o trabalho dt»
parto.

LU-A OSSO-Podernsò
lumedlo quo ll«ii lin»
m.'dl.iiamento os cortas
e estanca as bomor
rhiiiílns

PAI.USTRINA-Contra |ínip iludisiuo, prlsfio do
vemre, mnlestias do ü-
gaito o Insnmnin.

VENlISSI.N'IUM-llo-ol.
co mcdicamenlo ,lost).
nado n curnr ns riianj»
fesmções syphllllicas;

ESSÊNCIA ODONTAL*

AGRADECIMENTO
Manoel Alves Pinheiro. FranciscoAlves Pinheiro, Artliur ILi!" li-moSoares c tenente Sadocfc de Sá, agia.'leccin a rcprcsenlação do Muinlip In-

glez, Lloyd Bras-lcro, Estrada dc Per-ro, Arsenal de Guerra e Marinha c nc-gociantcs d'.i estaçSo do Riáclmco no
çnicrranicnto dc sua estimada mãe 

'avó
e ni., a cxnia. sra. d. Lucinda 

'." --
Pinheiro.

GRATIDÃO AO SR. DUDU'CUMPRO UM DEVER SAGRADO
Tendo minha filha Valdelina adoeci-«Io gravemente de iitropkia dos nervos<- cmesenterica, c desenganada! Sc-ii

porca de tempo recorri ae, gi.indc me-dium hiiinãinlário sr. (Diídib*) ,-cst-dente a rua Treze (fe Maio n. 145, Ku-
genid de Dentro, o qual examinando a'leclarou ser caso perdido, que sú noritm milagre poderia salval-a; mas que
Vi" !»c',so iria ''""'""¦ com fé cmDeus. Coin estas palavras senti umnllivio na mmlia alma ,. fiquei com féna ciirn. Muitas .pessoas da vizinhança
iicpnsclhíiràm-itic abandonar o tratamen-to Jo sr. (Dudti') o que nunca fiz,
porque devo a elle muitas gratidões
por ter salvo minha filha Irene, quêestava desenganada. com a Dcscnterya
llaccihr, tambem salva pelo sr. (Dudu')i* como sendo a segunda cura milugrosa.
feita em nossa casa. iomo a liberdade
pnra preencher com estas poucas linhas
™, uma gloria alcançada pilo sr.I Dudti 1, como prova dc gratidão c me-
reeimcnto passo o presente agradeci-mento, como prova cabal Ja curn e daverdade,

Alfredo Vctlaso Tolo.
Arnuiiâa

Rua Treze de
Santos Tola.

Maio n. 13.3, easa numero 3 — E. de Dentro.

Especifico contra a COQCEI.UCHK
am.,

J.*.«-*-*f

l'o_.iae calo antiga cM_.«-leolai>-*ili> .. Kortiinenla esaapl»»!*) rn» lui.» •¦ Baedlc_n»_nt«t_ bomuaspatlai. 1

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA-
DOS NO COMMERCIO DO
RIO DE JANEIRO

Tem sido norma tla sdirectorins desta
Associação não iriihvscuil-a absòlíita-

tiienit* cm politica, tendo o cuidado de.
sempre que lhe é pedido o salão paraqualquer reunião, observar a quem lho
pede, que pura fins políticos * não ocede.

Esla mesma observação fora feita a
|i'É5-o;i que llie pedira para uma reunião
que sc devia realizar n„ dia 11 do cor-rente. Essa reunião, entretanto, des-1'iriliado o fim puni que fora pedi-¦ lo o Sídão, COIIlu se alleea no j^enucri-mento, o que lamentamos, contrariou
i» normas que sempre seguimos c da•ui.il não nns afastaremos.

liando c-styi explicação publica an»nossos con.it.vios é «osso intuito dei-•ar bem patente que ainda não niinlá*mos de orientação e que a Associação
ct-ntintia neutra nas lulas políticas que•ifitam o paiz.

Rio de laneiro. ta dc julho dc íoi*— Joiuiv,-1" Tellcs, i" »t*cri.'"tario.

náo prccisanlo o

CURA DA HYOVOCELE
Com uma simples applicação do pro-

GICA-Rcincdiotristan. iCCf0,'J;' dr' ]:''°'M'0 Ri,,''ir,0' sem dór
taneo entra « «Wr d# ' ' 

u -^ ,L' 
,:1T -cm ;,b!"oI'!!0 í* «- r

dentes. ' 
"•ruJl"*'»'ao da moléstia
cii>i'iiie guardar o leito,

, •<.*-«•¦• «in «aa*lrrai.»uetate enarrc»d»i«, e que lhe aàs fomeel-iiaii po ••¦«. «a maia 1-at.arl-ate-t Ua,i.f • -a Ae*acrlr» tto.fltitt, D_U-OSiT«_HK>S SM TODO» W WSADOá-_ai S, pAUl-0; BAHÜEL* C, : j
Ko/is-.tlioriç: ruu da Constituição n. rj,

leia), >Jo nicio-dii ús a horas %'-arde.

mmmmi,.- : •-'-..¦.-'¦' •-- 
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'í.fíííl-.-i&f'1''! ' '•*»•**"' v.v-i.:.^;
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CARREIO DA MANHA ~ .-Wnliuro, 1» d* Julho »l«« 101.1

COLLEGIO ANGLO- RASILLlhO |
l',\U.» Ml-ININ A**» 1

rn»o Àiiglo*UrnsIlÍun Rolioul for (Jlrln) |

Sy** t.#l!"fc*í»5*j*<P »»t»W^ra»»a|»}r»»»»»it»»w»».

Ali" .1 . li.>MII

ninontnnoo.MUt. HULL (Unlverildiill Koal do Irlanda)
LlirCClCI db'.i„iio. r,.AlLLAl.t3 (Univotciüauo i.oTarU)

An inilitH leiibri-i-.ni ii 15 (iij i''ii'ii'iilü
lllfiirin>i.itVa f |.ruH|iiutii» l.l» • ASA CHANII.I.T, «

t-"iiu ¦!<• ( >t»vlilni-, KH
t*mVmi >v •»*¦*••*¦-•*»i*****K ^Wm>++*k*~ UtXmM

Vü»u Ut RUCONHECIMBNTO
lAO 11UMANITAHI0 BSPIRITA COI.

LATINO TIMIIAUIIA
Oitvlitiir «Io e»pni( «.mu f de.crtr dn

nxlllcncla dr Ut-usl Ninguém iiiai» do
tpie eu coniii.ilia etia *i-uii, con.iileiavu
iiieamn rrlmiiioto o lin.nnn que »v ma-
iiifetiava r*|>rta; entrtrinuio agn1» vi-
tiho a publico render tttaini. «o Creador
jiur mr haver faetilimlo meio* de co-
tihecer a vtrdodr, Minha uiiillur em
talado de»e»n« ador ),i ilr»eiiv»nada ••
uguard.inibi o ultimo niiiitt«-ii'n<le vida nn
teu leito de dòr r »offr mento*. atraticoii
n (e ieiiiade dr ter vitiiada pe o pio-
i!:g'.iií.u c bunian larlo ctplrita, cuju no
me encima ¦ sta* linha* c com grande
«•«palito dv toda (ann ia, dia li dia foi
«lc melhora tmi melhora, até ficai in-
ttiraiueiite curada. Milagre! M dourei

Suffrcduri'.», d. í rua do Livramento
n. ;? c li encontrarei» o verdadeiro
lAptiiitoln do Ilcm e da verdade. Tenui-
nu ainda tutu vet registrando o nu-u
eterr.» reconhecimento.

/'ra,- CVírir d> Olivcira.
Rua do* Aten» n. 8j, iCiq

DECLAuàlÕES
ASSOCIAÇÃO 1'RO'l ECT0IÍA

DOS HÒtviláNS 00 MAR
Esta associação inleiitii/a, no dia 11

do corrciiíe, domingo, sua l-Vtna nnn-'a'
rm contínemnraçí\o do r.*pt.ttte ecimento
tio culto ã* Virgem Santi.sima, Seuhorj)
«Ia liôa Viagem, mi »ui cancha, criem
n.i ilha do mesmo ¦ u'iue»

lís;a fe*'a cimttarA <!¦• missa convn.
trai, acompanhada dr rantico* rcliglo-
80S. que ftrríio rxeCPtndoi» por tini
Krupo de gentis senhnritns nue, por dc
voçiio, se preattmi » abrilhantar ti fen-
tívtdade, »jue comrivrá :>s 10 finfftS mU<
manhã. Haverá i.inibem ladainha, a*
C hora* da inr.le, que >erá cantada pnr
ura outro grupo ..'c mo. a-, nue gênero-"Snmerito cnncorrcrrtn -ínrn fa>cr *=oli c-
r-air e realçar :i devoção, oue tem atrai
tio ca»a» feat.ividadr*

Durante o dia locará a banda ¦'¦
Marinheiros Waciopacs, irractosaincti
te cedida pelo si eo-miiandantt- dt-B'e
Corpo, i* serão -inhados vários ba-ücr*
com bjüidci rolhai,

O leilão das prendas, offerccidní pi-
lo> devotos da Virvent, comcçntá logi
depois da shit»sa, r a festa ttrn*fn;,,;t
com um visto»., foco le-artificio' fina
.izaudo por uni wmentòio iu c~io.

Haverá barracas, nude os iieis en-
conírarâo bebidas fi as, frioi e raft.
por preços eonrnioHos.

A A&socfaçSo w\t ? espera a con*
corruticía de te*»"-» õs *.-••¦»* *nc!n<i, *
tambcni os da Caixa lieneítcentr ilns
Hòmcris do Miir *. dr iodos os fie-*
devotos da Capital Federal e do vizinho
Estado.

OEVOCAO '-AOTICUI.AR Or
NOS?*, SEVHORA DA CON
CEIÇAO »0 HiO DAS PK-
DRAS

Festejará no dnmneo, Ij do conente
com toda a soltnnidade, a conmmnhãn
tias meninas desta òc-ilidãde", om- prth
rt*v. -padre Januário Ponnlíía dij*no vi-
R.irio da f: •.gautéa de Irajá. foram in
Ktruidas, para receber o sagrado sacra-
mento.

A nicsa d„ InnandnHe prtlr a to<lo'P
ns irmão» t- sus familias para vir-m
abrilhantar e--'- nco eoir. snas presen-
«,-as. E participa a iodos os fieis devo-
tos que á no:*e haverá kenmesse com
fogos, leilão de prendas t boa r.msii-a
— .•] coinwissãÓ.

IRMANDADE DE S. PEDRO DO
RETIRO SAUDOSO

Esta Irmandade fará celebrar ú fes*
tividade do seu Padroeiro, com ti pos-
sivcl pompa, domingo ij do corrente
com missa rezada-, ás to horas, pro
cissão, ás 3 bora^ da tarde, que percor-
rerá b seguinte itinernrio:

Praia do Retiro Saudoso; rua Dela
de S. João; rha do fau Forro; praii
de S. Christovão'; rua General Sau;
paio; rua General Gurjão; praia do
Caju'; rua General Sairpaio; praia di
i-tetire Saudoso e Capela.

Das s horas ¦ in deante. cm um ben
ornomentado coreto, uma cxecllcnti
banda de musira executará bilh.vitcs
peças dc sett va»?to repertório, tendo lu-
ííar nessa occa^i.ão o leilão dc mimosa;
prendas oííerecioas por irmãos c de
votos.

Encerrará a festividade, um espten-
dido fogo ite artificio cruc r.erá ciucinia-
ilo no mar ás (o honis da noite. _ 

*
niesa administrativa prde para maior
brilliantistuo de sua festa, o coitiim e-
cimento de todos os irmãos e fieis de-
votos, bem ns»'"' convida ás eJcnina. fa-
iniliss que t|ut-irain enviar virgens e
anjos, e aos srs. irmãos que tenham
de' revistirem f>na. acharem-se no eiin-
rislorio d,s Capella ás 2 horas da tarde

Consistoro da Irmandade, i: d. ju
!ho de mil. — O secre-ario, JIÍOHO''
de Oliveira.

A' PRAÇA
l,ii-'z Krncs.to Oo '0« c .}•><>•

Coutiiilio i o cs. e*»'-soclòs dn
-rii-inii AliPi». "iiii-s »*»'. <".. leu-
do-so r«-ti»* ¦' 'Ia r«tfurl(la fir-
ma. «'oiiiiii iili* rn ti «-tu |*f cn
c á (lo intn- ur rj»it* iMin-til' i-
ram iinin. n«iva-socloüadò sol» u
rn/.üi) Hucinl do

L. GO' ES & r.
paru a cxi.l irieãti do coniuiiir-
«jlo d" c iit'i»ifj(»i o i\' iiitii-inlioi
atnc.idn. ii» iui-'in .slt,!>,.i rim
«Ios Ouriviis n. 1-5, iniilo itsp -
rillil ser tiiiiirtuliis com u nn-s-
ma cmiliiiii .1 qti« tilé áqut llics
foi .li -|i<-- s : lu.

IUo, 7 iii-.liilliixlo 11)13.

A EQU1TATIVA;

SOCIEDADE DE SEGUrtOS MU-
TUOS S0I1RE A VIDA

TERRESTRES E MARÍTIMOS

Avenida Rio Branco

Esta sociedade procederá publtcamcn-
te no sorteio trintensal dc suas apólices
fiOrtcavcis cm dinheiro, no dia 15 do
corrente, ás ;*, horas da tarde, na sédé
Gocial.

O pagamento mu-vra!, em dinheiro,
ila iiitporiáncin scitiu-ada, ao miiai.irio
sorteado, não interrompe a vigência üa
apoli.ee, a qual cOntinúa.com direito a
concorrer a tantos sorteios quanto, fo-
rem os trimestres do prazo contratual.

Proiípccto»'. no cseripiorio principal,
onde serão dados todos os esclareci-
mentos pedidos.

O acto é publico e a directoria recc-
berá com especial agrado, além dos srs.
¦mutuários tolo aquele que se dignar
honrai-o com a sua presença.

Afim de evitar inconvenientes dc ul-
tinia hora, a dtrecturia tem a honra de
|jarticip.ir nos srs. segurados que o rc-
ccjbimrnto dns prêmios por antecipação
rkis respectivos \encimentos, só será
feito ate o dia 12 do corrente, á i hora
da tarde.

FRATERNIDADE DOS KILH0F
DA LUZITANIA

KíiDlí PROIBIA UUA 130 IIOS-
1'ICIO N. iro

Expediente das ia 'ir 2 horas da íflrrf.
Scienttfico aos srs. associados, que

tendo fallecido c -intifto cobrador, sr.
Gaspar Antônio Pereira, passou a co
bTutv.H y ser feiüi pelo sr. Antônio
jo*»*í Cí;meiro,

í-'.o aos f»rs. íis-oeiados oue não to-
ffh.ir.i stdo procurados ou que renhani
mudado de residência, o obséquio dc
mandar ;is sua*, reclamações para a
serre;ura ou para a casa do novo co-
tn..»tor, .1 rua Dr Carmo Nétto n. 4t
cn p»tra a residência do th(*snure:ro â
praça da RepubMca n. 61, para serem
ivotn-ptamenu aItendido*.

Rio, ti d. julhv. de 1913. — O the-
toureiro, ljtit Alves Vieira.

, 1 ,.¦ »*. »..»,»-.* ^a**jf.nr->f«rc-»«iJ»»*w»t-

CLUll RECREATIVO 33 DE
MARivO

SHUR SOCIAL; PRAÇA 1)0 UNGE'
NIIÜ NOVO N, «6. SOBRADO

Dc ordem do *r, prçildchte, convido
toduK o* iiiisiieiiiilo* deite Clnh. a ¦
r-fiiiiiruiii, ivuuuilu-fclra, 1,1 de Julho,
\% y ImríiN da tlnlte, Çtll u»->ctiil'li'*ii Me*
ai, nlim de «rr eleito o 1* toenurio,
utruo que aeitialmento 10 schn vau o

Kio de Janeiro, u de Julho de 1913¦— /imi/Wiii José de Ateved0 Machado,
'" Hecrrtariu~/V 

PRÃÇÁ
Ciin»irucinr IiiSo de Carvalho, com-

munici. a n>ta t•**< --¦*»-• u uüs beu* mhitfüi
4 frcuueiM d rauffftnçfl dr sua offlcuifl
» itcriptorlo dn rua üiner.il Ciunira
n 47, para & rua dn Mospieiu 11, »jp,
..ndi! ¦•.-.pera continuai 11 merecer as
.ua» preiadai ordena, que «iràu cum
lliidti» cum a lealdade de sempre.
3.^ D P, CRUZEIRO DO SUI.

Grande baile extraordinário, hoje,•abh.ido.
Ing es«o an» sócios com o recibo do

ru-» enrr nie, e no* convidado», cartiV*
exiiedilo» pe'a coiuiuís5o. — Manoel
Pereira. Manoel Josí da S\lva c Ànio-
nio l'ere<r,i dos Santos, 1615

Centro Beneficente As Suffragistas
Com n máxima tir^ouria ¦ :-.i n-n inin n Iditlntorrn n

T^m»!**^, fi *, um «, « «m r. P",",l'"11» oüiiíii*riI<i.i llfinii •• 1*1 v<« Piro RrothorsAi imp/irtantr
|/*lll/Q I áfl 11 *0 Q fl IT ^1 '"'"'l"i'!|i:' ¦•l<* f-J. Kttr.tr* (tiiittr., lntn, .- mu iiuiXHB dn i'»|iPcllli-.i
1 íi I u (l 1 JlIIIIllll I Ía.,,^»r'it»tiioi...Miitiiii..Hi-r.i|ii.;ii!iiiiii|i..|.i'..iitiii.ri»i Mi.iinniiitH..JL -lAil I \* VvUVvli V imli iiiiin|)iiililn, .'I vcxoinodl m liiilniifis-iiffr.iKihliis inr.ti-

COr.il 'Af; HIA DE SEGUROS
TI••' RESTRES UNIÃO DOS
PROPRIETÁRIOS

RUA DA CAMH-il.AItlA. 'fi. «obrado
Do din 15 de julho proxin o cm ilcnn-

te, da» 11 boras dn uiiinhf. ás 2 horas'a linde, pa.m-se 110 escrlniorlo de*'n
Coinp,.iiliia o tr" iFviileii lu á raião de

Snmi (CINCO MIL ItfilSl por aecã"
rl-uivii a» ppmeiro semestre do cor-
rente ,11111o. •

Fciim sn^iiensas a» trausferencins dc
iceúeè atí àquela data.

Rio de Janeiro. .10 de junho de iqi.i.
— O.» d reetor.s: José CampeHo.de OU-

eira, Antônio More ra da Costa e Dn-
(et Ferreira dos Santos.~m 

f:o m mm
CITY IIPB0FE1Í1

Co.. Ltd.
O*» por»»-»»»;©"tontos *" a

C 'i 7- p-11 iili, provi ""i roí
l-nontllo " <*r>> ti C !»'t I
(JU?, n« fo rn-H rlr.-v: i>r.«t r*a-
t..« o pestu -^ vi cni***?,
HÍT.f.lir. t 

¦ ,- ij -. n r«.n-.T,-,-
>- hia, tom o ilrolto do co t-
f*t llít* <it***-* c**u«r o^* r"*" ^a
f»«Vf»Ot -. 1''tI'QW»í>),f.f. «->U --X-
tr:i ritin I ••-, t>o re sbi;«
ene •- tfier:Tov>, e nlt" •• r
oti e""n f-ui" ns ox'^*o 1-
í >s, 510I1 onia <lo mil li é

¦Tí-til' fii das »-iit. 111 n ¦»

' !r - m i - òffoicoi-, á
Cii'ta rt» ínf-aotr»:-. '

Ã :ie'i-:.i.is ctu • pr-tOTi-
dí->ri*»m q :i"ssq- or ob r»<3
•"¦•¦sa raura-''d"vn-' dl ri-
o'!*- ~ 7 ¦¦ ¦ rípio-io. A rui
<^o Rnta Luz In rt. 09, ou
áscHsas d-- • aehlnas, na
y>r*'in da ?»u*rí"**'£*?, osü B****-
rrifo-i-; • ua oll e .(iw*; •
n. r 7. '-rr. ão Chrir.tovno;
run Amoroso l-imi n. 2 >,
Cid tio *ovn; rua d 1 Al.--
fria n. 2. »'ú iRTÍiti
ioá rua Jo*-6 Bonif icio n.

12?t.« ciftos os Sanís. e
nua Barc lios, esq*iina dn
rua M ri'ho, ena Cop-ioa-
h na, onde sf*r3o r oebi-
(ioi pr> il'«-ts para ob**as.

E*t» virtude de Instru-
0(ões An Rep-»**tlçSa e
ir »• .«aliar, ção, junto a e ti
Cotnpa hln, todo ped-do
par» surviçodee-gotoom
pr dio* novos ou reoon-
strtiCvOe- deve » ei* ¦ com-
par liacío de plan a e ei -
v.icâo, em dup<io»ta, ap-
urova ias pel 1 Prefeltur ,
i di an o o local em qu
se pretendo oollcn-* o
re-sp oilv >» ipparillias.

ob--' d.-.sarranJos"e o'-
strucç.ôés, deve o p bl eo
^iriiir-e á Be»arr»vS
Fiscal do O iverno junjt
a e tt Conipmhlit. a Kit.
S on.t, 25, .-obrado ( nt •
tja R. Mova do Ouvido).

VALE PRÊMIO

01'I'TvKl'X'IIlO PKLA Pl.nSEVE.
RANÇA INTERNACIONAL

Avenida Rio l!ra»co — i"'
aos leitores do Correio da

Manhã
Dcsiacando este vale c apre-

scnt.,mlo-o, até o dia 15 de
julho, á Companhia Pcrscve-
r-.iii.a Inurnac onal, avenida
Rio P.ranco u. 171, Rio de Ja-
neitn, acompanhado da ' 

quan-
ti= de citlco mi/ rc'-s. recebe-
rei»,

1" — Uma caderneta do
Grupo de Economia, com joio
de ioSooo e primeira nrehsíi*!'
dnd» dc 5S1100 pagas e concor-
rendo a sorteios uiciisaes rea-
llzaVeia no dia 15 de cada
me/ ;¦>"— Um /i°"»J Predial par
ttripnntlo <le sorteios semanàe-í,
n'ie se realizam todos os sal»-
b'1-los. e do sorieio especial de
«»i« msti do valor tle dca can*
((*>.( dr ri*is

GRÊMIO BENEFICENTE DA
CLASSES ANNEXAS D' ' * nA

Convidam-se os sócios quites dc mau
de um anno esla sociedade a se re
unirem em asscmb'ca geral extraordi
naria. ás 4 boras da larde de 16 di
corrente, á rua Visconde da Itiliaum
11. 48, 2" nn lar.

Motivo da convocação: .discussão (b
uma proposta i|iie. si for •approvnda
importa na liquidação da sbciitdade -
A Directoria.

SOCIEDADE U. B. PROTE
CTO„. ^„<, rOr-LITrlROS

IJIMIMCIÒ PROPRrO"fim fffirao de S. Fcli.v 11. irt
Dc ordem do sr. presidente, convi

do os srs. sócios quites a constitui
n 11 asseinbb':, rjeral ordinária, no dn
mineo. 1.1 do eorrenle. ás (í 112 hora-
Ia larde. a'ini de discutirem o parecer
da commissão de contas c cleicio da
nova administrarão, para iyi,i 1 1015

Rio, 1.1 de julho de 10M. — O 1"
secretario, Luis A. Coelho.

rj-n »^.^>.-o or","aT,TO
SEDE RM BDIKICTO PRÓPRIO. fv.A

AVÊMTi-N VISCONDK DO ICO
BRANCO N. 15:1, ANTIGO - XI-
CTIIF.ROY.
De ordem do sr. dircctor-pre»id«n-

e convido os tutores ou pessoas in
eressadas por or«phão8, deixados i>(,i"

nosso1* sócio*», o liabilttal-os ¦ bem de
«erem tnçeriptos no sorteio de <iuj tri-

a nossa lei n. art. 43. paragraotiòá 2"
.1 -|" do referido arligo, receiien.Ia-se
¦is habilitações até o dia 16. ás 1 horas

a larde. — O secretario, /•'. WoivA.

0?"*»wH'A DE SEGUROS-pn"r>T>T-o-r'c,!"'S E MATXTI

'* DO1: VAPEnTSTAS^ 
?

UUA i" DE MARÇO N. ,17
Do dia 15 do ec rente cm liennt.

paparseíi, no escriptorio da Comp'
¦*hia. das 11 ás 3 hora? da tarde, o d*'
iderido,felat;vn ao i" semestre deste
"¦o. á razão ' rs. 6$000 por acção.
Ficam stitnepsis as transferencias Ue

Cçõês a'é Annella data.
Rio de Janeiro, 4 de jidh" dc 10I3.

«1 directoria

fttmliulii no Rio do Janeiro om 28 dn Setembro dc l'-'l'2
roleiiibrainlo essa rul^iilo (luta, dii|tlo iiiiiiivori»arlv

iictfiu da 1'utrlu Lunítium
Sido Booinl provisortii-Rua Luiz da Onmôe.s, 36

Ex|»odleiite diário, disOi'n Ho I in % horas da tardo
I'(lll'iiiionl(. BllÒIlll Jit inrniiiiln mu remia liy|iti!|iritiirln T*n-brõ iiiiuinvclao oinooutu dorruntu nu Dmiuo Morpiinlil do liiu

du Jiinoiro.
l>i|»l(»iiiitHi'oiifiinli)«ii hiiliil pnflssinnnl dn i-lll'011IO*lytl o*

trapliln nn o qual cuntoin cm (truiiila tlo**Uiqu«* »» bii*»to du l»*>
p tiOunu putroiio, Unido dn iihm |iliníoprn|ilnu dirocliiiiiciito pnrpilo oiivindit, limii oniiiti, gnilu Imiiini .piii ,m r,r.i.«n, ,ir.|i„m-sncm uunfocçtiy n.is ofíluiinis du miindiliitln üBlulml^üiinüiilii do ly-
tlmirntpliifi dou Bre. Aluiflilii Mitríjtíóri «*»(!., Buli.ro h lirujnMij il»-D 000 1'xoiiip'lurua cm pniii'1 corlAii ociinipimiu dn viiríiidai» <¦ llni*^!-
iniii* t!(in>s paru dlBlriiiiiIr ;ui> já iiumoruaOB compoíiotitüs do utii-
tru Ui'in'lliti'ii|i. Ibiivii C,.iiici'ii'ii.

No l* tiuiiivorfltirlo dn fmiei içilon coinmiMi-iorfir eniii n
mulor üriiliiiiiiiBiiio imh 28dosòt» uibio pruximo, soriKÍ nlíertíflrriF
nil.Nilius «Ji; i|ii(t ll.tlillli ns (»-l.it iilus a pi. |tl, l'i'li'l'i'n|i'S ás f.iiniliii'-.
diiS PUftinS. f, OgUIlIltlIMIIl' p Slll l''n illi|l|.''|l.||| i'.\r(:ui;á i illil liuln
(i- i-piiK liiMiiíiciuK. n Viu xil dò* Ol'1'hilOH duudu òxpuiúiiu íiiia
iiuiifftiiiliii» lliir. alli i:iiii»i'jii.ii|iu».

O CouhoIIio Ailiiiiiiinlr.itivo cum posto úo virilc srsvro-
cl'iB im-.liiMvi! a Hip. ciui i.i, futteciuna iiiib Iihh D o •.'•. dn ctulii
nu'/., fr.iiicits Buns 1'i'iiiiiiji's uns HP(». Sm-.io.s cm (¦'¦r.il, cm ns (pi.ii'ri
('• liualnudu mn Btiti fú lo o piivilliriD d is ciiivíj diyinaoB quo fulaii-
1'uiili'iin'iili1 ndopluu pni*n simi ciiilil|.|ii;i 8iii'iul.

A iinltii'1'cÍM oiioriiio dns 1'iiviillii'lt'OH quf1 prnmirof*iiníi|§ovlorain iuBuròvcPfBç iii'al.i |i.iiii.ilit-ii o bchnílcii corpupiiniio, fiijjn
Cnlllll t.ll'ZI'8 UpiülllS (lo 1'XÍSIi'iii'i t. cill S'ld gnitidi1 tu .iuria (tím-
Iriltuiulca, diMiiciiMri üiiípiiiliciilò o (li-volaiufiiilu ii'.s ll;i» cun-
gii'f!Uiliis, i-, iiiiiiliiMii a itiinii iipm in-. irinlii, o qui>, oimliiiuii u
iiiBpiPitp-JltcB, uqticlleà s.-us InI<• ittcloi*oaí. luni.iinl.i-i: ruenm.
ini'liil:ivi'l pi'1'an c us BUHB Ci'iili'iilinil'.liii'.iS, pi'ln li:til|ailí>sliiiu
lliillHTii (|i- 1'ÜUIÍllos illSCI'Íp*i>8, ViMillli ;i CS-.li, (Í('VÍdu lí b'0lt Ipllll.l
(bula smn ijifii.il ,'t.-- 'liisit- cniiiD fui iuiouidn.

A l) roclorlil lnpiiiiii lu' piihlt.cu Imliis esses netos da sua
vida siicinl, vem c, 'iiviil.ii' ii»,.- r.tiv.illi irns ipn» aindii 'tino f.'7*i'ni
parto desta imivi'1 insiiliii-.tii tml i iillruisticij o iiiiní".usiiiuiait,*
symiialliicii, pura st! dicífiir iu á sua só.lü (indo iiic.Ihu'pnilT.ni,
vi-riíii-ap iiscii c.-l uln jipnspi.pii, c, d"^'-i) mudo Bi» íiim'I'i'V>i'imii
1'ninii-iiitius o cbilíiiiiluduccB da fllljíunitílb si-iuia do bttiu
pruximo.

üuiili.intc dn tij.io isso suIi^itcvi'--.!' iiiuila rccoilhocida*.
Hio dc .1,'iiu ir ', 12 d j llm .li- 11)13.

I.n'/. Alves Vkilr ¦—I»r.'-i.ti-iiu>.
AttiXlM (I ¦ S;i \!i iM(M('il';i - Viiv-I'residente.
.1 ão It, Freitas i.ima--1- Secreta riu.
•lua»» (i.i Conta— 2' S tiíeiiiriü.
Blllllltul (íoni.'s Suircs—I hesiiiiicirii.
Siinãu Fcriiiinilcs do Uiiátco—Procurador.

di.ii'1'i», Hoifrediirus do um onrriirioiitn oiinuuoo uu roueijip,
ciieuiiiiiwiil elas eiiiilliiiiii|iiineii'c pela lerrivel comielcín, provi -
tiieuiii dn mui cufcrmiiliido. eaponindo n Inlelllgniite illrcolorin da
i-iimpmihiit iiikIo.ii do BOgiir» ei 'r. o JY.gò (tonungiur, rum u
npliliciii uu obriga to riu o sovem du afiiniiidu OBpficiHün lintuilciro,
Utn efícilii in.liiiilaiicn e ratlienl snlirn H Oatl»ii prillülpilldiltlliolljiOxiiltuoAo nnrvomi quo tiltiiiiiiiiu-iilc limim im i>i*i.» du popidiinaofemiiiimi InglozQ, imiiuuiii proporQfios cada vez mui» ns.iistu-rjoroa.

( 0 .'! I Iti;iloi, cura o onrriiiinntn clironino ou rooonlo oom
Sdiusdc Ufo, 1'liai'iuiiciu: ruado AlfundogaT-i).

AVISOS MARITIM03

J**,*»»*»»*«r*a'**a»*»*«*»**»B*r»f»l»t^^

¦ !. «. -,. i i A l,..'.' .1 ' t£esM .A *V

ri Cflf AGN!£ DEmrnm

|n'ÍU

;;çsi^i#>;**,:i I
P«^Ü^4"U3 ITlÂIIifllE

mídcsItitM do pollOi ilicnitiiitlimo «*.' lilli-Neo, (ÜJMjffUH (•illlccrOHil c tlldllB ltH(l0PII(JltH(icrixiidüh do HaiitíiiO impuiu, (itr.mi naconi o

DEPU&ATOI*

11filia |KiKliil Ir.uiee/a ontre iiordcaux o Auicrira do Sul
Clii-unilu» <i.t Kuriikin ¦ miiiliii»

i*iirn o Hi'i ii» i'rn*H
1) lilAONIS..-'  um nlui
HAIiO.N.NA n ia uu Jllllrp | tiltC"! A«-NI

|(i.\ ONNA.
O »ÀÒt*HfE

| I l.rüu.llis dn ili.i ilu l-rulu O
miIiIui» paru at trluriipu

| VAl.IliVIA..  o It du Julho.n in
a u

IOS

"A PROVIDENCIA"
SOCIEDADE DE PEÍÜl
UUA DO HOSPÍCIO N.

Telcphiine n. i.ofiy - Norte
Quarta só. ie

15" íallccinicntp — 6* cliainaila deste
anno

1 Menos ile tini fallccimento por
mez)

Tendo fallecido no dia 30 de ju-
ho p. p„ eru S. Joaquim da Serra

»'cErra. Estado ile Minas Gera'.**,,
1 e.\ma. sra. ti. Maria do Carmo da
ilva. as».ociada inscripla na 4" sé-
ir (Pecúlio dc 3o:ooo;ooo). convi-
'n os srs. associados desta série.
ue não tem . deposito, a'contribui--etn com a respectiva (piota tle réis

155*000 (qtiúiaé mil réis), até o dii
ii de julho do corrente aunctle

iTircln com r> que dispõe os p.i-
agraphos 1" cs" tio art. 12 tios
statutos.
O associado que não cffecttiar a

i.t cutiada. dentro desse prazo,
erá mais o de, vinle dias (em con-
nuação) para lornac e'ffectiva d
¦a ¦eontTiliuic.ãri, findo n qual será
iminado. perdendo '':,,io .tacto"

, direito do pecúlio, de cõnfòrrrii-
ade com o paragrapho 3" do mes-

¦ ártico. •
Rio de Janeiro, 10 de julho de

iij. — Luiz Júlio dc Moura, dirc-
tor secretario.

MONTE SOCCORRO
SEcg/\o

^•l,!

m Ê ¦

v W'Jm i S °
J --*'\.^)A#rV'|,l****^-

SEGUNDA SERIE
(i° fallccimento da mesma)

2" chamada deste anno
Tendo fallecido no dia 4 dn cor-

ente mez, na cidade de Oliveira
Estado ,dc Minas Ger-fics, 9 sr.

¦o Machado dc Mendonça, asso-
;ado inscripív. na segunda série'eculio de rs. 3íooo^ooo). convido

13 srs. associados desta série, quei tem deposito; a contribuírem
om a respectiva quota de rs. 3S000•es mil réis), até o dia 31 de ju-

1 deste anno, dc accordo com os¦agraphos 1" c 2° do art. 12, dos
tatutòs.
O associado que não cffecttiar a

entrada dentro desse prazo.
rá mais o dc vinle dias (em con-
nuaçüo) para tornar cfftctiva a

ua contribuição, findo o qual som
. 'iiiHilo perdendo,"ipso facto" 1
Teito de pecúlio.

Rio de Janeiro. 10 de julho di' ¦¦ Itilió de Moura, dirc
*or secretario.

LÉDADE PINGAS CARNA
VALESCOS

SEMBLÊA GKUAL EXTRAORDI-
NARIA

Única convocação
Domingo, 13 do corrente, ás 7 bur.i-

noite renli?.ar-se-á ti ica assentli'*-;
a, p>"iTnord;narta, etr única convo-
1*10, para resolver sobre asEiuiipto»
tentes inclusive eleição da nova nfl-
«islraçãO'.. — Isoctc Pinto.

oteria de-S. Paulo
Kiti'i»«,i'í*io» liI-NCiiiiiiiãeM

lí it-niitiita |M'lfi governo do listado

Quirita-íoira; 17 do iwento
fírande c extraordinária loteria

SejKiiíidá-íiíirã, 21 do corrente

E-peritlO ilu liio (In 1'itiln, iiuuiuli.i, sutiuml i-íoiru, lí do lOiniiito, (i.>
s lioras dn noito o s.iitú im lerça-t.ín. 15, .js 10 hoii.a da inunltO i».iro •>--
l.i.i. l.tHiinn, (.,• \i'if . vi.i l,t-li,.ii , Vlgo i' lio-,tlu».

Os |iiissn(* iiii» du torc.iilrn oI.ihíu ombircam uo Cios d ¦:, Miucirus, na
io'i,'ii-li'u.., a- S nor".« íln manha.

Este pnrjtuclc p-roperciona aos srs. p«is-
sr.^gcirroo de ierceéca clfjssc uetna w, *jani
muito rnptpí.-i. tn*ataGncEiKo especial e boas
àécómmõdaçõesa
l'1'Ci.-o i!ii |)iiss!i^cin do íciTeiia classe para a 1'liirejia Rs I10|30Õ.
Coiraucefio gratuita para bordo do [lassüge ro com a sua bagagem

-. l ^,n |.iuitii'li< nsla Culiiilii dai. n eI)i..|L'h i n au tuiif.*rtaveU i-rcoiiuiio'
o. ,n-> (nu i-iis-tiLietiii-di-tiiiins ns ila-t-es, iiu.dii caliiims de hix ¦ « um
liliti çtii iiviilwid. iif raluiies |.i.r.t uiitii so pessoa'laetii UU 2' l'liit.t,o diluo eu. r»u*M- Inltirim .ünrlu i.a causai .uns de
mia;, Ciiliuiti.

I tio «lc In ii«•!»'«»:
ANTPNKS l.-OM SANTOSAtC

Toíqilioiio 25U Cxicmclct fio Eitcírco. 04 e 13
ti.r:U.í.: íííí*3 £;í.;f.2c efe Novembro, 70

b. Petflo: tua Ltrtzita, *4J"
( ,11 TIO- (inipiai- »rmlii «Io li uc. us <• uni «is «is |ini <-H

¦¦in lutoi nveif. «'iii.i.ififs — Avenida lílo branco 1*4 ol(l-A.\-
T t m;s i.o.-» SAJKVON & V.

ma
1 1

WR

ANNOHCIOS
líiiil:i da ioiliHia

OEIIAM HONTEM
Antigo  "Os Vncca.

Büh^tos á v^nda om to-
das as casas loloric s da Es-
lado

"A PKEVIDENTE DOTAL
bRASlLEIRA"

SOCIEDADE DE AUXÍLIOS
MÚTUOS

Sede,..provisória: Rua ia Assem
¦léa li. l.l, i" a.ulur.

Colistitue doie.i, por casaiiicn
os, de 3 r. ?o contos de réis.

As contribuições estão ao alcanc-
ie todas as bolsas. Os jovens, .K
.mhos os sexos, ejlccntrarãb <u
.lotai Brasileira um valioso ãuxilii
,iara poderem realizar a sua inu
iiilirc aspiração — A constituiçá.

Ja familia.

PALACE CLUB
RUA DO PASSEIO N. 40

A directorio previne aos srs. so
cios que resolveu commemotar t
dia 14 de julho com um grande cor.
certo c baile, por este motivo con-
vida os srs. sócios a comparecerem
na secretaria do Club, para mtlP
• r-!-»e «?' "«1 respectivos convi.
tes. — A DirrKtoria.

sa
SOCIEDADE PR-tóÈFICBNTE» •

MUTUA. -..^ . _,fc
Fan-.l.ida em 15 dc novembro'dc 1905

5'éri((;-:/ir,iri.!oríií: ri(ii do lios- '-?!

picio, 179, sobrado
J Solidificada sobre o Mutualismo..Jt-.-
Íè"**ht\o mn ciiiiiinlio proprtis*vo. q. pro •
disipso, esta sociedade considera-fí
comp a mais antiua deste gênero. •; in-
iliibitavclnicntc aniiçlta 'que níai» '"sídii.i-
tn(!/Tit* tem correspondido ao amor sa*
grado dos seus adjiuores.

i As suas operações são por duas sé-
rica: *t

(ai Pensões — (b) auxilio funcrarioAs pensões são de 5o$bo"o a looSonr
inetisaes, concedidas cmquãnto se-iiãn
esgotar o dote offieial de 5 :ooo35 01
de 50 '11110$. si o associado possuo in
caiitcllns, r.

Ai-x'lio Funcrario de 50$ a 100S, ar
lurbirn legitimo ou indicado por guiaIçgataria,

Secção
A Mulualidade Dotal

As suas operações assentes sobre o
tfutualismo coti-.titiiein o aisulnpio
previsto pfdas tres Pcrics scfritintcfu

(a) Série A — Dote por casamento.
(b) Sôtfe. K — D-ue por nascimento
(c) Série C — Dote por ace:deiite»
Dc no-ordo cum n numero de soei.»

dc que constar cada uma das.-série»,
aesjni os dotes previstos variam' dc1:000$ a 10:000$, conforme cada 'tinta'
'as séries tiver 1.000 ou 10.000 mutua-
listas. f . ,

Pagamentos aos cofres sociaei
tr-s-rlpção 10*110, quoMs nieii«i»' =¦le 48000, até saldar o compromisso de.

M. ih-rno  400 Agria
Un  fciifi Água
.Siiltfliirlo UlS.)
Garantia 230
ViiHimtas 37-22-23-3-30

, Jardim Zoológico,, .giup.o

01*i

RLctificaçã0 •'»¦
deixassem de ser pu1ifi,cado«

ã<rOrn su^niciii-ln*»
lioje n ÍMtlilicaçiío

Copio¦"n« dos cocpon
1 •¦•-pa-ho, damos

lestes
''nixa A. ns. i.ofig, 047, Cni, ríoí,'"'. ,1-líi. 2(\ e 23H: entrando estes cm¦¦mero dt! m-ilein cr.ino se .tivessem'/Io puhltcadon Dnmos m:iis td diasnara rerlfiinação dos »oe'o» que se"h"iu prtsj_iidjc?dqs, tendo tirado su-'.-'""s até an dia 20 de jtmbo e lendo••iko o dito mez -1 tiffmri d-ra.X.io havciidn rcelamnçfies até. . alr•n i" de setembro se fará uíilii inlii"—¦T_\*jsao.•"ó desde o dia I de aeosto cm dcaiv¦• i- oue R-iân dislribiiiilos os vales dos"•"MU ilCCCÍtoS
P-rlei i-se

12 de jitllio de 1913
cobradores.

A Di

INTER

u-unco,
IRO >..

'A PERSEVirPAMrA
NACIONAL""de sócia'; Avenida Rio *?

RIO* DE JAX
[ No sorteio de sabbado, 12 de julhoo cotile".|ilado o lloiius Prtdlnl numero 2.70B.

A quem nos'•ms. remettere
"ile nii li.

mandar rr\'CO "Mil.
nus um 1'iilius Pri,'ial

ítra dos sorteios fienin*na.í?slaWiádns bem'cornei do sorteio f;-
cujo nrpmin é ¦ l'M,\ CASA DO

y\r.ou ,ic mt coxtos dk Rftts•'uc vserá coii,s!ru'da cm nenbitrr 'loea-
'.- -A? rle.ipnhda pc'o portador do Pn-•ms premiado. '1901

Ml

«.SSOr-TAfAO p^MirtpTi-.Tr-lv.lT-i-
Dr*i i;TI*»'TIONARIOS tt-
MTMTSTTÍRIO DA AGR1
CULTURA

?»'ão se lendo reunido o numero de•tocios tieccssafios par** a ossettibíca Re--ai convoc.-iila para o dia 3 do corrente
¦So de novo convidjidos os srj, asfio".idos a se reunirem rm assembléa pe.-:il nr. lia 15 do corrente ís ,| hora»
lji .tarde, na séíle da associação, para a
(¦'eV-io da rlirectona.

Rio de Janeiro, 8 de juho de 1913.—•1 directoria, - 
*i 

8s o

DITAES
",c-n.»r>TAr**-"Mjo DA ADMT

HTRTt?ACíO DA QT.rtíPFA
REPARTIÇÃO DE COSTURAS
Distriluiicão dc peças dc farda•nento a iiiaiinfrtcítrrar. ás costurei-as matriculadas sob ns. 1.801 ¦

¦¦ooo. nos dias 16, 18 e 21 do cor-ntc mez.
Rio de Janeiro. 12 de julho de

Quereis ter a cntis-Ma ?'
Usas o ''Talco Pérola"

F,' superior'it quulqucr Pd dc
Arroz; íiuiuciu a culis c evita os-
pinlliiS.

Vciido-sf! em lodtis as perfu-
in.irias. —Preço, 2#H00.

BSNTISTÂ
rrofessor D1^. Silvino

Mattos .
PRIMEIRO GRANDE PRÊMIO

MA

Exposição Nacional de 1908
Extracçõcs dc dentes, sem dôr,

O LOPES
E- quem d.-, ii fortuna mais rápida

mis I oterias c ofíereco niniores van-
ttmetlB llll publico.

ilunilo OÍiViilor, 1.11 o Quitanda
•ít» (Canto Òuvld.ir)

1*11.1 (L
Rua.Rosário, 26

(*r-ir»«» Paulo)

Nn csiaeao sportlvn ncccitti qnnl-
qitur aposta aol.ro conidas do ca-
V.illuS. . .

CASAMENTOS
— .1. ItorjfiiH, Miilicitndor |>ro-
visíniiailii piilii < iimiiia lOculo-
-iiis'ini, ròulizil <•¦> o lircvidii lu
ii» civil i» ii> itviifrloso, nio
roui'liii'li(lo • iiiliuiio icllmilnilo.
I ruça :.i'i'rii'tliiiiti.H 7.'l, (lan IO
tis 4 iiuriiH da t.itrdo o CASA
IX» l,()l*i;.S,»li> lOiH-enllt) Novíi.

Al IffO — Níio se llllliluiil liou
us íuíts ui4(!jn:liis quii iiiiimn-
¦ i-.tiii jiréinicjii: pipuis om ü-l
Inu :is, pnr 10$ o **.•#, o (|ii«!
ú iiii|iii.'isiv»;l. ( it.su, siiriu que
trnlu com tudo o ci'itoi'lo c
liuntuitiiduilo ilo piiluv u ; «.'¦
ua iiruçii 'l'lra(|ont(».s 7IÍ holir.

Limpeza de dentes, a ,
Dentaduras de vúlcahitc,

.itnt
cada

5-fooo
5J111111

5$ooo
7ÍD0.

15$»»'
30$ooo

A Joann nha
C. 786

lUo-12-7-'.U3.

Ciiinpanliiíi Industrial Rrasiloira
86S Grupo 17

12-7-yiü

A Caridade
; 369

12-7-013.

PHOTKCTOBA
484

12—7—013-

N. 936
A gerencia

GRUTA DA NOITE
£79

12-7- 913.

JOGO DOS BICHOS
GRANDT*| DU5COUERTA

Pessoa tpic trabalhou muito tempo cm
"xtracção dc loterias, ensina um nwro
'acil c cetn dc ganhar no jogo dos hi-
tlios. Enva pelo Correio ia. respectiva
explicação, a qurru uuindar para este

'„•'"."»'"¦ '," *¦*¦ Ju"'" "' [jornal carta dirigida a J. Léon, com a
101 \ ~ 

p*P'i*«P Arlindo de Souza I importância dc um mil réi» «vu *ellos
l" otficial cncarrçfuiB. *»Co Correio. x;8jl

Obttirações de dentes, dc 5$ a
Dente» a pivot, 
Cornas dc ouro, dc io$ a . .
Coneertns cm dentadura:), fei-

tos cm 4 horas, por mais
quebradas c defeituosas cue
estejam, ficando como novas
c fui.intidas por muito ttiu-
po, cada conce-to a . . . . io$ooo
Os demais trabalhos dentários são

ajustados previamente, por preços sem
competência e ao alcance de todos, nn
consultório ciruruico-dentario do, ,

Teneute-Coronel Dr. Silvino
Mattos

Ciritrgião-Denttsí.i
Laureado com o 1° prêmio da scccS'

r;--..r<»ir*n 4**>n*nrín, na Orando Kxpo'*
ção Arlistico-lnduslrial de ipoo; con
ctirrenle, cm' 1003, 110 Distrcto Kedc
ral, á Exposição Preparatória da Uni'neTicnia, Mrem ado co^p
medalhas de prata c de lironzc, oa Tx
traordin.iria Exposição Uriiycrâàl —In

ternacionol dc 1004, em S. Luiz, nos
Estados Unidos da ArhcriUl do Norte-
— em loor*. pela Bcientfica Assoclácüo
Astronômica de Kran -a; calardoadc

•om o Primtdrb GRANDE PRÊMIO
NA PORTENTOSA EXPOSIÇÃO NA
C10NAI, DE lonSt e com m-dalbas dr
ouro. na Expo«iVito internacional e
Sciciitifica de Hygienc dc irjoq e na
Universal Expõsiítfb de Turim — Roma

•le Ifjli.
Os seus trabalhos sSo perfeitos c ga
niidps por muito tempo.
Consultas e operações, das 7 liara»

:i manhã ás 5 Ha tarde, todos os dias,i

3—RUA URUGUAYANA—3
Antiito n. 1 —

Esquina da rua da narfoca

Marc» r«i;lr.traila e nppiovnda pr;..! DÍrtCloH» dc
KF» Saude Publica do Hln de Inntiiro, . ,, -.-,....
"¦ ¦' 1'ltinia il^èi.licrià, da tiiVilii'in,i,,,nl!eiiiA .(iii* ifilire

todo* o* oytro* dcpwativos 4" iií'"in!l,ii 'cm ':', «çiíuiiitc»
valilaitciii, inu- absiiliitutuenti) itaratttiiuus:

i* -T NJig e.\ijiír dieta especial.
?' —.Não kt ptlrgailvoj evitando,Bi»lm.oJiicom-

modo c ainda'- o estado de Ijaiiiiiií.» eni (|tic .'ièiihi oi
doeitte.i lrui,ii!o:, com dcpiu.itiv.»* |iiUK;iuU».. , í"

.1" — .Káu iirruinar nem tcqticr alterar o 07'gahlimn
cid doente, >

4" — Substitui»* com vanthprm- o 606 c m itiittccr.es
iiu-rciirlai'*. •'. . »

5U — Nít«» tcr.ínbor, visto, que cada pilnla ae toma
com uru i;',ii|e!d'aüuii, ¦• •—

6" --'Ser acniidiiiniiado niibi pripieun tubo do btixo,
de fi'».mi á poder uiular até n» ttltíij.ierru do cyllétc!

- f — ri'41).' servia cm rr^ra precisos 
'runi^ 

.rli?tf tilbol
paia um trfuunjbulo coiuplito, o f|uc, ilcpriscii,^» unia
UJraudc ieonmmí, jendo rarisiimos ps casos."eni%vo seja
prttçiio lóuii»! njalt alyuna. '¦'•**'

rt* — bV/t-r tiMitir 8'randes inelhoraj IÓgb''a0 
"primei-

iu ou segundo tubo, melhoras que só por si valorizai!',
o inidicuuieiilo.

'/ — Abrir o appctitç e dar o bem estar geral ao
doente.

SSo estas as Brandes vantagens deste, 'trajuimeiitn
sobre todo* os outro»; que pddõrao ser coufirnituo* pnr
roilharcg de pesi.'..:is uiu- lêttl tomado este pri "Anuiu
Qualqut-r cliugo ou placa s/pliiliuca detiapparcçe d. olhoi
vistos, como por encanto, com este dcpuratlyq. Quem
tiver a mi sjnn de apanhar o cancro duro. etuniar ¦¦
Depuratol, g^eiuiiiúiis que fica livre, para sempre, da
mais lijtrira mánifestaçfio sypjiilitica.' Jím face diíto só
é sypbiülico e só gasta rins: dc dinheiro; itiultimentc.
queni quer. Que o saibam tpib'?. Knvia-se- mu tubo
gri'iis aos meaicòs que o requisitem para experiência,
nesta cidade.'1'itbu couí.ao pululas, 8 (Uns de traiamcnto.AsJuoo.
1'clo Correio muia .|oo réis. Vttidc-se cm todas as ph.tr-mudas ,e drogarias. Ocposi tarios': V. Silva .& Qjpmp,,
Drogaria j^araaignírc, run da Assembléa, 34 c 'Rbtiol-
plin Hcm & (' rna Sct • de Setembro. 61.

: >-^B'*Wf^ vj

Esífeiia da Besto
98

Mo, 12-7-íii:i

AGLJA 1>E OIJKO
119

5-10-10-19

Dr. Teixeira..-Harun..
Moléstias venercas-c'oiierRçT.es. Cura

radical das hérnias, hcSnorrhdidcs, hy
Irocelcs c nlceras. Rui'-da..Assembléa
17. das 2 ás 4. ;

COLLEGIO FREITAS
PARA MUNI NOS

Campo-.de S. Cri.=;tov!ão n. .6, , ,
Instruccão primaria e secundaria. As

matrículas estão abertas.

D. líOièA
Cartomante iiifr-llivel, diz presente r

futuro; -trata dos atrazos. dá' vida par
tic,u!ar c comincrcial; cura"th'fefm:díi
.les- declarada* incuráveis, pela seieneb.
medica, garantindo; atteíule.chamado.»,
consultas- das 8 da manhã áSvtr da 001
.íc. Uua. Marechal Machado Uiltcncoun
n. m'3 — TCiachilcio.

.PKEDIO
Compra-se um pred:o, para renda, no

centro ou rua do Cattetc. de 50 á de
contos. Ofíertas ao escriptorio deste
jornal com as inicia es A. K. K.

QUARTOS

¦:m FRENTE AO LARGO DA CA
RIOCA

T-lenlioiif n 1 , r-es

DENTISTA
DS. ALBERTO T0RNAGH1

fiiibinnio cum todos os nppiu*è-
Ih ik ob'Ctiio s, osinnis mudaniiis
o npurfeiç ..dos. Dontiiduriis siitn
oluipa. extriict; es sem d.ir. ' on-
certo do diuitii.inriis oní S horas.

Comjtlltns iíiin *> ¦¦» mimiiii a- Sí
il» niile ¦• dns Tf As Ul .11» nnílp.

Trnbilho- gnrnn i I s. Preços
M7.'i:iveiíi. 1*11 :inir«|lils õii» |iri'N-
«11 ôi>s.-:i:t 1'niç.a TirudBiituB.—
Tnioiih n» Hfl.

0 IIDÜO
Caihou o Touro-flpupo 21

I xposiçao ua Pra-
ca dn Republica 237,
ás 8 horas da noite.

Para hoje
Qufim cspcrii sempre nlcançit,
Não se 6iinse.de esperar..,
Pese o bicho na bnlança
Que eu vou no niíiltn... caçar.

Chico Maluco
(Bardo)

Aluga-se cm casa de familia dc tra-
ta mento quartos ttiobiliãdps a casal sem
p lios ou cavalheiros de tratamento;
na rua. Marqucz de Olinda 57.

AUTOMÓVEL
rua RealVende-se um por 4.:i5oo$

Grandeza n. C4. '--

BAZAR FIGUEIREDO
RUA SENADOR EUSEBIO, N. 126

Porta larga — Mudança' para a mes-
ma rua 11. Sa.

Sendo forcado a mudar-se (por mOti-
vo dc demolição, do predio"), participa
nos stus rim'ros e fregtiézes que csiá
fazendo unia liquidação de appriré bo»
para jantar, ditos para chá e café, di-
¦os para toilette, lanipeões. prato» de
t-'ranito, brancos e dc cores; c nurtos
outros' árticos que venderá por preços
s'-m competência."TVlIARMACTA

Vciule-St.' uma pliarniaçia bom mon-
tada c fazendo bom neRiicio, pr>r pre-
ço vantajoso; dirij'a-se a. rua de ftatn-
by, (íi.

ÃIÕTAZEM
Ãlüga-sc um bom artnnzcrti; serve

para qualquer negocio, esquina de rua .
as chaves estão na mesma: rua Tliemio
ro da 'Silva 4.1;; trata-se ua mesma
rua 250.

Alta cartoiiiaiiciti
Mme. TAGILD, iniciada nos myste-

ros do occubisnío, possuidora de pran-
lc poder cm seiencias occultas. diz o
ire«elite. o passado e prediz o futuro,

tf az qualquer trabalho para o bem es*
ar, como sejam:, casamentos difficeis
cconcirações c etiibara-os commerciacs
'c.t na rua General Câmara 11. afio
r-imento térreo.

TEI.EPH.0NE 4.214

ESCOLA NORMAL
No dia 15 do corrente, começará a

funceionar. no Instituto Polyelotico Rio
Pranco, uma classe pára--preparar can-
didaios ao concurso da lis"o'.i Nonnal.
Avenida Rio Ura-co 00, 02. 04. , ,

Dávílil Carvalho & Ç.Ptile-.f ao» creilnrrs incerlos da fi.-1110 acima, procurarem o sr. Villai.\l.;i".:iis, á ri:a de .Rosário, 120, sobra-do. para negocio* de Sim interesse.
"-^ :67l

»s.ua>.\s, EsrixTÍAÃ
, FAIS"NOH,'!"I'C.

deíappare t}t:i\ r.i'iiJa.1
me DérinophiloV. ¦

I'im 1 macia Conica.
telnbrõ 11. 139.

•R. Sete dt Se-

I JACAíiET.U.LA' -
jVende-sé, eni Ibjjir mUito saudável t

diBtando dos bondes do Tanque 15 mi-
nutot. uma boa situação própria paraveraiivar,. criar oa plantar; além dc
casa confortável, ter.i grande terreno
jllfintndo, pomar, çoohcira, campo, ca-
pijlzal e rio. Trata-se-coni o sv. Luiz
Dantas, Estrada do-Kio,Grande. 1641

PROFESSORA
du instrucção primaria. Offercce-se
unia habilitada para ioecionar em casa
de familia ou como auxiliar cm collc-¦gios. podendo receber, alimnjos ,-rti ca
sa. Recados á rua Tenente 'Costa u.
iiiSf. IVxlos os Siuitos.. -...,i u-- ¦'.1-7ia

SALA DE FRENTE
Ahiga-se unia esplendida sala bem

mobilada avipessotf de tratamento, 'na
rua Carvalho dc Si'n. 25; larçrci do

310»Machado.

SITIO'

ALUGAM-SE
os sobrados do predio da rua 7 de Sc-
lembro 11. 165. Trala-sc na casa Gon-
calvos; Uruguayana; 39.

CHAFícOS DE CHILE
E PANAMÁ'

Làvaitvsc com perfeição o urgência,
na rua Marechal Floriano Peixoto nu-
moro 4o.

Poíision de J-Uiiivcrs
Alugam-sc quartos mobilados, bem art-

jaçlos, todos de frente; travessa do
Mnsqucira 13, Lapa. qo,-,

Feias Cimas de Chrislo
o

Uma «cnhara, achando.se doente ba an
ios c in.*ios! bilita Ia dc trrbalhar cmnr
iruva com attestado medico e jnm dnat•" *hn> Pctando,um;t (*íhc cuosa e nãr ppd r:
ín tral"i lia* e smi ter meios j.a r. st».
:éntar*Ee c as sua? duas f<Utas, '..sr-inrít
1? maiores necrs^nlade*», vem, por i*»so. p--diis pèsioa» caridofas. ç á- almj b.-aifai.jtt
jaes e mies de famu;* pnr ainor d* Reu!
HHtòs e por alma de seus p? cates e pel»Sagiada Ptlxfio e Morte d Nõ*5*io Senhor
le^us Chrísti uma esmola rara o seu -íu*•ento e para aTliv'ia." os seus suffrimento!'

d- suas falhas, pois que Dei,» a iod"i
larâ r-compensa. — Rua Senba- dc Mar.
:oz<nlios n. 34, antigo 26, pnn.ttra ca**a.
Kindes de Catumby e Itapiru'. lista cari.1 ííiM redacção presta-se a receber toda •

Vcndc-se um com boa casa, cotu [trande abundância flygfia^TOuito boa, um
bom bananal, caféza-l, muitas laranjei-
ras c outras fruteiras c plantações min-
das. Para informações, cmn o sr. Pau
lino Leitão, li. da Paciência. i6n

A "MUTUALIDÃDE
GARANTIA"

SEDE PROVISÓRIA: RUA DO IIOS-
PICIO N. 300, SObUADO

0 _>7" sorieio mensal It ornem rc.ali-
zn'lo. dc T'redÍos ou Dinheiro. con*»tan-
te dor, Bônus Dotàes dc Credito Pre
dial do valor de loòíooo. pagos trm
prestações desde a$ooo mensaes, ao»
juros annuaes dc .1 o|o, cinn d'reTto
dr reembolso dc capital c lucros desde
cinco annos de sua emissão, podendoser convertidos em apólices de Ile
rança desde 500Í0011 até 4 táo.ofoob,":'
com direito dc íefisões por invalidei
desde GoJiOOO a 4onSnon. Coube ao»
IÍ..111US ns. 64.419, 10:1100$; 75.S47,.
5:oooS; 62.10C, 3:000$; 7Ú.977
2 :ooo$ooo.

O sorteio semanal hontem realizado
de Prédios 011 Dinheiro, constantes dos
Cniipons. de Credito Predial, do valor
de f.ioo, iSonn c 2$noo, convertivcis

¦cm lloniis Dolacs, coube aos Cottpons
ti. 2$.262, n. 70V-384J n. 1*942, .....
0^i,-47. n. 33.105. resnectivamente, rs
ao :oiin$. io:oooí, 5:000$. 3 :ouoS e...
2 :orin?ooo.

Atteiieão: Pnr ter-se apurado o cx-
tj-avio dc frraride numero dr Bonns dt
Uenila e Credito Popular, ainda deixa
de $tt% realizado o respectivo çorteio
mensal, o 1711c ronimn o principiar em
breve.

Ileranças e Pensões Populares, qu,serão pagas semanalmente ao aleanc,
dc todas as pessoas, desde ij a 60
annos de edade, nn valer de 15$
22$5<)0, 4;$. (io$ e qojor.o. mediante p»-
gáliicnto mensal desde 2$, 3$. 5$, 7$ e
to$ooo. mediante jóia de inicripção
desde 3$. 5$. 7$. 10$ e ts$ooo, cora
direito de Heranças do valor de 2. 3.
5,. 7 c io;óoo$ooo, cm. cada ciuh de
mil a dez mil sócios pelos quaes po-(terão deixar as suas familias desde 20
até too contos de reis,

Precisa-se de bons agentes, pagando-se boas comniissõcs. São represent.-ui-
tes desla sociedade os .senhores Joa-
qttim dc Mpirellcs e Zolico da Costa
Vaz. Peçam prospectos e mais intõriiia
ções A Directoria.

LM Oííüt)Õ~ 
~

P.b-ira Pinheiro pede aos bons co
rações um olmln. por se achar na maii
extrema penúria Esta redacção presta-se a receber qualquer importância paua mesma.

CIÍAUFFEFRS
Na P.seola da rua do Núncio n. 125.

i" andar, o curso pratico dc niachinas
(titicéiona das S ás 10 da noite, no enr-
so especial dc di-cc.ão, cada tilunino.'em unia bnra de aula pratica.

AOS SRS. DENTISTAS
Um rapaz, segundannista de odonto-

locia, lendo já alguma pratica, deseja
uma collncaçáo num gabinete dentário.

Cartas a J. de Oliveira, rua Senho»
dos Passos n- 4. .-" andar.

SAIAS BRANCAS!!!
min lindos bordados a 2$ijoo!l Só n»
iqu-'daçãò-"do "Ao Paraíso itas Andori

nhas — Avenida Passos 109.

CAMISAS DE DIA 
~

a iSooolII arti;ro boi
me. Avenida Passos
das Andorinbas.

I. só para recla-
109, Ao Parais»

aualtaer «tmoi» can e*tt átstin* tvidoia.

Pintura de cabellos
Mine. R:bciro pancularmcnte. tinRe

cabellos com um preparado vegetal in--.ffensivo. dc sua propriedade: a» se-
nhoras que desejarem, dirijam-se á ru»
Rodrigo Silva, antiga dos Ourives 10,
i* andar., entre as ruaa dc S: José e
Asseaiblfa, 8S»
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UWtis. actmtrt:

UUVEIKA KIWIÍ * C.
t— RUA DOS OURIVES, li-

GRAVADOR
l.niín.1 por iiaa-ttio.li, fncil

¦n 4 «nc.-». Para tralar, «lat
kottu da noate, _ Avciiid
». 146 A.

bas \mmm
aiumiiiA - sypiiii.is
MOLÉSTIAS DAS SENHORAS

DR. M. m\L FREIRE
Consultas dai - 4« !, Iiorai' -

Rua «la Curluc-u, ')..
1- utnUr

I.GS.D..NCIA : Pulmoirn., 00

AUTOMÓVEIS
STUDE8AKER

30. ii. p. o ao h. p.
•lo ou melhores pnra a praça. Eco-

mímicos, forieii, resistentes,
lIlsDoin-iiit), elegantes e onfonavols.

Preços sem ccmpetoncia
ÚNICOS uVOICiNTIO»:

-ERMO. DIEDERICHS i IRMÍ9
A'

Ml, Rna St-te de Setembro, 111
¦IO l»E JANülHO

Camisas de dia
Variado sortimento desde ij-ooü

Paraiso das Andorinhas.
AVENIDA PASSOS N,

Acha-se

13-Rua Uruguayana-83
T__JL,I*.I-lIONlD l&HT-r,

B-STIES
PARA NOIVAS

A mui*, ii ut I _-,'.»,
lllills liii|ii.fli|iit.-

«• tt iikiIm atire-
«UlIKllt .uni* «lento

Uftl|_<»
Temos riiiiiin o am iiiunl;

Krmiiln vtirlmi.idii (lo an*
lovue. pr.iinpinH paru tu*
du.i oa proui). i. i:oiiio<,._r
uo

So$ooo
lmportantu nfflolna da

nostiiriiH, moniiidii a nnprl*
e.ho o ilirigliln pclu mula
OUIIipillillitll llullliriU tlil-llil
eapiial.
SiirlliniMilo ttotii|il«)to
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AO
palácio das J/oivas

MA ÜRÜGÜATANA N 83
Jardim & Bento.
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HA FRIO
Por casa razilo

os ...ANDES ARMAZÉNS é PARIS
líobolveram VENDEU todo o aou STOCE•••o MANTEAUX, COSTUMES

e mais artigos da ESTAÇÃO de INVERNO
pelo Verdadeiro Custo Real

GRANDES EXPOSIÇÕES com os PREÇOS MARCADOS
APROVEITEM OCCASlAO UNICA

Aos Grandes Armazéns de Paris
Largo S. Francisco de Paula 21 e 23

AITÜS FÚNEBRES! a"ioé11" Lc™<!» vieira
Paulina Milburgoem Caiielia

t

Junto A Perf. NUNES TE___E1PI-It 331

109

unia espirita
-o publico para lazer c «itsfawr «jual-
qotr porcaria, e faz ad.iiniauK-mo nu•ida «ju* «tiver atrazada e faz enipre*
>tr «roalqocr nma pessoa «jue estejaòe»t«nprei(_da c fat paz em «jualquir
m_s casa que se dém irml < umbemMia cartas; consultas. 2$ooo, daa io10 da noite, na antiga rua Formosa,
39, togo ao cimo da rua Barão «fe SãoFclix — R. P, R.

Proprietário - GbauHeur
Automóveis "L Cr K" — douhle-

phn.lon» de 12 cav., eom carrosseria«apecial para o dono dirii-ir; dea-an*
da e conforto. Trata-se oa rua da Al*feodarga n. 30, 2* andar.

Ternos de brim paramenino a 2$500
Ao Paraizo das Andorinhas.
AVENIDA PASSOS N. 109

PHOTOGRAPHIA
a CASA LETKIiRE, importadora e exportadora

para # todos os Estados do Brasil
possuindo actualmcnte um colossal
stock de artigos próprios á photo-
graphia. commnnica achar-se cm

«8
I

S s condições dc bem satisfazer á sua*Z -§ numerosa e amável clientels3iitela tanto~Z 
I mais sendo o material fresquissimo"^'" e das ultimas emulsôcs.

CLUBS DE J0IA8
•Jat-l-erla e relnjaaria 4. Saarea

A Filha
Autorizados por Carta Patente n. 30— De accordo com os na. 15759,84S9I e 2798 premiou maiores da to*teria Federal extrahlda na terça-feira, quinta-feira e hoje sabbuáo,íoriira amortizadas as dezenas se-•julnteB:—a) club de Jóias com airol-fo a 3 sorteios

1'CInb n.
t. . a

m' . •
5- « ..... ¦
•• * a

a
8* • ..... •
9-
10 a
11
12 a 

samanaes.
Terça Quinta*
leira feira*
59 94
59 94
59 91
59 94
59 94
59 94
59 94
59 94
59 94
59 94
59 94
59 94

Sab-
bado
98
98
93
98
98
98
98

98
98

£) Fornece Ciitalntfos n mesma bem***** assim toda e qualquer informação a
respeito da matéria, tanto scientifica
como pratica.

a SecçSo de Retratos, continua a ser diri-rida polo
próprio artista Leterre que jamais desmereceu o
renome adquirido ha 20 annos, que 6 uma ga-
rantia para o respeitável publico tanto mais
operando com o seu invento privilegiado, em
uso ha 10 annos. superiurissima áluz directa do

«g sol ou do dia por isso quo faz trabalhos Impôs-
*__ sívpís de serem feitos com a luz do dia sendo

verdadeiro e único Ideal para CREANÇAS ou
GRANDES GRUPOS devido á sua instantanei
dade.

PÉots e Manteanx
CASA DA
COTIA

Manot'1 8ii,iti« CanfUa convi-
os ioda» a» pctioai dr ma nitil*lado e luri-nii'» dn finada, put„a«»i»llr»'iii á nii»».-i d*, ir „e.|iiir,lia, «ju** ii.uniu «•cli-li -,r „,, f((ri.j„ ,|.s-iiiio Clir .iu dns Mi|,i„ri'«, nmanliS-Miinda-liiia, m dn -s.trr-.in-t-, ,',« H i|ulorot, pelo que ic confessa Iniiiienia-i Ntc «riu l|« carld-ijlc,nia

'mru., |.,l
rr*pn|p ífflt

Antônio José Monteiro Júnior

f

t Imi,
mira Corri
aUtriailfCrm

Vi

'" ',,• ¦ " • -«nar-
.;•.. filho. Karl VíIuí»,•'I Çpiica ,!,, Co«i», Drl>ui >«»u, e mala pairnii,-.|i|iifiini|.iinfiiU' k, ur,»Uat•»••«-• >« dn-iiiriiin nsompanlisr os rato*

;m.i"ia.« . ,• .un IdolairaUo filha, ~'¦'.''V.'»..•,l""'' '''• Prl,na e «ol,rii,l,,i aí?*rpiNE-rn. Leonardo vieirailo inno os convidammlava us frt ima dia,««•ri rta-adíi, iinmnh.1, leininda.felra, i,do cm,in,*, ,„ , ,\j h(,ris „, .'
'i,"i,„„f",'"".""•¦/' '"•' f Christovão,i" i.i «im' d. »i|i- i,', .c oonlemente SRradccIdoi,

t
pita siiliilr í«lim por ius ..Im.

tindn-felra, 14iir.i», nu curei»

• lll s.l.l.l.l .

Armarinho, fazendas c novidades

castor, ?Riquíssimos palctots compridos dt
todos bordados, a 7.$'500 o 9$600

Lindos palctots compridos com bordados ri-
quissimos, a 15#000, 18*3000 c 201000

A maior novidade cm paletots estylo inglez,
golla dc velludo (reclame da nossa casa)

25$OOQ

«tf

18
O

¦2

O aca -

b) elub de anéis de ouro com bri-
lliantos com di-eito a 1 sortoio aos
eabbados: —3* Club. n. 98; 4- Club,
n- 98; 5- Club, n. U8—Rio do Janeiro,
12 de julho do 19111 — O fiscal do
gOvumo-Dr. Teixeira de Andrade.

Acceitnin-so sócios, o compra-se
ouro o brilhantes. —Hua dos An-
dradas 15. próximo ao largo do Sao
Fruncisco dofaula. Tel. n. 3.877

CARVÃO PARA CO-
ZINHA

DOMKSTIC COAI,
O "Domcstic Coal" é uni carvão --spe

«ial para cozinha, próprio para casa dc
familia, fácil dc acccndcr e dc grandeduração. Únicos agentes, 1'rancfsco JU«al
* C, rua Primeiro de .Março n. 91, ao-
brado, telqiboiie n. 530. (Encoiamemlasno escrifitorio)."áaRiNIAZEM

No ponto mais commcrcial do bairro
de S. Cbristovão, aluga-se «rni vaslo
annozcm próprio para «puilquer nego-
cio, em predio acabado de construir.
Para ver e (raiar na rua de S. «Cliristi-
«io 540, ffábrica Polar._____ c 

AS 
~ —

Compra-se uma cotn accomrnodaçõfs
para pequena familia, não sendo muilo
dislante do cenlro da cidade e com con-
ducião peno, por 10:000$. ou ia:oooo$.
Pagamento á vista e sem intermedia-
rios. Canas a C. Si, Pclxolo, avenida
Rio Branco 80.
a— ,¦¦¦-¦ 1- ,,,— ..- »i. . . ,,

Vendedor c cobrador
Precisa-se d.: uni bom vendedor c

cobrador afiançado. Hoa remunera-
ção, na rua Kstacio de Sá, 55.

CUTELARIA MODELO
DIRECÇÃO DE M/iRIO * C.

Orthopedico
Attenção para nosso "stoclt" de na-

valbas, tesouras, canivetes, assentado-
res. machinas <fc barbeiro de novo mo-
«leio. facas dc pontas, de cozinha das
m-ehores qualidades.

N. B. — Temos officina com um ha-
bi! official para executar todo c qua!-
quer trabalho de amolação e afiação «íc
toda e qualquer ferramenta cortante ou
perfurante.* como sejam lambem dc ci-
rurgia com toda oontualidade e perfeição.Fabricamos pernas anificiats e appa-
relho para corrigir a deformação do cor-
po humano. Preços «fe liquidação. Rua
dos Andradas 11.' 69.

I Jfdoptado I
I no exercito I

I o I
I VINHO I«iil

MUCUSAN
Grande descoberta do Dr. A.

Foelsiug

GONORRIlJ-AS
Agudas ou clironica», são curadas

radicalmente sem injecção, somente com
O Blenociila. medicamento puramcnlc
vegetal; - venda cm iodas as pharma-
cias e no deposito, á rua da Uniguaya-
na o. 35. Campo», Heitor & C.

Escrever á machina
Do dia 15 do corrente cm diante, vae

tomeçar a íunccionnr, no Curso de Da*
ttylograpnin do Insiiiuio Polyglolico
Rio Hrancr, unia classe extraordinária,
qu,* funcionará das 8 da manhã, as 12
e de 1 As da tarde, .1 preços mínimos
10 alcance dc toflos. Sô nãu aprende a
tscrçver ã machina quem não nuer. Ave-
aj.Ia Rio Branco 00. 10C1

DO
Dr. Monte Godinho

é espeelatman.o reooinnien*
dado ás aenhura* queamainenlim, porqin, nto lò
esto soberano remsdio

•Uftmente a socror/Ao do leito-,
•i»t o favoiec* a dtintiffto

das eitunçis quo Ingerem
siUittanelas medioamentosai

no lolto materno

__Lt____r*«*X*l _____ fT^^ ^
____3T ________ )___. f__ "**

Caalra anemia,
Biceaaoii de l.abalha,

Vraqueaa de aa.<.a •
Pra^-aeia gorai

tom dado os melhorei
resultados

O sou gosto é ngradaval
BUgirVINHude MORIIIIUOI,

do

Cura radical
GOüORHHE'A

CKnTA K IVKAM.IVKl.

A' venda nas prlnolpaes
Ph.rmaelas e

Orogarl._.

DEPOSITO :

CASA STANDARD
93 Ouvidor 95

-RIO-
~~m» 1 __

Cadeira dc dentista
Veridc-sc unia, com mesa c cuspidei-

ra: preço barato; marca VvMiylisson;
rua do Cattete aio. 1856

Br. Monta Oodlnba
A' vonda nas drogarias •

pbarmaoiaa.Dspo-Uo: Bragaaaa CM.•a «:•«¦-!.—Rua _u Huspielo 9

I ARMAZÉM NAS LA-
RAN.TEIRAS

IMPOlENCIâ
SALDE DO HOMEM

Mysterio — Cura radical sem dar
medicamento» psrii tomar; nüo inflne atili.-l,*. garr.nlída; cura lanil.em priiioe fraqueza irs imestinos e por corres-
pnniiii.rio Acei-iiu pagamentos cio pn-s-laçães. GrTStiltas «Ias S lioras da m»*
nhí ás n ¦!, noílc, n.i
RUA MARECHAL FLORIANO

PEIXOTO, 41, SOBKADO
J. Pereira.

• «•*•*. *•¦ jt^.-yaj_*;:?'>'%_*?m

CASA TARRAGO'
Especialidade cm fcrraintntaa c for-

nccinientos para relnjoeiros, ourives.
gravadores; etc.; Mez ui (4 C, Sj, ruado Hospicio 8j, Rio dc Janeiro.

PENSÃO TORINO
Nã Pensão Toríno

11. 104, esquina da
tence, alu^am-sc i
bem mobili.idos lll
lendo esplendido banheiro, luz
ca e íeleplione, puni famílias
Uiiiirús (Te iratau-cuia.

i rua do Cail'*le
.a Andrade Per-
gnificos quartos
ou sem pensão,

electri-» caia-

Traspassa-se um, mcxlcrno, fazendo
bom negocio; informes e traios, á rua
da Alfândega n. 240, Figueiredo a C.

BRASIL
Vende-se um cavallo branco, com 7

palmos dc altura, por 125$: trata-se na
rua José do.» Heis i8_, E. Òentro.

ALUGAM-SE
As casiis novas da rua Magalhães

Couto, transversal á rua Dias da Cruz,
ns. 123 a 161 (-Meyer), divididas em
4 quarlos, 2 salas, cozinha, banheiro,
VV. C, despensa, installação eleclrica
e gran tlc chácara.

Trata-se na rua Gcucrsl Camará, 33,üol>r,*itlo.
As chaves catão com o vigia. Aluguel,

140^000.

Os Miaiis lindos iiiaiitcaiix para a presente
estação a 17$, 22$ e 25$000

Drap setim, todas as cores, com 90 cent..
de largo, metro 2#000.

Bengaline de lã de todas as cores, com 90
cent. de largo, metro 1$200.

Voil de lã, todas as cores, com 90 eent. dc
largo, metro 11200.

Sarja de lã com 150 cm., de largura para
costumes, metro 4$500

Castor de pura lã com 160 cm., dc largura,
metro 2#200

Riquíssima collccção de artigos dc nialba
Capotinbos de lã para creanças,

a l.$400 e 1$900
Cobertores grandes a 1$300, 3$ c 3$400

Cobertores jacquard . e ratiné, para
casal, a 61800

Lindos cobertores para casal, todos fitados f
a seda, a 16$800

Lindos paletots, todos bordados, pára
creanças, a 7,11500 c 8$500

Ricos vcsfcidinhos, todos bordados
creanças, a 2$500 e 3«f0Õ0.

Enxovaes completos para noivas, 60$, 80$,
110$ c 120$000

Ricos vestidinhos e toucas para creanças,
para todos os preços

VISITEM
OS GRANDES ARMAZÉNS

DA

CÜSâ DA COTIA
95, AVENIDA PASSOS, 95

/ |., :•

Anioiri) Joii1' Muiueiro, «nar«poi<a e lillui agradecem a tn*
das at [u • m..i , «iuc o» oconvpa-iih.irniii na »ua «lor, p.ir occflS ,.n«Io lalleclinenio ilo sni exiremoio II ho

o Innflo \NTONIO J08IÍ! MONTEI-
RO JÚNIOR, e rogam .,» pctioai davMias «.'aç/íi'» c a» do rxtnx-io, o íi-iif/n do íii.»i«ilri*ni A missa, que. porsua íiliiui, Mri ri.ada niuanli,1., segunda'feira, n do corrente, ,'.» g lioras, na«•¦.•rija ,l«. S, 1'raneitco Xavier, pelo'IUC fcl* L'(tIlffM>:i íi KrAtoit

Ormiiido Pereira Vasconcellos
JACARUPAGUA-

tjiüo 

l'.'mo da Pomcea c fa*nula e Agucdn Maria Pereirongradeeeni n todas a» pessoasque acompanharam o onterro «leteu sobrinho, afilhado e filho, ORMIN-I,(*>, ç dc novo convidam pau assisii-rem á it.insn de o.tlino dia, ipie nttni-Iam iilcliiar. amanhã, Reguilda-íeira,'•» do corrente, fts •> hora., na cánellnre N, S, a|,i Conceição do Ciinvjiínho,int.clpnmln wn*. noradeclincntoi,

Christian Welge
FAI.I.UCIDO 1!M AMoliMANlIA

K-.il Martin Welge, senhui.i
íillin.» convidam s,ils parentesiiiiiipo.4 paru a't»!ttirem k tn's
di- mei que, p..r a ttxt do teu pr*i*iiln pae,' sr,j,'io ,; avó, mandam rezar•ia egreja dc S. Affonso, Aiidaraliy.rua Miij.,r Ávila, na terça-feira, ás 81

horas.

•----i*_-_-i'i_ g •_n__^a_fM|,

Arlindo Salgado

t 1.1
Pedro

.Salgado llurriii IVnn-j,
¦ _, f "r"*, Pf,n*'B' ""mimahagndo d.- Araújo llatioi teui'»p.ii.o Affnmo )l,*.„ '„„.' 

jcArauJO HilM..., r l||ho«, Allil»•'uMogalhâcs C-.ito,rnldo A, df MagalhãesMari.i Salcado
41-u
Ca -

11.1 Mil„.ido
1  Ha»
ro 1 filho»,

, ., K"«i". t.-.iiü» Sanado, «'jposa-filhos, Octavio Salgadoho», dr, Scnhorlnho Credro (Jmrlii p,(íiirrlij Pcisnn,
Parentes «• nmigot para ncomp luremo enterra de seu pretndo filho, .nkado'_ms.**i*«-nhndo e tio, AKI.I_-.uo S\,V

que te riahra lu,J,., doningo.
; no cemlicrlo de S, J0S0IJaptlsia, talndo o fcr.iio '

da Pastagem

ADO.
ás 4 horas.

sp.s.i ,- fl.
iiirrítl Peisoia,i-enre., I'(Uio, !I,.iiriqut-

convidam n i.»i|us ,,H

da ruu

D. Rifa Pereira de Tavorat
dia.
da

HKIKA DK TAVÓl.A,.4,.vl.n.nsetis Parrnles^c pcisoat amigas,para ntt llr A „ifM*i d- tet-môque-pelo desianso eterno ria almafi i-vla. mnndani cilclirar 31¦CRuiida-fcira, m ii„ corrente. Airas, naxgrcjn de S, Francisco d|a, Coiifeisando-Ec dtsdesse coinpareciiiieiitn,

lanlia,
o Im*
Pau-

ja grains ,1

t*
Dulcelina Magalhães

a Raul Ccrnr de Maga'h.ics e
•-> Ilins, agradecem as pessoas «i
1 acumpaiiharam os restos morlü

dc sua sempre lembrada esp;,
rlc novo convidam iodos o» par, !.¦
niiip-ní pnra nsiistlrr-m ú mi£*:i'li'*-, d 11 t|uc será n/a!,, por hua 11. amanha, scetinda-fcira, 14 do c.ile, ás <i i|_ honi», na egreja de Sio. etn S, Chríslovão, confessando--li* i, orn-os.

Marechal Henrique Martins

t
1" ANNI VERSAR IC.

•\ familia do marechal HIíY
RIQUIS MARTINS participa ai
stus parentes e amigos, que sur.i
celebrada uma missa por sua ai-

na amanha, segunda-feira, 14 do cor*rente, ás o i!_ lioras. na egreja «la
Cruz dos Militares, e agradece antec-
oadamenie às pessoas que prestaremriais esta lioincnapcm.

Primeiro tenente da Armada
Ernesto Nilo Rosanro de

Almeida
A fiiiniü,, comniünlca ás nc?*sons de su,is relações que mandar«.*.ir a missa dc 30» dia do seupassamento, nu ogreja de SSorraiicisco de Paula

f'.ira, ij d;i

t
amai há, >

corrente, ás <-. i|.
igUllill»

ho

t
ospnr,

Jeanne Boiron
noi o Il:».iri

¦ .-o.ili,'-
infausto

A.IMIT
provas di

P
ca-

ts. e
por

para

CASA BORLIDO
RUA DO OUVIDOR, 83

Canto da rua da Quitanda
NAO TEM FILIAES

Grande sortimento de Pentes
Cadeiras, Motores c todos os mai*
apparclhos c utensílios ncccssarioi*
á arte dentaria.

Deposito do famoso ouro mara
villia, o mais adlicsivo de todos,
caixinha 5Í000.

PREÇOS SEM COMPETIDOR
Teçam catalogo a

Moreira Barbosa
RUA DO OUVIDOR, 83

CASA BORLIDO

_EI8*-BB__B___5__.

Regis Conteville

tA 

iodas as pessoas que. se di-
finaram assistir á missa que, por.•ilma do sr. REGIS CONTE*
VI I.I,E, mandou celebrar na ma-

ri» <!.i Candelária, em 12 do corrente
agradece penhoradissimo, p. p. Carlos
Cnnlévllle José COlitinhn Maia.

Capitão Manoel Raymundo
Cordeiro

fA 

familia Cordeiro convida
as pessoas de sua amizade paraassistirem i nii.s?a nue, em com-
m*"nior.irpn Ha **t.*it.i "rt'alicía rio

sen saudoso chefe! MANOEL RAY-
MUNO0 CORDEIRO, manda rezar
amanhã, ás 8 i!_ lioras, na egreja do
Sagrado Coração de Maria, ein Todos
os Santos. .* desde já agradece.

Noel Itniroii c fi.nosI.oiron, a m-hs amigoscidos coiiMiitinicam o.allcêini.nio de sua extremecida, muc <• cunhada, ,* fazem .«ti,n-tes aos que queiram comparecer, queo enterramento será ás 4 horns da tar-«le ile hoje, panindo da rua Coronel
figueira dç Mello n. .-,»,.. a pi, para ocemitério d«* .**. Francisco "

Desde já agradccòm aniihoso conforto a HK...confcssain-si* siininiaíiicmé gratomais essa prwa de amizade.
>Jltl«rf*i*i

Joanna Sany Adco
Sany Adio. suas fi*ha

sobrinho, Manoel Piniu
e sua comadre Mnfalda
convidam a iodo:

pessoas de sua amizade para assisliretn•1 missa dc triyesiino dia que. por alma
,n A".'», ^í"'s:>- ''"-""-'. tia e comadre,JOANNA SaNY ADfiO, mandam re-*zar amanha, segunda-feira 14 do cor-rente, ás 9 hora», na inairi,-' >\c S. l"ran-cisco Xavier, e desd

gratos.

t is, seu
Ferreira

Silva,
os parentes e

AVISO
Caslro & C, tendo dc effecluar nodia 15 do correnle, até ás 2 horas da

tarde, a compra da ijipograpliía do sr.
Mauricio Uariiosa, situada á rua DrArchias Cordeiro n. 434, cm Todoj os
Sanios; pedem ás pessoas que sc jul-garem credoras do alludido sr. linrl.o-
sa apresentarem-sc 110 dia, local c uiéá hora acima mencionados.

Moléstias dos rins e
bexiga

M.F.
Bogary

is.s

m
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FERIDAS

As mais rebelde.» c dc quilquor orl-
goin, capinhas, danbros, comicliõcs, as-
saduras, todas as moléstias da oelle
desapparccem como por encanto appli-
cando SAItAUNA, o melhor de todos
os remédios. Deposito, drogaria Ber-
rini, Hospicio, 18. Lata, -$000.

Clironica.» ou recentes, curam-se como "Urolysa' . Pharmacia Gomes, rua-Sete de Setembro n. 1-9,

30.000 (TRINTA MIL)
EXEMPLARES í

Editado pelo Conimissariado da Ter-ra, Santa, sairá, até meiatlo dc setembro
próximo, um almanack da Torra Santa,
para 191.1. illustrado, impresso cm bom
papel, no fonmato das "Vozes de Pc-
tropolis", e com a tiragem dc 30.000exemplares.

Desde já sc acccitam annuncios, se-
gundo a seguinte tabeliã: 1 pagina,fio$ooo; 1 _ pagina, 40$; i|4 dc pagina,
3o$ono: i|fi de pagina, 25:500o; 118 dc
pagina, 20$ooo, —_ não sondo dados í
publicidade annuncios de medicamentos
para moléstias suspeitas.

Pedidos para inserção de annuncios,
ACOMPANHADOS DA Rli_-PI_CT1VA
IMPORTÂNCIA, á administração das"Vozes de Petropolis", na cidade do
mesmo nome, até 25 de agosto
Iiio. ao sr. Luiz Lino Tavares, procura-dor da Terra San;a, Egreja de S. Pedro,
das it A t hora.

PIANOS

]^EÜMANN
SCVna CASA OIFDERI
CHS. Tem sempre um

I grande e lindo sortimen-' to dos melhores autores,
assim como
PLEYEL, NÈÜMANN, GAVEAU

etc., etc. Vendem, alu-
gam, trocam, afinam-se
e concertam-se com to-
da aperfeiçãoeporpre*
ços commodosa

RÜA SETE DE SETEMBRO, 14!
entro a rua ürugiinynna o Travossa

de S. Francisco

f
João Gonçalves Leite

Os filhos,, filha, genro, nelos
c sobrinhos agradecem a iodas
as pessoas (jue se dignaram as-
sisiir á missa dc sellmo dia, e

le novo convidam para assistirem á de••igesf«i0 di,-, ,|„e mandam celebrar
imanliã, segunda-feira. 14 do corrente
s a» 11 z horas, na egreja do Iiiimaculn-'o Coração de Maria, á rua Cardoso.• 'ncão do Meycr.
meememmmmmwmmmmmemmm»

ae ja se confessam
1.19

TORRE EIFFEL
97—RÜA DO OUVIDOR—99
Artigos para luto de homens emeninos. TERNOS dc sobrecasa-ca, fraque, jaquetão c palctot, todoo necessário para luto.

Francisco de Oliveira Teixeira

tã Mariáiina Raptisla Teixeira.
Raul Báptista Teixeira, Luper-
cilio Baplísla Teixeira, Djahira
Baplisln Teixeira e Oliilia lia-
Teixeira, agradecem muito pe-horários a todas as pessoas que se di-

maram acompanhar os restos mortaes'e seu sempre lembrado e saudoso pae"•RANCIâCO 
DK OLIVEIRA TIU-•.!¦.IRA, c de novo convidam todos os.'.rentes e amigos para assistirem á

nissa de sétimo dia, que será rezada.
imanliã, segunda-feira. 14 do corrente
s g i|2 horas, na egreja do Divino Es-

Iinlo Samo, 110 largo do Estacio .U'•a. coníessaiido-se eternamente agrade-'l'"-'- ' i;6i
fmmmÊeeemmmmftmmmmem»

Cypriano da Silva
Viuva c filhos, convidam osamigos e còTcgas para assistirá missa de 7" dia, que mandamrezar, amanhã, segunda-feira, 14

9. lioras, tia egreja do
Jesus, rua lkjamiii

iS_i

FERIDAS
Curam-se eni pouco tempo, por iiiai>amigas que sejam, com o Ungucht.Samo Dias. Vende-se á rua Estacio deSa 11. G6, rua do Hospicio n. 9 c An-diadas u. 95 c Uruguayana 140.

Saias a 2$ÒÔÕTm~ ~
Imitação de

vende c o Ao
lüilias.

AVENIDA PASSOS N

casennra so quciiiParaiso das Ando-

109

EMBRIAGUEZ
Por mais Iiabiiuada que esieja .1 pes-so,-, a esle, vicio, fica completamentecurada com o uso do ESPECIFICOCONTRA A EMBRIAGUEZ; prepara-:o pelo pharmacciiiico Joaquim I.ourençp Dias. A* venda na rua Kstaciclc ba n. CG, ç ma da Uriiguayana, (40,

Sócio para negocio
Prccisa-sc dc um sócio, solidário oucònimanditario, numa importante casaeoiiimerciiil, cm optimas condições, bas*tante afreguezada e de grande movi-mento; para substituir um do.s sócio--

que rc-lira-se da referida casa, por mr,-'nos justos. Canas a esle jornal, diri-
giilas a Francisco Bacna Nascimento,com as indicações do remcltcnlc pnraser procurado.

CALLOS

t
do corrente, ás
Sagrado Coração d
Constam.

Henrique Benigno de Oliveira

VENDEDORES OU
VENDEDORAS

Podem, com 30$, ganhar de 10$ a 15$diários, vendendo, cm casa de familia,mn artigo de grande acecitação e indispensável; rua Torres liomem 151
(Villa Isabel),

Tingcm-sc cabellos
Mme. -Prados tinge cabellos, com seu

preparado composto de vegetacs com
pletaniente inoffensivos, não suja asroupas nem impede dc lavar a cabeça;na rua Sachcf n. 11, i° andar, antiga
travessa do Ouujdor. Attendc a chama-*!_<•£• 3605

-ARRENDAMENTO
DE PREDIO

t Viclor de 0'ivcira c senliora.
Antônio de Oliveira, Antônio Pias
c José da Silva Sanios, irmãos,
cunhada, primo e sobrinho do fnl-li-cidri ' HENRIQUE BENIGNO DliOLIVEIRA, mandam rezar uma fiilssa,

nor sua alma, amanhã, scguiida-fcira, 14
lo corrente, na egreja do Sagrado Co-ração dc Maria, á rua Cardoso, ás 9 lio-ras, e, para esle acto, convidam seus
miigos e parentes. Desde já sc confes-.am agradecidos. 1833

Julio César de Moraes

iiifali.
pouco

A Diasiiia é o remédio
vel para extrahir os caPos
dias e sua applicação não causa dór.¦V venda na pharmacia Dias, á rua lis-lacio de Sá 11. 66, rua do Hospicio, 9,rua dos Andradas ti. 95, e rua du Uru-
juayana 140.

t

CACJIQRRQ DE RAÇAl
Vende-se

na rua D.
um, grãnUc. raça superior
Zulmira 11. 31, Maracanã.

CRAVES
Perdeu-se uma argola com Ires cha-

ves, sendo tinia nickclada, gratifica-se
a quem os entregar na rua Barão de
Mesquita n, 522,

COMPREM MOVEIS
A PRESTAÇÕES

A' PRESTAÇÕES!!!
Na fabrica "Veiga", á rua Senador

Euzcbio, 222 — Casa amiga e preços
•Je fabrica, á prcsia<,üt_5 c á vista»

Na rua do Ouvidor '¦;, oharutaria, se
.v -u ,receh<? propostas, em carta fechada, ale
ou no '2? ^e Ju'ho. para arrendamento do pre-dio reccniimcnle n-consiruido, á rua

do Cotovello n. 82. Os pretendentes
além do aluguel mensal, declararão ouacsas vantagens que offcrcrem. O praso
do arrcndaíiicnto não excederá «de sete
annos.

Rio dc Janeiro, 13 dc julho de 1913.
— O procurador, João Uspindola da
Veiga. 1615

BOTEQUIM
A!it?a-se um armazém, próprio para

montar botequim, á rua Francisco He-
lisario n. ?.| (antiga -\rcos); trala-se
Praça Tiriidcntcs n. 12, Derby Banr,

I das 11 ás 3 horas*.

Gonorrhéa
Por mais antiga que seja. cura-se ra-

ilicalnicnte com a injecção seccativa
Dias, nâü cansa <lôr a Mia applicação,

A" vcnii_ na rua Estacio «le Sá 66,
rua do Hospicio 9. rua Andradas 95 e
rua Urugu-iyaiia 140,

OFFICIAL DA BIBLIOTIIECA
NACIONAL

Lydia Paula dc Moraes, parti-cipa que manda rezar missa poralma dc seu sempre lembrado
marido, amanhã, 14 do correnle,

nnnivcrsario de seu fallecimentoi ás
horas, na egreja do Carmo.

COSTUREIKA
Precisa-se de perfeitas saeica_, paraofficina, c dá-se para fora. Apresentar-se com caria dc fiança. 213, rua da Al-

fandega, sobrado.
Prccisa-sc de uma menina, para of-ficina de costura. Apresentar-se, 213,rua da Alfândega, sobrado.

PRISÃO DE VENTÍS
Qualquer que seja a rua origem,

cura-sc tomando diariamente uniu co-lher, das dc sopa, em meio copo d acuaTria, dos /'ci.t Purgativos Dias, não pro-duzem eólicas, não irrilam intestinoc são de agradável palãdãr.A' venda á rua Estacio de Sárua V. vgiiayana 140,
66 8

t
Dinoran Cardoso

Rita Pereira de Lima Cardoso,
e seus filhos, João Antônio da
Silva Cardoso e seus filhos, par*ticipnm a seus parentes, e ami-

gos o fallccimento de seu adorada fi*lha, irmã. sobrinha c prima DINORAII
e convidam os mesmo.» a acompanhar
seus resto» mortaes hoje, ás 12horas, saindo o feretro da rua S. Ja-nuario. 134, para o cemitério de SãoFrancisco Xavier, confessando-se eter-namente gratos.

_BB**< P.atM» • _¦.*»_¦£/¦•» ZSt*V!mtsg___

Dr. Aranjo Qnintella
A viuva e demais parentes dodr. JOSÉ" GOMES DE ARAU-

JO QUI.VTF.LLA. mandam ceie-brar, amanhã, segunda-feira, 14do correnle, na egreja de S. Franciscode Paula, ás 9 horas, missa pelo 30odia de seu passamento. 1060

f

Estação Andrade Costa
ESTADO DO RIO - LINHA AU*XII.IAR

Vcnde-sc itiiia l.òa situação, entre eslaestação c uma oulra, distante 3 ou 4kilomictros, contendo 12 alqueires deterras cm cafés novos,' malta e paslo,lem moinho para fubá. bôa casa dcmorada. Vciu.li-m-se cgualmcntc carros,carrciões, bois, etc, Quem pretender, di-rija-se, por favor, ao sr. major Suzano,na eslação acima.

TOSSE
Qualquer que seja a sua naturtz»,

L-orno bronchite, asthma, coqueluche, io-fluenza. tosse dos lisicos. cnifim todut
as moléstias do apparellio repiratorio,
curam-se eom o XAROPE DE PHEL.
LANDRIO E MARRUBIO DIAS; á
venda na, rua Eslacio de Si n. 66 e
Uruguayana 140.

Terrenos em prestações
Vendem-se nwgiiificos lutes, nas ruas

Conde dc Dom fim, fiarão de Mesquita
e rua de Santa Sophia: trata-se na rua
do Rosário n. 70, i° andar.

RHEÜMATISMO
agudo ou clircini'.»o, »yphi'is c iodas -_t
molesiías provrnienics de impureza d»o
s.incue. curam-se com o El.IX IR DE.
PURATIVO DIAS; vende-se na ru»
Esiacio <fc Si n. 66, c rua da Vtm_
güayanaj140,

•
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 1.1 do Julho do 1918
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d* at_x: oA-em,
Or"4 B IP5rt *Sr ¥ IP1 7¥¥ tf t-i

¦viiii'jx>ia-Kii. o
ümí? i^iLi áiVy tSr\J üaP £ü^ ^tfPA^i^ Civ^

X*TUmcXE»J±'£HEa uUo (jxotjdoaao ao trea IJUoLJtMrtíi, o-unUt-ckt. qo "Ooirr-alo tf» i.rJat.v.i,•.'*.•• r.OO re&t*., por *••*-*-»r. t-i-rc a

•XOIWtf^ffP^

t. i. i i.«» I'. **>

J. J.Ug,i'fl
AitM* *.M i: RüCHO-TORIO, IOA

JiO HOSPÍCIO N, «}
Trlefhtmr i .001

l.dtiet a te tffttlnút na remata Je
14 a ia nV ix.»..' de 1913,

SUCUNDÁ l''K.HtA, 14, 4 1 Imrri!
Lt-i1.ii d; tiijunorr» motel* e brllu-

fim»* giltrls* dr »..'u....« ./im.Ii.i-.
ctytur» r int-iat», » ra» m.i.i. ¦ ¦ «lc
8, v... ,. g, nn trtvetH 

'i.i»; . u.
4; bondei d» (íavei,

Tl-.i.(,i>-1'líIjJrtA, '*» ** " hora»!
Continua,. - o ultimo Irilãii ile ri-

qui»... .. 1 i.ibii..- lota», ti» Caia I'»-
rani, ,'1 rua do Ouvidor 11, 11-1.

rtiUÇA-PUIRA, 15. ** S tiorai:
]«CÍÜ0 dc ¦ !.. prclio :. ¦-.: ia !.¦!¦

rom |',i;'iu lubiuivrl, .. ru» Afi.n.n
1'i-niia, ii-.. proióaio i ru» I1..I.I...I
Loba.

QUAjUIW«FEIRA, 16, U s Iiort» 1
l,eil.V. us «itjxrinrr-t movei*, ciyifie*

e meuci, A rui do Cattetr, ?o, 10»
lindo.

QUINTA-PRIMA, 17. A » Iwra:
l.eil.io dc oiiicin» tle vtilraii>t»ç*ui

dc pncutii.itiro* p.u.i automóveis, pel".
trnci-nir h liquidado da íirm» A. Ho-
dice fv d A ru» Pedro Anrhcn, si.

QUI.VTA-PBIRA, 17. A* 4 horai»
l.ejlii dc t-.m,aramlr (erreno, uicdin-

«lo 11 nmriy i|r frcnle por 101 dt
frente .1 fundo A rua Di.it d» Cruz

Í"iui!.i 
.'.•• que l»t efquloa com 1, rua'iiliiu I.uit,

QUINTA-FIÍITU, 17. A* 5 hora*:
I 1 fin le » bom predio* A rui Ma-

rechil Rangel. 84, R6 c 88, priisimo A
ísf.iç.io dc Ca-cadura.

SeXTA-PEIRA, iR. A 1 hora:
Leilão de 1 pn»lio A ladeira do Cl»-

tcljfl 11. ;.|. penencente ao Ct-iolrO d.i
finada d. Francisca Salles dc Carv.i-
Ihn.

SEXTA-PEIRA, 18. A» 4 hora»:
I.cilão dc um nrrilio dc fr»hratlo com

vasta* accotiiniodaçõcs para familia, á
rua Machado Coelho. 71, ciquina da
rna Dr. Seu/a N'evc*, pcnenccnic ao
<:*,iolio do finado ]o*é Manoel Corria
Araújo.

SEXTA-PEIRA, tR. A* 4 i|: hori-.:
LcÜ.io dc um bom predio dividido

cai 2 sala.». 3 quarto», coiinliá, etc., á
rua Dr. Rodrigues dos Sanios n. 75.
pertencente ao espolio do finado 'oV-
Manoel Corrêa Anujo.

EMFRlitiADOS
ALUG 

VSK urna moça pnm coitutiar o
trivial bem. K" dc conductl avançada.

Trata.se na praia dc S. CbrUtovio nu.
rnt-o 173. ciSi

,«... , ...,» ,11. III «UM IU.|II...I» W'4
X lodo .1 «nviçu, .ti.rnili. tinii.H»m»r, I *¦
1)1 »t biin. Ilu» Cunltn» bani"» n. «A
Ncitr.

I»m-X1SA SK dtf bo»*rãju(li»rtte»
> de ti.iimíbu, e dc aaiai; ta, nu
d» Asumbléa, I/Art dfl La Mode.
[>KKl IbA SI*: dr mn
i mm rui

tia A.••;..-¦• ¦ II, ,»
1)1(1.1 

IbA Slí dr mn priiim» tnira 1.1
mu ii.nu I uai» II14111UIU. lllii»

1)ld.i 
isa si: d» «m« ertidi p«r« «o.

. <uil.tr, rm C»>» dr Umlll», ue |'"*-i
.lar Uai.va ti» .11» t.iiulin-i», iliirnuii.l.i 11.1
.tiututl, n» iu» dt A.Mtnitilr» n, 7S> '"
tmiir,

|*jUEÇIt\A R8 dc mu» • •>..¦.11. 1.1 iui
1 1,1 dc Mn.i II, 7, »,',..!¦.

IIRRCISA-SB 
dt um» «riitmi» »té ,30

at.ti». «lc rdíidc, i'-' * i'"'" n »cn*iç»
dr mn catai «nn lilli.it, dormindo rm-i«, na 'iu v',,1.1 dc .'•'..:'..¦"¦ u. t>g,
i..-., -.¦ bem,

1)ltnCIRA-SR 
dr um» bo* arrumadtlr.1

n* rua ris AlUndrga n, (0.

DU RI ISA.SK dc um cilado, ca ru» li»-
I lacto dr >, 11, i.i,.

IHII-CISASF. 
dt uma lt»«delt« rn

iii.in:-- l.i-n 11» iu» I .1 ,1,1 dt Si

IÍKKCISASI* 
dc uma crrimlinlia pau

ama tccca, A rua d» Ltvradlo, 111.

1|I<| 
1 ISA-SK dr umt co:lnbrita, tia rua

Fnnvca Tt-1'ea n, 16.

Í)RECISA-SE 
de auxiliar.» dr eteripto

rio que coulirç.iin O CÃNIIRNIIO de
l"..nir», livro .Ia pratica tt.» |-()ltl(l'NTIS
IA DO roRRKSPONDENTE li DOS
PAl.CUI.OS Ho commercio, cunteudo a
mclh.ir iliccionarlo da Imgui pontiRttr/.i,1 venda no AUc\ Ouvhlur. ii''-; A mr^la
Marque», Quiunl.i, ss'. Manlhlct. Cir
mo, 5»i Jm-iiilho, Rudiiiji) Silvai 7. t'ti"
Cn 4?'ifK>,

-h/HlàwiAa4*-fttÍ ,|l mm '¦'¦-.'M» »if n'-i
I >|.n lorlill.» I" 1.1 o 1 •¦.,.!, 1111 1.1 di
inquiitt liimli», 114 riu da Uuiian-U n
ii», »* «lidai, '

1*1 
1 i 1 .\ M. de du»» i,.-e„i. 11.-., um

tuiiiiii r i.i... 111,11,4,1..1». k iu» Al.
inli.il Ibaiiiiii I'........ 1 na, i» «min,
da» o lima. ila mu ' . im drantr,

|>I(I'('ISASK dr um rtlado di> 14 « 1»
1 infla», a>.«.¦¦ ..rvlcn» .1 .m.-iii ,, 1...¦\e I......I.4 nllrm». I(u* i» dt Uuiulna,• li, Muda .1.» 'tljuca.

ÕKKCÍSÃ SE"do tima Triidallv1 fiuiii.i!i.,.i, pnra iiium.içtin e cui-
dar de ilua» criancan; rua Pauliii.i
Fernandes, 51, Botafogo.

PRECIBA-8B de uma profesanrn1 primaria c outra secundaria, pi'..¦ ac bem: Avenida Rio Branco,
t»S. 3. iliul.

IJRECISASE 
de umi boa corlnhrlr»

. .- I..V.I-I. 1,1, qui. ii.n durma 110 tlumiel,
1» ma Major Avll.i, oj, Andarab)1,

ÍÍRIillSASI'. 
dr uma protcfora dc ban-

dnllin. Rua M ..... I,:„, u, ;H, Mryer.

I>Ri:i'ISASH 
de uma empregada di

melo c»l fie, pftrã ajtulnr »» lorvUrO cn•4«.i de pequena i.niii 11, na tua ueneral('amara, ,uj, a'1 andar,

IIRKCISASK 
dr um Citai dr cnünii

çi, abomilo, que i.irvam, o homem par»uaball...» de euliiira e a iniillicr cotlnlial
o ctif!uinmar |i.iia ire*. [¦* • ¦¦<*.; Inlorma-li
na roa Aiiia Carneiro n. sj6, tmia-em, n.•»iaç.lu da 1'ieitadi..

I>liKC|SASE 
dc utn.i cn.ida icm cum

piomliMi* rua loilo 11 Krvlt;o dc ttc*
nc»»oaij ua rua da 1'atiàgcni 11. 71.

4 l.lll.A.Mv .-ii
*\!liiti|.' |i'l,--t

l •»***»• tlr l*tll»t**it Mtit --..- ,% l.tii»,i.,.t, tw „n itwi (watu úà tiiétom )*n»l* Uniin-i, r J Ajllaini H.Un.-.i, o i.rt.li! »,.<!. .om•tn.an. » dn. moctr» «ulieiro», .irei .,.» ir.» iiutriu. du,, .abj., clulri nó» fuãadi mni rui d» l(o>i.lrio u. 77, .* tmlar, ¦» ¦ • ¦
..I. .1... IuikI.i, 1867

Al.ltl.AM.HK 
um» t.lt » um ipinto, A

nu Ubvr.ia Andrade .1. 1..1 — I- i.j.i.
Real. I'..|i,|e. iti.io

4 I l'i.\M r.i: do» qiurlat rnra jtiirt.. *,'.t«, • pv , ., de mutuem», em ei.t
Ir Iam!1!» ir«|ir.|avrl; na ma I'ulieiro B'i
umi j,, Ollcle, pcrli) i|v» bantio» de
»«r. )»l
A l'1, • *' i-i ms Hirüo dr Aimra nu*

.aiiinii )8| a Wiave cti 11* cita »o ladi,
ililniiil b,,|; iiaii-t.' ua rua riu II.. 1 ¦
1, p'., »ulii.i.|.. r. I/.i...i|j 1 i.ii

dn», tom d.iii iiuaiiu», llui.nii.c», . K„t lui aactilct. A» cum ailiaui-t no 11.1.meio »,j e lr*U4g 114 lua M..-e'.i tia.brinaa, lluin,,!.,

Al.nilAiM Sit dr.!, commoiúiT «JJTfTtait,a* iu» l'rcl Caneca 11. 1,

Al.Uí.AM^i! 
1, „. quarto, nv lanelin.1 froiu. t> 1111111,1 arriidi») na i'i,i I',,.inrlro dr Maicg n, ^j (., jnjj,),

Al.tJCA.SIt 
na rui da Um n, YiTanJar, ca,a de Iam lia, djii raiíri 1.

a*
apoitiil.i., tenda mu « nr.du utio' aZ áaiadua» |»:»,ua«, ipiç «.cjam »mpre,»ilo» nu

4 l,(rl*.A-Si: 1,
* Vi, in moinada, em êaia multo tlmp) e
•cm (Iboii .1 a ."(.-.ru. >i;rni, ll«u i-oi-ftu. vm.ulr; rua do Catltle n, 3,7, ...
brado,  (»,i.>

AMJ0AM.8I. railnhai 11 10$ mèn'»ac»,
...rn Imã anua c liauaiitc Icrrrnn, un

va*, •>:.:,.»»¦ Ju Kcal :¦;•-; ua nu D, Ru-
alina 11. 47, d.4.111c da tilaçlo 10 mi.
-HUO». iHiil

AI.UGA.SK 
um bom quaitr», ;,|,,»li.it) A

.ul:. li, em Cal» dc lamla ile tra-
a mento, o umiq ou ilüni aenlwira% que
ráüalhetn fora; n*t ma du Cattetc nu*
•ttru i?5i, «obrido.

i*.i«»q». 14»» tomiiiervio ou leiiliutrt de Itaúiníutoi eti
oalt. «!.'-ESSE.ifS&o'"*'** *,i3"'"Ui •,,!S*" Püí6S!

DRECISA-SE de uma moça paral casa de um casal sem filhos r
i.iie durma 110 aluguel; na rua Ba
rio do Bom Retiro 11. 228, Engenho
Novo.

pttEÇtSA.SE de uma ama trrea úe u
1 á 14 annoii dr cò? i»rri*»r a rua Al' mio JPcnna n. ?i, 'Haadui-k l.olio); \ub.m.

I)liECISA-SK de uma ,fnrura branca |.a-I r.i -cr»ir dc ama scua ¦ ligue» -ir-
«*\vi» (>c casa* devendo n mrsmn t 'nhora
pernoitai' un locar do emprequ: p«gc.»e.*5$ 00 mrmtaea. Quem *c ac*tir t*m
condtçSci dinja-SC i ma dr. S-ttamine
IVilla Zulinira, casa X), praç» AIIímiuo
iVnna.

AI.UCA.Sr 
tmui moça psra arrumadei.

ra c nus i> r.-vos levei <U (Eança dc
«ua condueta; aven.da Pisiu* o. H&. «o
brado. 1864

AI.rCAM.SK 
boa» corir.he ra» e cozi-

nlieiros, larndeiraí »¦ enwmmadcirai,
cj[) iro c co;»i-ir3s todos munlooi d-» ?tte?*
tado. que ;» ova a fu.» cr,n«*1-.ic!a c cadernr»
ta; para melhor informações k rua do Ro
taro n. 114 escr'ptor:o n. ri, das 8 ás -i
ila tarde. Kio alugue em-jircpaila* <em pri-me ro ir ao Ccnt o d Serviço Doméstico.
unfco fystetna de ter empregado fcl.

-\ LUGA-SE uma mnça branca c *cm coti-
xjLp-romiíSOS, ciim ti annos, pira acoi»
panliai uma f.imlüa que se retire p.ir,i fura
desta c.ipitai, nân exige grande orrf nado;
quem i»ric lar escreva ou dir ja."'e á rua
Dr. Maciel n. ¦- — S. Clir stovão.

VM*tV\ 
SE um ninço bem educado, pn*.i

arrumador d- ci»a ou mc-tno ajudan
te dc cn/ r.ha c favor dir K»1*--6* 6 rua «I»'
Kiadiuclo n, 286,

4 LUGA-SE uma araa de bile, purtufíne-
Xl-ri c<j mlr te dr dois mezes, n:u 10 nu
rünhosa c limpa; trata-se na rua üo tít*.
rende n. 1 ir.

ALtJCAM.SR 
ama- dê leite, eniiidieíra»

cope ra**. a:naà -r.ca**. etc, etc. com
exame mráico identificados e attcftadn*¦sobre condueta; etc na límpresa America,
na. i>ara co Kksçô s dr empregado* dome-
ticos: tia rua Marechal Floriano Pc.xoto
11. i\2, 1" andar, <57'*

A I.l'r.A.SIv uma mnça para arrumadeb
^Ivra; na travessa dc S. Salvador n. ror
.Marir, U ar ros» i7«'-i

AI.l.T.A-SR 
em* eor.lnbcira do triv-ia'

d5o*se una*» informações; tratn-^c nn rua
Ur. Jo.i.iu in Süvn u. 141. es.|iiina d.i Ia
ileirii .1 SMit.i Thcrrn, da» 8 ás 11 l.r.ra^.

A LUCA-SE um copciro para ca«a .le
Xxtratamcnto, dindo referencia de sua
condueta: na rua Marqu z de Abram.-
n. nt.. ¦f3*

ÍVrtKCISA-SE 
de umi triadn tara um

'.asai sem íilbos na travessa Mago
lhai.: 11. 10. Fabrica <las Cintas, r.j íim
da rua 

' 
liarão dc filar.

11KECISASE 
de um pequenn para ser-

. víos leve.» á ma de Sant'Aniw, 97.

1>RKriSA.SF. 
de uma pt-qucua p.ira ama

«ci-ca c serviços leves, na rua Alio::
so Pena n. ijz.

1JRECISA.SE 
dc um carrcçadcir com

, pralica ¦!. padaria, a rua (icncral La-
mara n. i (s 

J)HÉflSASE 
dc bons scrvcnlcs para

in.i-cenuria, i rua General Cnrr.ara n.
=53.

1JRECISA-SE 
de uma ama dc leite reni

(illm, na rua HaiHock Lobo n. 4:7.
Não sc nucr branca,

IJRECIA-SE 
de uma menina do ra o ,1.1

áririo'-* p;ira tomar conta dc unia menina
dc 2 anno1-, na rua E;eonc dc Almeida n.
i3, Catumby.

1JRKCIA-SE 
de um rapar dc i; a I;

annnr;, para casa <!l' familia, nn rua dr.
Ezequicl 1G7. ÍÜrigenho dc Dentro,

PRECISA-SE 
dc uma criada dc conflan-

Ca, que dè referencias da stia cnnduci
para u |ie(|ueno serviço cm casa ile duas
pessoas, na r uado [ttachuclo, 274 (Exi;
rç..«.p 'ittf' itttri-n-i nn iUi*ru«jl)

Jjlil¦'• 
ISA .«K dê uma criada pura r,./i

nhar, e outros serviços; nagtvse l>om
ordenado, liua S. Francisco Xavier, 864-

T)RE( ISA SI", empregar uma senhora pa-
.1 ra easa ile tratamento dc um casal sem
íillio ou senhora só, para fazer companhia;
11a rua t!n Alfândega n. ir";-, 2" andar,

IJHECISA-SE 
dr um rapar pira o serviço

. de pequena famfia, na rua Coronel Ca-
mara ¦!<: Campos n, 39;

1)1!ECISASE 
de um offieial ile sapatei-

ro com pratica, na rua N. S, Copaca*
bana n. 50 A.

I>RECISA-SE 
dc uma eor.inlicira ou nr

rtitnadcíra na rua do Alfândega u. 25°»
sobrado.

])UECISA-SE 
dc uma arrumaileira para

casa ile casa! sem filhos:; prefere-se mo-
rinha ou menina. Rua do Senatlq, 3r,.l.

1JRECISA-SE 
dc perfeitas costureiras tia-

ra 1. up.i dc cre-uiça, í inútil se apre-
sentar quem uão saiba trabalhar. Hua da
AUmidcua n. Si a, sobrado.

Í)l(l-:i 
ISA -SE dc uma ama fecea na rua

Magalhães ("astro n. 79, estação do

1j.liKCI.SA 
SIS dc um rapazinho pnra co*

petro e tuna rapnriguinha para ama sec
ca; prcfere-*c dc enr, liua do Estacio dc
Sá n, 53, sobrado,

1)IiKCÍSA 
SK dc uma menina para njti-

(!ar em •»(. rviços de pequeno
rua Àqttldohfln u .^81, Mcycr.

familia;

1JRECISA 
SE de uma pequena para ama

Kcn de 12 »*t 1.1 aunos, no rua Carne-
ríno n. 101, sobrado,

I)KC('1SA 
SK de uni jardínciro que cn-

lenda de -inim ics também J na rua Ma
rcclial Machado Ilillcncourt n. 5», estação
do Ü a.' ue 1».

Í>lTi 
ISA-SE de umn lavatleira c engotn*

madeira: na rua Marechal Iliticncourl
n. 52, estaçilo do lür.chuelo.

IyU 
F.Cl.SA SI*, de uma perita cngomma''

dèirh que conheça o Mòscatcl Kv*iui>
cençaj trrita-sc no Avenida Cciiual n. i6s
com Abel.
"DREC1SA-SE d? uma cozinheira
J fiara it:''a de pequena familia; í
rua 20 de Novembro nfi, Ipatic
imã.
¦ptlEnSA-SK diSK de uma arrumadeira qtte

mister e o saberoso vi
fili) MüiCtitel ttenascençá: trata-se no bai
Carioca.

}!*-.\>r 
cif» cstnreiras dc cam m-*• : .1- ira fabrica da ma do II >>;**

P;::;., ;,
-j-- 1..- s. \

Aiíaadiisi n,

Q-mcro 1.3 nu ItarccIIt"» n

243- s*.*-»:aj«j.
.-ne k rua n..

DRECISA-SE dc uma cozinlicita
-1 do trivial, á rua Pereira Nunes
n. 131.
— -*•*¦>¦ -¦ ¦ ' ¦' - - ' ¦¦¦! - ¦

5)ti|-|lSASE de boas coilijbctra», rn
1 gonimai tetras, copei ras, meninas, l ou-
ii*ai rreadas, na rua do Hospício tt, :ía ,

Í)R!iC!SA 
SIS de uma errada paro todo

o «.crTÍço, menos CO ti nhar, prefrrc-M:
poitugucza,; ,1 rua Senador José Donifa-*io 11, 44 Todoi os Santos»

ÍJR''C"IS.\*SI'. 
dc uma menina dc 14 a

ifi anno*) para serviços leves, ern cava
le um ca *«•' «em fil!m«; na rua liar.»*! d
Vrassinuniti n. 55, ca*»a XIII* Fabrca,

ORKCISA*SE dr mna cozinheira do tri-1 1 lat; na rua Senador Euzebio tt, ;S4
Kabríca do Gat» ordenado ,15$,

13RF.CISA-SK 
de uma menina p.-;rn paeearuma errança dc t anuo; na rua Botafogo

n. 1.-6. Piedade.

OKKCT5A*SK de uma ama secra cm cisa
l de um cavai; na Travessa Iknt.-vi u.
M sobrado Villa Ruy Uarbosa,

Íí 
R KCISA-SE dc carpinteiros; na rua
General Câmara n, 31S,

')!iKC!SA-S!S dc uma ama secca; na rna
I, MagalhÜcs Castro n. rv. EstaçSo do
Riachuclo.
T>RFrfSA-SE de ntrentesi em todas as lo-
I. ralidades loa romuiissao etc, canas á
caixa postal n, í*-;;*.

ORECISASE de bon» agentes de nijnun.
I cum. rom a commissüo dc »tn "í", paramn j--nn.il cortas a caixa postal 1 f.77.

ORH( ISA-SIS dc uma creada para ro.ri-I nhar; na rua Gnyaz ri". .U-j. Gicdadc.

Í5REGrSA*SE 
dc um rapaz que saiba fruior. cairo c entenda de plautit.ão dc roça;'ata-se á rua Visconde dc Itauna n. i.i.

! it litiro.

*,>lil*i"fSA SE (ie uma empregada pv¦L *ervi(*os leves de uma pcqUCns lamili,
ia rua dc S. Clcmcnto n, 51, casa n.

]")RECISA*SK dc mna menina para nr-> <fcca c mais alpuns serviços leves, |/iiiiiii-tc onboado dc zn^oiio; un \vi Con-¦¦lliciro .lobim 11, ti A, Engenho Novo,

ORKÇISA*SE dc uma nrrumr:iic'ra cr
1 pcira^cm casa de pequena família; tu
ua do l.*ructtay n, no.

ORKCÍSA:«SK de uma menina de ta -.
*.j atino- pnra ama **ccca c mais «cr
\ viços leves; na rua d.15 Palmeiras n.'¦; Ho ta fogo,

Í)IiF('T>A 
?!¦: di.* uma empregada, pa

ira ml o-se bom oribnado; na rua Aífon
.. 1'eiina n. 11,5, easa ia.

I^líKCISA-SK_'!o uma moca, para arruma
1 deíra e mais alguns serviços, cm tÜPí

dç pouca bimüia; na Avenida Gomes
Freire 11. i-t?.

ííKKCISASK de um officíal dc sap'' leiro para fa^cr concertos; na rua di
apa n, 6s',

>'.'iriSA SE dc uma cozinheira; fia\ mn V m imlc de Itauna ti, »j.'.

TiHECISA-SE .lc um pequeno dc 13 :
1 15 atino» pata empurrar um carrinho d
m senhor paralvtíco; c mais serviços; na"a Gnncral Câmara ti. 20?

' )!í ríClSAiSE de uma creada para m?'-
1 ut nr, - irais alguns Fcrviços: ô ru;,
Marechal Floriano n. 8,1. sobrado.

JJItrct-ÍSA-JVK de um imp cssnr pnra ma**: 
china pequena ; i rua da (Juitan.la u.

MO.

ORECISA-SE, para casa ila familia d<
\ irntamento, >]<¦ uma p**rft*:ta cozmhpírr'e forno e forráo paga*sc bem; na rua Vo
i.itarios da Pátrio u. 4,ti Travessa Oòii»

T>R RCTSA RE de uma empregado parpi scrylços Iev»*s em m^a dc pequena fa¦iiüa. preierc-se estrangeira c paga-fle 5'í>ir«ac»; na rua de S. Clemente ti. I.m

V.TI-ISA-Sb: dr boas lavailebas c en-
1 i;i,uiiuaibiias; ua rsia do Rezende n .40
*)N'KC1 SA SIS dc uma mocinha (.ara ser-
1 viçbs leves; na rua Conselheiro Mo-an11 fies Cn'tro n, 214, Estação do Riachuclo

íRKCISA SIS dc uma empregada para1 serviço.» leve.» cm casa dc familia; l
na do Rosário n. 1 *?¦*), 2n, andar .
*J)HKCISA-SK de um pequeno de 15 anno*
X para entregador dc eneommcndos. exi¦e *e fiança ua rua Snnta Maria n. \sicrlo da rua S. Leopoldo . cidade Nova.

Í)li 
1-'.C1SA-SI\ dc uma creada paro co»i

nhar e mais serviços domésticos; r.o rua
Io Theatro n. 7 2" andar.

ORE CISA RE tle mn copciro de côr,
1 apresentando referencias de sua condu*

>'ta. Rua dns Ourives n ,t_, zn andar.

>T-í 1"r"fSA SK de meio offieial ourives.1 Avenida Pavsos, 24.

;>UUCISASE dc uma cozinheira, no rua' 'In» Invalido» ti. ia.

1 )RlStISA SE para um casal sem filhos,
\ de tuna creada ritlc saiba ler c estíreveri

na rua Tlieniiliilo Ottoni n. i.i», sobrado.

ORECTSA Sis de um pintor dc Uso» para1 mn Chile 11. i.i, d.i» 7 :'u (i da tarde.

T>RK( ISA SE dc uma pequena, para to*
• rn-ir 1 onta dc uma creaiiça. Rua Dr.

Pessoa dc Harros, ,17, E>tacio.

T">RECTSA SE dc uma cozinheira, que
V durmo no alugue'; ordenado 40S000.
Praça Mnuá n. 1. Antigo l.yceti.

ORECISA-SE dc uma menina dc i-- a1 is ãnnosj para ícrviços leves. Ordena*,'-» in$r)nn, l.odciro da (Tarja, 115.

ORISGTSA .SIS de uma empree^Va de
t meia edade e de confiança, t>*tr.i casl
V pequena família, fi rua Cachamby n, ai,
Mcycr.
T>tiFriS,\SlS de uma empregada parat lavar roupa e mais algum 5-,-rvíço, na<*i tia Prnriiha, 58, armazém,

)UKriSA SIS de uma boa cozinheira;
t run Tter*j*im«n ¦"on<tnnt n. 115.
i)!!Kt*lpA RE .1^ uma rm| .,1a |{ «¦icrvíçós domésticos, na rui Santo Cl

¦ II- Ql.

~,,ii,

'•». stiit» rm t--i-in- .}.« fartrbas.- . ., ,!, m-ini-3. r rfa5 f,¦¦ íí ria noite, na rua Henio Lisboa*. 79,i^sa ^ lidi,i-.»c um «1 ,r. Le.-.ar.

15KIÍCISASK 
dc uma corinbeisa. Kua

da Quitanda, 51, a" andar.

ORECISA-SE de um trabalhador de la-l vnuri de rerra acima, ipie coiilieçamio. 1'ira tmlar a lua Cameriiio, 168.1111 u tr. Maciel.
•»RKl IS.VSE dc oilieiae» de pedreirole terretue*. Rua Mina* 11. 6.1. li. S.un

ORKCISA-SK dc uma creada para cnl nl ar c Isvar ;i1*ítinia rotini, ua r' amim» Sal e» 11. ,5. (Cata XII),

J>KI 1 ISASK de uma lioa cotlnl-elra ti.I ít mu c lo^i.i, para cata dc familia, uaua do K....I I .-''i. u, oj,

1>líi:riSA-SK 
dc tuna empreitada para. coainhar c lavar, ca»a de pequena la-nilu. Rua I). Marciana 11. 64.

IJUECISA*SK 
dc uma moça para servicoa Ir».* r cníiiia-sc a poipontar nuerendo. Largo ilu Depnsito 11. dt,, 1" andar

1>KECISA>SE 
ile uma creada pata uca-al ícm fi:i„,,; tr.iu-.-c iu ma da Qui,anda 11. 5(1,

PRECISA-SE de 11 .1 pcrfclla lavadetral e ciiBoininailcira, . . aiba lustrar. Uu.
)r. Ilatbosa di Silva, ü. Estação do Ki.i-:buelo.

CASAS,
COMMODOS

A I.l/GA SIS uma casinha com <buit »o.
4jL.11, quftrtoi coalnba terreno e nb, pro*
ra ps-a noivos, pjr 45>; ua rui dc han*
1 Alexandrina u. 4u-j, mod.r.iu u\x j6,
•ntigo, 17:',

,\ I.UGA-SK. a peasoa cuÍdadoifl( o predio* kjiovo etini dua-* «alas. tluii qtniio» cn.
nlia, á rua »\Uría l.utfeuia tt. XXXIV,

\' Ha Isabel; -,1 cha-.es c*t.\o cm frente,
o n. XXXIII, offcmn; traia se ua rua
citctal Cornara n. 76, i>J4.

A LUUA-SE em casa dc familia.• vsem uutroa inquil.nos, um tnuir
o muito bem mobilado c indepeii-
icntc; á travessa Muratori n. 63.
A l.UGA-SI! por ;(.$ um» ca<a cam tre»

*vA.qtiartoii, ditai solos e roz uhn jgno t
¦vt.nite terreno d itante c nco mitUllOl d'i
ftid dc Catcaduráí na iravcisa Üezçse.s

.e .Maio n. 21, Ur. Prontfnj ai çliavei
•»t.'i.> na rua Amai .1 n. 59, onde lc nata.

A I.UüA-SE o picdiu novo da rua Sc-
•Tlnlior de MottOztnho«t n. çc. AltíJa.io o
¦rclio todo ou o ^obr»l^o i"m separado»
rata sc na rua do Rusaiiu n. ;: 111 Isa

ic S. Francisco Xavier u, .195»

VI.I 
fG A -SIS um bom commodo, a cn*al

¦ictn fi lio» ou pcsioai que trabalhem
«ra; tia '»a do Mattoso n. 35.

l«;
ALI-CASI' na m» Ptilio Antsrlea nu.

^»mrro jji, um Mibtailii, paia pe.|«>'«»iam lia. ei.ni viu» p»ra o mar. Calme,

AI.llCA.SIt 
iui» ne.nelt., o 

™»*.ii»~*ii'i

rua da Alfanden u. iRo; a» ciavr»ii" 11. iS/. loja da e.upi nn, Vjt
A I.UUA SK em ca"a de (amilia dc•> a-tratamento, quarto» mobilados,

com ou icm pentião, n casal sem
filhos ou cavalheiro» de tratamen
to; na rua Marqucz de Olinda u. 57.

ALUOA.SE 
um ebalet novo, Illuminado

a clcctrlcidid, pn.priti |ui,i um 11...1,eom Brinda minta, b,.a et nha <; mu 14»S'i.i; 1.1 rua Montt Alri;re ti. m6 Santalliertt», cniraila no lailu do irintiomi atchave» uião 11. .oluailo, c liaia-tc n« ruiliini.l.-n dc Março 11. K, aimar.in, como »r, 1'irrrra do iiieiu-lia i> j hora».

ALUGA-SE por 110? uma ca»», em etn-ira ,|p tcrrim. nio í aven Ia, tem dua»

. ,,1 ii,t ,1., 1, mu,> , »,.i,,u. .uamiti,
tulli * nu V«i'oi|,|r tt lumiiai» m<mu* m pila |iêi»r da» I »» 11 baii»
J» iiuulu r iam ter lota a di»,

AI.CHA 
Sr! um» li'.4 ai» d. Ircnii

»«»i Mirãu iiiil»|i(ni|»iii> 1 n». iH»..iy
1.1 1 • . . n. ij», ¦». 11, V
C»m,'|,ij,

-.:ii .

AI.UIiA 
j»K twr ijtiit !.,in:i* «tf"ll» na,va, caiu bai» ai't'.imin.'la(G»* e , liint.

lU(1ii líiliiia, 1*1,1 pttiiien» faiiiiü, .Ir1 .1 . ¦ . a, nt, 4, s, Otbrtl 11, r>. —
Ctrha i-lij', mclliiir lo-.l .Iu \\t)«r.

AI.Ul.A.slJ 
» lua cai, nsv» »».««l».*.

1I4.I» d* nu Jnr.e Itmljí» n, d;, ram
irr» qiiíilm, m!« d* ti» Ia» de («mar. «!•*•
peii»*, t,»ii|i..|ro, cos 11I1», «'•>« (iitln a »»»,«• («ir» lenlu, eoin eletrjfitldtifa, iii.iud»
dt crtrr nle, iura vcniialir 11 (eiru tle.
rtríin. A» rliatri culo pm tiver no nu
m-r.i t,i, Tuia^v 111 mt Vícnmle .1.
Itanna n. 140, fobrado. Tis;* On-« de
Junlio. i,.,»

Ie
nu.

mero 30, |K-nn ria e>l«ç»i do Itnginha
Noto, A» itiavr» evtln m Itenle onde
>»0 prelada» ioda» a» iuíorraiçom.

A I.U0A SI! um» li» tala, em cai» 1
/»numeiüia fim lia ra rua Ptrnan.lr» m

\l 
11. V 1. uma eranilr n binlt «ali rir

fiinic, cum tret Janetl.n, par» «•
pite» uu oJtlvInai n» ru» do Areai nu.
mora 40.

Al.rc.WISIt dua» ca>J»; na rua Birlo•lc Cambia n. ij, '«tajj,, Mirlümt,
? LUGA SE o sobrado do predio-"•da rua de Sâo Chri«iovào 11. ipo;

as cliaves estilo na pliarmacia e tra-
ta-ac no Banco do Minho, á rua dc
S Pedro ri. 60, esquina da de Qui-tanda.

-.,...- uui. .piaiin.i, nu nha c niai> 111un di liyg.cne, no melhor logar da Itucndn Man,,; nu 11. Cl.iu.lina it,. «. {, I d» raa II.vUkIi í.obiic»'a nova, rilaç.lu dn Meycr

A l,L'C.\..SK .1 ca.a d» rua a.. Matio-oÁ~\.n, un. por 1811$ m-niae» c piuvlin.

A LUt.ASl! uma «ala de (reme, cm.ca».
X»dc família;Al 

i«í**t\l tt* .1» ¦'*-";*'•*" muh* »ai» uc iiiiii-:, cui i7n*l.l i..\M..Mv dua, i,„a« cata., ,. nn _\,y f4„,i|ia; (li ,Ui SJr.i 11. a, (1V«tterner MtgithSe» n. 41 avenida; ai, 1'ormota),rliavc clan 111 mc-ina tvtn .Ia n. 7, l.au. I >- 
de*: f,ln| dc V»*íoncc|lo», Villa l.ataVblín-l A I.UCASR uma riplendld» tal» de frenfreidio Novo,

A LLÍ.ASI-, a pcsioa dn commercio, umXA.bmn ijuaiio ,á rua .Io «.'atielc 11. :rj, .«.
anuo. 1U1U

\ LUGA-SE o a» andar da rua do Thca
t-tro n. «.

\1,UGA.SIÍ 
umn sala de frente .*. unt

ou di; .*» moços iér.os, cm casa dc fa**" a, independem
lio n. na. S.

\I.UG.\M.SH 
.1

-jia

'¦il a, independente; na rua V guetra üc
1 lio u. 154; S. ChritoviiQ.

quartn*», juntos uu fc.
il »cm f Ihn*,; no rua Bva

Veiga n. 1 _d, íobrado.

E TUltKEXOS
A LUGA-SI* uma ca»» ra enco qnai
|»to», duas «ala-, cozinha, banheiro jubra c quintal; irai.-i.ic na tua Ivlconi dAlmeida 11. 44, Catumby.

AI.t.t.A-SI" 
un casa de familia uma b

sala de frente c quarto; n'a rua diier.il Câmara n. 174. 1" andar, i8j

VI-fCAM-Si; 
l» ca-a< nova», com lu

Iccirica, da ma I'au'a Ur 10 n». K<; .
'17 (aven dal, Andaraliy Grande, Traia-»ta rua Conde dc Itomfni n. 6136. e*(|uIa rua Cuçiiay, da» 7 ás u da rríariliâ .
i.is 6 á*» o da tioUc, ití^.

VI.rCAM.SI-: 
a» ea-i. nova», com I

electrea da rua Paula llritrí ns. x*3 S7. S9, 01, o.i 09 c 101. Traia.so 11"i Conde dc llomftm o, 696, esquina d¦:.a do Uruguav/, dis ; á- 11 luras d¦iianhi. ou da* 7 ás o da noite.

A.íLUR.\-SI3 uma (.i-a na rua II.irão .1rVCotí"t* ;>c n. ;;; ir.ita-cc uo u, 2~Villa Ivabcl, praça S ie de Março.
V I.T'C..\-SI' um quarto a mnçoi «olt"'

¦¦ Iros cm i.va .le fanibia; na rua Sil.Manoel n. 130.

A ltUCiAi.SE um magnífico ctcâptofo
À'\ ríara advogado cm 1 andar, ponto ma-
un 1 co, pre lio novo» por 55J; na rua do
Rosário n. i6t.

\ r,UGA*SE em caia dc fam lia um btun
i"V'|*,iarto, a um rapa? do commcfcio, alu*

>iel t>o$; na tua Aífon-.o Pcnna -u 165,
• 1 o letní-z. cmia NV1I.

\l.t-'»A.Sl' pnr ,to$ um bom MuartOj vi
ci-a de fam Ha; na rua Conscllierp Jofidordoso n. t»;. Praia l'ormo-.i. •»

A LUOA.Sis pnr E,,S a casa n. 4 da ma
. LAmclio n* 5j. S. ChrbtovAo; a*i cha*
es cstào na casa Ja fr nlr onde te tríta.

\I.1'C..\M 
SIv duas mai{ii ficas «ola- <íe

frente rum ou «mi pcOrfio m|bi ada-
u não, com luz electrica, toda a noite; na
ra a de Santa Lua a ¦•• *•¦-¦<, a° andar,
erto *ia avcn.da Kio lltanco.

A LUGA.Sh cm ca«a ile faniPin franre/-.
*. i-uni qur '" lio «.'Mão c a -malhado, etc
çm luz, com ou «cm moUI o e com c*.

m pciifiSd; a homem -o'tcÍro dc bom com
rlamenlo; para-re a.l anlado, 1'r.i a ¦'.

Itmengo n. ,tíí8. iH(.
' LUGA SK um bom quarto para mo;«l-ii-, commTc.o, cm casa dc fum lia; n.-.¦.ilida Cume:; Frc rc n. 118 'oj.i.

\r.UCA*S.K uni cspnÇiisb quarto rm cas"-de família, a utn ou do'< rapazes dimmcrclo; rua Senhor dos l'as*o» n. 51
jbra.Io. 184

* l.UCA-Sl*! mn quanto, coln petiiAo; n
rirua de Saiit'Anna n'. 197. ttlj

«4 IA 'C.A.SI** um bom quarto cmn co?
i-nlia dependente, para um caiai «cm f
hns, de hn n comportam nto ou a senho
» que tral.a'lii-iii para foro, aluguel rídeá

ido; travt-a Tenente Co-to n, V. crt:
,áo de Todos os Santo*;, ' 18.;

V LLÍGA-SE metade de uma ca*-a. a pcí*A -oa- decentes, á 'tia Jorjíc líndgc n
1 ro 90 casa i3 ou S. Francisco Xa
cr (I13.

•V I.UC.AM-SK á rui T.encra' SeVcrlani
•~\ n. too, lioas cofas por 125$, pnra v.
nrmações na iticama rti-i n. rotí ar«n

\ I.rí.A.Sl'! á run Ma ia Angel ca, pro»'"Vximo it rua Jardim Ilofin co, lioas cn
is recentemente constru da-, por 135$ -
1$, c um armazém por 250$; trata-se na
iiesmos. 18K

» I.UG.-VSH uma liiiila -ala ,1c fr ntc
\ tre». naca Ias \> iro o mor, cm casa di

imilia, c mail uni bom quarto, op-ço mo
ico; proia dá I.apa 11. 74, relopbon
3234. iBüf

\ LUC11V.SK uni bom quarto, o moços d
1' \ commercio; na rua General Cornara nn
ncro ?94 «-olirado. tSü

\ 1.UC»A SK cm cn9a\ dc fam 1 a um hnti
i.Vqua to dc frente, a rapazes do cr»n¦creio ou «. nhores dc tratamento; ave i
Ia Central n. 18. 2" andar. 18S1

\ T.UCA.Slí por t''S um quarto com ia
fa-ncl a, "in casa *lc fanrlta, entraria in.
Icpcridentè o tuna «ala de frente, ra
;»azcs; General Coutara o. .t24 1".

V LUnA-SK um ipin iu 11111I1 Lu I.i, imli
f*\.peudcnt . com pen-áo, por tnoS, em
aso de fam lia: na rua I*'rei Caneco nn
licro f)2. eohffldo. 1-S75

\ TAJGA.Sr, um appàrlamcnto composto
»'Ã de pala e nlcova. com corri dor dc en.
ra'da ipcrfc lamente independente, lopar *-*o

* nado, pittorcfco e *>aluh**'rriino, vcrílodèb
o «anotoro; rna Vsconde de Nicthcroy

1. t in esiaçí.0 da M)ingue*ra. 187.»

V LUC.A-SI* pm í'n$ unia casa eom tre
i"a quartos ilnns cn!as. cn? nha fnríto eco

\I.Ij'Ci,\-SIC 
a boa ca«a nova, aüobrads.

-Ia da rua Jorge Kudgc n. t»7. com trci
nano'., sala dc visitai-, de jantar, rjespen
a, banh iro qu ntal cozinha mm f.ip.io a
jz e para lenha. Tem e ectr cidade, toma,'1 de corrente para ventilador e ferro ele*
t. co. As chave** e-'.ào, por favor òo nu
iero 69. Trata.se na rua Visconde de Itau-
a u. 149, sobrado. Praça Unzv tic lu
1I10. " 17Ó1)

\ LUGA-SE uma boa casa, com
'"^-duas salas, tres quartos c^bom
qtutttal, á rua da Bôa Vista n. 26,
Csiação de Todos os Santos, per-
o dc""líonde c trem.

â I.UGA-SK i>or 80$ mensoes uma casa
Vpiiuada c torrada de novo. Dua*, -

is tre- quartos c cozinha, líxigeífê c."\t
t de í anca. líua \'intc c Um dc Abr!

. ,t;. estação Dr. Proutin. ,.* 177

VLUGAj-SIS 
uma boa casa pnr $u* men-acs. Trata.se na rua Caro) na -tNIacha'o n. 236. li, dc Madure'ra.

\I.('''.A-S'C 
â rua Wcrna Mniíihâcs, un

bom «pr dio acabado dc construir, cou.
rés qua:tOs,*dua.' solas, agita' fria e" qu*'i'
c c todas as commotlida»le< para [famll
e tratamento. Tem jardim na frente •
uínial com 16 metrôs» Informa-se ha Hiê
iario tic Hom Retro n. tjr8 (.padaria).
*. I.UOAM;

hXu Ha [»a :
s dc frente ^ e y->

a Yiequeuos familias, preço 25¦ 30?; rua de S. J»i-é II. 2 otttçSo d
Vncliícta; ou vendc.se harsto. 177'

(v l.UGA-SI! pnr 150$ o tbact ila m' 
\Consclliciro Aulran n. 16, coin tn.«
aartos. duas salaa c jardim; a*« ehavt-tão nó n. i.\. Trata*sc na travçjsa d'

.*>. l*'ranci-co n. ,j:, 1771

\1,IIGA-SIS 
mna cxcell nto cao pata fa•o ia dc tratamento, com quatro quaiis tres -salas, porão habiavcl, com opt-ni

iceoihnwdações, a do s min.nos da Citação
•>vor oito c ..'.udivel. líua l'r mo Tc xClr
1. 42, ICncontado. Chave e fnformoç&çs ai
:do; rua Pernambuco d. 2U7.

A UIGAM.SU á rua Pinto Te'lc» n. 10.-
t\ Jaca cj*aj*;iió Maransíü por 75S. um
rainb ca a nova com quintal c por '2-.$, lliii
asinha com uma sala, um quarto * co

nh . Trata-se no mesmo.

A I.UGA-KiIS uma ca^a com do 3 quarto-¦vVduas natas c quintal» Vila fiylvia uu
uero 1,14. Run l*cl:»ppe Camarão n. 134.

\ LUGA-SE uma casa para qual'"«quer negocio, rua Conde Porto"ilcgrc n. 33, esquina da rua Ro
hn: trata-se na me^ma.

ji i-,t viA.Sl*; cm ca a d« lamilia um qülfi
im arejodo, a pessoas do cíjmniçrcio; na

rua dns fnvãrdos n. (>.\ sobrado, ^

AI.UGÃ.ftlduivc ro;
um qun"lo a homem

na rua Senhor dos
Jo.

Km»

V I.rC.A-Slí uma sa'a a homens ou para
cl off oina dc ii'»" 1 ate. tein chuveiro; tiã
rua S nhor do« Pa»«os n. 19 sohrádn,

lar
íco nusa rom pia trrimde terreno;
a Vargafi n. i'ò. Piedade.

' I tTGAM.Slí n« prcd'os noTos da run
^A\'in!e 'lc Novembro n«. 72 1*- 76, cm
rpthèinã com ioda- os còmmnd dad » pre
risas, alupuel mensal 120$; as chaves es
?Ãn na padaria das Fam lias, prox mo ao
prédios e trata-se na rua do Ouvidor», nn
mero 75. iRfio

A r.tTC.AM SÜ aposentos no *prcd:o nnbr1
£%úa praça Jo«tS de A encar "• " aritiit
'enção O Mitria, o nrrro1- rommodos, Tra

ta-se no mesmo, a qualquer hora.

A l*UGA*SR am limpo c fndepciid ntc
»»"\ quarto com ionella. liem' mob lado, co*T
pcnsüo, cm caca de pequena fami] a *¦»;:'
ereanças, a um senhor tle tratamento; in-
formações na rua do Lavrad*o n. 178, «o
brado. 18S'

A t.PC.VSF. uma bnn ci»a arabida dr
rVconrtrtiir l-ndo qtiBtro quartn-; dua
alas co/ nha e copa num loirar de linda

vÍ'to. própria pnra slrauoeiro: para Vr r
1 ratar na run Visconde <^r Vcthcroy nu.•1111.1 uS. r.tatão da Mangueira.

\T.rr. 
\M SK as caras nova*, da rua Dou-

Marc ano ni. 11 ¦? c 114. e mo A«f|*
P.iiet o n. $. Iloiafnco: i" chav s, por fp-
vor no n. 46: para tratar na rna Dona
I ti /a n, 145. Glor-a, com Paulo Dcsentts-

* T.UGA-Sr. umn boi ca«a p-n peqiictfl
/T* f.Tii*- 1 te tratamento; na trave*sa Ma-
riz e P»arro« n. 6. Trata*4** na rua .1
C*nno n íí. T 1 .^?? V.

k LUGA-SIÍ um e»paçoso fp.iartn a rapa.
i'Azc* do comincrcío; na avrn-da Mcx !
Sí n. ,13. 170a

' HT.AM.SIÍ «ala r ,|iiarlo ilr frc"te
Acmn d; e;to íi cozinha; rua D. Ann;
Ncry n. aa° — Rocha. i"i)f

» LUGA-SE para pequena f;.m'
¦.¦"r.-i a bôa casa dn rua Spii^i
Cabral n. 17; na rua das Larcn
jeiras n. 233.

A r,UGAM*SK dos quartos, coinpletamcn
Ai-íe independentes o senhores dc« trata,
mento; ua ua do Uiucliuclo n. 400 sobra:
lo (casa nova).

\ f,UGA*SIÍ a cisa da rua Visconde de
i'ÃS. Vicente n. iro. rom duas, salaí.
'ii' quarto? o bnm terreno; para' flfoi
mar 110 11. 114. 178.1

\1.I'(',A-SIC 
a ca»a da rua S-tva (iúima-

r."e- n. =;¦>, pintada forrada »lc novt-•otu quatro quaMoP c Ires salas alugue'(•:¦$; trnta-*sc nn mesma rua n. 42 — I'*a'nica da« Clrtai. 178»

\l,UGA*Slí 
a ca«;a da rua Curunt nu-

mero 7i">, as chaves c-iào, [tor favor no¦1. ;.S. Tr.ita**c na rua Anua Nory n. 22,1.
Açougue.

* LUGA SE um quarto de fren
f* te, com pensão, em casa de fa-
irrita; na rua São José n. 93, t.
i n fa r.

\ 
LUGAM-SE ttoin quarin» a ca=al d.
tratamento fo neee*se também pen-ã"

praia do Flamengo n. 140. 1890

A LUGA.SE um no^o pred o & rua Ha.
f\ rão d Uom Retiro; chaves no II. 178.
Parlar*»-.

¦V tUGAM-SR do's esplendidos commodo'
An» casa de família; na rua Acre nu
mero 64 i° andar. 180.'

K r,U(*A SK a casinha da rua dn morro
t\ da Prnv deuc a n . 711 ,alugue' 45S: a-
ha ves c-i^o na mesma, tem cinco commi*

Io ; tratn.se na rua de S. Clir >tovEo nu.
uero 557. ii*n;

\ I. ri". AS FC um cotnmndo, cm ca «a <
t \ fitni! n a ca-al ou rapaz solteiro; 1
ua V «conde dr Itauna n. nt, casa tí

« I.LT.VM-S!! con«ultorlo> e escriritorio'
*r\na ma da Carioca ns. fio *** fi.* pur cima
!,. !"nrmi lib-at f.uii .r tian.

"i LUGA-SE unia boa casmha por¦"..-ç rn-nw-ít ir.ita-se na rua
Engenho de Dentro n. 26, pharmn

ia Itt.T.ecopalhica.

irr. \.çn ,vcm ca* a
»"-» íin. utn bom quarto m*»bií
:j$; r.a rua do RcieliUC-o a, 2Íiá.

Pa mníi

A LUGA-SE em casa de familia•áT»á rua da Alfândega 165, 2. and,
um mafinifico quarto a moços.

A 1.1'c.A.SU para ctcrlplor'0 ou rc» «l.-n-/\ci.i um (|uaiin no pr ulo novo ilo breco
ua I.apa do» M.rcjdo-.:» n. j, ao lado diCaixa da Conversão. if,o4

A LUGA-SE tni ca.a de um caiai tem f-'»K um ctpaçotp quarto, na rua Mur(|-.ii;...iy «. 3|7 (casa XI), bonde- thI' .Jade a iwrta. 171)9

ALUGAM.Sli 
magniíco» commodo» com

, ií'/ "It*3» a». » .15Í. a3$ c 40$; r.a ruada Citrclta n. 40.

AT.tT.AM.Sli 
commodos com todos 0'

requis to* da byg ene, lur clcctrca
gande n-rreno c mula »j'in; ua rua llr.
Joaquim Silva 11. 8;, perto do largo dal.a;-.; trai.i***c com o «ncamuado.

A LUGAM-SE commodo
^"Vrt

eom Indo*; os
rcoii ilto» da hyglcnc, luz electrica

funde terreno c mu ia apta; na rua das
ai.jtsa- n. si, modernoj peito do lai

110 do Machado; trata-ie com o encarre-
rjatio.
A I.l*GAM.SK commodos com todo» o?/Ar-.|sii» ms da bygcns rom 'ua cí ctsicamu ta agua, (ire.lio acabado dc con*truírr.n centro dc «lande teneno aluguel 11$na rua .General Sevrrhno ti. 8o. Hitaft'R'j; trata-ç com o cncarrc-<ado,

A LUGA-SE um optimo quarto Jc fren-T\te, cn: casa dc pequena fam!tia, a ra
pare- ou a casal; na rua du Livtamcnlin. S5. loja.

A 
LUGA.SE uma ca-a ,1 rua Cnr.lo.r
Júnior ii. 274 l.arnnic ra». com .li«

quarto», doa» «a'a», cozinha, quintal e u-.ab
nepetideneias, por ?o?ooo.

a fami'ia dc tratamento o
rua da Soledade n, ai. a-

chave» estão na pr do n. -\| c trata.«
nn rua da Qu tanda n. «ti.

a i.tr.A.si;
.*» predio da
chaves estão
nn rua da O

A LUGA-SE p.-r ,tn$ um p.-qucno c.=cri
I\ ;.ínrjr»; na rua da fju"t:inda n. $6,

K I.Í/G.VSK rm casa de fam lia uni r
/XpaÇofiO quarto a homens dc rcs;.eitr.
ns rua Primeiro dc Marco n. So, i" an
lar.
*. LUGA SE por 160^000 no me•*-lhor logar de Copacabana, un
nagnifico sobrado, com quatn
Itiartos, duas salas, rua Santa Cia

ti n. too; trata-se na mesma.
* LUGAM-SE uma »a'a c um quart,rVtetido serventia e:n toda a casa. a itn¦a ai sem filhos ou a uma sc nhora d<
l.tdc, cm casa dc fam! a de rcspfcito, po*¦ eço muito módico, á rua Treze de Mai

». 75« moderno rm Kngenho de Ucntrri
O» bondes dc CaiCatlura |.js=am peb'•ria).

\ l.lAte, bem mobilada, a tir«»oa dc traia
ruriilo cm ea>a ile um catai; r.a rua .1
Lattele 11. jjj, «obrado. 14S

Vl.rc.WI 
SE »« caias nova» ila rua C<

roíicl Pedro Alvri n. 67 (I" a a Porni,
*a) onde tstãu a* cltavca, sendo um ar
maz ui com moradia, psrn fomil o c dui »*.a* tios fundo*», cam entrada Independe*
le; traia.M na rua Conulbe ro Saraiva n
mero .u, tobrado»

A IfUGA.SI*. um bom commodo de fre»
iVt , cu,n j.iur Ia. a ca«al «cm íilho. r.
a senhora m'», cm ca»a Uc um ca«a'; p
ma It.ir.'... dc Pclropols n, 146 — (llon.ii
de Ustrclj á porta)* 14o-

ALUGA-SE qu.-.to Indetieridcntc. cnm d
re to á «.ala c cozinha, o caiai se-

f.lhofi sério, r»u a duas senhorast na ru
Aífon*o Cavalcante n. 147, ca*a 6.

\ 
LUGA-SE uma ca»a com qiatrn qua.tu*, preço 100Ç, próximo U cstaçüo dt

u.i M ifud bcriiamlcs 11. 31.Mr;

K I.UC.A.SK um bom quarto, clttto, an
*TA iado e mobilado por t^S; nn rua'Alai
quez dc Obnla n. 6*>- Koufogo*

ALUGA-SE 
a cana d.i tua EinlMa Gu'.

ninrJes n. 36, a cai.il dc tratamcnio
Catumby, w-

A LfG.VM.SE bon» conmltorlo* própria^Tk.j»ara médicos c dcutUtas, com Iu
ctrica c t.-!e|il'on.'

ITO It),
Kua da Quitanda nu

IJ80

\ 
LUGA.SE; no mellio
cabana, uma boa ca*a

ar ponto d': Copa-
a com quatro quartos. tr s ss'*h porüo habitarei, quarto1* paran.ado-1 varanda 'para o mar j biithc ros,

im eotn ai;tia quente c lavatoro koz t-'cctiicidadc, QU ntal, ja.d m, galltnhciros,pte.i n» rua Constante Ramos ti, u. •—
Copacabana.

A i.t.«^,< .... 1, , ..ume |iiwi|i>. Ua•*tua da Lana n. 71 irm ijuatrei
pavimento», Nu prímolro pavimfn-
10 tem aini.i.-riu para ui-gocio e
ciiminodo*. |..n., família 1 uu • r.un
du, irnriiii « iiuiiitii tem baatanta
commadoR e um terraço; 110 quariu pavimento, que iam uma viit.i
encantadora, com ianque r caixa
d»|>ua, Todo» e*«ei Biioientoi fu
i.uii »«• .1 tinfi.liiK. com i-n-l.r. píuturas, inatalUi-Sei elrcttlea e a gu,l^ii tilnit» da» q á» j horaa d»
tarde, no» »tm. utel» c trata ia na
rua do Rosário 107, «ob„ wila doti
fundos, da» 11 á» 4 hora».

ALUGA-SE 
um quarto mshiUdo, cm ca»»

4c (aiuil *, rom 1.11 ,. tu |*ii>"ni; na rua
anta Mutx» n. 134. 151»

^I.l'(', 
\Si; o «obrado .1, 111 il» SJ.i

IVtiu n. at| inturiii».*»* 11 ari.ver.tn.

ALUGA.SE 
um novo e • .[.'tnd.io prrdioale «lo* piviincBtoi. próprio par* (mu

bt dt luiinirnlu; na rui lltnjtmui Con.•111111 Intornidfe na m.ma ia» 11. 10»
»¦ ml».

\I.i 
... -r rm raia d» (imili mn rswe.

Irulr comniadoi iu rua <li !..,«. uu.
IIICM 4,-. |.6u

» I.UC.A Si: na Penaào Siqueira./vna Avenida Rio II ranço n. ,*.10b,, bons quurtos mobiladoa, com
r.enaâo, optimo tratamento.

ALLV..VSE 
a cata tia tmv,»»a l«. Ma

laldc n. d, 1'abrca, com doi» quariu.1!-. lata» •- ntHípcntavcI, lenjo lua cii
riilri par uai; traia i na tu» l-.-s
l'..|«ir 11. (D,

iLUOASE a .-»•» !.-. ra» 1'lltk r. ¦(*\ ¦ Hachuelõ, i'j*íuc- irtiji as chítr
rviio 110 n. 14, ts trata.« na ma «lu II»
ilclo n. ifio,

A LUGA-SE o novo predio da rua•**»do UruRuay n. 156, com magni'iras nccommodai-ões para fainili»
le tratamento; as cliaves estão n»
enda da esquina e trata se á rua

lo Theatro n. 7, 1. andar.
ALUC.AM.SE bon» quarto» a rapar so
fxtrlro»; ua rua do itczenle ti. Oi, m-
nado,

\LUl'.ASE 
uma tala <!e firtiie, a nn

ca*al vm filhos ou a mocos vjttriso*
a rua do t.irraracnto n. 117. Saude,

/ttai» i-atnwoj*. 1 ,íu, .,„„ ,„ ;' d» tnli.iiriii n, to, r> »n,|,
.Dl
iu,

A i/ãoN?,1, V "" ^Wi-. n, to, r»,
.fo i..' i ,'""""'' «m» <•»•« P»r loatí

,, ,»* f*' Mt -I"*.""'- tnrtnh* \> tu oi
.....'rV' «BWM» M l"l". jauliil I
i. . Í...T.',U*"' *" >",«í T '•>' ml.. Cl'
— - 1^'l.t,*.,,,,,,- t«4l
A1'!!,': Aí''.! "" *¦¦•« .•'« /•«''i* um ii*»

A l.fltA.SE UU qi.lt,, , |, V.UV« lil ,«Bl.4-.ll.f.|.o OU « Ml»' tlUi- l.lMlIul i«i„"i 1111 do KJtlm.la n. 57,

A '••'¦¦•'••í*!. Ul» qua lo rn."^.! de Ia,f» 111 Ml. nara iiiu«;ii« »o|!fini»; n» 1114 IHs».i''il'i Ou-ani n, !•«, tobrulo,

AI.UCASIj 
..im» e,i<» nava, çsm ut»auino», nua. iali» cot nha lamine ti»., li. luíjt», cie. N» nia liara,» d,.'8.»'"" *,.'.,'.B. '.- ."*• lf»U'-c nn nu.

\LUf.A.SR um rosnmolo iiulcprndnmr,1 eavtllitlrtt* .lo commtreio ou cm.laniia eom ou .rm |wu.lo; nt lua Sf^ IL Meiuli» n. 71 — Gloii».
A LUGAM.SE um, r»*»|eii.|lil,t Ml» e urof.lliom quano fumo. |i.r HoJ, «om turlTtn.-a. « t'»»al »em («lio, ou t im-c.tao camm rclni ua invi... Hrmlc-vl nu-¦ncsii ia. >iib(»do. Vil, K„y lla^ot»,
A 11'GA.SE um r.'mirrtn n, ma (.'ampoi-\ Mente n. .i..: pira (raiar na uu Mai tc lti-.ro» n. ra». «noairm, 1,-14

ALUGA-SE um» ca«a para íamll». comrt-tii», , 4. e arit qiano» crttlnlu »hei. quintal; n» rua ,'a»,-r» Ita»loi n, .-,6e transe ua tua do Cattetc n. us.
A LUÇVSE un ei ,1 ,|í famlba. mnt.r-ãiK- da ca»» a .a»al ikci-nle; na ma Ida-una 11. it, dUtaiitc do Meiei, ire» mi.nute».

4 I.UOAM.SE bon* cotnr.iolos; r.arVl.ui;viüdio n, «9.
ua d'

10;!-

VLUGA-SE -m ea«» de fam Ha. nuaru».'!(• frente par.i dois cavalheiros; na rm*
lacliado dc A«:» n. 37, nntiita Pinheiro.

•¦ MJGA-5IÍ uma bon ta viven.Ia, proprí:"Xpara familia dc tratamento com tre
i1a», tre* quano», parSo habiavcl. latrna
buveiro, e eletricidade varanda c pranlardim. tem pa'anqnc, latada, dai» balance»
arra í ,ta riara uymua.vlica, indo trmai..

rf terro. gr.ndc terreno com arvorei írutiVra», icm bon Ir» da Piedade, Qucadnrã«mto do Cngenho de D ntroj i-a»a ver t
raiar na rua Iiortrcs Monte ro n. ns, cnf'cntc á tsiatâo do Engenho de Dentro

ALUGA.SE 
na r.ta do Cacete n. 10"

m-if.i-.ifea >i,!a c quarto, com Jattclla:«ia a
» doraçio, ictihorea c

dc totía a con
Ijg8

\ LUGAM-SE quarto» e rsaK» para mn
¦Acos «oliciros; ua rua Silva Manoel nu.
urro :;.i.

uma c.'.ea com todas os com.
. m anua esgoto -fo-jão eco.

om co, dois quartos, dua- sahs. jardim
reço 10,)$; Estrada Engenho da Pedra
. 16. Iloni<ueccsso. to^O

A LUGA-SE uri
íA-niodldadcs. t

VI.UGAM-SE 
as cosas novas da rua Jo-t?

llomlngttes n. n,i. v'Ia Edmundo, dua»'
alas, dos quarios, cozinha, quintal, alu.
uc! 8t$, com bons f aderes ou Ires me-
i"* tomo fiança: as chaves estão na mesma
Hia ii. 17 p eximo á estação da Píedtde,

\ 
LUGA-SE, barato, tuna Brande sala dr
frente, com nu «cm alcova. e uni Rran'*? quarto, independente; na rua do I«>

crametíto ü. ou.

i I.rGA-Sl*. cm casa estrangeira, «ala -"^Lquarto mob lados com como tendo d
í to, de manhã, á l.vd , á ouíle», de mn
Irugada, cm fim sempre, fio, velho Mosca ti'rm-i-fiça: informações no n. iS, rua d
\ssctnbléa.

V LUGAM-SE bons quartos com
¦A pensão a casal ou moços soltei
ms; na pensão Siqueira, Avenida
i?io Branco n. 3, sobrado.

X l.l"C.AMSK por 101$ us prédios da ru*
exilará o de Hom U-tiro ns. 115 c 117

im Os ns. «e-í*., 17 e t.i com bons com
iodos, quintal c ültim nação clec.tr ca; a
novea estão no n. t,*,-', a matem c trata

i-a rua do Hospício n. 30 -ohrado.

\1.I 
IGAM*S,1*. P"t* nreço uiodico, quarto»intuito bent moh latlns, c arrapjados pari«nços do commcrcro ou para m prega d o

tuhlicos; na tua dis Laranjeiras n. 26

\ l.CTtA.SI*. um bom commodo mobila in
Acom 011 «cm pensão, o cavalheiro- sé*
ios ou a casal sem filhos; no rua do La.¦rad o n. 127. 136?

4 LUGAM SE tres prédios na rua
y Hermcngarda ns. 48 a 48-B, n?
haves estão na rua Dr. Archia»

-ordeiro ig6, Meycr.

\ 
LUGA.SIS a moços do commercio, un
e-|i!i'ndiflo quarto independente con1

luas janeliaa c luz electrica, cm casa d
imiia cstrange'raí na rua de S. 1'cdri

• 71. 2° andar.

N I.UC.A.SK 11 pred o do rua
»'Vn. ""

\n|o.

J09 Araújo
88; as chaves estão na mesma run

74, armazém. Trata_Ee na travessa de
ITancIsco 11. 33 — Confeitaria do

\ LUGAiSIÍ .1 pessoas «em ereanços. uni
aíTÜio.m commodo; nn rua Thomoz Rabe Io
1 ,«0, ant'ya trnvpssfi OnvtC de Maio,

\ 
LUGA-SE uma c-qilehd da -ala de fren
te. eom luz electrica, cm r,i«a dc fam i'-i'•¦ todo o respeito, a um ca-al •cm filhos

ias mesmas cftnd Çôirt, fi rua l'*rci Can cti
t. to «obrado.

A LUGA-SE um qunrto em casa
'de familia a um scnlior ou moçr.•olteiro de todo respeito, casa nova

-tom direito a banheiro, luz e café
¦ela manbã; rua do Riacliuelo 191.

A, próximo á rua Silva Manoel.

A LUGA.SE boa ca^n para família ou nt-
-íApifu á rua José Bonifácio n, no, To-
I.i' nt Santo». 1500

A I.UC.A-SI
*TjLum cafail

i LUGAM SK os prédios novos, A rua
CXltacurusuà ns, 76 e ?9 as eliavcs c«*'o no 11. Ç5G. Conde de Hom fim. t m
Itiatro quartos, duas S3*as, banheiro, Co-
iuha latr na. varanda c quintal. Trata-se

i-om Sclnnilz, na rua da Alfândega nu.
uero ;*•.

\ LUGA-SK, em NTova I?riburgo, o p-c*
tidio do colégio ttranne; trata-se naquclla•iiade, com S.tra llranne.

K 1.1'CiASiC um bom commodo. cm casa¦í"Vde familia, o rapa?, do commercio; na
míi do Ilospico 11, ?io 2o nndar.
\ LUGAM-SE quar

para (ór.a. Cnltetc, 339. Comi.
. quartoi*"Vn ce-se

fciia **om toticinho

com pensão c tor-

\l.l*i*,A\I-SK 
duas salas de frente, in*

dépendcntei com ou sem moh lio c
nerisilo, rm casa de familia. Senador Vcr_•ueiro 16$.

V1.UC.A_SK 
uma c*plénd;da sala dc fren*

te, com tres sacados c entrJda índ pen*"lente, c um quarto, junto ou sepa ndo
om ou sem mobil a, a casal ou a moços•luer-sfl pessoas seria-, em oa«a de famila

.- rcspoln,; n-i rua Costa lia-los n. 4g.

A 
I.UC.A «l.SK In-Ios quartos, com jancl--Ias para n rua e com electricid.idc ¦

ilém disso moinados, -ú a rapaz solte ro
lí tratamento; tua do Rezende n. 104•amhem com telephone. 78;

A I.UGA.\t-SK aposentos mobCados, dc
•CV-iorta c janclla com «ala. quarto¦oz nhã, a casaes í:em filhos; na rua Co-1 na n. aí, cm Estacio dc Si. Avenida
fiança.

i l.UG.VSlí. Vagou hom quarto na res-
¦'Vfietavl ca "a da listrada 4 Nova da Tt-
iuca r:. .17 (Usina), logar pittoresco! «au_
lavei c tranqulllo, 6o$ouo. 1838

,i I.UC.AAT.Slt cm ciso dc fanvlia, sala
t\js quarto, a utn casal ou o moça*, que
trabalhem fora; na travessa Navarro nu-
uero 8*A, .Catumby pomo de 100 n5is.

LUGAfSt1. um hom qnnrto a moço*•os ou o cas;il sem filhos, com 0:1
«em pensão; na rna Conde de Irajá uu
neto 130 — Ilotafogo,

Ài

A LUGA-Srí uma casinha com duas sa.
»fVla», quarto C07:nha. terreno c r o, pro-

£: na rua dc San.
tu art o eo.ztylia

;)-ia para noivos por 455
10 Alexandr na n. »toft, mo'l mo
amigo.

ou ;o.
187J

A tu
¦ JLeonmi cinco quartos, duas salas c depen*
iene as; outra com dois quartos e dua--
alas: ,11a rua Leopoldo n». 53 e 53-C.
\ndarahy. iSj.i

\LUG.\M-Slí 
quartos com ou Bem pcn.

são, o cavalhe roí dí*t netos casa dc
•-quina c peito dos banhos de mar. Km
casa de familia; no rua Uarflo dc Ica-
raltV n. 20. Botafogo,

uma sala c um quarto
ntal; infor.

na rua Conselheiro João Cardoso nu.

IE um hygicttico commodo.
cafail sem filho*, com toda a ser. I

cti tia, rm casa dc fam lfn: trita^c
tnriio dc Tcuatcmy n. rjf). Matto-o

4 I.UC,.\_SI'!, cmn contrato, a c.i-a da rua
í"X.Carolina n. ,i& Rocha, eom seis quar
tos tres salas c mais dependências. Tratai
5* na mesma, 1530

•V I.U'»AM-S!** a 45$ e 55$ e menos, sen
-CYdo a rapazes, grandes c bonitos quar
tos dr dua- jancl as dc frente; na ru
Monte Alegre n-. u.i c. 121, a tres in .
nutos da rua do Rarhuelo.

A 
LUGA*Si? um quarto cm casa dc- fa
nii'Íi. com ou sem mobília, a um moçn

lo commcrco; na rua do Cattetc n. 28
j° ii-tulàr.

%, LUGA.SK um bom pre1'o com tre*
/"\quartos dua*. sala*, eoz nha e grandi
iininal; na rua Lu 1 Parliosa n. 8j; a-
hivc-s eítão no n. 8t e trat'-i.'c na run

fjcn ral Câmara n. ,i?8. roni Machado,

A I.Ut". \-SK .1 casa nova -H rua Tlie cz
rVGu iiMi.it- 11. .13, a familii tio traia
nento tres quartos dua*" salas, bnm qtiin-
1', com entrada nn Ia lo. alue*.*;ei 1 í» 1$
ira tralar c as chave? na rm Voluntário»

1.1 Pátria 11. 155 —- Botafogo.

4. LUGA-SE uma loja. p-ompla pira qua!
*; Vquer ncpocro, na !;¦¦' ri (lc» Barroso
i. icíi; trata.se na mesma. 1501

t.UÜA-SE pci
inoia. com eni
.* tres quartos. Ãira eoz nha, d ftende

flectnca. Chavei a*> lado

no tpa

llll
Vntc dc N'e'.¦« ,-si.i to Altandcsan.81.

Si). Trate

ALUGAM-SEcom d reto k coz:nha e quintal; infor.
na-se na rua Conselheiro J•uero 14. Proia formosa.

\ I.UCANLSK uma grande sa a dc frente
CXc um quarto, junto- ou reparados, a
T.-al sem f lhos; na rua de Catiimhy n. Ro,
¦obrado.

VI.I 
-CA SK a ca*-a da rua Gral dão nu-

mero íi. tendo doi* quartas «hia.1: sa*
Ias, cpzinha quintal jad in, etc. ^Trota-sena mcimn rna n. it. Mudo da Tljuca.

A LUGA.SH uma cisa; na rua
í~\ n. .ios Mc ver. Cachamby,

Cetulio
1463

\ LUGAM-SE bella e espaçosa
'^sala de frente e quartos mobila-
dos, com installação electrica a pre-
ços muito módicos, a familias e ca-
•albeiro5. Pensão Famtliai Glob-j

Colombo, praça José de Alencar
11. 14, Cattete, perto dos banbos de
mar, tclcplione, 980, sul.

«I LUGA.SE um bom aposento a moços
«fxou a casal sem filho», qu não eoz nio¦m casa. dá--c pensão querendo quer-s-¦*c*s=na •¦«'""ia c lecetite. na rua Sergipe no
-n-r,. |i. Muni -ii |Stn?

\ LUG.-VSK í -ua Goyaz n. 144. eni
rt. frente S estação do Kn* amado dua-
po'tas para negocio dc barbeiro. Trata— <•
i mesma rua r numero.

\ LUCAM-SE -ala- dc frcnle. mob"a-ia-
rt.e qua í»-' muMbíllos; na rua do Rezer
le n. 103. 17R7

* Ll.-GA-SK por 150S o sobrado do nov<
srtttirc.llo da rua SoiiM Pranco n. lo;*'.nJo r--tr u«u evte*v-o te roço, na pirtc s-'-
D rior; íi-ft-rm-H'"" e cliaves e*tão na pr;
Ur'.- Ctistral Ilol.Íc»'ard V' ue . Qitu J.;
SclBEiiro r, ,=?6. VJ'j Isgt.;!,

i LUGA-SE uma boa casa para•"Wamilia, reformada de novo, com
ttes quartos, duas salas, dispensa
cozinha quintal, etc, no andar eu
perior, e bem assim dois grande
quartos e uma sala na sobre-loja
com entrada independente, na rua
Miguel de Paiva, 42, as chaves es
tio no n. 16.

ALUGA-SE 
uma boa área, com tanqu,

c abundância dc aí:'.:a pararocmita de
»obr«do.

para guardar car
e.te; na rua do Cattetc n. 191

\LUGA-SE 
utn quarto cm casa dc fa-ir.

1 a, a um casal .-*ctn filho? ou a umou duai senhoras que trabalhem C6ra; na
rua Gonçalves n. 71. Catumby;

ALUGA-SK 
a casa assobradada da tra.

vessa Aacc.do n. 7. largo da Cancclla
com duas salas, tres quartos, eoz nha c Br»»"-de qumtal, 1534

A LUGAM.SE dua» «idondilat »»t»t dealinuii.. cm cavi dc f.ioi'ia «íría, enredo novo, «-.un lur d-rlriia, baniu. 1H0»• qu nic* r lnda« a. romraoilil,i.lc» |rcr**a« a niiicm decente» nu a u«ait .traf llt.va. nu p.ua r>cr Horios; rua do La.vrado 11. mj, «obrado. i-{j

A LUGA.SE a ea«a ila ni« Maria lüt^arriiia n. 54 pcrtritarm-nte Pmp», cim•1' .|iiartm, dua. -ala», cóia coilnha, hanhciro. d »ivii«a. potJn c qua'1o< 1101 din.Io. pira errado», ianque 4iara 'avaacm, Tra-•a.'c,na rua lliimayiâ.n. i.t.t, armazém dc-cecu» e molln I.i», oade r.I.lo a. chave».

A I.UC.A.Sl'* um csplend do quarto con.
.A|icn»fin ,.m casa dc família: na rua Gon
çalvcs Diaa n. 33, 2U andar. ts*a.

ALUCA.SE por 150»; um (rrreno con-
unia ca»a velha, rom ai metros ib

frente por ;j dc fundo-» o
rua Joáo Caetano ns. 180 a r*?;
«c na rua do Lavradio ti. 44.

metros tb
c; nr
ti ata

Aluga.si:mero 34,
casa da rua l.ugen*a nu

perfeita c Impa. coni tre
quartos, duas calas copa. cozinha banhei,ro, despensa, porão com quarto- para crea
dos, tanque, para lavagem. Tratar-se t*.
rua fhimaytá n. 133, armazem dc molho
dei, ond estão a.» chaves.

Alugam-se tior mi$
rua Barão dc Bom Rctlr*

predos da
ro. entre 05 nu

meros 115 c 117 <• com os ns. -18. 17, 13
com bons commodos c qu ntal, illum-naçH.

por;v 132$, o predio n. .1 iam,•Icet
liem entro aqur-Ilcs num vos; as chove:
tão no armazém 11. 13a e tfata.se na rir
do Hospício n. 30 sobrado. 156'

ALUGA-SE 
n _ca»a do jargo da -Mar

n. ro, tio fíngenlio Novo, com dt

AI.UGAM.SE 
bc

sctti uiiili Ma cot

atr ;
dua

aramles «ala», quair,) quarto» c o mais pre.c so. t cm boa hab t.ição, com llluniin^.çã.
electrica; a chave está ns u. 19. 1538

18 commodos. com or
, com frente para duas rua

para a avenida Gome*- Urc re o para ?
rua Vseomle ilo It o lltanco n. 37, teu
luz c'c»"lrica c banheiro, 157^

VLUGA-SE por ijo? a nov. c bella vi
venda, h listrada Nova da Ti jucá 11. 170

tem quatro quartos, duns salas c »•» com
ftiod dades precisas, para pequena fami i*
dc tratamento; aa chaves csíío no nu
mero tfip.

\I.UC.A-SIv 
a casa da rua Paim Pam-

líloria 11. 9-, por 122$. tem tres quartnduas salas, cozinho qu ntal murado c c-uá**c co locando luz electrica. Trata.se à rua
Vinte c Quatro de Maio :i. 503,

ALUGA-SK 
uma casinha Cüttt duas salas

c cozinha: na rua S.lv» Manoel nu.

ALUGA-SK 
um hom quarto por ^0$, 1

um ou dois moços do commercio; ti;
rua da Prãlnha n. 71 sobrado.

ALUGA.SE 
uma sala de irem;, em ca»a

dc famíl o, a rapazes solteiros nu a ca
sal sem filhos; na rua Senhor dos Passo
n. 2, a" andar. 157.1

Ai.uga.sk 
u

ria n. 88.
ma casa; na ladeira do Fa-

AbUGAM-SI-, 
dua*; salas juntas, flendi

unia dc frente, predio thsvo; run d*
Hospício n. ínfí, 2°,

ALUGÀ-.SK 
só a moçoí- do commercio uu

hom couutiotlo de frente
Andradas ri. 36. armazém.

na tua do
is''t

A LUCA-SIí em casa de familia uma bor*
tCXsala dc frcnle c quarto; ua rua Go
n ral Câmara n. 176. t° andar.

A LUGA-SU uma sal* ta independente
ÜLfrente de rua. para consultório, pequenaoffeina ou càsál decc-nte; na aven da Pas

sobrado.

ALUGA-SK 
uma cosa com dois quartos

duas salas, cozinha e mais dependeu
c;as, á rua Antônio dr? Pa dua n, 10, e-
titção do lCai*htie'o; as cliaves estão nn
ua Vtctor Meir lies n. 72.

"pRUCISA.Sp dc bons offc.ac» de pedJ rn e carpinteiro; na rua Viscou-tbi
Ilaiuia n. 85.

*. LUGAM-SE sala e aleo
XXfaniil a a casal Bem f II

ova, cm casa dr
lhos ou a costu-

rc-ras; na rua Corone' Pedro Alves nu
meio 199 fPraia Formosa). :58o

ALUC.A-SK 
em casa dc família d.c traia.

ntciito, esp'cnd'das salas com pensão, -
rum ou sem mobil a, a rapazes ou casac
distiuctos. Rua Senador Pontas n. 27.

\ LUGA-SE .» exccllenlc casa
-Cxrja da rui Santo Atuar o n.

»sobr»da-
85. p.o.

pi a para família numerosa; pode ser vista
Ias to rüs 2 horas.

K LUGA-SE a magnífica casa ds
-C^rua das Laranjeiras n 433. com
excellentes accommodações para
fnmilia e própria para neçocio.tendi.
5iJo rerentcment' reconstniida c
cem todos .is me!hnramento<; ne-
cessarios. lendo um alpendre cober
to de vidro; as chaves acham-se na
construrção ?n lado e tratn-se na
uta Scncdcr Er.tevrs Júnior, 32.

VI.T-GAM-Si; 
uma sa'a dc frente e um

quarto i-imb-m dc frente, com ou seu»
tcfl**iio. ca-a de famíPa d todo o respeito-.tt rua Conde «lc lrajâ n. 03 — Botaftoo

A LUGA-SE um conunodo, cam
iT^pensâo em ca-a de famil a a

i iãz do commt-ttio; quer--<* pessoa sI do Ilospiçe ti. 3J4. -obro-b,

«Ul.A.SE uni t'pai:n<o c ilumina Io
Xxquarto com Janella iwa o quintal \-nli entrada Independente, a um c.**,*! -cm
f Iho» ou a utr.a senhora »ú, dc meia oda-1 rm c«»a dc out-o ca«al na» montai toa.•1 «.*•(«. p„r modc.i preço: rua do I.v-a
mento p. 13, moderno, esquina da rua .'"«'Hnnlfacio, Os bondei de Inhaúma (aasaton *ocal, Kfto tem escripto,

Vl.UC.AM-SIÍ 
mna boa sala c um quar*to a famin ou senhor de tratamento,om nu '«ai niibila: na trovei»» Marquei

Io Paraná 11, 31, casa de famila.

\LUGAM-SK 
uma caln c. um quarto, mo*

bibs.loi. com luz electrica c bonde d,.00 tvis. 10 ininulos da cidade. Silva Ma'.
n;<l uiti. i7;S

VÍ.UGAM.SE 
sala de fréntc esalcta, cm

ca«n de ciíal! rua dc S. José n. 31
1» nndar. ijm

K l.t*GAAf»SjÍ erplend'dos commodos a ca*
•CX-v-its sem fllios a «"cnhora fA ou senhor,•mprepoílos no commetc.o locar muito «u*lavei, multo bonito, com grande chácara
I p'taiura» e jardim, bonde» dc iao r»is;-111 Dr. Arlstdç» Lobo 11. 115. Kio Com-

m ''¦'-  i?as
A LUGAM-SE á rua .'.o Rctende n. J6.•rV,-randr.*v t-alas, opLTmòs quartos com mo.b l'a c pensão,

Vnhi-mç 1951,
t.".mcnto.

luz r ecrtica. binh iro e te*
, famila c rapa/cs de tra.

I?2I

\LUGA-SK 
o loja com duas portas, pro-

pria pira qualquer ramo dc negocio;
rua Acre n. 39. antico. trata-se na mesma.

V 
LUGA.SE um esp'cndÍdo salão, cnm'.-es -'.içadas dc fr ntc. próprio para es-¦•íptorlo: na rua dc S. Pelro n. i?S. «

para tratar da» ia S« 5 da tarde.

A LUGA-SK uma sala de frente prop-iari.para escriptorio c uma alcova, uo sc
brado ia rua Sct. dc Setembro 11, ao».

ALUCAfM.SE 
doi» preiliòí a.-abados de

constru r, para familia de tratamento •
ua Conde de irajá ns. 129 e 131 cm lb>

tafogo. As chaves c-tão no armarem dj¦-quina da rua Vo'untnrios da IMra.
A LUGA.SE por i^aS a casa da rua Ta-

«CVv.-ir s Ferreira "n. 
42 com ires quar.ios. dua** sahs, cortttia c mais dependen*

ela*, sendo dluniinada a lua electrica, cs-
taçfio do Uocha.

A LUGA-SE em casa de familia. A rua
i"Vl). Lúíza n. 145, um commodo, c.rni ou
«ffl moh'lia •— Gloria. i6jr

\LUGA»StS 
o grande sobrado novo A\

rua Ila-no dc S. Tclix u. a8, com
ifrandç artnaxeni o moradia, por contrato;trata-se nu iti «mio. 1619

4 I.1TGA SK. por 110$. na rua Gonzaga
•nLllàfttos n. 6t, uma rasa com duas sa.'a-, dos quartos, coainha c terreno. Tra*
a-se na rua Ilarito d'- 'Mesquita n. 394.bondes Andaraby « Aldc'0 Campista,

ALUGA-SE 
a grande casa da rua da

Sftlidc n. 115 d'v-dida cm commodosí
não podendo o propr etário tomar i*onta;
ltatn.se na rua S Iva Manoel :i. 115. das
to ás 3 boras cm d ante.

i I.UC.A.Sl* a
iXilc S. Luiz.

A LUGA-SE por r.o$
«CjLtcmcntc construída

ALUOAM-SE 
dois bons tuiarlo», bom

Otejados com ou sem mohi ii. cm casa
de fami in; na rua dc S. Clemente uu_
mero 120. 1614

evecllente casa da rua
Itraz n. 35, Todos ns

Santos, com fundo* para a rua P'auhy,
EuHram ntc reformada cm quatro grau-les dorm-torlos, cm g**andc salão ao lado,'om entrada independente propr'o para
h Ihar, ou estudo porão hah'tave-1 c todas

dependências, grande chácara arborisa*
da; as chaves c=:tão, por favor, na venda
Ia esquina; trata.se na rua Tenente Cos-¦a n. 181, com o sr. José MarccHno.

Alugue! c-'ju$ooo, 1612

ALU(iA*SK 
o predio com duas sal.n,

tres bons quartos, tlesjiensa banheiro,
cozinha c ma-s dcpehdenc as. â rua 01 í-
vc:ra da Silva n. 7. na Muda da Tljuca.: "havei no avmaecm prox mo. Descer na
rua Iladmacket".

uma cana decen*
com grande arma-¦•cm, magn fico ponto para negocio de bo-

cquítn ou seccos c molhados, commodosi.i ra familia e faz.SC contrato; informo.
,'.".e? na travessa Macedo Junior n. ao —
Realengo. i(u8

4 LUGA.SK o predio com tres espaçosos
Mquartbs duas salas, banheiro, dcspcnsai
cozinha c mais denendenc-as, propr o piraPequena fa.it.lii do tratamento; na rua
Pinto Gu dis 11. 70, Muda da Tljuca. Cila.
ve.- uo arma/cm cm frente.

ALUGA.Slí 
uma casa para pequena fa*

milia. com doís quartos, uma sa'a cozi.
lha, latrina, tanque c quintal; na rua Insí
lo< Reis; para tratar na rua llorge, Mon-

ti Iro n. st) — Cs$ooo.

A LUGA*Sr5 por 101$ uma boa casa pira.TLpequena famt:a, só &e a uga a fami-
lia. na Villa Mcd na. á rua dc S. Chrij-
tovao 0. O23. Mondes <lc 100 reis, a 20
m tiUtÕB -da cidade.

A LUGA-5E uma pequena casa acabada/\fle constru r, para pequena fnmilia de
tratamento; na rua João Caetano n. 37; as
chaves estão na venda da cquliiã e tra.
ta-^e na rua Darão dc Pctropolli nu*
mero 197,

*- LUGA-SE cm Botafogo, unia ncqncu»/iciva; as chaves cvtfto na rua Ham-
hina n, 66. iÕ^6

r.
mero 70

blla-
\LUGAM.SE 

do:s bons quartos nn....
dos; na rua Conde de Maependy n-j

Cãttctc

\ LUGAM.SE bel'i
íjL modos:

c&paçosoi com*
na rua figueira n. 65. Sío

de 30$ a 45$ooo.

ALUGA-S!-' 
um commodo a moços do

eomniiTc'o ou a casas icmfilliot); ti»,
vessa do Torres n. 15.

4 LUCA-SP. um nn"n fico quano, claro,
xAarrjndo e eoe* Janeílã a moço =ério ou
.1 uma senhorrt que trabalhe fora: na rui
Leonc o dc Albuquerque n. 3.1 (Saude).

i LUGA-SE i">r t6a$ tnensaes o bo» cau*^Lda rua Figueira n. 15S c-tação do
Rocha, com dua». salas, tre-» qut,rto5, Iui
electrica, cie.; a chave c-ií a« -na Viu.••• • Otiatro d- M.vo n, 4». li,» r*u n;.

Â LUC.AM-SE lua. casa-,, uma na rui
•CVÇaròl na n. 48, constr eç:"'o nova. cot|
tres quartos duas va'aS j«»rd m quintal *
uz .elecirica; outra tu tua Pella vístã nu.

mero 39, com es.ua s comníndo-», tr4.*a :t• i- Mi-ye-, no simàzcm .Vzcvedo.

* I.UG.V-SE iini. i«.-ia para iqua'quet
*"\ negocio; na t ui d-** Ro*tri*j n. 89,
íraialse oc 3*b», no botequim.

4 LUGA-SF «-.i--* n >\r\ aralacenda •{*
rlE«-.r-.da 1-. Pt-'-,-, n. 1410, e«tací«
!. (lh u, f«m m.r.--rf<„= commodos. ei-'-

ct***<*.dadr* aí,*ia e effoto. Trata-se ca r:$
»l... -.'¦lfir.Jígi n, 14, síU 1
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CORRETO DA MANTII — Domingo, l,**. Ho .TuJbo «le 1013
||*_I.|||1_-I .lll. .¦!_-»-_--_-lll. < """ """ ' ""

IAI.IlfiA.SH • H-.lt M»»-» «I» >••« V'¦Ari. «fie*» o. ¦**»- *••"*¦ •*'¦*•. *****
Ul. '-,a'l'« .*¦'•- a,al. l.-al HMttM "

SMall.aL, 
1.1 .'-*.t'__ «'»•"•• 1''>>* , '•"'

ii, •< (,.".. «•«.«« M «-» HUilr»M
fa-iv a, ..» « ll-»*** «« ««««Mt (Ma
«ura r-i.i • ii, i.n .'-.• -I*

AI.URAM 
Ri-: l ««I r««l« -»•• «l'«: *•"•""

1)11111.1' .1» •'*¦>.' « '«i*»"» •?*" •,»"¦
¦ • »l IMI (IlHa» «1 SlrtOtlt «'>•• IWM.
íi.tm (ái«; mt ia, e, ««iil»! Am'*i< «a*
(»»«• ....

LUlU»!*. » Utrdm ¦»•>• «li "'• I*"
, -,. ai- ril|«."Ç« • If _•*'"•,•!'»'''•i,_- _. u ' "» Vi_.ar._i -• Kl« '¦ ¦ • '

a, ta, t**B_t*~a,  __'.."-t

Ai.ih.a 
M. «ai. • - • t nu Anna. o.'

»__. a. .1. »l»>.r W«» «prain. m_
¦Sul. ..i»' .«¦¦•i.i.. ru.. 4'. ui.l tl-O-

|»l, iN.af.aui, A» rhlV'1 _HM i"l
ai ,, .1. an.wni nu Tr»'»** «I» tu»
.'* S a-umura Xl»»r a. '!*».

Al.lT.A-flR 
» riT» C-*-t n*»1t_ eu, tn

dai Innfprtwlinlr. ru» (MU »• ««««"'.
r«latA.v> e _ i."l imen» "i firalr, I U'"

.-.. ay i*»ih<>i»*« .!•¦ «¦¦uni»-tel"i I"'» •"
tirriiuçCí» i m» Uru.uiirm o. '.«•

A""V,UCA,8B 
wm «ms «<•« M* o»»;

lu*> »»U « S»l nlt* vei fl». *¦"• '"
.Une,*.: iii iu» l'it' •**"****•-« u, »*»*

LÜUA.Sa. mn ¦imiin rn» «=*-*» •¦•* '."'
a. , rat.i.fi, a nio«-« 4» t-umuir-x...

nt nu .t« S Mio n, |H, WWM».

\* 
I.IICaA.KU o P'«*.to n. «C. , «*• __*
I.e,.|»'l.l'>. Ai»l.v»liy. pnUil.) >l« tam,

«.ni iir.lim e «•¦.»•*»'• * C.ia»r« n» snnttem,
em fi-nlr, Tn>u*.r na rn» ilo. lliiMvr.
ii, a» il» 3 ¦»» » *•¦>¦*¦'• '"'L.

\|.U»',A.SH 
um» »»t« .tm umWliilj, If"

tr'«|.l."ne o lut H riri-at ni rua IJora
,1. 150, pai <l,ita« «li K«oU 'tr IMI»»
Aile«. fi.iu.ia» .1» «u» B*rlo dt *S. t'"'

.ll... *.

V>RKCISA-SE do um urmazein
-í espaçoso, com sobrado, em nu
central desta cidade. Aluga se com
ou sem contrato, fszendo-se qual.
quer tranaac.io com o Inquilino,
caso esteja o predio oc._jt-_-0.Car
ta dirigida a C. M*. na red_cç5o do
"Jornal do Commercio'.

1-|ltl'.CtSA-SI. 
«Ir dut» quarlo» moliiti»

,1. , I..1-.1 canllirito com ou .cm jau-- ut nrrfer»*** «n Copacabana, Lente, -San
u 'li.eii/*.. nffrit» coto picço cm rarias
«uam a« iniciar» M. O- nelle l"*'"*^.

1JRKCISA-SE 
de um quarto '.ra rua «1;

-Enflcnhn de Dentro ou Ur. Ilullwt, «m
Iiri.xint.il.ule». Cóm petllío o» '™l «JJ
U*(.e com O uelirt-lln da ('tpeHi de N.
S «la Cuni-elçSo. P.ngenliO nc Dentro.

IãRECISA-SE 
He iim» ennde ea«a, r*i

nu ai 'te M.lo. no lim du m» R. Iuu-
ci«ro Nnvitr. «m n..« lmmrnl«çí«*», «nm -ne
mn» cila »tr if.n.lcrulo o -(ayninann re-
ilariil" l'.-op«.«ia» .11 dr. I.ilu-rato 11"'/";
cui.rii'". rua S. Pruncltco Xtvicr n.- mti
**_— "¦ ' * **" ' '" "

PRIKISASF. 
de um amplo . «im.ifrm

para u vendi a varrjn do llnlMlmo'Slosei
tel Rcna.eençtl traia-ie u« Aicuida u
138 !.c**»iiari1o.
*Í>RECISA 

SE comprar ou alugar
•"* um predio na rua Haddock Lo
lio; trata-se com o sr. Paiva ou o
sr. Cosia, na Confeitaria Paschoal.

rtSKICCIRA SE 'lc *ii" «obrado, para fami»
.1 lia, entre as nu« «Io» An.l;."lus e 1
•lc Março. S. Pedro e S. Ju.e; c.-.tus ü
iiiviir, rua do Ilospieio, -.U.
"ÍTENDIÍ-SE .ima nfíuini Je caiatolti o;*t 

pa .-. inlormaç&cí í. rua Onera! Câmara
*-• S5'- ^^^_______————

^y.i•;^•|ll'.-SK 
» roa da C-rioca n. "). PJ'' i.icouS nm leri-cno i rui IU1S0 e.e

Cotrgipf; ;?Xso nivelado.

VI.XDK 
SU por 1011100$ (ima fa'a otjra

em Vila Isalx-l enm terreno r.^aid-*
Vaia ver e tratar á 'ua Cuiuca n. i«),'___
T-TíNDF.-SE 4 rua da Carioca n. 

' 
10,

> por 4:0014 um tr-reoa i a» Thrm, :o
«lu Silva SXrj: prompto a edificar.

-tTKNl-K-SE « rua .la Caiiora io. lota
lAícvcilo & Cl por inoMoiiJ. -ele prédios
c.uvoí. na rua lljrio dc Coirçipc

\" 
7"ENDEM-SE * ma da (-liora n. 1%

lo'a. Azcvtoa S C, li-lephone "M». (""
43iono$; t-es predio» ícabído. de ron-tni.r
(J motivo ,c di i ao prrirndcnic, «ituaon»
«ua rua liuqurz.i de llragaucai * 3-<"i"t cada
lote. ires -ui" riores lota:» na rua liurSu nc
tí. F-anciseo l:ilho.

\ri;NI>I.MSI. 
á rua da Cario:a n. 19

luja Azevedo S C; bons Io;,-» «le terre-
r.a*- n rtsoot; i:Ono$; 1:500$; na; ruas la
I.uçit", II. limnana e optras; Scceliamo» «''•
commcndiia d-, prediou r le-rcnot; compra **
venda, cmpreitimos sob Uyiiolliecai Or iiuinü*
veí*.•4, 1). — E" (avor que nao no» propo*
ivb.im negócios que não sejam perfeitamente
liciios.

^Tl;^r)l•:•Sl•:, 
i *ua da Carioca n. io

luja, A-cvcilo « C. unia ca»a em etn
tro ile lirrcno, tendo dc (ri-nlc 9.""- ?¦-
terreno por ji d* (mulo», com dms q'a
»oa, dua» «ata». d_»peh«a, cn/inha clc, a
rua jii.i Vicente (Andarahy). Peço

\rivNDF.-SE 
i rua da Carioca n. iu. por

.V.u.r.nt um p-cilio para (amilia í: ande,
com 7 quanos. 2 salas, quinta' c jardim.
'¦f,TENDE-SE 

* rua da C»-ioca n. 10,
• > Azevedo » C. um icr-eno prompto ,1
edificar: na rua Ha So dc Cótegipe (esqui*
cia), lucile 11X31) preço 7:0011$. _____
-\T!iNDE-SE um pred o novo. acabado <1»

> cii.inruir, _ rua Duqueia nc Ilragança.
tem 3 qua-tos. » «ala» coiinha, tunhelro.
«i:tc.. preço ifitonníi: iraia-se á 'tia da Ca*
rioia 19. luja Azevedo * C

¦.TENDIÇ-SE á rua da Carioca 19. loja
Azevedo a C, por zsi"0"S, um. predio

novo. Cf-m s quartos, 2 «ai.'* coriniu, va
r ¦itíl.i. jardim r urnnrlc quintal; á rua li.
,le Cnlri-ipe (XMtla ls»V). 

I.TENI1IJ.M.S- ns propriedades abaixo:
iiii*orma-.e r iraia**»- na rua da A lan*

dee.i 11. 210 'la- 11 l* 5 horas com li-
írurrrt-ílo e Comp. . .
1'rcaiu. .1 "'a Vinte e Oito dc Ajusto, dois

mnderno-*; cm Jpahema.
r.-cdn:-, á rua ll l.irin ,le Convcai são Ire".

mnrlcfnn". rrml"in Po't$ooo,
Avenida, á rua C, neral Scver ano. r-sno

da rua da Paf**-àgetn.
1'rcdlos á rua Dr. Mltrucl Ferreira, em

Ramn» .5-, nove modernos^
l'-cdio», 5 ma \':"conde «le Santa Itubcl.

um írmin de dai-,, modernos.
Predio, h roa C"n'e h- ro Maíalhãe-., cm

enlro lc 1 "da elncara, ver.
.'-c-r.i á rm *.-«¦« Ilucno, perto uu run

Oeneral Poly.loro.
WtIi Inre ¦ IMguciroilo c Comp., te.c.

plione tnimfo «» "7**

A LUGA-SE o grande predio <h.
at™ da Lana n. 7"í* tem quatro
pavlmèntòs. No primeiro pavimen
to lem armazém para negocio e
çomnodos pera família; no setíun-
do, terceiro c quarto tem bastante
cotnníodos e um terraço; no quar-
to pavimento, que tem uma vista
encantadora, com tanque e caixa
dágiia. Todos cises ano.irn.-os_ fo-
t-iiTi restaurados, com lind?» pintu
ras, installações electrica e a r.iz
Está aberta das 9 ás 5 lioras da
tarde, e trata-se na rua do Rosa-
rio n. 107, sob. sala dos fundos,
das 11 ás 4 boras.

Tiri'\l)l-:-S'-: uma vasa. eom 7 quartos..3
V «ala», banheiro de anua quente c trla,

cominoilm pom creadus, toda pintada e for
mli lendo ao lado v and.* varanda e sendo
iruminada » luz eleclrica e gaz; trata-se na
ma limão de Mesquita 7i*5*

\rE**Í!)lvSE 
por imooS. á vista ou pre..

' t «a**», uma ea-a e lerreno dc li.'X.' =

na travessa Marcolino m fPi dade); traia-
:ia rua Tenente frança 17, -Mcye^

T.TENDEM-SE 3 predio» na nia S5o Lco*
poldo Anda aliv são novos, com A. Co»-

ta. da- iu ás z, Avenida Mem de Sa 45
Fbârmãci.i. „________.
-f rt SITM SK lerreno» cm Hoiafoiço. com

A. Custa. Avenida Mem 4c Sá 15, Tliar*
«uari.i. das i-' í" z*
"¦.""ENDE-SE uma casa nova, com

> duas sn-is, dois quarto», cozi-
nha, varanda ao lado, tanque. U-
trina nas nosturas da lei; travessa
do Barreiro. Kstação de "Ramos:

trata-se na capella, com o sr. Fer-
reira. ^^_

\rKNDE-SE 
uma cttaeaa !"lia na EltãçAo dc

Anchieta n. «.. próxima á c«tac5o; In
fu -ma-se tio arinazein 00 sr. Jo*í liaptista.

¦•\Tr*"v' >IM?K utn pn-dio novo, com duas
sál.ii e r qun-tia» onr.lnlia e di-n-"-a.

com gi.in.lc o-iiiral. enm dua» frenle»: e-
iantlo cnnefuidrt de ac-rnnln rom as r\t>--ti
ci.in acluiips*: tra'a-*-e com o proprie*» Io, j
.travi*--., Ila "ei os n. .19. K. de Ruinu*.
Preço dez contos.
*TTK,VnT.**-í*! nr tí-oiiÍ grande e «olMo

n-edio assoliriihdi., -1» Cdade Nnv.
j-í-.-imn á "i l'-ei Caneca; laia.ii empr-i-o
Cr t'ar»íti-í P01" ,*''-",'*n*- }*n™ on-dm, **<*»!n i'**-
¦riicii-i e íin.i "inradia, j-iid-s f.t-vle*. nn
•Tj.,. (}fl r3«.-e'h rua P í/iíz Conz-nn;
pr,r R:*!'i' ? in ''- c rn!idrt f Mi o com t ¦Ti.i'*
Í05-, .•'¦.!..** *> *-rT*-n«« 'cm u - m-.*io me-
trn-- ••*¦ .-""•? 

"'.ra* '"ndn r s**udav**-1, .1 m-ri-

rui». - i--¦-.' •:"»•¦•'¦- s ..,, i*>ei r-i**,.,*-, ,.*,
-*t t ,'xn- <: .'.ii '•-•ii te "io. ;i-r-i-if,-i a
*l . '- : • atinar. * E.tacS-i

dn V ¦• r; ¦ v-f furj o -. Gomes, â rua
.___r<K__l rTorisn- jj. Amutem.

JjjfJi.^aiiuiU!.-. . Ji)j'_wm--_*iiu'jj«.','... "¦ ...mi.1 '-  —*¦-— ¦-,r'i"_,'i'i'.i.sia-_giB-_-_t

HA B-ElVII^riH:
jurando vantagoxn em verificar o preço de qualquer artigo

no popular estabelecimento

AU PETT MARCHE
OUVIDOR, 86

Milhares de cobertores que precisamos vender este mez-
preços de oceasião

Cobertores fantasia, grande quantidade para escolher a
_ . 4:400«? 4»*500

müindos cobertores para casal a 7-800 * 9«'400
Superiores cobertores francezes a 11.700

J/lagnificos cobertores camelo para solteiro a 5:70Õ
J/lagnificos cobertores camelo para casal a 9:400

finíssimos cobertores, cores claras, para casal a 13:700
Cobertores com ramageqs, artigo fino 12.500

Sspeciaes cobertores inglezes 15:600
Superiores cobertores nacionaes a 2:900 3S200 4:900

5-900 6-500 etc., etc.
Esplendidos cobertores aveluilados para casal 3

Especiaes cobertores franceze_59 qualidades finissimas
a 16:500 21:000 29.0O0 34.0O0 36:800

37:500 37:800 44:000
— a ai » m

Os elegantes vestidos e costumes de velludo,
para senhoras e senhoritas que

AU PETIT MARCHE
vende a 32:500 35:OCO 39:000 4 5:000 49:000

54:000 VALEM O DOURO!
¦ a ¦ 1 —¦

3-!)o vestidos p-^ra escolher a *?8:ooo 23:ooo
Grandioso sortimento riu mánteaux de cliítp superior a 39:000

4S:o o 49:ooo 54:ooo
46 MODELOS Ü1FFERENTES PARA ESCOLHER

Elegantes sobretudos de casemira nacional para senhoras e senhoritas
a 18:500

Lindos e elegantes sobretudos de superior casemir*. ingleza, artigo de Ia qualidade
para senhoras e senhritas

38:000 e 42:000
*#-»fl isa?^ :Tf**v'*3, 

f-P*^ /já, íjf*mi •}*? 
$**% *&$( /!%. 

*J\
L^^ J_B__9 -Ha^ &»r\_W _2la___ **r& ____ %»J? ___r-_| __6a___ ______3

¥_iiitagetís excepeciosiaes que so

AU PETIT MARCHE'
of Merece oos^o é fácil verificar a^eci-arado 235 mánteaux

ei® supe_* or setim drap e seda fantasia-*
B_h..Jos _raii_i)deS._;sp ferrados a seáa pie sup@rãor qualidadei

artigo chio e o que ba de arcais m_9í.erno_
UIVI SO' DIL£ OAOA FEITSO ; ^S pkeços de

9-S$0OO, 115$OOOr 125$000,13O$000,14S$000,
156$0OO-160$000 e i88$0OOvalem o ciolb_r*o

Maravi lio 4«*/>sa exposição
de caK»qu2n3-os5 vestldinhos, capas, sapatinbosf toucas e

ostros artigos de malhi de lá para -OHEANÇAiS
de T0S3-4S US E,Dí__3E3 a preços fixos e n^iuiio reduz.dos

-*-»T*_-^ap*m0*Sm> ••• _-_——. •

Milhares de boas do pèllés em preto, einza, branco, marron
e outras cores a

1:900. 4:800, 5:400, 6:700-. 7:400, 9:800, 3.5:300, 16:800,
21:400, 3S:500, 38:000, 37:800, 39:000 e mais preços

Lindos e modernos tecidos próprios para n, presente estação a preços convidativos

L> O O *-___» f*e paletots pnra senhoras e meninas,
capotinhos de superior castor íVaneez para creanças de 3 a 10 annos por metade
do preço commum. v

VISITEM

^',*<-P**}*_fl___i

___3E^ssa g B-aapr-a *f W

A \_7 _J a II si %j__W m » d_5S2__3

__uu__-' 
' 

Casa epse nunca liqeiiidá e véndè sempre fi^a.s barata

GRANDE OFFSGS^A D^ COSTURAS
aiiui»*».

*•*. _r-i.-4 &L-~n ge, arr-;.>.*-r*. y-s-*^!»*-**,. —f^"^. «"^3« «=W» <a*-*tra» «WS*». *m_~* •t*g***»=»»«, ee*311'-*». *z-'TTa'B>i

Enlro Ã|ieni__à e rua üa C&nii€._i-;ia

.VKVIItiM.tiC, ta. («»|'i «alflt» .*«.»' »
> l'4llllla. .aí* Mia-lláu, * I". 1' Ila

M(>) II, lll. Il'i|«a,i, u*. » <», -''-'IU
rrMM a, «t, '"..Ii-hw, Vlti l-itil.
ti»,.u»l II» dum* U'l»M .... • •<» I*

l">. <|r 1» airl,*,., ll fffMf »l'lt
M» |»r ),. «.«tia. i'« a>n(».
«tan>}*i tm li»i «| i«' «íhi»*
l|Ul.|i|.|ua, |«_,_„ jt ,»lllu,lu l.iíl
ItlH.if, .li", siollt» «r«r"t-» fI» CIM. IIMIDÍH, liltt-tl. I•*'!•¦, i
i.l) M,|i, r lllll.a,•<•¦• • i! tiiii km i nu VolmiMii».
4» P.irt, t«'!i Ift» H»"<i«.»i(i-.
rm ifii". dt |.tni|a> , .i , i.n,
.lu -.«'laiilt 1,'lr'li,.

-.. nt fiu (..Ur'» • rn II -I' ¦* I ¦
li. cfm t<* «ii.i.p» ¦(» lr«iu r'1'
,jn da Imii- cnm lll. i"--
m mm,

..au ...» Um (4irinl« iii .'' ¦»¦> f.a,
•fia dc H» l*3nili*, um -¦¦» <•¦¦-' pé%
l«il'lu .li)", slifiriita «l» lan* •!*

tir 
mrlu q.i«l .1.1 ¦ ¦¦! ¦ in.) tl>

ira,--» dt _»l-» il-v no», .nm ilul.

rrnlii-s 
ui-.i |. i. _I¦ i. •¦ nt,

I.n pmfa, i nu **' >' -.*••. i*t
rnlrij. «'uni i| . .-it.. d« '-..ii.

(m 
tiê dt* (unilii*.'lll *ria„*ili:«»i |ii(ili« mv» roíri

¦i.rAiv blliktvtl «ia i i n.... tn
'-'.1-S M UoUfMÜll •¦•'¦, *¦

ii i. i. i. frnil» (an «1 il. f'1'i-
«lua, rom «a.tl. trfoni"i»!itSr«,

I- i|l'i - ir¦ ... i im ¦: .* ni Alitea
1'amrl'l» rnm i.l m-i.*. .Ir Utn.
U por f*Q •!¦• I üi'l>-.. com íw-tt _i*.

i| ' "I l' .1 piral .1 dc I" k; la_.*U«>', «I-
una >la« rua. Iian»*i-ai« . nu
iMai« « lUrrni, rimi If n-enn»
de í •- ** .¦¦•' 40 dr (ufltiefi ti-i»
boai tocotiin»od_tt5**j

... ut Um .»¦_[-. In'*» l"«'le na « '..'•
«I» l!n»riili.j .Viim, coni to intt'01
¦Ir I- ue por IM tlr (ando., cnm
W ' • -' :-'UI] i.'., ¦• .

t*i«*«.| Um prtulín rm «.. u «Ia. na»
lunmer.a» i nu C.aile .Ir
illonillin, rom o m.troí de fim*
te par J] dr Itind.*..

4i ..-.a*. I!in conrr dc «r>« utti, n» Al*
dr'.» Canipiila r«iidni.lo jS.,t e
i' ..: ¦ i. *. 31 Deitai I- ttrrcua.

{i.r-j 
f*trr tiovA*. c«!*fÍr^C*' n.

Jm pirdn 4 rn. Jo.kifCluli
rom -j niritoi de lieiKr |*oi ts
dp ftin.ti-u. n frrdio i dc cotu
ílructSu anilt»,

».:0')3$ (llMIanc prclir. i ll. I)f, P«.
iliüi.i, «•«-(-ii d» l.i.K-niio de
Dentro, tir» iiili.uio» dl rf.3**lo,
e i,. il. «le i i ¦ -lu i - i""U.
«.rntli*. tio** i»rr*rl.í*w» dt -nepac o.
todo» o. ;.!.i. r.tãa IIOVO. de
conjtrurçi.'» mrM.**nta tendi «'1*3
«¦¦!•' '.•!'• mcmiics.

JJioooJ Um Pieilo cn I ¦ ue _ r«i.it*lo
«lu Meyer, cnm eundc pomir.

JOiiuOt Um predio na r.Uçin ilu Mejr«r,
com porto habitavcl, com 5" mr-
tro*» ue frent' v ,; '•>*. de i . '.It
CO!I> raiUl .r."'»ii; "1-f.- ** ¦*

Trata*te rom _tour_o, i rua ío Uo«»rlo
n. i-i„ lobrado ou i mi Suura 1'nnco
n. .(-, Kiú_<err.o. Vila Iialiel.

\ri'.N'iii;MSi; 
- cans na rm S. \aten*

tini, cum A. Costa, Arrnida Mrm de St
4J, 1'iiarniacia, das ia 1» -.
-*ÍTI**-DBM*SK 6 'otet de terreno na oi

V Vieira Souto, Villa Ipanema, .". f.::oo$
rada um, cum A. CoíIu, Avenida Mem dc
Si n. 4,5.

\ri;.S'I)i: 
SI. um predio í rua du l'ur, <lan-

«to boa renda, lendo duas talai. flo|»
quartoi, "aleia, cnzlnba c quinul; vir-e Ir.i'
lar cim Villar ilu.-iios, rua do Koiarlo uo.
sobrado.

^fENDU-SK 
um bom predio para fair.ili.

dc traumento; cm prloclpal riu d*, lio
Mfor.0, cm A, C*i»Tn. dn '*¦ k, J, Avenida
Mem !'.; Si ¦?, Pliarnucia.

•la,.-'!

||H_) lu» .tn-i'» (-. lu.|
|.»'.i|.|i !„. Wy,i,. in -re-

¦\tI-:\1)1:M SK 2 lotes de tereno. s^Xsj
V «le comprimento, com unia casinha alu-

gad-i cm con:mod'>r., **juc rende mcn<a!nicntc
65$aoo reis, 3 minutos d.i iC-iiaçâo d»? Ka*
mos, com Iuí elcel-ic.i, na rua lotai alto c
enxuto, trata-se na rua 4 dc Novembro n.
1.(2, na mesma ÊstaçSo.
"\7"l-:N'I)i:SK um «pendido lerreno no

> melhor ponto da rti.-i M:iri?. c línrro; es-
Titna d.i ( avesta São Salvuilor, hoje rua
Professor Cablao, c diversos 'rates por ulli-
rc.-, rua; para tmtar co.n Carlos Leopoldo,
rua/Mariz c liarr.ü n. *C_i da» 8 i» n da
m.inlií, ou tua General Câmara _6, das a á«
4 horas.

j 
*4?t.',|aK i-i; um |f...n» _*. n.|„ir,,, iu<

! 1 '1,11'Im ,, .,ii..,i ,- , i,| _, «,n.t,a a,'»
l»l»»*,» la»». *<|. .. U mi -.U, ,..>,,,«I.» IaiíiI.i ,. 1,'it.,'... 4- ll-mr»*, tinMrr
, * '11 l». .il»» l-*r.t<> li. Vil. I.li..-.

I tMM.H-Mi K,r il .,..» (-,««_» a«,« <l«
I » w.ia.ln ,l„ |.mr„.,..„, |»,.(,ma , |i,

1*11.1 líiu hi|,l,, ...» da II . uni., «a, j.i.
(fl.ol.iupllu), C»fl»"i) lvifi.1».

\,l!Vlil!-*i|! 
ut. pt»..-.-t«- tim ,4 t*>a)rt.i-,

S Ula», fi i|U4ll„ , t a .'.«ali, taataaCl.a,
... v, iinlHii, .ubilll, .'« • 11 4.» l-iriii*
ItlMti I *'»«» nt AltUiiilj IletitM) 1'rtitt
,'¦, , im -mu,
¦\ri',Slil*_|.|li{"-Mrít" 

Utfnr* nt im «l«
» n líirnx*. Xaiiifi irtur u -iia*>m_

1II 'I |S«,

V,:*-''Ç-I»B «í»r."ip.. -tcT. itSi.755»
T lifiliM tom «4 iuaill.lt, nn í! Cl| |a-

IívJ.í t'.iM _t ns Avwiilt C, met l',«" a
f>a tu'11 1,1414-

^^I!^'I)I•*•S_ 
um Irurii.» r»m íiaa, li«ttr»

k i:»tat»o 1!» Ria dw, rei)'-), r__ V»re-
lll'4 SI«<l.tiJo JJB,

\*i:NI>i;*SI* um ^¦•'¦"*ri«li !>%" -le tei» <lt jc.í.,. e*n ja'«Ji'n r ttoia (»r»
leiio; uuve»** ll.lt.puilr ij, ,¦.». drnit i
r.uil.. do lin_»n».c Kjw,

A^liS'IH{*SR 
um t.-re-ia «m lu^ur _¦«_ «ii>i.i-o, 1» .1» ._.ju'm, i»fiii"!.i Í..X10;

Jratt >• ni l„ti__t íir.l i„ ..'ia, h .ile d*

\"ÍSriH7_irTT^TiIr,V4"la»" .biUit, ã
liaiam.ic rom »: \ 1,14 do tt,**.

r',i 11, ttSi, .ohiiitn, ou k ra» Sun*_ a»
«•1 n. 4; muilerno (V1Ü1 l*a'.ell,
ijiuui.} t'-n prail o . rm I) -|l»nr,4*n»,

¦¦ ..; a- «111 • 11, mi de (cote
i.ir oo il- fnii.lo»,¦*-si',) V,—» iyeo*_4 ii um pre.l;» «unila,
na ei4a-ao da Ko du i' 1 _»
reaoendo 400$ t.v fiu**».

luiouoj U.n presl o na Ctlaa,'!» "to Mejicr,
«'Bi is mel,-01 dc li • por «.
dt (indo..

51000$ Un rr «I o i rua l,i!l_t, -¦,.«•
li 'Meycr.

5:.,,-»$ l'm piedla n» i»i-.tlo ala Mejfer,
c-m 11 metro» '!.• (trote i»r 44
de fundo»,

lof.ooj l'm prplio, ú rui llonorl». c«>-
(lo de Tol» ot Saiu.», rm II
n.clro» dc (rente i*or 6u de (un.
rtlt.

Sionati Um prcllo n» rn P-. P «_oa do
UattDIÍ |--*...cio «le Sá.

8:oou$ Um predio nono, iu - .-i. .1*
Porto d* Inii.ttm.i (DontsuccrsM)*

jieecj Um rrcllo k tua Tei_»ira Ribci.
ro (nomiuecesto) 11 .ii**!rai poi
«o dc (1111,1.14.

-:jgc.,S Um predio i ri» Dr. ra»o«. ra-
lat.lo D, Clara, com ,1 !*..*tv**» de
frente por .io dc íuiiím.

f :50o! Um priMíto ii trar*rsu Dr/esc**! àm
M» o, cv.ii.ho Ur. frontin. erm
11 uitlio» dc frente p.sr 35 de
fundo..

!_!TO0$ Um predtf) r.a e&taç-to •!. RJo da
1'raia (Campo Grande) com jqo
uiciras de frente por aoo <k fun*
doi,

iGictUi*. Um pratio, em J.iearíp-v-ui, rom
aa metros i- lume pnr SS J«
fundei.

SíoocS Um pre-lij i nia da Engenho d«
T-dra (ndmsuoectsú) com ts me-
(ras de (rente por 70 .Ir lundu..

r_*:or.o$ Stni» prédios i rtia Tbeòdoro da
Silva, com ir metros de frent*
por fo de ftindot rtr.dnvla j{«4
n nsaes.

joisscS Uoi» pred'o«, i rua Vhoondt dr
Sur,la Isahe-., con Laas accomiao-
daçoe».

,i;coo$ Tím pitdio i rua Sapé, nlacio da
¦Madurelra, oom ?2 metro» ád
frente por .ts de íii-wt-ii.

Sicaoí Um predio na travesia Carlos Xa.
vier com 11 niet.-;» dc IterH» por
6j de 'fundos.

Trata-se coni -Mourio, - raa do Rosano
n. ifit, íobrado, oti k rua Sousa Franco
n. 47, nx!erno (Vi:ia I ulel). 

\ri:N'í)IvSl" 
na rua M.iui um predio de %1 commodos, por 5 contos. « i (wnueno»

l(»t«r*. 'Ic terreno; a t cento úr rela cada um;
trata-se na tua I.niina 7, Meyer.

"%/-l-:.\DI-:-.Sl-; uma casa nova por 4i.-,or,$o(io,
T tendo ¦? sala*», 3 quartos e cozinha, á

r:i_ Kduardo Teixeira ti. qu Ot. Prontín,
vrr c t.atar na mesma.

\*"I.N'i).*SI. 
um lote ile terreno de 7X40,

•-.na rua Thcoduro di Si-va, 5 co»t(.f>; tra-
tá*se na rua du kosario 132, sob.

\ri;M)li*SK 
um chalet na rua Josc Vi*' cente, 2 qaa-toi c 2 saiu c oom quintal,

por K:5oo$; trata-:-c na rua do Uo&afío 1 _JJ.
sobrado.

^»lvXl)IvSIC 
o predio de solida coiislrueçio' da rua Perseverança n. 17, Rachuelo,

com ,i salas, 3 ciua**ton e l»**-*! cozinha; p.ra
ver e tratar no mesmo, coni o proprietário.

A*"líXDIi-SE 
um predio novo, de «obrado,

por dezesete contos; uão se faz (rjuestão
di* fccçber n BlC-tade oni dinheiro c a outra
metade ficará cm bypothcca soltre o predio-
pagando ns juros a de.z pur conto ao anno;
o sobrado lem tes quartos c duas salas e
cozinhas um bom cüatlo, dois quartos c iluus
¦a a?, armazém pa a negocio c cozinha e ba*
nheiro; o terreno mede 10 e meio de frente
nor íiua-tnía c oito dc fundi.'*., na rua Vaz
de Tol-ilo itr; trata-se no mesmo predio, cm
ICngenho -Novo.

I .TE.VDE.SK P'»r cem contos uma bella cha-
V cara, com uma arca (ie cerca de 4 oug

.icl o* quadrados, com um predio dc solida
construção, na rua Conde de üotnfi-m; in*
formações na nia Julio César Cn, sob., das

9 ás ti c das 3 cm d.ante.

.TENDE-SE uma boa vivenda,
v própria para familia de trata-

mento; edificio novo e em centro
le pomar; tem quatro quartos c
mais dependências; situada no snu-
iavel bairro do Andarahy e a dois

, minutos do bonde dc Uruguay.
Preço 26 contos; informações á
rua do Carmo n. 70, botequim.

\jr(;N,üKXI-Sl*. 
as propriedades abaixo; in-

forma-se c trata-se, das n ás 5 horas,
i rua da Alfândega n. 2j\o, com Figueiredo
_ Ci
í'alacete. rua Conde de nomfim, cenlro it

terreno que mc.de 50 dc frente poi
_roo de fundos; ver.

P eJio, i rua Bella dc S. Jo-0, em cen*
tro de linda chácara; requer Um-
pcza.

Terreno, na praia de S. Christovilo, ade-
quado á nma grande fabrica.

Prédios, no campo de S. Christovão, para
pequena familia,

Prédios, na p aia de S. Cbristovão, nove,
modernos- renda mensal t :,too$ooo.

á rua Conde de i,ropo dina, cum
lindo quintal noi. fundos.

á rua Desembargador Iztdro. em
centro de linda chácara.
á rua Leste, uo Rio Comprido, são
tres. modcrnis.sintos; \ cr.

h i*uã do Ríachuelo, moderno, ade
quado a um ca-al de gosto,

ií rua Pedro Américo, na subida.
dois pavimen tos; rc-ndr 2oo$oiki,

á ua Goulart, perto d.i rua Buar*
que, I^emc.

Trata-sè á rua da Alfândega n. 2.(0, tcle
phone ti, 5.575,

Predio.

Predio,

Prclios,

Predio,

Pr; lio,

Predio,

TTKNDE-SK um bom lerreno, prompto «1
X s:r edificado, ã rua Se zedeMo Corrêa,

Copacabana, tendo <iX.i7 dc fundos; trata-
sc com Villar Martins, Rosário 120, sob.,
tcleplione 6050,

\*'I'Nni*:*S!í 
um hom prtdio, k rua Ar-

Cliias Cordeiro, entre Meycr e Todos o-
Santos, tendo qiiat o quartos, duas saas, ba

i nheiro, cozinha, jardim ao lado e quintal;¦. trata-se com V'ilíar ^í.^rtins, Rosário 120
sobrado, telephone 6050.
"TTlíND.fí-SBj unia casa por 6;ooo$ooo, pa a

>' tratar á rua Leopoídlna Iícro a. 52,
com n sr. Nilo. Ramo."..

ITlí.VOIvSK utn bom tfrreno. que faz can-
V to para duas ruas, transvc "sal á rua lía-

rfio do liom Retiro, dando para fazer uma
boa villa; trata-se com Virar Martins, A
rua do Rosário iro, sobrado, telephone nu*
me o 6050.

\X-I*._*ÍÜI3«SK 
um predio, construído ha um

mez, com 2 quartos. : salas e cozinha;
grande terreno; tratar â rua Uranos u*
ij. Ramos.
¦\TENDEM-SE os seguintes terrenos:

[3:000$ Vm dc esquina, na Aldeia Cam
pista, com 14 metros por uma rua
c jo por outra,

5:000$ Um na lüstaçüo drt Meyer, com 7
met ns de frente por 37 de fim
dos.

5:000$ Um na cidade dc Caxambomba,
com 100 mi metros quadrado*».

6:303$ Um na rua Sara, cnm 85 met roí
de frente por 45 metro1* de fun
dos.

C^ooS Um na rua Hoa V\>U (-Estação
Riachuelò), com 12 mefos dc f en-
te por 70 metros, tendo canta h
KraHç e portão de f.-rro, dnndn us
fundos para a tua f.íno Teixeira*,
passando os hoiidet dc Cascadura
por esta rua.

3iooo$ Um ú -iu D . Prudente de Mo-
raes flpancma), com 10 -miro-
dc frente por 30 metros dc fun-
dos.

.»o:or-o$ Um ni Pnhr!e.» da.» Chitas, com
20 metros de frenle por 18 dc fun
deu*.

¦5ô:o"*3*$ Um híim ctvn 'o metros df frent"
por .íi ds fundos, á "ua O* loa
nujm Murtinho rs*.nta Thereza).

500$ O uK-tro. i ru.i lh-.',o do P.ora Ite
tiro, com 175 m trn_ dc frente por
.im metros de fundos,

aioooí t.'m ó *u-i Macedo It-nsa (Esi.-i
çSo di, TCngenhu de Dcr.t o, coni
11 m ira: dr frente p»*r 4** nttf-
tros de fundos.

-itoo$ U- ú i-.f. IVIro Heis, eo^i :-
tii.*lr,,! de frente c -ú tnc'ioj d
fuo.loi,

Trat.i..et .¦-.- Mou 'o._ S -nn '» Ro*t, !¦
ua Souza Franco a. 4;

mod., Villa l.abel

%

¦^-l-XOK-SE um l".m t-rrcuo. p ompto »
ser edificado, cinto do rua, cum sS.GoX

50 em Cascaillira; info-niase a rua dos In-
validos ao. coin Martins, preço dc orca-
si.10.

\ri!KDEM'SR 
Irei tuptrló-e» prcdloi no

teme, á rua Toneletros, sendo um hom
palacete, residência nobre, com 4 ouarto*. m
salas, copa, cozinha, dispensa, banheiro, 'a*

v.T..le'in \V. C.. grande riuarto íófa pa-a
c cadoa, W. C. c srande terreno ajardina.to
e maís z prédios para renda, c^m t salas,
gabinete, 2 grandes ..uai tos, dispensa ha*
nheiro, eoiinha, W. C, quarto e W. C
para ceados; ver e tratar com Villar Mar.
lins. Rosário i-'0, cob,
"•.rÉNDE-SE superior terreno pira iioia

T villa, a travessa Kio O linde do Norte,
Meycr, tendo de frc.ite 33 meiros, de fun*
dos'po*-* um líido- 107 metros e por outro 7%
metros: t-.-.l.ir com Viítar Martin», Roaa io
i*u. .obrado,

f TENDE-SE 11:11 hom predio, rom porão
habitavcl c entrada ao lodo. i rua Pe*

reira Nunes, tendo 'irnis snlas fes qua los,
cozinha, alrina, banheiro, lamine e regular
quintal; lrata*so com Villar Martin?, Ko-
«iro uo. sobrado, tclephoiic Cujo.

TTÊNDEMSE dois honr prcdló», em To*
¥ dos 05 Santos, rom 3 iuu iu.«. duaa .«a-

Ias Ima chácara c Jardim; trata-se com Vil-
lur Martins, rua ilo Kosario n. 120, sobrado.

TTENDE.M-SE os oredlos seguintes:
y;o:ooo$ importante predio novo, era

cenlro de terreno á rua São
Francisco -Xavier.
Rriiulc predio cm entro oe
grande tcenuio. todo arborizado,
medindo 50X150 metros, t:n T.
os Santos.
1 predio nr/vo cm centro oe
terreno cm rua próxima i Had-
dock Lobo, construcção solida

e de luxo,
. 1 pr.iuilc prcdlò S rua do Ilispo.

60:000$ 1 bom predio em centro de ter-
reno, á rua Araújo Gotxlin,
importante predio cm centro de
lerreno 110 Campo dc S. Clins-
to vã o.

- prédios novos á rua Guslavo
.Sampaio (f.cme).

5 pn-dios novos, rendendo 600$,
no Estacio de Sá.

importa 11 tr predio nr> centro
commcrcial cmn \ andares ren*
dendo mensalmente 65"$.
importante prtdio cm centro de
çrande terreno ú rua Vinte e
Oaniri) de Maio.
13 predios de frente dc rua, na
E. do E. dc Dentro, rendendo
t:oeo$.

.|S:ooi$ 1 bom predio em rentro de ter*
reno á rua Desembargador Izi-
dro.

40:000$ 1 ímportitnte proflio novo á rua
Araújo Goudin (I.cmc).

15 :o'oo$ 1 predio tm ren tio (\c grande
pomar, junto «-í E. do Meycr,

30:000$ 1 predio cm centro dc grande
chácara, ú rua Ferreira de An-
dr.ide,

30:000$ 1 -ramle predio .i Praia de íca*
r:.liy. /

25:000$ 1 predio cdífic^lo em terr-not
ue mede 44X60 metros.

18:060$ 3 prédios novos, rendendo ?io$,
no Meyer.

15:0011$ t predio novo _> rua Lopes da
Cruz.

11 :ooo$ 1 predio com 4 quatro, 2 salas,
cm frente ã E. do Meyer.

14:000$ 1 predio e 5 cozinhas novas -
rua Wcnccsláo;

14 :ooo$ 1 preilio novo a rua fícmficn«
1 r !00o$ 1 predio novo á rua dt* Rocha.
10:000$ 1 predio á rua Silva Guimarães,

(Fabrica das Chitas),
<. :oo"o$ 1 predio h rua GuimarSea (K.

do Rocha),
15:000$ 1 predio Jt nu Costa Lobo (E.

dc S. Francisco Xavier).
8 :oooS 1 pred'o novo á rua Aurclía.
7:000$ 1 predio á travessa Aguiar (Ci*

dade Novn).
6:oòo$ 1 predio ã ladeira do Barroso.
«**i :oooS t predio novo h rua Aure.ia,

Alem destes tr.m outros cm diversas lo-
çnlidudcs; asním como empresta dinheiro
sob hypotliecas de predios iS juros inodi*-os; trata-se r. rua do Carmo n. íi(*', t°
mihir, escriptorío a. r, tcleplione n.
5S.18.

T 7 ICXOF-SlC um I>om terreno, prompro a
<*çr edificado, perro do largo da Fah i-

ca, tem oNrS de fundos; trata-se com Vil*
lar Martins, Kosario tao, sob. tcleplione
numero fioso.

6_:ooo$

60 1005$

010$

60 1000$

55:000$

50 :ooo$

uS :ooo$

.|S:coo$

.lS:ooo$

XTlíNPrÇM-SE um terreno na Avenida
At';uitiea. c outro na -ua N S. de Co-

pacabana, com A. C»->U. Avenida Mem de
S.i *s, das 12 í» .*.
-.^ENDE-SE uniu c.i-.i em S. Clemente,

rendendo 12 contos onnuaca, com gran*(li* área de te reno; trata-se eom Cordeiro,
avenida Rio Brando n, 4**1 fPneas dc San-
ic-s). 4" nnriar US|-, felevador)'.
-yKNDE-SE, 4 rua Silva, em Todo, os

T Santos, um terreno dc 11 por 55; tratos.
Alfândega 240.
¦*C*;ENDE-SE, i rua >r--rin Flora, en. fren-

^ te ao HospÍc*o, Ênrintado, um tf ¦ reno
fie 22 por ('6, rom todos o- *na'e i.i«:s: of*
fertas e tratos á rua da Alfandc/a 3.1*).

[TENDE-SE, ii rui Va- He Toledo, "o
V Kngenho Novo, um ter eno d:: 11 por
>; á rua da Alfândega -m*.

TrivNDE-SE. á rc.i üaiüo do Dom Retim,
> um le eno dc .o |W'r i;; tratos, Al*

faiidega 240. 155*

T-T.XniíM-SE. á rua Nora. Pedregu ha, •
tcr.-no- d - nm ç deis coitos e 51--»$

cada lo:r; Alfra:. Itsa .-40. J5S'

TTENOTÍ-SI!; ó rua Fr.inc'sco Murutori,
;,:.: .-.• eno de o ''ír',al mediçSo a Jr-*

juím M r ti-iho; Alfândega /40. 'USi,
¦r ri-vt,-.- _ir. .,., r...-, ,„.is ao-ceada de It-,

ia' .••, cn.if.iu*. I 'n'e dc ter-tnn; i
'„ri,i - ,* nau. '.'.', •! *i .'iu. is. 1

* rua dt AÍIfandcga 240.

.¦í I*.i 5o da \-iv.2"»'
rreno de a» por
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Excoarj-to Univc»**- é o único TOHICfl e RECONSTITUINTE recommendado por todos os Médicos RtcoMP.Nm Naciona.
da

16,100 FRANCOS

Toda a **«enle ccnliecc as prciprícrlades da -Onina, porq-a,
esta :,i-J>stanc_t i de mu uso quasi indispensável na practica
diária. Muitas pc5_c«.s i_u-.it.iiii, por.oi, que a maior parle dos
preparados dc Quina conl.em qtiantidailcs iu_ij'ni..c.-int-_ do
precioso tônico. A razSo disto _ era extremo simples: taes
preparados não suo fabricados pelo processo que permitte
extrair todos os princípios activos existentes na casca.

Eatre c_ diversos medicamentos que item a Quina por base,
•'*¦ fOtlâ*LMOOHE - o único merecedor com justa causa do
liluíô de "Extracto completo daa irca Quinas". Ealn
qualidade _ precisamente aquella a que cila deve as suas
maravilhosas virtudes tônicas, confirmadas pela experiência
quotidktu-i, e que lícni contribuído para a tornar Uo celebre
ba tantos annos a esta parte.

A QUINA-LAROCIIE, de gosto muitíssimo tipfradavct, coniim tinto* oa
principiou dua trei melhores espécies do Quina. B' superior a todos os demais
Vinho* do Quina, o aa mniorta Celebridades medicaa do mundo afio unanimes
em conaidcrul-a como um remédio soberano para todos oa cimos de i

Falta dc Forças. . . . ) mamm . ¦iaAl»mlapiDeenç-is do listoi»>;.(• c ( QUlNA'-___wQCS_l_E
Febres, etc SIWPLES

Sm. : : QU-ftA-LAROeiS
Copscqucpcias do parte.) FERRUGINOSA

N

E' imposfalvel enumerar aqui todas as propriedades d'estc
incomp-travel medicamento, ou reproduzi.- or. milhares de
cartas elo**ío__s ;« seu respeílo escriptas. No entretanto, que-
rendo c_uac._ri.__r com uma só phnsc as maravilhosan
vanlajfcns da f WNA*lâR8CHE, diremos que «este preparado
é universalntente reconhecido, como sendo O tônico e o
reco-_*4_t_tnte por exccllcncia.

A |WNA*LIROC-_IE «¦-. como todos os bons preparado:!,
objecto de numerosas imitaçOes. Por este motivo, d.vent
exigir-w «ta todas as p*__n_t_<___-i

a verdadeira QUINA-LAROCHE
cujo rotulo reproduz a _as-.gna._ra LAR0CHE, c o enil.reco :

PARie - 20, Roe dc. Font_»«_i&t*J_cq_e*, 30 - PARIS
M. 1.48.

SSBSb-sr
VENDE-SE dois formotiifslmos

> prédios que se estão acabando
«lc construir, próprios para famílias
decentes e de tratamento, com trea

Sulinos, 
duas salas, varanda e mais

ependencias, junto a estação ilo
Meyer, servido por trens, bonde*-*
dc Piedade, Cascadura e Engenho
dc Dentro; rua Dr. Silva Rabello,
.1 e -3, preço 16 contos cada um ou
o? dois 30 contos.

A*"I.NI>KM-SE 
ires casas, r uma sò eduai

ju.1t,.1->. e utn lote ile terreno jun tu íis
dua:; tambem t>c vende tudo junto. Passa
o bonde .* porta, perto da cstaç-So do Meyer;
tratasc ú tua da Gloria n. D.-, «ob-adó.

^7'I*,^'I)K•SK 
um magnífico terreno comi

,U incito*' de frente e jo de fun doi, na
rua f-tlpliina, próximo á rua Conde de
ilomfim; trâta-se r.a *ua da Quitanda ¦t*'*.

ATENPIvSE 
um bom te-reno, tendn um

alicerce prompto u receber constrticç..n,
ft.ono tijolos, alguma* esquadrjas c um h.-.r.
racítò habitavcl, para p-_,,uct!a família, uo
Realengo, rua UarSo ua Ptrattuiira.' conhe-
tida pa** Agua» Ürancní, h minutos d*» esta
«.¦ão; *iiif«rin;ise no ann.iüem du sr. Miian
ilo, na letrada Krsl de Smiu Cruz.

PRISÃO de VENTRE
A prísàode ventre desarranja todas

as partes do corpo. Não lhe escapa
um único órgão ou tecido.

"triíMii; SE um predio em S. Cliri». -,-ú.,* rua Ilomfim, com ir' quartos, dua;: .a
Iti/*, cozinha, etc, quinta! t* entrada ao lado
por t'-> contou trata-se na avenida «Juuie
1-Vcic ti. -*6. com Lima*
•\ri*:.VDE-SE o p-eü.i da rua Santa C!:r:s*

> lina, "Gloria*:, com cínco qua tos, tres
ílla**, porão 'mídia vel, jardim e quinta!:uma entrada pclu rua Santo Amaro; t'3'..v
se na avenida Cor.irs Irrúre n. _(i, com o
er. Lima.

\*i:.\'!il'SI. 
um terreno m "Mangiieira":

trata-se na rua S. Francisco -.aviei
n. 4Sí» ate áà io ho*as da manhã.

^-K^'l)K¦SE 
um grupo do ca«s« e uma

avenida com .'4 casinhas, dá 32 contos
de renda, em S. Christovão; tr^ta*1-: na
av«fii _a Comes i::ei c n. 26, com o sr.
i.ii.iu.

\7KNT-,K-.SK 
por 14:500$ uma casa com

jardim, varanda, luz c"cctrica, tres quar*«os c dr.a*, -alas, próximo á praça Sete.
Vale iS:ooo$. ¥,' negoeio decidido ale

segunda-feira. Rende 270$ mensaes; infor-!ii.i*;c na praça Tiradente» n. 33.

\-KNDlvSI-; 
po: .4:0.0$ a easa da rua

Dr. Dias d.i Cnz, com quatro caiu;,
qua Ire quaçios, cozinha, despensá, porfio ha*
uiiavei o mai-: «dependências; trata-í-e á mes*
ii,a rua n. Só. com o ir. Carvalhaes, dis
» a? 3 lioras.

VENDEM-SE 
Ires lotes -ic terrenos, com

-i frente para a rua Aymoré, esquina da
ma ("aixa d'Agua, próximo â Cbtação da
iV-niia. com 3' metros de frente po- 50du fundos, lonar muito etf.utp, cst.1 livre
e desembaraçado. Preço trea contos dc réi--:
t.-.i:a-=-.. á rua ,i:i í':aiu lie S, ChristovSij
11. s,

âs Pílulas do l

As Pílulas uo Dr. Ayer trazem prompto allivio.
Produzem evacuações naturaes.

Vendidas ha 60 annos.
-Jr-paradas pelo Dr. J. C Ayer & Ca.. Lowell, aM_.s.„E. U. A.

^^K^'^K.SK 
por ii contos uma casa; na

rua Leopoldo, Andarahy; trata-se; na
run da Quitanda n. 3? ir. l'ierre.

TTENDK-SK, difr. cmpregá*»c dinheiro a
» juros, mediante hypolhccas, de prédiosna cidait*: c no.i arrabalde», e stiburliio», até

c 'Meyer; trala-sc com o adv. llen i*,„c, ú
rua l.uiz dc Caraücs n. 2 (por cir.ia da
Urasíleira).
"f^BNpfí-SE, 

i rua Ilatüo ile Metquilá, um
» terreno d*. 13 vor 40; _ rua da Alfall-

•lei;i 140,

[TENDE-SE, á rua Denoito dc Ou; il. o,
» Mauá, um lerreno de 10 por 50; !rat.'S

rna da Alfândega 140.

^'I•:^'D1¦^SI•:, 
á rua ll.-.rão do Boni Retlr...

um pequeno terreno; informes c tratos
i ua du Alfândega 240.

\¦'ENDE-SE, 
á ruu Vaj dc Toledo, um

tt-rrciio dc 11 ij-jr ju; tratos á rua d.i
Alfândega :4o.

\rENDE-SE no Meyer, magnifi
* cos terrenos, promptos a edifi-

car, com 56 metros dc extensão, ;i
2:000$ o lote; na rua Adelaide, 112,
Boca do Matto.

TíENDivSK um predio novo, assobrada*
V do, no Andarahy, il uminado a luz ele-

clrú-.i, com 2 nuartot, 2 s-'r,,. diípcnlá. c
cozinha, ho:n quintal, bonde á porta, por ...
12:000$; trata-se com- o advoga lo Ilciirl*
que; a rua Luiz de Camões ti. j (por
cima da Brazilc! a.)

_ . . ,¦—._--,.  , 
¦ * 

¦-t"rENpI5M.SE doi» luics de terrenos no
> Nfeyer, de *i*X6(>, do lado da nn Dia**

da Cru/, a .1:000$ cada um. Um lindo ter-
reno. nivelado, com 1-.X4_*, perto da pra-
ça bete Vi'!.. Isaí»..", com bon lc á porta,
por 7:000$; fata-se rom o adv» Hériri*
que, ; rua Luiz dc Camões n. -*,
"iriiSDE-SI' 

no llóiilcva-d de Villa I-a*
? bel, ao pú do Maracanã um rico pa-

lãcète, com 2 pavimentou, jardim na fren-
te, para familia de luxo, novo c moderno,
por Ga*ooo$ooo; uni outro á rua S. Pran-
cisco Xavier por 4_*;ooo$oooi trata-se com
o adv, Henrique á : ua l.uiz de Camões

\T"f$NDI.-Sl*. um bonito palacetei eni cen-
V 110 »]«. pi ande cltacafa, novo, bonde á

porta, k aniie jardim, nu frente, para fa-
mi iu dc luxo, Ú rua S. Pran circo Xavier,
por Co.oooSooo, um boulto predi» moder*
no. ao pú* da Praça Sete, Villa Isabel, por
;S:.,u,.$: tratu-.e com u :.!. llt-i i.|iie

á rua Luiz dc Camões n. 2.

^?'li^'|)l!-SK 
um teiieni. , ua Diu» d»

ila Cru*, cinto ua ruã Sant*Atina, rs-
t-i-çát* do Mtypr, medindo 7,ju dr* frrnlv e
de fundir*, .t.tm,*»», prompto a edifimij ji
"m ptojeclo *l 1 • para .- m •¦.- • dr uma
(«danai traia-f na : 1 Vinte c i>uai'o
de Maio n. 1*8, ¦•Mç.io do Itlachuclo,

^^IÍNIl|^^K 
um bom predio. ittutdo num

d'*» mr hn:ei losares do Meyer, m ijta
•réjado, tom •* salan, .1 qua-íos, boa cozi-
nha c mai** dependências nude z^.mjo. yar->4.m dr tuiidoi*, iui centro de terreno, jar»
dim na frente, ter eno totlo arboríjadu, 1.'
dr esquina e ttm muita auuj. Preço o:j*n$|
trala.e roí-i o proprlclario, á rua lla!dra<
ro n. 4». Mexer.

^^l•'^'l)lvSl;, 
na citação du Itl.ichuelo, junaIma ea"»a, C'>nstiuc;.1o moderna, pirüo

habitavcl, com tres qiurtnf cn cima, mu io
terreno, preço t-t contos, Vcnde-ic uma boa
ca-.i, na Cidade .Nnía, com f|uatrn n.iaitoi..
puço 15 conto*. Vciidc***c, cm Madufrira,
uma boa caia, cnm doi» qua tos c multo
terreno, pli.tüiauda. construcçio moderna»
preço liPooti truta-ic na rua dc S. Hrilro
n. 33, loja. i_3<..t

\'EMDEM-SE bons terrenos em
* Ramos, á rua Dr. João Sant'An-

Ha a prestações c preços rasoaveis;'.'-'i.ar salubre e lir.do, alguns com
agua na frente c grandes manguei-
ras, perto estão sendo construídas
muitas edificações; sendo a dinhei-
ro faz-*»e redacção; irata-se no Io-
cal, aos domingos com Canejo <¦
nos dias uteis com Álvaro Vian-
na, na casa do Horacio. (No arma-
zem da travessa Barreiros n. 120,
esquina da rua João Romariz, in-
forma-se o local.

\-"I.MilvSi- 
tini bím p-fdtò, nn Rio Com*

prido, com liam terreno, por t_j:ooo$;
uma íi"a chácara ao pé da K*ílaç5o do Me-
ytr, casa tm centro de terreno, com 2
•pnr tos, ; salas, etc, por ii:noo$ooo; um
rhal t rom ftrande te reno -ííXiio. em Ja*rarépagui, por 3:8110$. bonde u porta; tia-
la*?c á rua Luiz dc Cám&es n, 2,

T/ENDEM-SE Kr.iiid.--i terrenos no Ron.
t levard de Villa Isabel, Avenida Pedro

Ivo, Engenho Novo, Meyer, Cascadira, S,
Pfancisco Xavier, Jacarépaguft,, Icarãhy,
Campo fírand*», Copacabana, etc; trata-se
com o adv. Henrique i rua I-ui- de Cn*
mOcs 11, -*.

(tOMPRA-SE pred'o? para renda eui lio*-".-.'"go. Sailla Tlu-rc/a, S. ChrislovSo,
Iladdocíe Lobo, nõulcva**_J 28 dc Setembro
rua S. Francisco Xavier, ou transver*a.*>;
trata*íc com o adv. Hcn*Íque ü rua Luiz
dc CmíBe» u. 2 (por cima da Drasielra).
-fi^HNDE SE: 7:000$ pre lio na rua I.ili.

* Au*«*u.!to Pinto; entro ás ruas Senado
líuzrbio, 50X100 dr* terreno tm Vila J-a-
beL-á -sooí o metro; acc-*ita*sc offertnRi
18X80 terreno na rua Ha".io du Mesquita,
antes d:i rua do Uruguay; na rua do lios pi*cio n. 9*. ;ob, (Photog aphta) Caetano I.ou-
ia da.

\ri!NI)lí*SE, 
k tua Sllia. rm Tndr. o,

Sjutf, ttm terreno de ti por 55; raa
da Alfândega j|o.

\*i;\IHÍMSE 
terreno» ,lr pequem» .u,a.

a dinheiro ou a pretlAçOes, na. l*>t_t>.'»< >
de Inliara)*, Sapí (l*;. p, Auxjlor) ou no
morro do la ubii'. O, »r.«, prrtnnl.-iitri |u>.Ictio ts intrnJer com o tr, L'*«i{>iddo paiaveriflciçGc., «endo r*>f morador i mi d,
llr. 1,-íir V.llo. i;-taç"o le Inliara)!, e pu-ntato final X rua üo Acre n, 9*> com o prô
piiftnie.

A rt.*.,l>lC-íÍK por rj contou umn grfind**» fezenna, com duzentos « tantos olquel*
res geométricos de mpe io c§ terras, espe-
cia^.-i paia cííí , com -grandes priatagctit cm
capim gordura roxo e -branco, algumas mar-
tu* c muitos capoeiro-'» de machado, prctlau*do «e pa a todos ijs' ce taes, com grande*1
aguada» «'..mune. (Irei); dlttante 4 borá»
do Kío peta Central, A io kiometros, poucomais '»u menos, da cidade de Kezándi*. Sô
inn grande e icjíulur casa de morada c
nioinhoj! esiá mija; trata*ie com u*. srs,
Gulliot ,St Itod ígues, em Hezende, tí. do
Ui*. dc Janciío.tj cum o prop*fterío, j rua
S. Prancitco Xavier n* Ji_¦*, eapiial.

\ri;Nl)EM*S!C, 
u-gcnteinente, tendu o '-u-

no dc retirar-se L-st.: mez para a Ruro*
pa. .f bemfeito ias dc um *-»íti<« de rn. 40X180,
em llaúgu*, perto da èstaçSò, contendo gran-
de r**»"'1-!!'. Iar.iuicir.is, lima-, cajüeiroí, ha*
nanei roí, golahei aa o êamia. hortai uma
casa de moradia dç dois «a a**, quartos, ro-•riulij com t^ii |uc e p«>ço interno; outra
c.virlia, um picdio em cunstrucçSo r puço-;
|,j'a irriifiçúo. 1'reço baratissimò; traiu."
ni casa dc «Machinas Síngc-*, -cm liangu'
mrsmoi
¦•"TENDE-SE um ter-en.i á lrave<sa Co«!a

V Miivle"; inform_.»c .1 rua Virira Car-
ria n, r*t. es'açSo de Uamos, -786

\ri':NUlvM**ii; 
dni» niãgnlficu lote. di

terreno; soberbamen*c arborizado!, n queconstituem duas magníficas chácaras, na rua
Ceneral Silva 'i'clle> n. 30, Andarahy.

\^KNf)K-SK 
por 10:000$ o solido predioda rua Affonso Kcrretra 11, 5.1, Knge*nho dc !>cíitro, djttante -¦ minutos uo bonde

de Cascadura c H da estação d» Ivsfada
dí Pcro Centra', com dius *-.i1as, tres quar*tos. cozinha^ telfieiro, nana, gaz e esgoto,
ja dim com gradil de ferru c com um ter-
reno arborizado, com 3J metros dr. frente
e 50 de fundos; para tratar com o proprie*tario, iij mesinoi t(ii_

VrENDEM-SEi o pre lio da rua Vinte e
V Nove de 'unho n. ..,. construído iia

f'ua*r<> mezes, cnm tres salas, tres quarto.e cozinha, esquina de rua, bem acabado,
tem terreno para mais dois prédios, preço6:oocJ; um 001 o á ru.*. Tcchnlco Iíibriro
n. 3,*;, com 5a!a, qttaüo e cozinha, o ter*
reno tem 11 ms. por 55, preço 4:000$, o
bem assim 10 superior-*-; lotes dc terrenos,
p-omptos a edificar; trata-se com o prop te*
tario, 11. run Vinte »: Nove dc Junho :i. j.i.

jçao
dina.

liolnsuecesso, Iv. F. LÍopo •
'794

V-IC.VDK-Si; o terreno da nta João Car.? dosa n, i.t, Praia Formosa, e outro ua
Piedade; trata--*"*-, á rua Camerino n, :jfí.

LEITE "MONDIâ"
ESTJ.IULISADO DE HOMOGENEISAO

Engarrafado pelo vácuo
Eminentemente digestivo

I'V o que mais so approxinia do leite dn, iniillier. F.' pnrisso rncommondudo pelos mais at-alisudos cliriicos ha «11-iiicntiição dus ci-eniieas.

A'venda cm to..l;__ ns casas do primeira ordem,
e Pliarmacias

Eseriptorio e Deposito: Rua S. José 57
Uzina : CÃES DO PORTO N. 849

IUO D15 JANKIKO

**f 
JKXlMvSt; por a8:ooo$ itm p edip novo* cm centra de terreno de (iX8j cm rua

calçada, muilo próximo a rua S. Erancisco
Xavier; rua do Hospício n* o-> sobrado,
(Pliotogrãphia) Louzsda.

\*Tt*)NDl2M*S[. 
e comp am-se prédios e

tn renos. Trata-se com l.uiz Costa, rua
do Hospício ijj.

ATENDE SE na cidade de Juiz dc
Fora, Mina**, ou permuta-se, urn

predio completamente novo, de bel-
la e modernissima construcção, ten-
do dois pavimentos, oito quartos,
porão, ires salas e vasto escripto-
rio. varanda ao longo da casa, dois
terraços, jardim e grande pomar;
magnificamente localizado na pra-
ça principal dessa**«.idade; o moti-
vo de querer-se negociar é o pro-
prietario permanecer aqui no Rio;
para informações, com o sr. Cae-
tano Lavra, a rua da Quitanda, 5',
sob., dc 1 ás 4, onde se acham a
planta e ,1 photographia.
\TENDE-SE por 5 contos, na rua

Manoel Victoríno, uma casa no-
va, assobradada, com duas sala.,
dois quartos, cozinha e mais de-
pendências, jardim e grande quin*
tal, construcção de primeira; trata-
se na rua Adelaide 11. 112, Meyer,
ou na rua. da Asscmblca n. 69, so-
brado.

-VENDEM-SE os seguintes terre-* nos, sem commissão:
60:000$ á rua Conde de Bomfim,

tem cinco mil e tantos me-
tros quadrados, próprio
para uma cxccllente aveni*
da.

Goo$ o metro, uma grande área
de terreno, na estação dc
Mangueira, presta-se para
grande avenida ou ser frac-
cionado em lotes, junto á
nia S. Francisco Xavier,

8:000$ na E«trada Real "de 
Santa

Cruz, com 80X40.
3:000$ á rua Viuva Cláudio ,com

33X60.
2:500$ na Boca do Matto, Meyer.

logar mais salubre do Rio
de Janeiro, segundo a opi-
nião dos médicos.

1:6oo$ á rua Curupaity, com 23X
_ S5-

750$ á rua Bernarda, Encantado,
a dinheiro ou a prestações,
com 11X40.

Independente destes, temos ou-
tros> terrenos, que se prestam parafabricas, avenidas ou mesmo paraabertura de ruas; encarregamo-nos
dc compras e acceitamos para ven*
der; com Caetano Lavra, á rua da
Quitanda n. 52, sobrado, dc 1 ás 4da tarde.

V*i:.Nl'.iv«>r, 
1,

CSCO Xavier
prcoiu

. 1*1,1 'lU.llIll ,|'i.i
porão habPnv*-), jardim
na inci.iia iua 11, 455,

ua .-.. fian.,
.uarla , l.etl1 e quintal,,
, at* .li 1J

ula.
traia 'c
horas.

VENDE-SE 
uni palacete na nn ,1», __,ranjei a», <-.im 'O purlo» e ..ia -alaj,

muilo lerreno; lr.1l.15c 111 .irrnida >', naeiItcik: n. 2h, com o ir, /.imi.

Vn*Nt)K-S8 
uma avenida no Andaraij-l•.ande: lrain*'r ni avenida Toni-i 1'rd/*te 11, a*, rom o <r. I.i.ua.

VK.VDKM.SE 
terrenos rm Cttumby, À

rua Elcone de A melda r tua ii.i|iiru'J
Irala.ie 111 avenida tíomej 1'irire ,, a5*ucom o »r. Lima.

\-l..\'J)EM*Sl'. 
em .laeaiípaRuú, doi» I»

lei «lc lerrenòi, iodos aiboriudo». com?J metros de frente por 6â de luodoscada um, irndo de cti na, _ tu.i Caiailit
Menrzea, etqu*na «Ia t.i 1 j tonymo l'i_ta?no lo„ar deneau, 141J0 Marang»; Itala-tainu latjo dc '.Mi-lurriri 11. «ji, :utc.aj
ae earpinhfito, rom o próprio doni

\"ri;NI)E*SK 
um bom lote ale i.-ti•bccc«. da Hoa Vista

•Jc terreno, dm
ii tratas, na ru< Tel*»

xora l'into 1...1, Encantado. 1 •*,--;

VEMl-EM-SE. 
innlo, ou «epainLi, doial

bons lotes dc ter cnos, p*f_-tt_(j*1c;s a edi-
ficar, ó rua Dt. Mamac Vlctoiino. jnntaao n. 41. laroxinio \ «-.lição d.i l*.iif;fnboi
de Dentro, medindo cada lote hXh». por;
preço de occaiilo; lrata*ie com o •Imio ã
rua d.a (Juitanda n, j, loja de feiiageoV
da. 4 á.» s ho a»,

VENDESE 
um bonito clialel «le madelf-J

nyipenicamente preparado; paia irr «1
tratar na estação do .Meyer, _*¦
tedo ;i. 32.

i_uti*t

VENDIC-SE por 15:000» um lido ~\
T novo predio, a«»ob adado, .-om •<_, .|_ar.

to* c mai» dependência., na rua '"-ene-alj
Caldwcll próximo .i rua rrci Caneca e «*>¦tro» cm díveria» nua; Iroll-le coru Corria,a rua Prel Caneca n. 4.., 14.7

VhNDEM-Sh 
cata» e bem assim terreno-,

a p cutaçóe' e a dinheiro, pr .,•1:1:0.1 ijestações de Ramo. e IVnha. a começar _»i
350$ o lote fie toX-to ms. e é)o; empresia-sojdinheiro sob hypolheci, a )uro» módico.,!na Estrada da Penha 1.J04, coni iluihõe-i,'
na cataçJo de Olaiia, E-trada d. 1'ciro !_*<».
poldina, no» dia» uteij atí t» ¦» hora» drroanhl e nos domingos durante todo i
dia. ,.0Í,

-•'.
o-Ji
-I

VENDE-SE por <8iooo| um bonito pre*dio, bons commodos e grande terreoc».,
c:n Ilotafoso; trata se na roa da Cara.»,'¦ S7> com Serrano. '¦"**¦ —•* *—1 >.... mm"

\TENDE-SE 
o magnífico terreno «fa ro**,' Maria Kucenia, junto ao .1. u;, lin*mayti, prompto a edificar e murado, tend»io\u..; t ala-c com o ur. Ignacio na Conftiiaria Casíellões. 4 avenida Hio" Uranco. j

VKNDEM-SE 
a lolej de lerreno» ;**"_"rua Vletorino Amaral; tratas. _ iM-l

Nornua Nunes n. 4, cotn o sr. Come».]I-.staçâo dc Olaria. K-ttada teopoldina.

_PW wm wm. """ ~~~ —V;

VENDEM-SE terrenos em lotes,
• em logar alto, com esplendida

vista, junto á estração de Andrade
Araújo, com agua encanada do
rio ÍTOuro. estr.cão illuminada a
luz electrica, passagens por assi*
gnatura de t", ida e volta, 800 e de
2\ ida e volta, 200 réis, constru-
cção livre. Vendem-se a dinheiro
ou á prestações de 10$ e 20$ men-
saes. Preço, i_o$, 150$, e 250$. Ven*
de-se defronte a estação, uma casa
com duas salas, tres quartos, cozi-
«ha c terreno com 22 metros, por
45 de fundos. Preço, 1 '.500$. Uni
sitio com terreno «lc vinte mil me-
tros quadrados, defronte a estação,
com uma casa. com duas sala:*, dois
quartos e cozinha, tendo mais ou
menos 1.500 pés de largura. Preço,
.**:ooo$; informa se no armazém em
irente á estação.

\.H:,\'OK-SK 
um grande predio, tia ¦¦*!

B, Januário, para f.vni!i:i -1*_ tratamen-
o, com du.is Falas, tres (*uartos, cozinha,
lanheiro, \Vatcr-i:lo*-et c jardim; tem k>
iirír.v e terreno de t4m,6oX.*,8 de fundos;
ende 200$ ívrej* de impostos. Preço 2J''j.it-*1-*! o mínimo; pnra tratar «*. rna Klia

Silva n. 219, Dr, Protttin, tios" dias•, d.i*; 5 horas da tarde em dcanté, c
domingos, dur.-iue tudo o dia,

ua

TfK.VnivSI-: tuna pequeria c,i-a e (errtn;
> cum 11 m'lr'is 'te freníe por $n dc com

prido, na iuu '('fixei a Kibeiro 11. Sj; par;vei e tratar na inesiuri, em nonisuccessò.

VJl',.NDI'.*SE 
u casa du -ua f.agoinba n. 4,

linha Sumaré; o lerreno tem 28 metros
v frente po*' .1*" de fundos; trata-se na
; :*!.*t, :i qualquer bora.

\-XV.DIi-SE por 45:000$ uma 1,0,1 casa,
centro ile terreno, ^tie tem j_. m tros

de Jargo sobre 65 metros de fundos. Tem
j.o 5o halutavel; trata-se com o proprieta io,
«lin- reside na mesma, rua Desèmbarijailoi'

1 rim ur. bondes na porta.
VENDE-SE por 18 contos, na

* rua do Engenho de Dentro um
predio novo, com todas as condi-
ções liygicnicas, junto com um ter
reno que tem 40 metros, dc frcnli:
para duas ruas, passa bondes á pov-
ta; trata-se com o sr. Moraes Ju-mor, rua do Rosai io. 120, sob.
¦\ri>*'lii:-SI-: nina êãsã c-üi .• qiiiirlaJ, 1

V salas e cozinha por preço módico; paralimar na rua Urano» u| 44 Ruiin.s pli.-.i-

Y 
ENDE-SE um g nnilc terreno, prop io
para qualquer estabelecimento industrial,

tendo iuo meti os pclà rua A___Í_ Camciru,
lyo jK-ía ru-t Hóteiiio e i:u pela rua .loa?
quim Soa *ts, Com muitas arvorei írvitif—
tas; para vir e tratar ;t rua Assis c_'a;::-:i:j
::. :¦- estação da Piedade.

"-£7l'.NPi;*.Si; um boniio prcdúi, i lua* -Plack, com duas sa aí, \-A\ quartos c
mais um pequeno quarto, cs.*\ \ ia. tatiqüc
e fita, muro na frente, com ijr.i iil de fe ro,
hom quintal «o bonito repusn pira peixi*nhos', logar saudável, bondes de Cascatlura
it porta e perto da estação do Ria. tiu ei o;
para ver e tralar á nu L)r. Líno Teixeira
n. 6gt quasi defronte á mesma.

\^KND_vM-Sl$ 
oplimoS terrenos edificaveíj,

junto á prata de Icarahy, a 61 $$ o me*
t o de frente cr\:n 50 dn. fundos; informa-
çGcs á rua .Vossa Senliora dc Copacabana
ti. jo. Leme, até ao meto.dia.

VENDE-SE uma casa nova e lin-
ti da em Ramos, recebendo-se par-

te do preço em prestações, achan*
do-se as chaves na officina, á rua
Quatro de Novembro ti. 12, Ra-
mos.
¦yRNDE-SE na rua l'er. i a Nunc» (Al*

t deia Campista), uni terreno coni u me
tros de frenle por 30 inclriis de lunjo.-;
línta-se na r-.u, Pereira N.i.-n:*, .I.i, com
Neve..
"«"TENDEM-SE na Aldeia Campista duas

? casas, tcn.lo cuia mua ?. .*»a a1-*, .• quar*tos, coríiiha, sacada-. v,\ frente, entrada ab
la.lo c grande quinta'; trala-se na rua Pe*
niru Nunes i-1i, Com Neves.
T^ENDEM-SE magnif.cos lotes dc terre*

> nos, em prestações « á vi&ta. n.i estação
dr Andreia, Iv. P. Central; trata-se no
mesmo lo^ar, com o sr. Lut/. Costa, di. do*
iiiingo a quarta-feira.

^^I.NI)|;Sl; 
um silio pcrió ila cst.n,.i(i Ui-

caído de Albuniie que, K. !•'. C. IV, com
hoa casa coberta de tc lia** c bnm pomar ile'aranjeirás c outras fruteiras; informa-sc no
arma-cm tio sr. 1' anklin, nr. mesmo logar.

ITlvXOlySIí o predio da rua Alice 132
> Uoeha; trata-se no mesmo". i-.-"<

\rENÜIi.\t*SE, 
em S. Cliristovüb, terre*

noi a -• contos e a 500$ cada lote; á
ru." da A?*andega -.|o.

\,rH\'I)[v* 
um bom p edio com dois

qu--.rTn.-i_ * _ r* salas, grande cozinha, jardím t: cliaca* , -horiifada, na rua Jcrusalciri11, 54 lluin-, .1 11. Preço 3 contos tratai
sr nò mcsino,

-'ENDE-SE Im terreno próprio> paia edificar oom duas frentes
mede "?. pnr 8o :!e fundos; trata ne
na rua Barão n. 279, Jacarepat;uá.

¦ i" wi- ifi •'•¦»( 'Soí.a uma aven-
V da de caziniias rendendo 24oÇ0Ôri c uni

ha:"*.,rào -ju-Sooi), um chalet oce-upado pelo
prop icíairio com 2 qua.to*-, 3 .sidas o coyi-
ti hu na ua João \'ÍL-._nte 11. 32.* Ivstação
de Ki.j das Pedra**, o lerreno ú próprio, ten*
do fXi*lj, cruu duas (lentes.

T/ENDE-SE por f.:soo$ono um bom lo*> te de terreno rum S metros de frente
pôr 40 dè fundus; na rua Anua *^c y ti.
ro c trala-sc na mesma rua n. 65. pclu
do largo do Pcdregulho.

\*:ENDI.-SE 
utn pre lio assobradade de

solida construcií.lo, p».lo mesmo p opric-
taiio. tí-üdo 4 «ala?, .1 quartos, *_ cozinhas,
2 banheiros, 2 tanque*., »• qulntalá á rua
Jeronymo dr I.emos n, 36 ponto 

"dò bonde
de Andarahy (.ronde; trata-se jo pc do
mesmo, rem intermediários; tem installáçüo
c'(c'.:ica.

A^J-*\niv3ív 
por 14:000$ um p"cdio de

solida'.-construcção; com duas salas, cor*
redor, dois quartos. *ia cta, cozinha, área,
W". C, tanque, banheiro ,* i|uintal, na ua
Dezenove dc Ecvcreiro 11. 40, llotafogo;
pódc fer visto",

\T.\'l>lvSI-; 
um predio novo, com dois

quarlos, uniu sala e alpendre, na nu
Vfssa ConieS Silva; informa-se na I;.st ;i'la
li cal dc Santa 0.1?. n. s«S9*l, anua*
'.'in. 1.-65

\RENDEM-SE 
a soo? lote» dè térretios" u

3 minutos du estação do Mcily; traia*
sc com M. I.omba,

*T**tr.XDIJ*Sl'*, 
por preço muilo módico, um

? superior terreno. _i rua Toncleros, em
Copacabana, próximo á rua lia: roso, lado
da sombra; K. K. de f.emus, rua Geno ai
i'-.niara n. afi, 1» andar, da I ús ,1.

VENDE-SE o contrato do predio*> da rua do Ríachuelo n. 60.; tra-
ta-se 110 mesmo.

^)^'^\'I) 
K-S K um optimo terreno iiXtoo,

na rua do #*Uruguay, junto uo n. ijü;
Irata-sc das *1 ía ú dn tarde, ua estação ilo
I-iachucvo, com o ;ikciHc.
VENDEM-SE erenos ú ruu llcno io, rn.

» tre us ruas 1'lailby e S. I'*r,-i», cm 't'.,;liis
'.1 Santos; trata-se com o prop íetario â rua
Nova .'o Oiivldor 11. ,i_*.

\riCNl)lC.\r*SE quatro casinhas, tendo ta*
<!a uma dois quartos, duas salas cozi-

nha. tanque de lavagem c grande quintal,boa coilsiiunçõo, teiulo sido construidas lia
dois annn-, tem muita agua, gaz e dão multo
boa renda, perto do boulevard Vinte <: Oito
de Sctcmb u, Vil a Isabel; infornia*se e
trul,i**c com o proprietário., na avenida Rio
JÍranço u, ior.

V/"ENDEM-SE uns predios e ter-
V renoa, na leiteria da rua da Qui-

t'inda n. 63, d,i 1 ás 4, onde tambem,
o coinhiendadòr Dart, cm;>rest3
qualquer quantia sob hypotheca, em
condições sem rival.

T7"ENDE*SE uma c.Ta pai:, faniitin Je
» IraiuniMiio, lindo cinco quarlos, tala 'd;

visilus. saiu de jantar, Ima varanda ao ludu,
despensa, cozinha, pia c- banheiro com iij*»;a
fria c qiicnlc, dois Waler.closctJ, porão iia<
hitavul l* e'cct ri cidade, na rua Americana
n. 15, Cnchamby (Meycr); us chaves 110
11 11 onde ",• r.-il.i.

t7"E.VDE-SK por iS:joo$ um predio cm
j ipaucma, cum tres quartos; 17:000$ um

duo no mesmo logar; 17:000$ dito, asso*
b adado, i rua llu.ala Kibci ¦,; traía-se n
ma do Carmo a, 57. sobrado, coin Srr*•''""• 1468

\r.IiNJ3.K*Si,í por 24:000$ um magnífico
prédio de sobrado, com acconintbdáçdcs

paru numerosa familia c boa chácara, na
rua Dr, Di.-,*, dn Cruz, Meycr; trala-sc
com o sr. Càrvalhãc!*, i mesma rua n. 86
das 8 ás 3.

T^lvNDIi-SE um terreno com 30 metros
> ile frente para duas ruas n com 47 ms.<!(• tinidos; tem uma casinha no centro, cnm

uma -,_ a, òois qua tos, cozinha e despensa,
agua enc.iua.1,1 c caixa; pára tratar cm llmn-

uccessii, 11 r.i.i du lingenho dn Pedra, junto

ÍTllNpivSl', ,1 can da rua Grogorio Nc
T ves 11. ,|S (Engenho Novo), livre «

desembaraçada de qualquer ônus, por
91000$; lraiu-se com A. II aga, ú rn;
Quitanda u. 88, sobrado, das .t ,1s
c n.i rua Visconde dc Sanla Cruz n
ate à3 tj horas da máilhã.

i.i
1Í|2,

\^hNIn;.SK, harato, um grande terreno,
próximo uo Ia go de Catumby, 9N84 me-tros de frente pura duas ruas. pura fazerum.r grande avenida, onde cxi.ie um Brandapredio carecendo dc obras; Informa-se .,rua dc Cadunby n, 71.

VENDEM-SGi 
14:500$ predio assobrada*do, ein .ida ,io lado o ires caziniias no

Jardim Zooogico, cm Villa Isabel: 7:51)1.$
predio na rua Honorio, edificado em ter-reno de i.X-i,»; ifitoooS bom predio na ci-dade nova; 7:000$, predio na rua l,ui* Au*
gu-to Pinto,» entre as ruas Senador Euzc*''io c S, Dioto; 25:000$, um cxccllente pre*dio de moradia de familia próximo á rua
Iladdock Loljo, 16:000$ predio novo, asso-bradado, cntiaila ao lado, em S, Chrlsto*vão; 11:000$, predio ria Saude; i_ioo,i$
preillo em Villa Isabel; terrenos cm SiiiiCbristovão c llocc.i do Matto. rua Ilospieio11. .«.-sob. (1'hotographla), Caetano l.ou*zada.

\-"E.VpEM-SE por u:ooo$ooo, predio asso*br.iil.ido, estylo moderno, entrada ao I.i-do c jaidim na frente; tereno tem 11Ni-7, muito próximo á estação dc Cascadura;15:0011$^ prédios no melhor logar do Campode S. Cbristovão, 15:000$; tres prédios no-vos, no melhor lofjar da Saude; 3:200$ pre*di" o lerreno no Jacaré, bondes de Casca*dura; 24:0.111$, grande predio e lerreno, naestação do Rocha; 15:000$, diversos lotesde lorrruos em S. Cbrislovão; rua 00lln-picio 11, 96, sob Photographia C. I.ou-zada.

VENDE-SE 
unia cnsi nova construcção

moderna, ^ tendo duas ra'as. 2 iilcovas,dispensa, (cozinha, corredor .amplo, chuveirotanque, área c illuminação electrica, livrec desembaraçado de qualquer ônus; â ruaPereira Nunes 11. ij.H, casa II; Cota-sc nurua Conde de Konifini n. í A. offiein.i debombeiro, uão se acceiia iriteriiicdiüios, íócom o próprio.

*aMT*-t-h*--*-------__-_-t>***_'___*__-f_r__
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III ...esSíEí^ ÈJP» MACHINAS PARA M
'®ÍÈÊÈ Sorrnrias, Carpintarias, M

^m líw\wÊÍ- Marcpinrias e coiigcncrcs. H
tjBg 4i.*l^' __B!____i*3_fthH. *r**?i _fnQ<__i -ttC-K^Mk afilP***.**. IS^'*-if

3| i^Í^^M^ OUUQ machhins H
*?^s »'•"¦¦• , t^íS^,^,"', veiulldas eni-1 annos ^p|

M 
"*" vv Todos 

i._o<.(.lo3 cm stock R|
ifèz t-t-asinotoren-Pabrik-Deuts. pp

^|s Cixi\;i I'. 1.30-4 Suo cursai E_t -usllcira K*^
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Vl',iVDE*SU 
uma bo.i e.va cm locir altoe salubre rende 6o$ooo mensaes antigacom lei reno que mede 33 nftros de frente

por im metro! de extensão, distante dos bun*des tle Enselilio de Dentro 3 minutos c 8minutos da estação prrço 6:5014000, paiatratar; na .ua Elias da Silva 11. .'19 cm Dr.r rontm.

"•."'ENDE-SE 
uma chácara, em Ma-

y xambomba, 10 minutos da esta*
ção, boa casa, grande pomar de La-
ranjeiras c mais outras arvores fru-
tiferas; para tratar com Paulo Clia-ves, rua Primeiro de Março n. s.t,
sala 3.

VENDE-SE. 
uma fazenda de criar com

180 alqueires cm mat tas e campos de
mellado c iojio, c mais um sitio Junlo com17 alqueires de tenas contende espendida
com para família de tratamento, jardim, par*reiras e outias arvores frulifeas, nioiulio,•«.'a pura posso», paio) gallinhelro c ca-as
liara empregadoã; ludo por is:ooo$ooo; tra*ta-se eoni o sr, Guimarães na rua do Ro*sarlo n. 137,

VENDE-SE um magnifico predio* novo, com accommodações parjfamília, assobradado, porão habita-vel, jardim, etc, com magnífico ter-reno dando fundos para uma ruanova; á rua Zulmira, próximo á rua
S. Francisco Xavier; trata-se á ruado Núncio J32, com o sr. Rangel.

VENDE-SK 
uma ca.-a na estação dc Ra-mos, á rua Costa Mendes, por 6:ooof-

trata-se á rua dc S. redro n, .0, com osr. Agostinho.

VENDE-SE por i:fioô$ooo uma casa de
> fronta' dc tijolos, cum teneno de ta

metros de f enie por ,15 de extensãu distai!*
lc dos bondes 5 minutos o da lisir.ção daPiedade 80 minutos pura Irai.-ir na rila Elia»da Silva n. 219 Dr. Frontin

\n-.M)ESi; 
um bom lerreno na estação da

Piedade, peço iilodii-o; c um oulro di<*
tante dos bondes 3 minutos, preço módico
para Irut.ir; na .ua Elias da Silva 11, 210
Dr, 1-roiitin,

\TENDE-SE 
eom urgência por 3:soii$iioo,

um lindo terreno de 11.X50 a rua 1>.
Anua Guimarães, próximo a D. Anna Ncry.
e egreja da Luz, trata-se A rua Magalhães
Castro n. 157 estação do Ríachuelo.

TrENDE-SE por C:Soo$ um bom predio
;l acabado de cotistrui tem luz e'ectrica.

(• o que lii de bom go*-io, 5 minutos do lin*
cantado: ua rua Aniíelina u. 53 trata*£Ç
na rua Céneral Cama: a n. 271.

VKXDIÍ-SP. 
uma capa próximo th P.sta*

.ão do Encantado; na rua Angelina 11.
ro. Encantado,

\rKN 
DK-Sl; por 16:500$ predio ossobra*

dado, de boa mo 1 adia próximo á Ave*
nida Salvador dc Sá; 7:000$ prrdio na rua
l.uiz Augusto Pinto; na cidade Xova, rna
do ITospicío n, 96 sob. .Photographfa),
Caetano Cotizada,

TTESDEM.SE dni* lole» de terre-os, em*> Cacliamby, _*?X_to, tfiulo dua**, Mentes.
uma para a rua Ame'-Ícana; trata* e á
rua dr. Campos da Pa a n, 40,

VENDE-SE por 16.000S um pre-* dio novo, com zo metros d.
frente por 100 metros de fundos,
em uma das ruag transversaes á
rua 24 de Maio, entre as estações
de Sampaio e Engenho Novo, no
centro de terreno, gradil e portãode ferro e jardim na frente c aos
lados, com uma varanda na exten-
são da casa, com grade de ferro,
duas salas, cinco quartos, cozinha,
banheiro e porão, todo concretado,
etc, tendo fora do mesmo tanque
W. C e dois grandes depósitos
dágua, tendo ao lado, independen-
tc, uma casinha que está alugada
por 6o*5ooo; trata-se com Mourão,
á rua do Rosário n. 1G1, sobrado,
ou á rua Souza Franco n. 47, mo-
demo, Villa Isabel.

ATh.XDlvSl* por So cnntos uma avenida
com 2.' metros de trente e 68 dc fun*

dos; para trata- rua d. Rofario n. ;8,sobrado, i" amlar. Não se acecitam iiiler'
mediu ;oc.

TTENDE.SE o t*rrrno da rua de Sani.i» Ale.xandrina, entre os números -.29 c 2\i
tem JJ mel os lie lientc pur roo metros
mat. ou menos de fundos, murado e p.om-
pio c edificar; Irata-sc a travessa da I,"uz
n. io, dai ii às 12 e das 5 da larde em
diante,
"TTEaNDE-SE uma propriedade servindo pa*ra avenida ou «aras?; iiiiorinn.se ú rna
dr. Campos da Paz n. 40 — Kio Csm*
prido.

VTIÍNDE-SE tini predio na -na Síh*<V Ma 'ins (Çait.tt). 1'rat.i se uo 11, o
mesma ma. Não te.m intermediário.

\rE.VDU-SE 
ura terreno eom ioX*tò, comum barracão cm condições de scr hali-tado e principio de collst ucção de uma casade pedra e tijolos, pela metade do valor,O motivo se dirá ,10 pretendente, na naaylvio, próximo k Invernada. E. de 01a-na.E. ['. _,copo'«lina; traia*sè . rua Condode Çomfim n. 6 A. officina. largo da Sc-Kuni..i-1'cira. ,5*5,*,

VENDE-SE uma casa com tres* quartos, duas sala3, cozinha e
bom terreno, todo cercado, pormódico preço, na rua Assis Car*
feiro, 180, mod., Piedade; trata-so
na mesma, ou na rua Evaristo da
Veiga n. 33, com o sr. Silva.

Vh-NDJvSlv 
— Compram-se prédios oilemp esta*sc dinheiro sob hypotheca» a

íuros dc 9 c 10 "|° ao onno; ,150:000$ a2:000$; inventaria 011 herança; rceonstni.cçSes reçebeitdo-se os aluipiels paru o paga-mento, dc accordo com o contrato; na rundo Hospício 11. 90, sobrado (photogtophia),Caetano I.ou.ad.i.

compram-"¦./"ENDEM-SE ,
T trrreno*; trata-se com

do Hospício n, 114.

im-sc prédios
I.uií Costa, ri

VENDE-SE, por 23 contos, na' rua S. Luiz Gonzaga, S. Chris-
tovão, uma casa nova, dc solida
construcção, tendo tres quartos,duas salas, linda varanda e maia
dependências, com bom terreno nos
fundos; trata-se com o proprieta-rio, á rua da AsSembléa n. 52, phar*macia.
"TjTb-NDE-SE uma casa na rua ll.iúo d»,Gamboa, in'\> mas.* ,*> ;.. ».,j Ju mes-rn rua.

VENDEM-SE superiores terrenosá vista e a prestações, na Penha,
aprazível localidade distante ape-
nas 20 minutos da cidade e servida,
por 78 trens diários da Lcopoldina,
todos nivelados alguns arborizados
e promptos para edificações; trata-
r.c no logar, com Sebastiãoo, aos do*
mingos e feriados e infotma-sc olocal no café Lavoura, atrás da es*
t.-ç.ío.

USAE os melhores pneumatlees:

jc-t-á meUiòres tolo-yolet^s:

UC üIlGUliluilem QtQQO
Câmara cie ar 6S00O

MICHELIN
HUMBERAntunes dos Santos & C

m,

El-is fl_i£;_-í^o E_lv£_ [ii-p tíos Ourives] bi. 82
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-VKNDKM 8K os wptlrtt*-» pr-' (lios, atm i ¦.ininÍT..<ii
«•njXXK.' ii. w iu-,-1-., na» liniiirilu

(,6*6 ila "i.i M.IU.- e liar
ru», frn rrntro dr t«rrmn,
com fronte para dua» tua»,
( ¦• • -I..-I.I.- pata iiiii.i c.i.ii.
de avenida; )À thtáu teu
dando ittScnl mentae»,

130:000$ uma avenida eom 11 casai.
< e msiri duiii, em (reme de
nu, & rua s.in.|..i.i. '.'1..1.
na — Bliuu,

ICaiooo um vasto . -! ¦• - <•», cotvsltu.
cç*.n eterna, A rua Conde.
dS I' ¦--.».. r«.n, 1
le. li.ealU.tdu, com lerreiiv»,
¦ iij 1 Arca i..nt ip.^oo me
tuos icuilo frente para d-> ¦-
111., , cum i'. 1., .ii». • jaul in
ii 'Irentc e riquistinio p>
n)*r cum us mais v.iriaila

- fii-pta-t. 1
r'-'... ,.-. IIJÚ I 11 :l). 11.1 1 ,

i d-.i-i.\ .de cuii • ".
mSdeiniírilrria.-iam centti
do primoroso j»í'l'in, ter, -
.!-' gingo i.iv.iiin. 11.1, et..,
etç.

4*30:000? d-sf rasai nue ililn um li*
nilo rendimento, nov.r..
do solida cunstrurçü", pro
liliiui ,i iua Conde de
Bi.nifim,

íooiocuS úm lienitq palacete, em
eqntni de WiTn.Ç' t,ue me
do e,i-.ioe tmv.ta* metros
ilU-uJiiiilus, no ineilu r tre
clio da im ¦.¦•¦¦ d»
llpinf.m,

8o:oooS solido e coii*"rtnvfl pala
cetc. rom vAf-*6 jardim
eiiin í^Xço,..lpc8li/a.|.* '.,'
parte mais proeurada di

rua Cniuic dc Bmnfini
55:000$ dois ptedios novns, ele.

(¦antes c cmn v.i.,i»» ai:
commudar,8cs, no melhor
p»n(-> de ílotafu-jo, com
títaude renda.

,0x00$ um elegante c nobre pala.cete, cum um.10 terreno
na Fnhriça'da* Chita*.

4o;ooo$ um cd fido novo, com sei,:
quaitus, ires salas,- etc-, cni
Bòtàfoto.

, 30:000$ um,.i.*i1.icc*e cm centra dc
jardim, na l*abrka di.;
Chita 3.•JIIoooS unt eoHilo e r.ranile pa'i
cetc, ú - rua Beila dc São
]ain.**o:uco$ uitin.'grande chácara, com
?-X'4, etn esquina; r. ed:
íicio tem oilr auartos, pre I
citt.i. porém rie concertos; 

'

em' Villa tsahçl,
u3.-ooo$ uma K"a vivenda 110 lo.

ppr íiuü*. aprazível da rnel
llior eütação do stihurH.-,
casa alta; com sete ,quar
tot. e pr,:5o em todo.o ta
maih'i. grande terreno,
com iarrt m na,'.frente e
pomnr nos fundos, com
bondes e trens, f]un'-.i '1

por-a.
14:001* ;'. rua S?rt*n Alexandrín-il

<. utn." prediz eorii qy-itrci
ditaricis e enorme tetrej
110.

2S:acoS avenida com oito caras,
que r."S'lem «ot/'S e dt>j ii"i
lucro rie'"5 00; nio se ie.::
qilèstãò de receber, meta-
dc a prestações.

to:oo$ duas ciwns oom dois tyuir-
ios: dutis salas, etc ã rua
I5o'nfo"o, Piedadí. et'
centro dc grande terreti 1.

8:000$ uma casa com doir. ¦(*,¦.'-!•.¦'
tos,-etc á rua Sá, Pieda!
de, o terreno njede 33X130!

Cem a ma-jiimal pròriid/dc e ii:-,'
crecto ciicárr-r "-.os da venda dn
qualquer immo-r-l e acccitsrr.cj en-.
commendas. com o sr. Caetano Laj
vra, á n:a da Qt,'t'anda n. 52, sobra-
do. de 1 ás 4.

«•t***--.»-*-»»**----» ( "¦Hi I —
COI.ltl.iO DA MAMIÃ — J)ülMtf|ffO, 1.1 de -.TmIImi *iiv MI.-I

***rnriiT*-** ¦ ' i —*-*****--—-——-— -n—rvrf—— ¦ ts ¦¦ a_m m - m m.j.^^j^.

iCÃsÂ MOBDEGO^ROUPÂS^JH CASA WBKNt
Oa praprfotarloH t/oato ttom

montado niitaLcUwiwonUi, uon-'vltiam oa aaua awipos o fro
liuoxüti tazor uma xtfaita A sjh
«>ti*»«tt do ruupaa loltua aoti «»«-
dida.
¦ i «»»*aT«W****T*à***aMa*a»«*Ma*»*-a»^^

m
Ifêr cara

crêf

GRANDE ALFAIATARIA
73, Rua Marechal Floriano, 73

'IVICplUMU' '-'.". II

¦'Win. ... .-^,i.»«w.». mi i «»i«»M»»»»^i««»aa»»»-i»ii»»»»»»»«n.

Tcntva tle euporioroa oaao--njr.-i'* fruitQoxua, inpfaxns o
j •>*.» iti.,11» t- -.¦., rctclitiuit d,'iUí'
} vttimüitto das ppimiipaos fabri-

tM.» oiiropóíts.

1

1\'*«'\*'.*!AI'B*>*"' •"'". <»»'»H»liJ * U»*fM' «* ¦"•no». •«! ItoR. luta»,, ilnuli
-lí Jfl

.«ea,», dtmii.•i padri . I-. , i,i|. •>,.(• ,»l. • un i Im ... li \

\Mi imiti >] ui**i*
Ul i uu ,,,„* liV. i»..-.!i d,
>*tl'!j l»lt»i »

ITM i,i il ,f|i„ |,tl,KitS> i,.i.irii S. Chin. d* um* «'.uni., injl mtni»f», (s,|, i ,..«>it jtunál tina . i,.

UMA senhora «««"ligeira, «lnut-do eoxiiihar o iratar d? todos oiarranjos d,i umn cisa de»ej'i,rolIwcaçüo em ca?4 de um senhor tsâ:

Coníeevau no ri^-or da írioclft á 05$, 00$, 6jJ$ o 7O$OQ0

Colossal stotdv de roupas feitas jiur lodo o ppçço. üm superior tento de brirn
francês., legitimo tussor, 1%.25S000.

Um tico sobretudo dc mellou forrado á IVaueeza que era de 40$ÔQ0 por 28$0Ò0
¦VTI'»,'!)|'.,M 

C|{ ,J0|, ,„',„„, ,„, \||U [„,
,» -lifl.-iiiii nn iHilitevard Vim. e (lilo d»Sclnnbro c oilio na rua Tlitndoro da SI,.a; liaia*e a ma Conielhtlrü P-iaiiatui11. i.,.Villj -Ualifl.

'». EMDE-SE terrenos em loies' desde 1:300$ a 3:000$ mas no-"';•., tom i,a.|ios, que breve gerir
alçadas. A ntti D, Rormila c Caburu. Ioi»ar rccnmmendndo pela 3.'.'".bridsiifc 

.bondes Lins de Valconi
íllosiipera iratar 110 Bottlevard :8

ir. Setembro rt. su, Casa do Cua
cd.o.

*'H.MlKM.SK 1'iagiiifico, I.tr» d, t«. r,•» nn- em orr-lacoe. ii »Uta: ia enoçilt't Vnchifta. I„ b, t.ciit »'; traia-n- mi>¦" ..«ar. cr.m a »r, «l.ulz Coali. dj.«nil-ito a i|iiarta-f-ira.

i UVili.Min _ Ur. ..Mü.iia l'.-.c.ti»r »
f\ lan, It.i.j. o,

VNTES d* cumiir.r u rtmttliq .iunn|.\lbaibi, .ai .a o lurco d, du,,.aiia An.lr?
,'. 'i'.> Sçi. de ieiciubto D, u, ,., ....,„.. 1
Caliirdriil I

A I"NAÇÃO dc |i!»no, t»'.!*» t prnuenaji^ nii-ni. ««nw,, lartiniio. Cliaraa]•Io» a.t>ia(» Tiradeuie* n. Bj —. C»(» tina*.' »ny, j

d io. tonii.rasii it irllu. ili
rua dn, IIii«|.icii n, Hú, iij

«, l.t.T.A.SR,
.1 llrail k
Liada

A 1'l.AS DE lltANCEZ• JÇAO para »da nratíca,•1'STItIAL, c do viajante à

l'(lNV'l(S»-
IO para vila iitiiiia.UOMlIlUtCIAI.

tniv t*o, «in i(i* inean,. mlota, mci ,Ir Jau » data. Ire» vete» |Hir «mini, d,r
;..i« ii hura» oa u.rie; ua lua ; io ÜrlvinInn n. iSS i». andar,

/tllMlMtA •>!, »l»' S luiiln». ua» .Mb>-r.
Vjbo», Mi & t»!»í>i d4 l-ltllajc |i'Mt'f

c uo ,\ltycr, .uma taa mm c rfr» i.iin.nii|.
Io* tom icirtno, na» r«n>l'c»Wt hynrfllri'' vie eida««iiiliarat;4.l»; i|ii«in ivr dlnj*/*'
^ir carta ficliaila, ruiu »> nitlac» rt. S
\ll.i|i|irr.iiir rua liaria da l.adailo U. i»
títuiijiie Lá|M.
f -USA |»ai4 *!ii»*r, "-.AlMa»'»" • -*.,ccl
VJIrnt ttt.i at»iiliradad.i»dl.-ru»i«* w*"
\»iai>» n. «j, na Cautlt, pnbn» f 'f

ftit» ilt inivi», cum a|.u.f!.(ii« l*'».'aoi.i '
¦lumeroia t tratamento. Lo- ir a11 Ml'
tive, bella vua. anua em nlnilauii ti"
,-tilt|,ladc " ouua» romnioilirladct, l'.cçi>
imj.iio. 1'iide n vi.la da* lu a. a bui»»,

——
*.MITOMi\NTK — Muni., li.líri. "'i'-

Vdou.<r paia.a rua ilo Livr»di6,u. IL •'
1'i.lir e*i"i A tti»rio»l{So .1 «ua di»i net*
Iií4uv*!aj ijiiíui i.itci»»fitíe.;»*!!» tcrvicol
¦ i.i iIIhiii'íivc ta cbanudot^em c»m d*, fa'
ralia*.

J

os moveis em nessa casa
c*"**»-- ___

F-ns-tentlo chu. pci j-tintn, <hiüi-«-*««ioh*<Iiii- ¦¦•.. colmcIIio (|iic iiuiuiiicraa
l»«-Mf.,..it, jíí ,,.,,, ;,,,, nvcitiitlo, oi.» i.nli-.iii.lo nolle :i

iinfoii «** fívcil
M0s!pl^icão ãe nina 8

O

B2 ais ^mppmt&Mtps

S^.t^rio^ cl<?=> nioaab casai
O Hystcina Jnir m'»-. I.hi -.i.i,,

1

.!.].. .1«•

e w '¦<y. r/»&mz
a presmçoes com

im me alai a

i'Á£ )'ah M"', !''••('• •"So. nu»«tuer<f1l|l»ri5lil5CI54tl'. umUiomem* da mel»'.,,. . P*n.ypmmm cliailí»! enxovat* »WedauV,- jura lomar mula dc uma atrnid»
l"* «['««mn., r baj.iiwdu,, luit un ,) e„ íaw ,k Mi»me4o». tuitnde de itiitif
in .."'*'* '"'""'"l u4"1 fctn».l.ir Eu. rai e «-aiarúi» di I anta d ma eotiiluciaitriibi ii, i.i, ri,.,„. n..,i... ,i.i..,.; ... i„ .i...

iiinnninuiticia-, i-i.iutuo-
lll.l(..>'lri.ilt(.„ ,».|O.S .\-|.|,\.
I\lll„\l.i |,AH lt.l„MÍV-, ||(»' .*.« -li UA «UHVUMI
III», l»lrt-a ile ( nniirliu ,. j!u ||.

I" I niu|iii». Cüuatllt ti.» i rtlll .'¦tiii.i.
or liiiiu.i, it. ;i:i du | ,lh ü !,„,.,,„ ,1,,

uu. 'IVJep.—I.|'.'l, 
Ceiitiul.

Ii^l ca«a dc poaca laitila, iiied»i..e dc j* Ju.na |icrfc ia coainticlia, il,iriiiiii.l.i uu¦lufiiclj ua nn Uvonta» n, 5. Il.ítafiijj, !

li?,'

Oa.m iistusir, d r ja-c ao rtciijitiiíía dc».
ia ictlacçio, cam a» l.ikact L. I'.

PUNSAO ila ta.» dc famila da Ioda 11
t «>»et>, di-ni a iI.iiiiic bo, jior pruca ia-
roível: ua nu Cnnde ile Iraii 11. .(.} —
II;il«fo40. i;.|4

IJi.fCSAO 
a domlelio, forneee.tc d? boa

rn»iiha de ca.a da fam,Ia; praia du
II nn. ann n.

pitWI IM"

14.1

'JitMlMlIiS
¦1.4i'a» c

pitl'.CI_SASi: ».ibrr i|iicm nldc dc "Po-" i cuta-ne tem o|'cr.n,»ín, cut í w
r.miiil.i. Illriuir carta» & 1'dtcttoal U tua
ib.» Invalido* 11. 48,

líieá - !-*..i.i* "'»''"" "oi".' byii..ib-. -ijhei ISASE dc B a in nulos dc um
7.11». ím„t*if »'.'•'' i,"1'**"»'"' '•"!'',!:" "A.WtileuUr tob liv,,uili.t.. do 1 predio»,i.aia»c.«mi-.lírnr4.> Itcr, 4 111a d,i «o. nu íuburbio, remlenilo aoojooo, |.a a «on».
1» "i».n «otUp-Iu, li 1 li 1 liora» ituir umi. j 110 mcimo lirrcnn; pai:,i-»er$o0 jiiin* dc 1 pir cenlo, carta netiu isacripio-

ilo a J. I'.
(JUIMAHAES (, KANSl-ViiltlMi _ ~Vlltti, Aesandrc llircula

u»e a c'Ie. iieiilior,
—— negocio rápido « üireclu' cuiii 1'aulo, á iui

(rlV.\l.\ASIO EEHEUAI, — Dirccçio da da Quitanda 11, J, tuja, das 4 á» 5.

cvaiiJrrllrrcula.11 li. t — IVi. T>KKCIA.SE tnipKHir lllnbclro dc pani-UUtcJa uc n. 6j,5jo, qeíla c.4-*a A cular tob IiyjMtliccat de |»r*.dioí, dcwld
1601 utn conto'de rti», cm iquatiltter localidade;

.Idi. I, berato Ibllea.u ul auai a
:çao
do |iur*"*!**» * liutruçipr I di ÍS«coÍi 1JANO.S — Compr-tm-jc de qualipier au.
Ibejna X tor, dc «mo antuiio c ire* corda*-, pa*

ap-

Milai "e 
du (.'olle*o Militiilummit para o» tvame» de adm ido 4 

'ma- 
sue liem. Carla» m.ia mdacoJo,ncula iu l.senla Mi.lar. na Etroli Na. iu c rc» M. M. M.•a c aia» academia» tupcrior» da Itci.-.t- —-¦——¦—-— ¦-, ..

,.:iu. liu.o»: |.i...iatu, coii.|.l«.u-niar. se- DRECISA-SE — Suciedade
,.inida io, coiniiinicrcial. de agi m mura e *|i nrovada tirreisn de Büenles ileIr cntciiliar a, diurno» c noclurno*. Aboli- Ptuvaoa, precisa^ uc Bgeilies u.
'.io compleia do ca»t i.o corporal, do abuio ambos os scxo.i. Uua da Alfande-
I» mrmorl», do teerco c da merenda, ga, 226, dao io ús 4 horas.-ilicasio pby*'ca. intel cetuil c moral, por.rf.eei.oi ame cano» c p rfeilol. Ensino' »i'iraiiiente obr jator:o : a uii.not .em pro-;ic'«o icnitvel immediaiaiiicntc desligado»;•au.nn» com circo (alia- n.lo iu-t.I cada»,•ii um inet acto cnm uio dt.l gado».Oaliraitdo.Ms no (im le julbo n» ximct«• iir.midcr.o dc curso, ficam de-dc já aber-i» a- matricula» jira oi curioi i|uc de-eni coiiiecu a funecionar era 4 de anoto'ii.xino. üutra» .ntoi.nacÔM 111 ,ecrctai,a'1 t,)-iuna«Io, da» 10 da oji:!i5 ás. 1 daí-.ide nu di, 7 ,i« i„ J, nine. Uua V,n-

1 Quatro-dc Maio n. 4^.1, citatio do: isnj.aio.

PUECISASE dr alnmnna il» portUgH"»,
, ttrttlituriieo. . *i liuitu a 4u(¦ íUMIúm li, Silva Jardim II. *7 Inja,

IJicNSAtl b,-i, a iioilugutta cm ra-.i de
1 familia *»-,m como t-m uma ijI.í paraMínlf.dra niç ton tupcoi>dn cgmmcrcin nu.uo iiiatiij; 11,1 ru» Vluconile de liaborab)'11. fu. t* andar (dtirunie da AlfaiiJtgal.

pMpKF.SSOKA d,- rt*hia"á, «o',"i7w* iln.l.iit 11 anua. e. traballio» de a^ullu
Acedia. a'4nnnn» nu colmo» c cm ca-a
|i»i'.uu|l»re». I'ratj..e. «6 «cgumla», quar-Ia c i.ibbido» 4 tua Cinca li.iira nu;
mero 13, \^\

cartas ao oocríptoric•_A. R. st5.
ITMA triiln-n*»:,,
V't.14 tis,,,,;. .

íiVátt fH'ií|<iarfu .V,

IIMA irnli.ra .1. ,s, |»Jrm tua t».a dura-u? ,.
iiKiiln*,; na rua Andr.di
nitro ij.

ÍT»M 
\ iriiluviJi d* ';» ti t

Jei.Iíçsiu ro:,,.. h,i..'«,*i ,ii

te jorii.ii

ler t »»

A,
i.i.-< i,
ti» »

nu,
i.i

-UM,! I

|i'l . -
i i

plíltpEU-SE a apolce
.V b ca í-titt-íform >ada n.

da Du-.
UJUH8, di

ttom uai «I 1.000$, . jur*-:**» dc 5 *\
anno, iicrUncenio a Adelino Nunc.
reira. — It.rdc J-ute to, -i.» •j.|. in a
i''i*. — "Adtl.no .NuntJ IVuira",

l'u
V.lb'l

RyPOTHKCAS 
r«p,lamenleuio.lco». couniíuto;

.^2,___V^e_ii_^^ iaiÉt^aaaWM*«iM ¦ -*-.— 
*—=.. -.

«-OU..C.I it iile.pi) -.jVii.. .,1; u, . k, cb..i i'fs,i.liieíio, iii» ,,.m, maneira pratiaa,«-•i-I» lll.»»l w> ;l^-,iin .1 iflicinilllt.- |)UI' t.ill .-. i.^ i;li',.v.

&0-13Í &£>¦€??' ^ tf, - Q.•.TU (fi o ir; tfl'»91';£*Ò
A ntlCMtal-o lemos a tmsH,i nivi^a coi
«• •• B n a •

: ^'ENDK-SE .j: 451000$ um-Jprej
.-] y dio de sob.-fido e ttma-avenida á,
rua Affonso Cavalcaníi, transversa!

•n ruá Machado Coelho, -tendo o!
¦ sobrado quatro jaiifallas.de sacadas
-de ferro, duas salas, tres quartos

; yrandes, banheiro, 'W.. C. c uni'.'grande tèrraçV;". em baixo: -,oto'ii
í: tres jarieHaB.de frente, com os
mesmos commodos, ao lado urri
corredor.,todo cimentado, cam sei!
casas nos fundos, tendo cada casa
rotola e duao. -j-mcllas, rendend..

-tudo 580$ mensasS; trata-se com
Mourão, á rua do Rosário n. 161,
sobrado, ou á ".3 Souza branco,
47, moderno, 

"Villa 
Isabel.

"^^ENDI^SE 
no d:a 17 do corri-,.-**' te, ás-4 bo^nq da tarde, á' rua

Dias da-. Cruz'''Meycr. ao chorar n
tle Fábio da' In7.' Poça t'.o Matto;
bondes á poria tvlo leiloeiro J.¦-Lages, umtterrnno medindo .t,t me-
troa dc frente por 101 de fundos.

¦yrENDE-SE por 14:000$, um prev dio á rua São Pr-uio, estação de
Sampaio, tfansvefsàl & rua 34 de
Maio, com 14 i-i-tos de frente po,-
jo metros, de fundos, com duas ia-
ilellas de frente, com duas sà*as
seis quartos, cotíinht, bsirl-OTo,
tanque e -móis d^nendenetas: trata'
se com Mourfo á rua .rio Rirenrio
11. 161. Sobrado ou á rua Sottra
Franco n, 47, moderno,-Villa l3á-
bel.

San ao moúííia a cas 7 quem nao crurr
»o..il:

fi9 a t e^) yyi

Visitc-ntis V. l.-x. ealóm <tte it-»- occnsino dt» vci-ilio »i-

Os elqs.&ozz moveis
são os melhores

os mais zirtisticos
o 'p:s mais bnratos :'.'**5

«JUC

vS?

•rilic-arí!?. tíiuiboni fltie Comprar em nossa casa.¦- él 'atting-ir vim Uuj3lo fim:

idqmrir-o máximo bem estar
corri um mnimo de despeja

~ e\ ^ metta,masmmi*,^mWKÈmam\rmnna\m\mmam\\\\TJo3iEt visita -ao nosso

1.1 uo 11, 46 (IiüL-as d
M*S ç cvadíir.

rXOLEJ! —

Atvenida
Sanlosl. .

jurem
Kio

Uma senhora iuplrra cm naleite doma c.u aula ., i pürticularnsrntcii,a av nbli Kio Branco n. 13, 1" andar.

ÍCWIíAlIV 
— Próximo ait- banbús dcmar, tiaitascn* dc 100 reis atugim^e

Uon> c.arcjuiui icouimodoi, em lioa ca**a,ioai crande cbai-ara. com nu sem peti-An,1 mocos dtttiucto» . a fam Ia» ca-.a dc...Io o rc.pciln; na rua llr. 1'aulo Alves
n. 60.

Comp rae a
A ~'*4ap*Pt*~— '-*'V/líJ»,. ''-5 *.->•*»*»

'''"• nu*'"»¦'"'^.»ii»»£5«?«.ji«^jJ

y***v •VKti»**" t.Z, .;,; -• • *-**vi*:-*».wJ7,'*. 1

C^^^^i-^'.-x.xr^r.-í: üàyj0l

pOIt CAHIDAOI-; -- Mana Una, vim-.-,
X tendo uma fi lu pir ttotre Maria Amr'ji
ilewlc a c.laiL- .1 »e » niere», (laralyi ea ib
ffirfio. lendo preso levai*!.!** •> comidi „-baca, u&ç podendo i.tir. cota clie (tara fiart
i/gunt^, ycm jjii. r&tc meu pedi; ai» b-t¦o açí« uni ebo'o de cariila.l p.ira si c ,
*ua íi'!ia Amc.ia. I*sía ittfél x mora na n>-
ICogtnho de Dentro ti. h:, cstaçio uo &!
(ei-bo de DcntTO.

XiROEESSÓRA DE;VIOLÃO -
í Norberta Koméro. InformaçSc
í C.ssa Morart, Avenida Itio Bran
co, 127.
'l)i-:UUEUb'i: 

a cautela n. I7.'M3. d
1 M. dc Succorro.

9$

lano o. ij, im, it, [., \.

(IMA 
'niilinia .i cia ciko.iis.ii

J<a, ,i de Ur.il 1 ,, a, |,.,,,, „,,.ve.t avcnbia líio llui,..) n. 11
i •

BffEVDE.wEaos ura, oo•¦ Mtptmturd'. o priipriet
i«
i>

ri >!. bon» paiiota plím tins
a progoH b.ii..:ti-líliiio.,: ua
Ctisn 8(uilos. A;; oiTibói,
Ua nio da run «.!.. Qultundü.

,:i,.i:| J<:; -1 :,.;l) .ttfí .'
i$r.$ ti'.\ .||!'isjntK]
Ciíluiuitas d f

> iu.»
i.ai; 1,.

!.-¦.$ .
e.;i- Im:
C »l ; •!
libl.-.ll
U. lí-1 c
Ko» c 1.1
cai .,1 .1
I5f. it-í
e.tlidj

c 1$; ditas ile ven
capim a .i5j-.. 4'
c n.S: dita» dc 1»
liara ca-al a \4% c¦ -mS; ra :.i 45?
vil Itat n .t¦•:*, $r>'r>t: guarda c*»'!t

ii.

|.,l;-

S dc

da in.inc: |u

ir;

í;

MÍ.
, t

a. l-í. i!,». i.-i

4. -o?, f-.>J t

Ha
IU

€( vni$

50$ s.-,S. e òu5; di
nara quarto n 1%
n o$ e k.$s giia
tarlas, cabid- . ile

a

ruças a
- A .Pi

rENDE-SK cnmmnda vi' M irçcbal Diliciicuurl n.
Uiachuclo,

5* ' a i' ^ás;
t: fi: C,:l i CS
iliir» ( .Bri!» a

j .-.dente. 4;.

toriaj na rt:t
52, c:U;«,Ju do

-íriiMiivMiSJ-: .
V condiçóti; n.i

l0! . em
Canci

bo«»
1 nu.

M
c^m~i\

[;.*•'.* v.''.'v'3";'''.'"'" . ¦ W
IMPOTÊNCIA _— Cura-e cim a» gar.

rafa- le catuába., «reiticdto v neta, vin*ín da scíUü do Ceará, cucoutra*sc ua rua
ommrtiador Leonardo ti. 5B,

jo.SI- CAIIEN— Uua Slva Jard níi.'>i mero .1 — Pcrdeu-e a cautela dc nu.
Çdro ikí,ij'í7. -dc--ta casa.

-JOSI-' CAIII-N — líua Slva Jardim nu.-I mero j — Perdçu.se a cautela de nu*

Com cila tereis «Asseio», ÈcoaOmia e a
maior segurança

4
fro 71*300* ata casa.
TOSE CAIIEN — Kua Slva Jardim uu-•JuiLTo .1 — 1'ctdtti-H- a c-.'.::cla de nu*

uero 7.1767, dcJta casa,

GONTHJEU St C. llenry Ü- Arman-
lJ. «Ioi çucçsjioréi — Perderam se as cau.ea» ns. 76875 c 76.1.15. dr»la ca.a.

Umn com O i.imiii.is Ks. OSOÒO — Pelo Correio Us. 7,^000'Siuivily» póilo triiballmr com liimiuns <(»illcttc
Fedidos á Gásà Gruaraiiy-J. Santos & C.

OUKIVLíS IV. 3-15

ir,EN*DE:SE por 6:500?, dois .pre
* dios penn^pos á travessa ' dos

Aranjos, Fabrica -das Chitas, con;
ir metros de f—ut por 25 metros
dei fundos terflo cada ea^a porta c
uma jarfella dc frente, tíuas sa!ss
dois quartos co»-nha; tanque, etc.
rendendo iooS mensc^t-trata-so com

^riaaa^ejaa ístjo r>õo-s»?5>!
^T!' uma .aac-í^^wfstca^aca.'-^

l-ai-ii os l-:sia«Jos, reinettc.iiiiis íi- i,u-u ,•.-,, ,,-to oritnlu{.vf>s' «Iluscratlos»~a" 
queni ou requb-iiriir

¦ ti»8Jnarfms" 
111 T

Ma theivo .<Ç C
a, 111mwa üa.JLj

(V.uhré Ourives d lir.ríiiiiyitnn)1

HIO 13 JE JT jlòl. JST 3SJ ISR O

I GONTII ER Si C. HÉNRI íi AR-
, /• MANDO, succçííofcs —• Pcrdcu^sc a
ameia dc n. 09773. desta ca«a.

*»r^'** -^'* -Cbrréa — Participa ás stia1*
WJLomhVèw e dijtirictas fregticzas que re-' :t o ícu atelier dc costura;-, .í rua Se-

a.do- Eit?eb'n n. i.-j, onde aguarda ;.»
stímadas ordens.
¦SrATIIlI.DE Dlí SOUZA, moililta de ve».
Lfltidos costume ta lletir e tira molde-,
Udo com perfeição, preço modeu; rua da-Mfandeca u. i.í.|. ,Sss

ÉMÍPVEIS — Cnmpraniv-T, vendem-rc c'.^pUbalu-çaiu-àc n*l Intermediária; rua do
Canele in. 20 c jso, Tcicp. 557.

VrAlJEIIÍAS 015 LEI serradas em toda,
iTXqs . b.tcias -tpulios dc Ui^a, 1'aranA . e

ttraj qualidade, encontram*ie dia rua Se•Iior dos.Pasiros 11. 103. — Pedro Lca'.
vlrpliuüe, i3§3l.

af.ME
aJ-Lcoliranç
d- conforme

3'.

llOliC.ES, cartomante,*' facilita
que sejam d ffjceis, pur pre-rmíbnar. Kua du L.'i»'ra-
andar. 1721

-M;I'ICIAI. de ourives c cràvador, of.
yJícT cerse -para trabalhíir cm officina
ncMiio fora d a capital. Tiala-re cem A.

Utn do liosp uiü n. 77 C20 andar).

Í^.PPER.EÇEtSE um babl traballiadur de
mass ra com pratica de lodo o serviço-iti-rin ile padar-V. 'Inforina*se na rua Iteii-

)I.KCtSA-SK vender esmaite, sapolio
i para pintura de automóveis, carruagens,
moveis, armações,^ banheiras. Sortímcutu dc
todas as còres. Fogarciros primos, dc to*
das as qualidades. A kerozene. Vieira ¦ &
Martins. Rua .V. üo Kio üranco, .t2.

liKE' ISASE dc alumhos de traueca
1 nratteo, mez iò$, lí. dc l.a Culoinbiére;
1.1, rua da (,'arioca, das .1 ás 9.

piCKUEU-Si; a caderneta
X nomlca n, 254746, da $*

da Caixa líco.
séii'.*.

PREeiSA-SI* de
í. para uma ph arma cia que

um soí.'ío com capital
quer muda -se

ilas it á» .3 horas; na rua dos luva.idos
n, GC, tiata-sc.

PR13GISA*SK 
de alumnos paia Inglez,

francez c portuguez, cnsina*6e em 3 ipe-
fX))', curso 10$ por mez e particular, pro-
fessor Raul; na rua do Ouvidor n, 63
_•". andar.

DRECISA-SE de sseilos do
l do Hospício, UC, sobrado.

llrasil, á-rua

DRECISA-SE de alui.
I dc escrever, allcmão,
(5$ooo mci
:" andar,

TjiíEDIO.
3. pròxímo

mnos —machina de
allcmnò, ÍiirIcZj etc, derde

(SÇooo mensaes. Avenida Rio -Branco, 85,
3o andar, tclepli, 039.—Norte.

I>IAXOS. lor, il« 1
Cotnpram-íc de quo que: ai

melo armário pagh*se bem.' Cá<
tas nesta redacção, com ai iniciacs M
M. M. _I55 I

Quem encontrar um cacliorrL
branco, pequeno e. rabicho, com raeir
cabelleira cortada do meio para
trás, pede-se para entregalo á rua
de 'S. Jorge n 43, paga-se bem a
quem apresentar.

WEINTDEwr.S*2Undisslmna
^ "G isolloíi" /ura duo i-
r-jt,-;*!.» tia sal s (lo jentar,
odrrodor s, ot« 0;*.i.-i «Ioh
mala al.uuados plntoroí;
nu Casa *-j;iito«. ru.i d:* As.
emblóa, oauio da rua d.-i

ífíiu i.i.-i.i-

i/"I'.XDl''*Sl'. uma quitanda bem afre^uc/a-
V .Ia cm bom tiontn; Estrada- Kcal de San-

Ia Crua 4333. P.cda.ie.
t rE.V*!E-M.-SEÉ dua» inagnificas camas de
t madei a I'üli3*»atidrcf por soSooo, na rtiaPereira Kunca 13S; ca.-a VII.

V7"KN!)IÍ*Sn um terno preto de s.i»Ja for*V rndo dc seda, c-ta;nbem tuna licença da
ambulante dc objecto» mcdiclr.acsi,. rua do
Uczeudc i.ij, caía 27.

barattsfitmo},
Marinheiros, cana.-* para ^7$,

IJ01!Mino 
BUZZONE & C4. fabrica d.

loliapéoa de sul. Iinportacáo e cx|iort.
Can. Uua da Carioca n. aa.

IJIiCElíEM-SE 
roupa», dc

Wettliora para lavar, com |
Iioir.ein e di

peite ção c cn
gonuuarj Retiro do Guanabara n. 10.

Ml.\CIIVGIi.-VI',lIIA( ractbodo inoibmii-
Xsimo e faci imo, para ;.e aprender cm

poucas HcDes. sem mestre, .por A. Albu
querque, caia Alves, Ouvidor. iOü.

a cas

com bom terreno, «-.vende-se]
ao IJstac o; tratar com o pro*

priçtario, á rua dc S. Carlos 11. 72. ísão
c trata cnm intermedia ri ua.

OREDIO para renda dc 20 a 30 contos!
1 m condições hygienieaa que esteja .»«-
t-upido com negoç «». compra-.se carta »a Jo c.
com o sr. Cruz, á rua da Assemh ca nu,
mero iuu 11A0 se adfflittem intei media-

rpitASPASSA-SE uma cfíoina
X p nteiroi fazendo bom- n soe o,

lem coniraio por ec s annoi c tem Ires
portas dc frente c porlão do lado, bastan
te ¦ terreno c rcnovad.i. paia família; j».i ;
informações i rua 'Condo dc lloiníim nu.
mero 44a.

rpRA'SPA3SA-Sl* bom sitio, boa casa
a extenso pomar; rua dc» Retiro n. 2^7

Uaagu'.
-]"IRASPASSA-SE o contrato do prc.l o dl
a roa da Saude n. 345 pagando 70$ meu

ia s: as chaves c.-táo por favor pegado ar
ti. 247; traloisc na rua Marcclial i;Ior a
10 IVvnln ., M., d,',: Crit7ei'n

Mourao, a rua
sobrado, ou á -
.17. mode V:"a Isabel.

?osarso ri. 161.
t "t Franco n

¦VrENOR 
SE nor 25tonoS, um pre-** dio nríuo, f-:''o mod»rno, de s

tirndo, com povão habitavcl. á nn
Alice Fipneiredo tran^versnl á rust•2/\ de Maio, P.vncão do Riacbi.m.o.
tres janella-s dc frente, com sacadas
de ferro, dites '-'-t quatro qtinr-tos. çozinbo i.-.-i.-tff|, tanque, etc-
trata-se com !Wciirão fi rua do Po
sano n. iOi, 5ol ràdoi ou á rut' Sou¦/.a Franco n. 47, moderno, Villa Ia 1
bel,
'•UFNnFlu.Sb* 

io'pS dc terrenos
V de 10X50 a 50* Po'. 80$ e 10o1*

•a dinheiro; em prestações mais ão
por cento, sendo a nrime'rn nr.»
tação, por lote de 17S e r>5$. Estes
terrenos distam da cidade' de Ma
xambomha jo minutos e de Andra-
de Aiauio 8 miinnos, constnicc-jo
livre, atrita do rio d'Ourp. Em Ma
Xambomba: lotes de ioXao. a oco"!
e ?noS e loXeo. 250S 300$, 3505 e
400$, e situações Com optimòs P°-mares, a ctoooí, iotoobS e 25:000'*!.
a^ dinheiro, ai;ua encarada do rio
rPOuro, ronstrur.ção bvre. Um
yrande sitio de 10 alqueires. tmi:
eu menos, com rrrande casa de mn
radia, casa ri" tietrocio, canoeirão >le
20 annos bonita vista, retirada de--
ta cidade 20 nvmitos, preço i5:ooo'íi
Todos os terrenos e situações estãe
livres e desembaraçados! para vêe'-«2 tratar, com Corrêa Dias, em M:i

^x.imbomba, no armarem Centra1
aos donvnrtos e fer'.->dos. das 6 cb
manbã ás 5 da tarde, e ás terça-
quartas e sextas-feiras, de 1 üs f
boras da tarde. Para mais informr.
çôe^ na rna de São José n. 82, so
brado, teletibone n. 6.243. Centr?1
Kio de Janeiro, ás quiiitas-feir.-i"<las 3 á= 6 da tarde, no escriritori/
do dr. Oscar Freitas e cm Andr,-
de Araújo, com o sr, Guerra.

VENDE-***-*, o predio da~nüi~Cr.
^ rone] Pedro Al-ee n 33, Pr-'

Formosa rende 410'íooo mensa—
tem fundos e snirla para a rua StV
presta-se a mostrai o o encarrep-
«do Santos, no sobrado da ni'.sm-.

^ENDE-SE õ predio 'da rua F-
V melinda n. 1R3. Santa Therc-•próprio para renda. 32o$ooo menr

«s; para informar tia caia a. 3.-gotlerao.

*»'fENDE-SE^.<tvM^- sito á rua
' Laürirido RebeTri..*"ff. Ho; a cba

ve eS|á por favor no n. no; trata se
cum o proprietário á rua Sant'An
na n. 217, das 6 horas da tarde em
(ii-ante.

M ENDEM SE optimos terrenos*• etn Ràmòs, (localidade illumina
da a luz electrica, distante da capi-
nl apenas iS minutos e servida por

7íi trens diários da Leopoldinaj. a
vista o a prestações, na maioria ni-
¦.'ellados. arborizados c promptos
para cd:ficaçõeS; trata-se 110 local,
no fim da rua Quatro de Novem
hro, com Canejo, aos -domingos e
feridos. Informações' á mesma rua
"1 ' 

!/"-.

^¦7^I'.NnK-SlS por 15 cnntofwum prrdn novo» '1'iTÍ 110 ccnl-n da cidade ttcriilillo por-• linhas' dc bondes, para tralar com I-'c •
naiillc.» nn rua do Ouvidor •il.-'(18 sobrado
ila» ia ís..t.

A LLEMA0, inglez, etc, machi-' knas dc escrever, etc, desde 153
is-.ensaes. Avenida Kio Branco 85,
segundo andar. Telcphone 939, Nor-
te.

POXAEOGO — Ilrol s»or5>vi.iiuo. nuitaira, bandurr
dc bando in

módicos, Uua Maniuez de 01 iid:
• <<<)¦ Ido..

> AiN IMJl.I \I bordado c ;curso primar o
Utlnnic. Cyriira. Iccciona |mr preço mu I
0; Vila Carneiro 11. 1 (ma do» Coquei.
0» II. 59 Al. ,=¦¦;,

/"-IARTOMANTIÍ — D.
v/primeíra cartomante do

Mata d-jn ia, a
. I! as 1 c de Por-tu.al, consagrada pelo povo como a mai-

pirlta; tem lama ctihfiança cm seu» irabacicOlbos cpie desafia as que sc dizem cm!-e:cnc as omitas, inüd ums videntes c -es*
prtas; í.s xmas fam 1 as do interior e
íóra da cidade. cousu-Ua por caia scmr,a
presença da pessoa, unlca -nef-ic- gêneroiasa de -toda a seriedade; rua ..Miguel dc
Frias n.i iij, sobrado.

(*IIIAPAS 
de gramoplinne trocim-.c

/reiitlern-»» novas u.-adas. Cortcêrtosamo|llipncs. Aven da Salvador detnero ai. Sá iíuj
¦5J'-

\yt. 1.1'IZ D1-: CASTRO. Trata a lufc/llcrculose pulmonar peln pruce-to di" ofcsJor frane i. I.esunine. Exccllciitcs rc-o lados. Único tratamento seient ficoComuta» das 3 ás .,. Itua Vi conde dn,( o Ilranco 11. 31. Altcnde a cliiiihadtis.

as baratissimas

.rK.NMiEM-SI-: mole
> ponte di» Marinhei

,;•'$ c 40$. pa a casados 3--Í, 35$, lóí c 5e'«;ditas de fi-rro 6$ooot jiouliítas a 10$ u$ c
15$; casados do t&$ a .io?; cama-, de vento
1 síooo; aco clioadas 7$ooo: colchões d»* <¦*•

P111 a i$5uo o palmo dc largura; de crinj
a 4$ooo o palmo; gua-da-vesiidos a 5-jS c"i5: Rua-da luuca a 45$ c 60$; inesa. paiacozínlia a 9$, u»$ c i3$ooo* para quarto a

$. «*í$ c iz$; mobílias de 130$ a iS"$. suar*li comidas a 4n$ c 60$; camas pa a crcau-
ta de oS a 20$; cadeira» a 3$ (,$ c 8$iiou;
para çrcança comer á mesa 20Í000; na tu.i
Coronel Ped-o Alves n. 401, cm írcr.tc á
,jjntc dos Marinheiros.

\/rlC.VI>It-SK 
um cinema com grande ftotk

de fita», condições vantajosa.-., «Cordeiro,
Vvenida Itio it anco 46 (liuuis dc Santos)
I" andar, It. 8 (Elevador).

^^1•.^!1I•.-SI' 
um bom piano. Iiarmonioso r.

pcrfcilo, per 4r0">0Òoj não se fai mai»iliffercnça; fat.a-se das 3 boras da tarde ãa
O da noite; rua Taylor 90, I.apa.

VENDEM-SE 
wagonetca, trillm.', tijolos,

Olaria, terrenos vários outro» obiéctos
cm Mcllieroy. rua Maniby Grande 23; ta.ta-s.e ua rua Nova 8i moderno.

IffEJND M-SE "AquarreT-
"ias" riquíssimas, pnradonorar cinemas, roprodu-
cção de autore « celebr s;( asa santos, Assembléa,
eanto da rua da Quitanda.

VENDE-SE 
um 'indo c elegante Phacton,novo, com roda.» de bu raclia, logar para8,-prssoas, na rua (jcnciaí Cauabarro n, 57S. Gbristovão.

\rENHE-SK 
um soberbo cavallo, alto, debonita estampa; para carro ou sclla narua O.-neral Cunabai o 57, S. Cbrislovão.

¦y;ENDE-SE 
nm.,to

f espera mecânica, \ma dos Andrailas Go.

\*"ENDE-SE 
ba ato um auiomovel, tnarcatillema, com la.ii. c funccíonando. 1'òrcadc 28X30; tiata-se com o proprietário', árua S. 1'rancisco Xavier n. Ca*.

nio de to'itear, com
paia desoecupat logar,

T*TE*\DEM-Slv 1 automóveis "ltenz" deV lorca dc SXiií e loX.-o JI. I'.; 1 aulo-movei ".Opel'! 21, II. P, e um la:idauk-lRenault', 'Mais informações c Iraiu na ruado Iiosario n-, sala 13.

'M/.ll- OtlVElRA, nue pnr ur.Mo.J-Tanuiis aillist lum o tal» liao Caniasi ¦
" •' 001111 'ica aos ,tu» áulicos e clientes que continua a receber íüas preza/1,o deu» 110 incsnío predio da rua do Ko¦aru n, 114, onde trabalha cum o lalu-11.11 Eugênio Muller.

Para diminuição do importante Sí-ocüs ds roupas fei^s, chapéos
de calíeça, tchafréos Üfe s«Sj llseníj-aSías ermuifcos

outros -a^ísEjQS para hon-neais c síâétraãs-eos na popuSaí* casa

JVÍNTISTA -
X*'.i dom c I o.

irENDE-SE por 141000$, um pre-"* d-o á rua Sáo Francisco Xavier,
próximo á estação dc Mangueiras
no centro de terreno, com duas ja-
nellas de frente, entrada, ao lado,
cum duas salas, tres quartos, co-
s-inba, tanque, banheiro e bom qttin-'ai; trata-se com Mourão,; á rua do"osario n, 161, -cobrado, ou á 1 tia
Souita Franco n. 47, moderno, Vil-
Ia Isabel.

DIVEliHOS
* UMI I' l'l"-SR um sócio para iiabrir-ti-unia caia ile j pasto c botoquim embom locar; uforuiacilcs com A, S. e Al-meda, á rua Senadoi Pompcu ti. 164Iratar na rua Thosnaz Kabclln n. S.

riAMPEttO & c
Vl^mõcs n. 3C1 —
11. 3483, desta

— líua Xauz tde Ca,
Perdeurse a cautela dc

asa. 1870

/"«AIJTOlIANTl,; meda, ««dente.
V^malef cins e outra*, tlocnças c

trata dt
. - fnz tra

.alhos, pelo sysiema babiino; na rua Ca
biKii' II, 59 casa 5. bonde» I. ns dc \'n-
Còiicollos á inrta esta rua é entre o
Mcyer c língcnho Novo.

("II1APAS DE C.UAMOPIIOM: — Tru-
iV^cam-íC de Ç500 a 'i$, por nova*-! ou usa
das. Gtomptiam-.se e vcndem*sc dc t$ a 4$concertos gfironfdos em gramoplione. Kua
Larga 11 cEapa 0*5.

pOMPRA-SE uma casa n
\Jr.\ n j eira- até Paysátldu'

bn rro dc í.a
yfatidu', Preço ate z>

contos. Trata.se com Cordeiro, á avenida
Knilt-auco n. .\(> (Doca:-; dc Santos), a*
andar 11-8. Elevador.

Cf>l!l? 
K cm chapas para calhas

obsas — Chumbo'cm" canos jiar.

A HI.AS c Ücnr» particulares dr portn-r\ir<r. Iraii--? e in«lci, por preços mo.
dicos (metltndo Herlirz). 15iiipir-.se a Vici-
ra de Castro c Itoducr Sliortaan, Uua do
UoSpiclo ii. iga.

outra
)>tj —»-  -» ™ ..... ^«..«».. para-"agua (
|j gaz e accessorios para encanamentos — Hi

j tailbo puro c Solda —¦ Pòllia de I;landres —' Xihco su ' corr.ugodo. Vendem-üe na rua
Tltcópbllo Ottonl n. 72.

i 1,1 ¦(. VM-Sl*! ternos novo* de ca<ni-,i e
,"\«rl|.ci=a. forrado» a seda: na Casaca-
fa R beiro,; á rua Sete dr Setembro nu-
;*ro 100 «obrado casa recuada. TfMcpho*

pOMPlíAM-SI-lIjpèdras, de qua
jóias vedias, com ou sem

qualquer valor, paga-se b"m;
tia rua Gonçalves Oa- n. ,17. "J 0:1 lhe
ria Valcnt ni". Tclcplione, 004.

pAUTOMANTI', 
— •Jma. bali luada -p~

VJ1IÍ7. o presente e o futuro. Rua Cardosi
n. 2 1) rinçJn do \f- ver.

\ I,trr,A-SK (dpo) ripaz empregado m*"¦* epc^ptorio, accoita negócios para trata
onio sejam: vrtide-sr, álHga*se, [ir1

a jia*si„fè " "' '

/ lON.SUI.TAS, scçncias oceultas paraj/moicfttas, atraüos de vida todos o«t d;a
ute s, das g hora-; da tna-hj â 1 <d? tanle.?nfori!v.içõc& rom o ir. JOão;[Rtta Cabufu' n. 17Ó, Iv.ig nho Novo hon.lo "Jornal do Brasil". rie de Vai-concellos. 1480

- Of irroc-se ;.ar,a trabalha
tendi oito anno.-i de pratca, caniue a perfeição de .-eu» Iralialboe precus mo.licos. Chamados,para IJ. Kc.ve»; rua Ilapiru' n. i.|o.

jl MII-.IKO para hypolhccns em com)J-/ções sem rival sô eiicuntiàm com i
commentlador Datf, na leit r a da rua d'
Quitanda n, ti.i. das 12 ás 4",
í*\fNlIElRO a p estações nicflsaeé, sol

í/oUigtitis dJL/oIugutis dc predio
Cftmcriuo n. tjy.

criiprcsta.se na rua

).

ICVINhbIRO »ob caução de titulo» e le-l/tras. COKDEIKO — Av-n da lí".Ilranco n. 46. (Docas de Santos) 4» anlar. Il-S. Elevador.

¦ kl 1 llItllllS 1>\S CIUíAMjV.S --
»r('iii'iin»-»ii; «mn n l> 11 pai uu ,)»
dr. - Muticj. Ciiiilililn òiVm um inii.
ut-fiou.

CI,.\IÍA Me'á professora de burdalo»'.• ensina a honi.tr na macliina dc¦i.sliua sim necessitar dc ferro alRiim; liai-.ibns, cnireineios, irlandesa, em brarlço, cm1 o eni seda vclliulo o mais outros Iraba-lios em patino; também ensina bordar oilto relevo Com ittna machina c-pilcjiflj leol¦iona em casa e attende a cbamailos: nama Jcronymo ile Lemos 11. 42 esuuiua darua Costa Pereira, Villa Isabel.

niAS & MOYRES - líua liarbara Al.JL/varçnaa 11. 14, amiga l,eõ| .,1.1 na —
Kio d- Janeiro —' Perdeu-se a cautela tle•1 ,14.ÜI2J, dr*ti en-a.

psi'1'l'.Vl'lt ;í ma bina-Cnm os*- dr/.dfidivi, etn llll ttçílim, Fc) ni,
lísculn <¦ 1'li.ox» Ihi-çii de s. ir.ui-
cisou (lo Paula 36, sobr. Tcleuhono
G193.

II-STRADA DA GÁVEA - Vende-se umliiterreno .plano, co.fmeerca! dc .t-t^uo me-iros quadrados; trala.se na rua Visconde
de Itaboraliy 11. S, sala 1,'cora o sr..C.ra.-a*ò nus das utei«.

Saboroso olixtr formiilailo
pelo tlr. Capanema, que dia
para dia se impõe como o rei.
dos tônicas e o melhor regu-
laris.idur das funeções di-

, gestvas.

«i*-"j--"r,M---%fc-ía

|Oiij§ JiLMm. M

durante os mezes dn Junho e Julho do corrente

^fi,a^ãli*ip.ps a ^e$
O mais bello sortimento, não só como typo de panno como

• variedades nas cores

Sí^S» Vm ,in;I°

Ternos ds sarjsa .gaveta

ti

GUI a

.tp.o do cfisiinira. ilu

50S
«ar*

|iin lento'dn cnâimira nmpricana,
pui roiiiignin inlciriiitiiVtito.inòdei-iia.

l.itiiiii.-, ternos, pillctbt ou.jtiq(.iqt-io.
cm cheviol i'igí(tz, gniíiiin nuulu.

455*51351 U"1 '"u'n lnrno do chp.viot nrclo*a*i*-ii' nu iizul pura lã.
S»S«^ 

""'m '¦•'k'--"1'0 tcrno dç crtsimira in-

Finos tornos do
fliuiolii knki.

SOBRETUDOS §®cm 
[,,:

uriMciiii
o curii goll.i dc volludo, a 'Jõjí
40^, 50,*,' 11 60$.

f^f^l f^^es. l|p- oitsimira in-W«*l,AOaS gieza a ,Sot .101;,
o.sssj

Calças í fían,,|;i hT'
***t*'v"*»'a> *y •*••«»' i;;i, |is,i QU llS-
liulit, bititiliii vir.idit, grande va-
nodado, a 20$ e ^$. •

. Grritidò stòclc de coslumcsdd brim do linlioa 14^000.
Veatutirios para criãnçjis";desdo 2A'0Ò0.

i Pulotots de nlpàCii, sem foiTOja-íl.OjjOüO.
liupcnneavcis inulezos, Vc.-liitirios paru crianens, Capas, Pelennos, Roupas fp.ilas, om brins

íir-os o do fantasia, Cliapüos em Iodos os «jeiíoros,1 ütirlciras o Maletas do tnão, Gravatas o Gol-
luriiihos.
Todos estes artigos se encontram em exposição, marcados

com os preços reduzidos

IUO DE JANEIRO

(TENDE-SE mn cone de capim, para tra-» lar a rua I). Anua Ne'v n 115, bondetle Jockcy Club, Chácara de Klõres.
«ff c IV D -SE na CaarTãÜn.""tiis. Assembléa «8. can-
lo ra rua da Qu taiida, no-vido doa p ra doooi-.içõoa
de cnsasi reuebidas porto-dos os vapores.
VTENDE-SE barato um suparclho photogra.> l'lii,'ii 'Koibili" á nu Pinio Telb-.. u.nja, Jacarcpagua, Marangà.

VENDE-SE, 
— Aiirompto-se quab|iicr tr.vl.allio pa -a 05 srs. dentistas, nn labora,tono a rua Gonçalves Dias 76, 1» andar.

-IptN.PE-SÈ.
? piano, prup

por. preço módico, uni bnm
lirnprin pa a estudos; para vir cIratar ua rua Barão de Mesquita 258.

rl...lH'.-SIÍ um bom piano Plcvcl, niodel,
1 f.'i T '¦''¦ tr'!","''n Icmm piano, novnsde Pleyel, Cávcãii, Ríiblnstcin r de ouirnilipns auloros, Ao piano de (Juro rua ltia-

chuc « 11. 425,
r!-.\ni-.-SK um botequim e bilhares fa-> icnilo bom negocio; trata-se com o pro-'rm, rua Gonaaga Bastos eo4. ou Iiosario132, Milnaiio.

WK.-fI5.I5.SE a garage daV.Mosqu Ia; juirainento con
16X10si n eco 12 èanti-t-.* i .•»

rua fiarão dl
mi o tcr*enoj d*. P eço .13 coutos; 1 atr.-íc ua rua diKosano ij.-, sob.

"trENDE-SE um piano, verdadeira pecllill.
_ ' -"ve"'''" lf:" Branco u, 10, Inja.
A^EiVDE-SE um cavallo ma-ebador. com i* -annos., no Boulevard eS dc Setembro 17.villa Ifaliei p.r modiro preço.
M-GNDE-SE Vitr-iux para•"eom vantig ns subis i.tuir as cortlntts o virtroaoolorlrloss, a. p ocos l.ifj.mos; na Casa Santos, narua da Assem' lé-i n. 40,o nto di rui da Quitanda.

., , -, seguinte movei» em per.» leito estado: meia Imbilia de 'líXDliM.SE
.. meia bobilia de jaca asidi-' dunejuerqttes- porta bibilols i guarda outa, i conniiiiila, i mc«a d- cabeceira » cadelrns austríacas, i dita dc balanço, Y carmlic, d 4 iodas, paia creança c i íosãu n.

\71-:.\'lii;.SlC um balcão quaal novo com» .1 metros de comp imento; na rua daAlfândega ti. 173 sob.

VfENDEM-SE raachina7~de 7^*3-' tuia c moveis cm prestações,entregam -c com 10$, Cartas a L.
O. L. rua D. Matioci. 42, loja, querá tratar á domicilio.

tTEXDK-SE um maenifico piano frarice»V por 4808000; á rua Vi-conde de Itaunan. 547 Mangue,

\7-i:NI)EM-Si; 
uma liada e nova armaçãoe um varejo .b cigarros, novo dc >-olia;,'iuas linda- vitrines eom ferro» de g. ar eum balcão; dua» linda. ,;i |,,u para car-toes ptutacs; na rua da ..¦>„io« »n; t-a'a' -ua Marccbal Floriam» n, 14a, CtílCruicii-o.

«^a^iSUSsâsfiú: - :¦:.-. - ¦-.;.. i^-i^sateSaic.. . ' 
-»• - i _J_ - .-



1»-*»COKREIO Wí MXinrrtC^^tytga, ftl* ,Tu.ho «le 1M3

ESTE LIVRO ?
E' remettido QRATIS

RE-MtTtfl
GRATI3?

B» o riM.hofé'ò mais piallo. M hoj» ^-la^W^l!"!!**.!!da Influencia pura promover o bsm wttru_M_i.li >i*»"1f"> üU
mn ilirr. i.nlioilla, omud 010 ou i-inoi-nl-, «rico to poDre,
!._," tiiioniiórA.) 

'(.... obp.ln ,'oiu.r W**")»«»,W«
para pcO-ieiii _ eur <lt» IndíPtl d.nol» .conomlc» o f-llçidauo

• ompl-t.. A» puiíiiia» d6»o livio rovoUrâo pola Ut ura <lo sou
te.io, I. .egrado pitrn ti liimpliar em talas ua «mpiaias, • poaer
conseguir a rt-nllsuç.-.» dan mais doca» •._i-.sr.ng.--9. ,

Amo., fortuna, saúde, negocio», tudo esta amplamente oipll*
cado nu mariiviliior.o livro _"P. HYPNO-MAGNETICA•ÍP.ATIS enviamos pelo correio, letio, o pedido ao Pr. wauej'
Venezuela 1521, Uuonoa Alr.s. .

Grande Laboratório e Pharmacia Honiceopath.ca
FUNDADOS KM 1M0

_A__C_A_C_BI1_>_A_ CARDOBO SuC
lil.SIlNlilllllO.S ÇOM tlliANHi: PRKMIO, A MAIOR lili ilM,-i;NM

lDNI I IIIDA IM HUMOEIll-ATIIIANA BXP0_1C'AÜ HACIOÍfAf. IU. «_•-»•••
i. iiit.«iiui«i Jo r.'..i».iu « iu.ii..p«4 «.i.inti.inir.,iu. m.iiu-a « {iliiimtttuiicei

da i'«|iii.l t doa Kauulix
M1.DICAM-NT08 IIOM^_O-*ATHIt*0- QUK CUIIAMi

AI.MEIIHNA — Cum » fonoiilil. ihtuni.*, treenlt 4 »¦¦•» MB-tãutOClll.
CAMIlOaiNA — ('ma i..•*».•-, bioiuliii,,. (•">¦.•> uo *,*¦«•»». .'uilu •> 14.1...
. AHDUIIU CARDO — Cm. ..ml' -n. Jo __taçl. ¦ liunoliloult. Ililtiilr»,
UVPHUM UIIASII.IKIIiii: — Ia. ! li a a.nillv.o • laiiiilira M tlttn.*)».
HKZOEINA — Cuia » l«lu« liilti-nilii.le itm, ou ui.ltii.-..
KOi.AI.INA — Clll. « pic.llif a in»!- iiiuiirlii.il-.
I (I NÜO IA (ti NA — Vlllt » lul.rii „',.:. puliii.,1 a, <l,l pllltlrltn aa irr 11, 1.. nilo».•'.AlIAiiHYITlí — Aboita a ln(lu«n«* c 11114 t-uii.ii-'».-t» •¦>•. Itbit, l-ait •

«líie» no .Mip.i.
CAKtCA AMEIIICANA — llr_ul..i-i 4. triCUIC-U I •..'.'- *(.- 01 ¦ - -.-.-.

¦ I.U «III a i.l,*. -..,« ,., 14 l|r pi|l.'|i !,-

SANA SVPIIIl-lll — Cuia --.ft.. ia, lítnulutl.tii.*, ll..Uli.ltl«mi> -.;.: n.|!,*., IUO»
Iraliu» 1I4 licite e mui', ..I..II ulu.

BS-KI-C1A UENUDICTIIIA - ki.|. ,.1,1.....) (ul. diitt de dn.Ki « OJ-' vld..» rin j minuto»
UUARTINA — "Tônico rccni.iiliiiinie*: cura nciir.ill.tiita, , ,. ¦, ,, iji-liiil,

mo, ,li'.|., 1.114 t lodo» .1» i,.i ,iiiii,hiI-> do tppirtlliQ dl_i»iivo.
RANASTIIMA — Cura ..lliiiiat IihmIu .. . e mbiuliidi.
Vl'lAI.INIIM — It. i,iil. , a laolrnci» vuil an. deli «nui.
íianaii.ohcii — Cura » lru.iittli.,1 (flore* i.ijiu.O, «tutieiliila ..or tot-

uniu iti . «Ul . 11:1,1.1.
DOI (Jltll'01'A — Au.iiu u parlo, "•mi -•¦•¦ ae •¦'" •¦ ui" .a* e nitlt »ym*

iiini.i... d.« parlutleni-ia
UAI-SAMO DK AKNICA — Cura K«.lpc», contui-fl, lilrlta» e unha» .... • .- . <.-.-
— "'1'oiiin irp.iiuilui". Cura anemia, latia de ..,«¦¦•>, .(ruppctllc, pallidr/,

ii.ii.ic;i, rachititinu, c Iraipieia «<-*i_>t... i.
Al.LIiJ*_ -AT1VUM — E.pecillco para abortar e runr a inHurur.a, _.utl>|>_.-)--», i... •¦• C0'|ilrliulir, febre e lodat

•s nu'..-li,1, priiveiilneiei de rrsliianicnli),
AI.IIIMCilA - I'ú df.ililiii.lo: U tucllloi paia limpar u» driile»,

Uma banca eom e»ie» mcdlcaincntot. Indutiva o porlo do Correio, s-tooo.
Ou nir.lciiiientn» acima iIn «con,-Iludo» pilo. uicdiiu» lioiiiuei.paibat, ,. .1 ¦,.¦''¦ •¦ un modii de »« matem

e levam a nu»»» inui.a rtghlrailai Um anjo comando uma -tala — Cuidado cmn a» liillucflea. BitCUllRPM tt
niul» etlgwitCI eiKoTiiniendll dr llotnoeo mlita uu ilnluta», nlobuloi, piluUi e lablelltt,— PRBt.08 KA80AVI_IS.

11, RUA MACECHAL FLORIANO, 11 - RIO DE JANEIRO
PRÓXIMO AO l-AKCO DE SANTA IIITA

A' vcn >ã n>* princ'paei <1rni__irla- • p^ãirnuicl-itt da Cnpilul e Tnlrrlnr

li
JÉj
W&Bj3íwJ__aa__-^7_tf^
W W.Raiorio H.Mitut-AlnWll

9$500

HCa ,.,.w,i.i..l,\i. I I.HIIIAMI II
-1.1.0 UU 1'IUAUO DE HACAI.IIAU

l.cla o lAça Indieaçúefl ne«te coupnn t

lilm. Sr. Dr. Walley: Buenos Ayres
Vr-r«yrl- t-.t

Ko«,ov«'nuí1tti-mt'(lii»t1ii o livro intitulado
•*1MÍY1*>0 MAÜlNiniCA*»
Noino
Hiiii e íiiimoio
Lognr..
KrltiHlO ......

a "ll II I* TI lí U M f |
ti u ii M II i* •* -" Tt •• I*

i ir Tf TI 11 " VI' ia 11 ii 'ii t«

\TENDEM-SE e comp-anise sello» do
T Hi ril, & rua ¦! > UoiptClO H'». KObt,i<lo.

VENDEM-SE 
por .•SJ.io., jo cano-», cor-

retpõndcntei a 30 rotelcOetj Bvutio i$ooo,
tníinha do i* ordem, contida va iitla, Peai&o
Navarro, í.j;j .8, »hratlu.

Vl,.NT>K 
Si. uma catltlra <ie denli&ta, cum¦¦ru: 1 me*-* c um armário, tnrsa para ni-

bintte c .1:1. recreia ia; 'ua do Cattete ..i",
sobrado,

VICSlll.M 
rilv uiacliinu ale fa.er tljpr.

ro», nova», a .isl; rua Maiccbal rio*¦iuf.o n. 100.

VENDESE 
utn bom bVantí, prentti pte-

ço barato, 6 para 'Irr-occupnr logarj na
rua Tobla» ll.itr--to n, ?.).

"t*ENDE-SE 
por metade do va-

* lor, um bem montado cinema;
faz bom negocio e está funecionan
do; pede ue ..« pessoas que nulze-
rem aue venham ver para crer na
verdade. O motivo é o seu proprie-
tario ter que se retirar; para maia
informações, rua Firueira de Mel-
lo, 331, S. Christovão, ou rua da
Alfândega n. 174.

VENMEM 
SE poila» e Jait.-11.ai usada»,

no aruiazem ue und- ii.11 cm ftenlc. _
,..i,;-.i de A-cbicta, K. «Je Ferro CVntia!
¦ Io Brasil.

IT-EN-pi-SE uni bom piano, petfeito, í«
¦> acreditado autor, por ,- .u -•« . , > <•

•In Sacramento n. .ti.

VENDKM-SE 
bando e cone* lam-te ie*

Iogia.i, joía«, macbtn.ia de costura c tra*
tm iph.r.:- ; á rua Camcin-j tt. 8, irlojui*
tla.

Externato MaiuvII «—
Curso de admissão para qualquer
ticola. Diurno c nocturno. Rua 7
de Setembro 11. 170, 1' e a* anda*
res.

OR. MASSON DA FONSECA
de volta <la «tia vlacem k liurop»:

Con»., ru» J'A.*-.¦inldra n. -17, das 4 ú.«
í horas. Kej„ rua da» Laranjcirat nu*
mero 354.

PA I?T1«'TT. \ Mn,c ""rino, Irata
1AKIL1H.I ,jc t0ll.5 ... nw|cll|.
i' do utlirrn e ovarioi das senhoria que
n..o potóo ulcançar processo garantido ac-

pürtuiirutes rni >u ca.-.t; na ~

KM

1 '.uu da i.ni.i-» .•—
, ¦ -.' a, '¦¦*'.,.....•. I|t
illi '.fi..,.',, !' ,. !,lt
11. té. ~ Prata 11 4»

Jiii.ln),
l'RKNTB AO JARDIM

25SOOO
i' 1 taptirllio .-a
ra di. t «»)., |.
I'. ,-., 1 1 11 .Ulli-'¦in. • l|niplpturi'i
no _iu 1 '• b_rati|a

ti da rut .*.. u.lui I! iitbio . 16a — rra»
1.1 11 Ir Junlio-

EM 1'KKN'I K AO JARDIM

23$000
Um tu"'" -ei'"'
lho p4.» "loiliiie*
cotn 7 pr(,t», mrii
poifiuiu triiti
mai ptiirllati fer

rn CLARK, V!o Ij"". «« í'"'*e }-*»*leiro d» rua frnailin uuic.io n. 160 —
I'i4,.i 11 de J.n.liOa

EM l'RENTE AO JARDIM

55$000 Um fino «pptrr.
lho P»r4 Jantar
com ;• :"¦,•» e n
ca pin' nu con
diiui.i'!.i. ' ..hu.*>le iilumlnln :¦ -r. topa, duila »ls-.-. no

Kramle barairlro da rua Senador Kuil.lio n, tla — l'r»ça 11 de luiiho.
EM FRENTE AO JARDIM

_. - ... __ —. ... U"' ""e appare.
11 CfiAA ""' '¦«
llUlVVV lim!»» rani.-cnt

pratot de itramlo
por duri» J.JOO) nn grande huralci-o da
ru» Senador liuitbio n. iío — Piai;» 11
le Junho, pnrta lar_n.

EM FRENTE AO JARDIM

PARALYSIAS, MOLES-
TIAS NERVOSAS, SI-
PHYLIS E ANEMIAS -
Tratamento «muro * ijranll.to, orla lhe-
raprullea «u.tilar», DR, l'AIÍ.S'1'ÍNO Ml-
BEIRO, Avenida Mttn dc Sá 11, 119,

COLOI.INAk%rãotld. p.tra rc.»
lltuir ao ribeüo a sua c.r orl.inal pre-
ta 00 catianlu. — Prctja, lotooo-, pelo
corr-lo, mais -too. Depotllo geral, rua
7 ie Sclt111l.ro o, 147 — R. Kaniti.

PrpdlOS — Compram se para•r**,"u,w-* renda, novos 011
velhos, pequenos ou grandes, no
i-cntro da cidade ou arrabaldes; com
o sr. Carmo, rua Rosário, 69, sob.,
12 *3 4*

VENDE-SE 
uma b»i -n-ucbin.i de coilma.

Siii.er, b„i:i:'.i, r*ia :u*,tu a. ou cal-
tado; na' tua I.iraa de s. Joaquim j|.
-CrKXDK-SK foff-C« e caixas par.i agua.

» pa a ileioeenpar lo_ar por prec-s raioa*
vei»; n.i rui do Cattete n. 1-5.

VENCE 
SE na Casa San-

tos, do p.tpola pintados,
* rua da A-sc-mblôa, 48,
cinto da rua da Quitanda,
verdadeiras noviU-desem
Vltraux rooebldas da Eu*
ropa, entro multas outras
destacam-ee os motivos
sacros suor os, cbanteoler,
¦ s quatro estaçües, Itomeu
e Juiieta, Tanhauoer, flori-
eul ura, avloultura, etc,
eto ; o ande e modernlssi-
mo * oitl.i ento de gelatina
colorida para vidros.

\/*ENDE SE um privilegio de an-
V núncio para lodo o Brasil, ji

em execução, dependendo de pouco
capital e que já está dando cran-
des resultados e auferirá maiores
lucros a pessoa que queira traba-
lhar; trata-se com o sr. Moraes Ju-
nior, á nia do Rosário n. 120, so-
brado.

VENDE-SE 
uma phlh--ct_ bem locali/a*

da e:n Vüla l_abcl; Iratase da» ll il J'iora-; na rua dai inválidos n. -iô.

¦ão oa que dominam

no interior do Brasil

VENDE-SE 
um ponto de eiipiir.» e ar-

máçío para armaotem, venda tle, etn
Vira Isabel; d_3 11 is J hon»; nu rua
.'., luvalidúi n. o6; trata*-*.-*'.

\rEN:)::*SE 
um e.'.:.-.üo nova com :-i .li*

vi-Scs para mantínentos, para ver t tra*
tir; i ma dc Botafogo n. .Co,

ArRNDEM-SE 
muito barato! cam-,, ;ia-a' casa.los -;$, ,wi, J.S, •!•>$, »;t e ool;

cama* para solteiro!**, *:_¦$, «í*í, 20$, ztf,
3>t c 40$; camas de ferro a 6$, ;¦?, 8$,
io», ia? - u$; camas de creança, .-. io$,
l.t. 13, .0$ e |..<; tollettc», a 6o$, »u$.
ioo$, nj?, I2C$, iji*1* e í-to-f; guarua*v---f
tiilor, a ss*, 6o». 70'?. io>«, :u.,$ e 150$;
guarda-casacafl, n iroS. igoi» 190$ e 200$;
*•*!«(: es grandes, a i*o$, 130$ e 1.(5$; guar-•da-prãto?, a -joí. 5,jí. Gvt, 7'^» 100$ c
:.,..•$; gtianla-çomiJa, a 40$, 15$, 50$, 6u$

c *•$$', commodáâ e meias cjmmo la*-, a
¦ISf, oo$; 1;$, 7r,s e Hof; colchões de c:i:ia,
a 10$, ,2$, 18$; -3$. !•-$ o -|.'-5; '!:'.os de
pailu. a ui, j% ¦ --», ;¦¦% F'í, !•", io|, !-•$ c
i;,$; almofaJas c almoiadõcs, a 1$, -'•?, 3$,
;$, :ü$ o uí; m.-Ma de todos 03 tamanhos;
cabidei. cupolad, caitír;!-*, mobílias .le lc*
que c de ba.attstrc, appare lios *Ic toilette,
c-ibi-lei tle centro, cortinado**, lenções, co*
t)e.!i.:.-í-.. tudo -jc -cneontra nesta casa, á
-••_i Vticiid: do laio li anco n, 3.

\rENplvSE. 
em 'jpiiruiii eondicõc», nm

bom piano fraace2. á rua Visconde «1e
Itauna ::. 54;. j;j
•-."TENDEM-SE bons caibro», sarrafos, ri-* 

pas, forrai, tabous, t'1..;as canal, 17 vSo3
dc cantar":,, ua altura <S*i lei «- pedras, la*
ceado <_ visantentofi, ferru-? grádeã c portSe»
•le ferro p cállta ** ferro para amarraí-io de
pa cJe *ia rua da Saude 11, «93.

^7'l',^"^iv^i^ 
ou admítte-sc um .'1XÍ.J pa"a

reabrir ur.ia ca-a dc pasto r botequim:
informaç*3c. coai .\. Santos «; Almeida, á
:.-.. Senador Pompeu n. |0( u trular ú
rua Vboaie. Kabello o, 8,

^^E.^'UI*:*SE 
nm c_ce!'ente ;,iano dc I'lcyc',

•a rua \i..jjr.!e Js Itauna n. 151, pr-s.;-.
Onze. -7J.
¦VTENDE.M-SE 

eo »!*> abai-o do custo --
malas n nnipo-s de viaçcin da madritenha,

tua Marechal Floiuuo 140.
"XT-KNPKM-SE i-:iin arrnar-So c uma vitri-

.nc dc porta; b .u.çrard ;*., Chrislov.^.o

¦\7"EN'ni-:.\l*?E -,-. casa Mu/urt lintli.sl
? >'.'i,*..i It; A. l'ava!caíili. tlc graiidc

umas
graiitJc sue-

i.ilinri», Zizinha. Entre Hei*
j"S Pauyníia, Ziu-jara, ::;, Avenida Uio
llranco 1-;.
""".¦'ENDE-SE 

um bom automóvel
1! landaulct Berliet; trata-se nesta

redacção, com o sr. Jardim.
"•fTENDE-.I-SE uma nrinaeão ran, loteria»* e uma ::i...-;¦ çyratoria, para dentista;
«iu i-i.i Senhor lu» P:i-*o*: n. i3.
"\7ENDE-SE armações, balcõesmesas de hotel e botequim e
utcnsüos p?.ra todos os negócios,
a^sim como sc faz qualquer arma-
ção ou -lalcão ou outros utensiliosBol) medida, a gosto do freguez, a
preço sem competidor; na rua Sc-
nhor dos Pai-sos ti. 4,7,
•"OTKN.DKM.St- 

ç compratu.se armações, ba'*
c5es, cfcrívaiitulias, divisões c tnats ui-j-

veis; nu rua Senhor .los Passos li. i3.

TrKNDKM-SE um nnui c dc can.llii,, uma
mobília de cauclla estofada e uma ou*

tm auitriac.i, quadro»; relosio, cama d-
E,,in*'r.j e uu-:,-; ::.i rua ilo i'u'..e'e 210,
sobrado.

VENDKM*SE 
dois bellos dunquérque» de

bois noir, com pedra marniore e espelho,
m rua Búarque dc Macedo n. ia, < iialct
11 depoi» Jo meio dia.

VENDE-SE desde 300
réis peca de papel pin-

tado, moderno estylo; na
Cas.-t Santos — Assembléa
n. 48, oanto da rua da Qui-
tanda,

VENDE-SE 
um botequim fazendo .-.Ijinn

negocio, com o aluguel baratissimò; na
rua ile S. Ctirist-jvio u. j,--_. esquina da 1
rua S. Valeatim. '

cenin i
V««f-niide de ll.iuiu , r.u

H I Motores Otto a gorozene

H
mWmmmJmWl

VENDESE 
um éxeellenle plano do a(u*

madi antor 1'ley.!; i rui Vi.condí de
Itauna 11. iji.

VENDE-SK 
tudo por ;oo$ooo, 1 piano,

1 mesa, «Jc j-unar, i guarda louça, *¦*¦
bancos, t cadeiras, i caniá Maria Antonfct-;
ta, 1 hialo lo, 1 ca-Ieita dc balanço, t ^nar.
da vestido» «Jc viiihaticn, 4 columna.i de
f;rro molas, cololióe^, trrns dc cozin!ia, lou-
ças etCt por motivo dc viagem; na rua
Ta.lor il, Q,|, loja.

VENDE-SE 
unia vlctóri.i bem espoleta

em bom --ítalo, c uin phaeton l!ri':k, cem
trava; tia rua do Riachucfo n. 366.

\r_3NDli>ST_ 
uma boa mãclilna de pé, Siri-' 

ger, vibraíüiia, «lua.i nova, das ntõdcr*
nas, pot ¦jo.?, garantida; i;a rua do IIoípI-
cio n. sio. 1353

dispensão concertos e mecânicos
máxima economia

*^_t_!»^__v*-i__í.'i__-__'.'; -«-*¦

CAIXA P. 1301

20O em ¦tock :

6ASMOTO11EN FABR K BEOTZ
Snecursal Brasileira

RIO DR JANEIRO

VIiXDlí-S-5 
ovos Jc raça, coclilnclna düüa

.Sooo,; na rua Hilário dc Gouvéa n,
*..(*. Copacabana,

V INI105 genuínos do Minho c Douro
*. dâo saude e vigor, Moscatel, Gcropija;

J.dSíard'nbo, Mâ-Airo de m-fsi e verçEc}
¦ mportadores i*"iguc:rcJo & 0., Alfândega,
*-.|a.

VENDEM-SE 
tecidos dc arame a 400 ré:»

o metro, caixas pa a í**gua, f*)'-ót3 eco-
nomicofi c para rarvão c concertam;se; na
fabrica da rua Maii» flora n, m'», e.-lacüo
do ICncantado.

VIÇNDK-SE 
a brilbantina "Triiimplio", pa*

ra a cas tan liar os cabellos brancos, preço
3$ooo nas perfumarias Oaziu Hertfiauy, Ci-

io, N'u:ier, A Noiva, Casa Postal e Garrafa
Grande.

VENDE-SK 
uma bicyclcta nova, com to*

dos 03 pertence*, por 100$; no boúlc-
vard Vinte c Oito de Setembro n. ;,;o (Vil*
Ia lãubil). i.|i)J

VENDE-SE barato na
Casa Af o riso Rego, Fa-

-lendas, Modas e Armar!-
n!*o. Coirpretn só nesta
Casa, que vende mais bn-
r to 20.r do quo na Clda-
tio; rua Voluntários da
Pat ia, 3iíl», esquina da
Real Grandeza.

VKNDIvSK 
por .,t, em qualqtiér pliar>

in.--.'i.i, uni vidro de ANTIGA*-, do dr.
Machado, o melhor antisyphilítico da uctua*
Ifdade,

VKND1CM-S1C Bdivcr_a*. carteiras para col*
!cg!o, não têm uso, as^ini como arma*

ções para ourive*, baleõe.-*, vitrinas de frente
c dc lacto**, chapas de ferro, bandei 'as de
dito e mais artigos; rua do Ilospieio i8_>«

VMNDií-SK 
papel pintado para for-ação

dc casas, a $2.*,o c $280 a pcç,i; as mala
caras têm grande abatimento; ver para *-p-,
na rua do Hospicio n, 190, junto .1 run
da Conceição. Casa Araújo Silva. Todas
aa compra. s5o. feita_ a vista, por c-so mo*
li'.*-) vende mais ba ato do que todas a**
outras casas do mesmo negocio.

A CONTINENTAL
e aixa «le Sejj-uros Mútuos

l'_tti ni> ({i.uc.iillsaiido (auto o seguro do vida quo amanha o homemmio o n.-io tivoi' Hcrfi nlhado ómn oximiihoza igual íi quo jii hrija híiii.-ii oinillviuuo qu» sú ob.-tinu om n.to recorrei' uo aulornuvc), sob prdtúxtoalxiim.
O sr. já deu ciimprlmonto n 083a obiiga.;,\o sua, oomocbofo do familia''Sn niioiMi, exniiiiiiii cm ,'neu uma diiotiini, ns vantagens o encargo-dou::ia openiuao iloise ganem na

Caixa de Seguros l^utuos
Jm. CONTIl-JEMTTAL

«"AIXA <;F.ltAlu | IAIXV KS'*KOIAí,

BSCAltGÒS

SJiSilOO
JuIh I5..00

UU"tn
porfaüccimentn

VANTAGENS

IVcnlio do 30:(>i05
pugn do um • sô vez,
<i" 1'cnsflii fixa dn
250} diii-iinto 2u ar.,
n '.*>, o:i 1'eculln li-
qiliil.ido dc tõ:d.OS
e pnn.san ílx.n meti.
sul de 1255 dúrãnto
.0 Hlllli.S

lloinissào. riiiiin*do oiiniplewiiliis COO
soclo* nu Réiip.

1'I'Cllli ii 0111 lll-
íihi-iiii. po, Borieins
anniníes, Isenção
d.' pigiimenió purInviilldez, com vi*
Kíf.igi.i do t*egiir.i
mi grnl.

I''iii;ire-il.nii.s aos
scgur„di'.e,

ENCÀrtUO-

1:00' 00)
Jul.i .'ll.-i-KlO

. Qu ,la
pni'

iillccimcnto

VANTAGENS

1'e.iiilio do 60:00 IS
pagii do iimn bo
v.'z, eu Pün.suO flxu
do ãoos niiiiisnes,
dnranto _0 annos,
uu nm 1'eeúllo li-
(jiudiido do 30:0"íU
o iiinn poiisíiii flxu
do 25"$ monsno-,
iliiPíinte 20 linnus

Hninl9si.ii quan-do cnnpl tnd,,sG')0
si cios na sério-

Preiiiiod o ,1 «li-
nlieiro, p,irsorteiosaniiuiieu. Isençãodo piigatnonio porInvalide.; com vi-
gencín do seguro
illt"gl'lll.

E.iiptostlmos aossegiirados.

""""""" "' '" *' '"  """ Tu. "

VEN1.EM-SE 
"tu

uriía caçamba nov
¦le SSo I.uiz Gonzaga

i-arm pu-.i pus-
u; para tratar *

nn.

VENDE-SE, 
pa-a desoecupar lugar, um

ctagerc uiodciuo; rua Viicoude dc ltau*
na u. 60»

VKNDKM-S1C, 
n preços muito reduzidos.

j-jias e relógios, na rua Gonçalves Diai
n. 37, .oalbcrin Valeiitim, tcleplione 991-

VENDEM-SE 
e co:npr.im*fo arniaç.ÍL-i, di

vi: oc.;. balcúcü, cscrevanlnha» e todoa^ us
utensílios' commerciaes c moveis dometicó,
rua Ilospieio 19I, ant. -00,

-'DEM SI; dua» vitrine»v,,;nT pura .
telei as cada nma, por rnenm da
do ciibty; na avcuiua líio Utanco
loja.

envidraçadnS)
is pra-
melai! <*

VENDEM-SE 
e compi:am*se moveis no-

vo» o iií.nlo.s; conccrlatn e rcforinarii
cqni perfeição garantida, Superiores mobt*
lias paia sala dc visitas a io'_? c 130$; fiuar*
da.vcslido» .1 51'í e ("•••¦*! guardadóliça» a .15$
e 55,»; toilçtlcs a 35$ c Ko?; metas c'.i-*i-
cas, camas paulistas cnui est ado dc arame,
tapetes, capachos, cortinas, cortinados c c.i-
pas para mdlÜIins por preços sempre mais
barato que em qualquer outra cisa, na Caça
do Abílio, rua Vinte o Quatro de Maio
11. 306. catuçSo do Sampaio, Telcphcihc
n, i.ífíj — Villa.

t nego
NJJE-SE dc tudo unica e que não fan
kòcIo na BpQibrn de outros; arma*

ções, baleõe3, com mármore**, chie, vitri-
nas, para frente de rua cora .1 espelhos di*
la» parn lado dila» de um vidro paia fren-
tc dc rua cnm jtnnta de açu e outras tan-
tas, vários movetft, fogões, patente*-, c a
ru', armacõe», dc nltacndo, cadeiras nus*
Iria cas, .nachlntíp. para costura*', escrevani*
nlias, m a chi na s parn fazer caixs dn jtapclfio
grande bomba, portões c grades de ferro;
achas do ferro, bandeiras, alavanca*-!, tran-
cn--; mancac?, po!*as, lustre*5, loinpadaa, tne-
lac», cryslaes c d«. tudo unica. ruu do lios*
picio 11. 180.

\TE.\'J)K-S1C 
"Cravocidn" para extirpa*

ção dc verrugas de **iualt|ucr parte tio
Resultado R.ir.nilidii

1 !'*>, pharmacia
corpo
llruni

gel. Rua l'rii
gnrlti lístnbíle fc llaáto»

Ave
0rl.1i

Kio

dw

ATENDE-SE um bom automovei
y landaulet Berliet; trata-se nestj

redacção, com o sr. Jardim.
\/-i-:ni)i:m-sk
V bor¦diídos

dí

flores ii
tiu ;t't'j r

Cnllclc 3uó.

Itiii

iltaçu
_-CV0«

VENDI.30Ú1 para estudo»,
vard Vii
Isalieli

piano, k: ..n.l
. por .|oo$;

Oito di Sctcinbro

, .1 bi-euit e
J.nsiua-'sc ;i

¦K7

ride formato,
í; 110 bnnlc*

-•30, Villa
Ml'

TTliNDE-SE
V com todos

uma pequena typographlai
0-1 pertences, por i;opo$; parn

ver, ã rua J'r, l.rúcs da' Cruz, antiga da
Glcria, n. íj, antigo — Nicilt«.; uy.

VENDEJl-SEr,ibras e uu
abi ir;

por qualquer preço, dnas
cabrito, o uma escada de

1 Conde dc Bomfim 977.
•yENDEM-Sl?, 

por qualquer •;
? cadê) ns dc ferro para jurdiiu

peüo bc't'a; na rua Conde dc

reço, seis
s um "am

Bom fim

V/EMi.-.-SI'. 
um grande noi c P ova de io

ao de uni dos melhores fabricante», com
dii.n portas, preço Qoo-ífoocfJ aclia-.e a rua
do Lavradio ti, -.|.

VrENDE.M-SK 
vario» artigo» para ourives1 armueõ-s balc',0 vitrina de frente dc

-ua com 1 viJr.., dita-i de iado. diviífões,
vetrlnas para centro, folhais gàlvamsadas,
baiidclra» de ferro para porta _:2dcs de di*
.11 t uut oa artigo»; 11 o* piei o li. ie. cata do
tem tudo que ss preci-a.

VENDE-SE 
uni arma-cni de seccos e mo-

lliados, no Uouleva-d -8 de Setembro;
truia-.e; :ia rua do Ko~.a;io :i. ija sobra-

S. E Luz e Sciencia —
As pessoas solírcilorr.» c que quliercin alü*
vi.ir seus soffrlmcnto» pliysicòs e moraes <;o*
mo cm parte nlffuma •: com toda a sene-
diulr, dirljam.se a rua dr. C.iriuo Netto n.
iu, Atí bnje 2,(,22 pessoas conscsuirmil
o que desejavam, vêr paru crer c julgar,
Só acceita remuneração depois de uliti!')
o quo deseja, Só solire quem quem

PA T?*TPT1? *• - M**"-
_-lXf-X'___llV_r-_ r.1 Mor.ado. com

lonj**! pratica dos ho.spiiaes da Kuropa,
cura radicaiincnlc ioda» 03 mol stia» das
senhora», que nSo posiain conceber. Evita
a gravidez rápido e garantido n3ò preju-
dlcandt) o organiiino. Trata cí« heuiortha.
ü'.u e «U5pensóes. Prcvine que se mudou
da rua Larga para a rua Acre n. 106 so-
brado, próximo ,'a rua Larga. Telcpàoue
n. BSs. .\ortc.

ESPIRITA SOMNAMBÜLO

Vista aos cegos l —
Acon5c!lian:o» ao publico que soffre ds
vista o usa da Ictfiiima Agua de Santa
I-iiíin, eonio o collirio miit eíficai. Mu-
lo no est-_o chronico como agudo, da»
moléstias dc olhos. Cuslo da legitima,
a$50o o vidro. Únicos depositários Bru_-
zi Sc Ca', rua do Hospicio D. ijj.

DENTISTA
com clareza todos os segredo» e tnys-
terio» da vida lniinann. fazcmlo des..
apparccer 03 atrazo», embaraços, riva-
lidados, por mais difficcis que sejam, c
tratamento de qualquer moléstia pelo
espiritismo c sciencia» occultas ; dia-
gnosticcs o prognósticos scienlifico»,
m*m - Das io ús.4 «la.lar.ltic . T. fl. 8._tj-.GlSeO _C F__M, 12

Heitor Cor-
loa, ospeei
alist-. om
trabalho» aouro o n porcollana. Gnblnctò

montado com apparelhos mnder-nos de eloctclcidaito. l-recos modicos. Das 7 as 6 horas. Domiii-
gos ató 3 ln.ras Teloptiono 3.U0

das 6 ás ti da noite — Traça da Uepu-

QKÍViAriÃ-S ¦' !'M'^ 5"'' bVpbtlíeca,
O.UW.iWuUtJI a D c io °," ao umi",
hivcniario!., a liguei» e juro» de apólice»!
r„u do Ilospieio ii, 9(i, sobrado (.Iiótogta;
phin), Caetano l.ouzaua.

— blica 105, sobrado. antigo C

Iiiipotcncia
mo IVctto !-• --7

Cura radical cm 8~~ 
dias: rua ür. Çar*

Fernandes.

Retratos
Teixeira
98.

Tiram-se todos os
dias, trabalho per-
fcilo, na photogra-
;ihia do Coininercio

Uast_3, rua da Assemblca
.1311lis iiii

____¦___¦' •,mmWtmwmeÊÊmmmmmmmÊmW>'mmmmm-mMmmi -t*_-«-________________r_t______H__-___r*______----l

ENTKEQA ÍMMEDIATA

ln*LlS!6

VKNDK-SIC 
uma sequeira du canna dn

reino.
de

pa a fogUctÕçsi trata -ti
I-Otlienço ti, i8_! (mod.) —

.a rua
Nicllic*

*t /"ENDE-SE nina cafrbciiihn de infio, nvui*
V to barato, para desoecupar logar; tw

rua Carolina Machado n, iá>, Madurcíra

\7*EKDK*SI? um bom nlamblqiie, da capa*
V cidade d«_ _.*uo litros} Informações, porcarta.'-., neste eseriptorio, a Cardoso,

VENDE-SE 
ura bom plano, perfeito, por

J7o-?. Nâo se faz diffcrença; rua T_t>-

V-rÉNDESE um bom automóvel¦** landaulet Berliet; trata-se nesta
redacção, com o sr. Jardim.

y££P* Sô não mobília a
casa quenj não quer

o Estfibcip.cimdító qnn primeiro iniciou a
venda de Moveis a Prestações, tem o honra do
convidar todas ns pessoas que precisem do rnobiliar a sua
casa, o, fazerem uma visilu uo seu armancm, oiide cncoiilru-
rão uni esçóljiiçlo sorliniento de. moveis para salas de VÍSÍ-
tas, jantar e dormitórios, desde os inais modos-
tos nos mais luxuosos, bem ònmo um crande snrlido dotapetes, capachos, serviços para lavato-
rio, o uma infinidade de m0V6ÍS ÍIVIÜS0S para todas
as dependências. . :-.

A g-fando t-rinceridade das nossas transações, o a prole-ce.ão que nos lem sido disperisadii pelos nossos amigos desta
Capital e dus listados aonde*1 os nossos mobiliários tèm ido
g-uarnecer as suas casas, agora cheias de conforto, altestnm
as cifras das nossas Lransú.çdifs e o augmetito «iuc t>-m tido o
nosso estabelecimento. *

Gomo os nossos pequenos lucros são vantajosamente re-
compensados pelas grandes 'vendas que ann ualmenlo faze-
mos. adoptamos o preço UUÍCO O ÜXOparâ todas as
vendas, sejam atiiiilieiro ou a prestações.oPiira ciimmodidade dos fiossos i-migas dos Estados, re-
ruettemos grátis o nosso catalogo iltustrado.

Consultas grátis
Medico.-

especialis
tas no

tratamen
to das moléstias do pulinüo, do estorna
go, das senhoras c creanças, da pele
e syphííis, dão consultas grátis das i-'
ás i c «ias ;) i|a ás 4 i|_ horas «la
larde, na pharmacia Simas,, praça Ti
ra.lentcs 9, próximo do Theatro' SãoToso..

150 CONTOS dá*so esta quantia
sob uma ou dua*-

hypotheca» a prazo de tres annos e juromódico; trata-se com Cordeiro. Avenida
lito llranco n. .t6 (Doca. dc Santos) «**,-¦
andar Dr. 8 (elevador).

Consultas grátis por mo*
dicos e
operado-
ros papo*

clnlistns om moléstias dos oi.II »s,
ti» VIHO, I.tH.,*.M \ o i-Hll/.:' õriférmídados das sonlioras, creiin-
cas; pello. sypliilis, veniTiies o das
vmsgonitnes o nrlharlns do hoiíiorri
o du mulher. Todos js dias, do 10 as
12, tio 1 fts 2 o da 3 ns d lioras da tar*
de. Itua lludiigo silva ÜO, esquina
da rua d» Assombli-a.

Jyíartins Jfíalheiro <$ G.
lll.iin-ai da -Al-r__it-a<_le-_5'-_t, lll

(Entre Ourives c Uruguayana)

Cr.fí\. ÍDonlz freire cn-
n ca
lua-
iocii

n- 33 (.ias 3 ás 5 horas). Hesidencia
rias .syiihllis. Hua dn Carioca

'uns 3 As 5 horas}.
Palmeira '-*->, \ llotafogo),

Gonorrhóas
Rua de S.
ras.

e suas compli
cações — Cura
r..n iui. — ui .
João Abreu —

fedro a. 6.), das 8 ás 4 ho-

JTEBRES — Prefiram sempre 05
conhecidos e rnfallivcis THKR-

MOMETKOS marca Moreira Bar*
bosa; prec.o, 45J000 e mais; vendem*
sc em todas as principaes pliar-
üiacias 011 110 deposito geral, ¦» rua
.!.« Ouvidor n. 83, esquina da rtu
da Quitanda.

Consultas oratis• por medi-
cos espe-

cialistas
em mo-

lestias dc creanças, adultos e senhora.
Tratamento espccal das moléstias ve-
nerc.n», vias urinaria», estômagos, tu-
¦.'cnnlos ) uo 1* e 20 grios e cirurgia
cm geral. Applica-sc o 606 e dão-se in-
jecções hyppodermicas por preços mi-

__ a coni irs*i-:iviwj_
_9_xa PoaUl 1S03 -14 BliA da <.II1T,%.\DA 1- Teíonhono 2374 Centralregues p*fe.l«i - Ag.nitj _%.'; ili__8,. de mwrfkçA

ELIXIR AMERICANO
CONHECIDO

roít

niuios.
cia

Rua do3 Invalido» 136, pharma*

GARRAFADA DO SERTÃO
tom-aõr-s*. de •_» herr.is. Cura certa da Sj-ihlIU
Nâo falha. Cura mesmn.—A' vondn, ma dos An.ir.i-das, 49, Theoph lo Ott..nl,'._ o em t-idíà as drogai Iasopharniacins. Depiisl n uernl, AvenidH Pnss s, 11.,Preso, cada garrafa, ls4".-..l___ du_i_ lem afcatim.mo I

EVITEM
ll„*|ÉNTÜDA8i_j.B„yB

Quando oo cabollos fiou rom bran-
cos, usem!

VÍCTORY
vi» * iiiiiuru, o .1 a unloa Io,'.\o nn mundo, (i"" »¦>'»

1,'nil,. iillrnl.i -lia urul
l.t..» ,i(f., tiv IIIIIU'

o tom oauinr diininn ..icuiu,
ms o,ili"tiiih 11 c*r i.nii.i mi

«i.l... «I i|un .11,•» lluh un ,1- ,ii„,*l,t ,,|„
•itilill

a \u tun II ue t d '.-i ns lliiliirus 11 ¦ ,nis duvciiieiitot i Uin»M oom as proprlaa m.oa, boui reoulo de111,'iiii'h 1 a : ,-i! •!

Formula ti» Auiciicutis
Prwliícts Cli('inlsli>8 Co. N. Y.

Vendo-se nas i»rhtc*i|mes perfumariasDEPOSITAMOS NO IUO UK 1 \NEÍHO

COELHO BASTOS &C.
(iiHiv.is, m, • _•

SS. lino AGUIAR -
r.»pecia!i(.u» mi molcttlatdei littomaso.nn» o puiiiiõct. Traumenio Ja. «nenilate drpanptraiiitnio orgânico. Moléstia*dat iicnhora», clinica medica, Keiidcn*cia, ir.ivtjs.) do Torre», 17. C)wit!ioriorua Rodrigo Si'va í, das .* ái 4 (entr.Auenilile. e S. Joué). Telcpli. 4.21.

CURA RADICAL-
«ias <;o\oitnm,\s, cancros

SY1MULITIC08, DAItTROS,
C/.EMAf., FUIUIIAS, ItlIRUMA»
TI8MO, fio. I':ikiiiii'ii(i. após 11«ura. Coninltasi «la*. 10 ,'is 12 oilsa S ás 8. Av. Mem do Sú, 115.

GONORSHÊAS
iPTOPIATINA

Cura radica! e:u poucos dias I
iNüo precisa injecção I
K" o único especifico anti-b'e-

norrhagico que cura radicalmente
em pouco» dia», toJot oa corri-
mento» recente» ou chronico», fio-
res branca», e relensão da urina
Não i injecção. Tonia.se 1J0 só-
nitnie tres vcjcs ao dia e em sua
composição nâo entram ingrcdlcn.
lc» «jue possam prejudicar o es-
:oir.__o oa intestinos.

Depositários: Drogaria Rodri-
Rues. rua Gonçalves Dias n. 50—
Pbarmacia e drogaria de A. Ruas
4 C. (anliga pharmacia Simas).
PRAÇA T1RADKNT1.S. g

Cuidado com a» imitaçSe»!

Impotência Iw'acu'aç5es pre-
munira», fraqueza

sexual, einiiia-
grecimento rapi-

do, depauperamento de forças, curare-
-e rapda e radicalmente pelo poderoso
tônico muscular VINHO DU CACAO
IODO PHOSPHATADO, de A. A.
Castellóes. Vende-se á ruá dos Andra-
das a. 93. Drogaria Taclicco.

LOPES RIBEIRO, ','"*,*•
•Ie,volia de «ua rlagem, avisa a„ .,.,
amigo» e cllcntei -iiir, provliorlaincnle dicomulla» na tua Campo Alegre n »,,
«ceelundo lamliem Irahtllioi a duni''cilfo.reltpnone n. 1616, vii|«, "

DENTISTA .•ftneriV-in. é*_
C. Figueiredo,
etpeclaliala eni

toHracçõ.» coin*
ple!a:mn[e srm dúr e outro» li_ü_lli_gj
garantido»; tystema aperfeiçoado, pro»ços módico», e em prri*taç_«s; da.» 7 demanhã As o d.i noite, rua do Ho-ipiciijn. J2i, canto da Avenida.

Quem desejar iilver-se
vrc

atrazos dli
vida, sa.

her o peiiíamenio de pcs.oaa de ainiia.
de, atlrahir amor e bon» negocioi, (rs.
tar toda» as doença», obter o que dese.
jar, por mais difficil que seja, diiija-i.
i_ rua do Ciiperlino 11. 5. estação do Dr,
l'"rontin; Iralialhos «científicos c garart.
lidos; consultas lolot os diu ¦(< ás
O lioras da noite.

Impotência
Frontin,

Cura-se em pos-
cos dias. Kua da
Estação de Dr.:
Cupcrtino a. fu

Cabellos brancos -
evitam-se cnm A' Florentina, não inar.-
clia coisa alguma e <!. a còr loura o.t
preta egual á natural. Rua do Oupa::*.
tio n. s. Estação Dr. Frontin.

Delidos*
rcIVI-

seraute
Espumar»
te som ai»
cool. Tel-
1413- Cal.
xa postaln. -íi.

_____r • _r

Casa Bogary Flores' artl-
fléfáes

p-ira cbapéos,a:-r j piqueis O
metros do rosinhas desde mil reis;
palmas o capellts para pnmeir.. co»
munhio, desdo "-5; cuarnii*i5c3 paranoivas, diademas o bouquets. desdo
5$; cruzes, palmas, cestas o contas
para enterro.. Itua dos Inválidos
n. 32, Junto á egreja de Santo Anto-
nio, Telephono Central 1.0Í7.

ARTIGOS S..005'*""*1 novi-
Casa A. Sil-

va — Rua Uruguaj-aná n. 56.

Concertos ein relo
gios garantidos por

¦¦¦ um anno, sendo
corda, limpeza oti
reparo. Concerta e

fabrica jóias. Compram-se brilhantes,
ouro e prata paga se bem. Óculos c pin-ce-nez desde 1.500 — R, j, d_ Stteui-
bro 55 Pires * Passos.

4-S000

GRAVIOEI
PARTEI1U

Evita sem ma»
dicamentos iti for»
mnçiio ao alcança
do todos, coniMme. Affonso. Rua Cond..ssa Del»monte n. 103. Engonlin Novo.

uai
A verdadeira.
mme. Paliriyrii

trata de ii:o'estias dc senhoras, evita aí
gravidez por um processo gaiantid*.sem egual. Consultório a rua Cauicrio,
n. J05, Telepliope n. 410a.

DU 
EPHIGENIÃ VEIGA -^

Partos e motcsiias de senliora?.,
Cons.: rua Umguayan,. n. 21, di»

2 ás 4. Rcsid. : Laranjeiras, 374.

Or. Valmore Magalhães Tratamen*
to das do«onc:i3 de mulher o cre ncas. Applloao t,06 no consultório o moroürilís-•

ç_o lndoloi. Itua Uruj-uayana, 12/,sobrado. Das 2as Ida tardo.
Rua do R_«
sario i7_i_Externaío Minerva-EOf)ri(I_,

Cursos primário, secundário, commer»
ciai e de admissão át escolas supetiort»,
Diurnos e nocturnôs.

NEÜRASTHENIA
Ail-Flll lí HlU 0I F0RTA8' CHIOROSE
ARBlflIll CORES PALLIDÂS, FEBRES. HO.CVHÃDAS pelo VSRDADS1T" '

Ferro Bravais
(f|ll MAVAIS) Ep gottas coiicentradas, tem cheiro nem sabor

ll___!?X'_CVe!!--0: ? f4PE-V,0__"_r FORÇA, BELLEZA.^twtograttSi
^C-ai-ar ia. temi**. Tttu-_mi--i O^t-fo DepoTlto; 130, r. teratitíi.Pane 1

IcONVALESCENCÃsl

Dr. 6óes Filho Medico
operador,
cirurgião
da Sanla

v.aç.i. Preparador e docente dc opera-
çSçs da Kacujdade de Medicina. Cirui-
i;ia geral. Especialista nas moléstias
la urethra, bexiga, rins, etc. IU-rcita-
meu: o da urethra, hydrocele, hérnias,
nura radical da blenorrhagia. Rua Uru-
guayaiía 3, das 3 i|a ás 5 i|_. Telc-
plioiie 1.J55.

DR. ED. MEIRELLES
DOENÇAS INTERNAS — VIAS

URINARIAS, TRATAMENTO RAPI-
DO DA GONORRHÉA, estreitamento
«Ja urethra, sypliilis, hydrocele, etc.
Exame interno com illuminação c trata-
mento das vias urinar! *s c do 'rcctuin
pela electricidade. Appica o "606" ou"914" na sypliilis. paludismõ, urinas
•eilosa», etc., e tubcrculiiias na tuber-
ctdosc. — R. Carioca 33, das 3 ás 6.
Iladdock Lobo n .438.

Agentes propagaiidislasí
'Acceitatn-se. Pagam-se boas comra.s-soes. Homens c senhoras podciii na-nhar muito dinheiro. Proposlas icx<cartas ,, redacção deste jornal, letra*

MACHINA PHOTOGRAPHICA-
Vende-se nona cm boas condições de
preço, 9I12, lentes de Zeiss, c com dois
eslojos para viagem, podendo trabalhar
com chapas 011 pelliciilas. Para ver e
tratar na casa Bastos Dias, com 0 sr.
Domingos Báptista, á rua Gonçalves
Dias.

Empréstimos — •!íL"m.ss
*/¦ sob tn-

ventario3, heranças, hypothecas,
alugueis «de predios em qualquerarrabalde. Fazem-se obras e pagam-se impostos em atrazo para revê
ber em alugueis. Com o sr. Carm«>,
r. Kosario, 69, sob., ia ás 4.

PENSÃO
Wnic-3c uma excellente pensão, porpreço módico. Trata-se ua praia de _-'*tal«igo, ii.,.

DACTYLOGRAPHO
Oíferecc-sc tun com pratica para ta»ao o serviço de uma casa coimncrcfaiou cscr-plorio. Quom precisar dirija-se, por favor, a" rua Murkiuipary, i3j,

Giibiiiete dentário
Vende-se um completo. Optim.13 tn.slallaçõcs electrica e de agua. Aluguelmuito barato, Ponto muito bom. 'fttí.

ta-se i rua Uruguayana n. 5. i" án>dar.

ARMAZÉM
Aluga-se por contraio 0 predio á rutda Harmonia 11. ea, com tnim armazente sobrado, esto com oprimas accommo*tjaçÇcs para familia, próximo á praça,da Harmonia; as chaves eslão no tr.«4. Iratase .1 rua do Acre n 30

ALUGAM-SE
Em casa de famiia magníficos co.T..mo-los mobilados, com !uz electrica ha»nheiros, Telephone. sala de visitas com-muni; á RUA DO REZENDE lof.BONDES A' PORTA, U

O mais poderoso medicamento empregado
na*.*. Bronchiies,Tosses rebeldes, Coqueluche,
Asthma, Hemoptyses. Fraquezs pulmonar, é oEumcsmmm
Vendo-se em toilas as pliarmacias e .It-oi-atia-

ALFREDO _D_e_ 3__._f__:iVXOS
Ftaarutaci» 8. J. Báptista-it. General Polydoro, a

Deosilarios - Roadplio Hess è C. rua 7 de Sctemlro 71. 'Casa Iluiuriü
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SENHOR
Qtfíí.t«1*1 Mim** per um» for*'

Hititrtuiíoit i> ti» rtiitmi »»i»i«t«.u. »l
Íirtc«*.if i" ¦ indlcu nrituiiam.nir u
io Ju» que tvllftm d» fiiifruiidaile* ir».
iiiítt»rlM, i*«ini tonta ln«*»t, tirentlu-

<¦» iv»*e convula*», inhm», lubnculatt
iBriimoBi», iie.i un r-nintiB nu» o
rolou coiiiplrlínirn'». I!«l» i«-l. . . .
|i.1H O trm ti» ÍSimaniils-lí t ,*un»-
•iitnrlrt d» um veto, llirif-ii-»» P»r >>\
I* io ir. Itusciii» AvrlUr. nino do Cor.
rt.» 1.6*,.

siti!aí;ao
Vinde-»* uma uramlr iriut-k.», *im>

ho. «W*il ile rraidnnci». com tnrll» Itt
rotnnit»iliil,iilri>, cata par» nnprm.i*li'i,
rqrlieira, anil» rneaiiail* tm íihundaniia.
sramie raiupu Riaiimi.iiln. srnnitr pnni.ir
dr líratilrirti*, miiita* «note» trunfe
r*« «le diverati guaUdail**, «o.,!*io !•••
«ar Àlcintura, iiuiiiicip.o «lc 9. Ooneí-
in, rm {rrnie a citaçSo de Alcântara
,U Ki dr V. Irfopolili*!.*!. a det muiiiin.
,(a I- ¦ ¦ itr Krnn Maricá e con bon
•Ir* ila Trnnway HiimI Kliuninrinr a
iion», Dittanie uma hnr» ilr Nictlurny
< lii.r.l r, mci» ilfita cilirlc.

Itiforma-ie no «riutrui du ir. Lauro
Correi» o 6 tticsmu loK-tr.

ÕiriCI.VKS ])Ê GÀB-
PINTEIROS

Pttel*»-»»» de twii» oflicinr» dr enr-
pinteiro em 1'nropoliii trata-»» n*
¦neimil eidr.ttr «nn* o cnnttructor dr
ntira», João Monken, á ru» Mdntccai*-*
te\ ll. Al. no Itatar 1'eiropoli».

Grandes saldos !!!
I in renila* e bordados, preço.-,

para liqüidar. N.io é vendido. í da-
do Ao i';.raiio da» Andorinha».

AVENIDA «PASSOS N. io9_

, MOLE.STIAS DO
UTERO

' Tratamento pelo dr, ttaurtUè ãi'Abreu — medico da Ma'ernidadr dr
Kio dc Janeiro e «titciatist i com Ioiirii
tiraicn ilq* liospiiat* da Europa. Con-
«ulta» t curativos iiicrino» cm teu cen
•lullorlo, ri rua <l» Aítemblc» 51 -»- Dt
4 it 4 lio.-a». Tilufihone 5.810. cnttral
Chanindo* pnr r*cri|ito em *a:t «csvdeii-
<h, ;'i nti Marque» de Abrantes 117.
*l*elvplione 1.011 Sul.  

VACCA
' Venilc-*e uma, de para rnc-i, «.titulo
,0 rtirraías dc leite; á rua ll. Anua
l»'cry 436, citação do Rocha.

AcaÉnla de cone Ladevéze
Paris

LcciioTia-se an* alfaiate.» e tno>I'-tas.
Vende-se uitihodo. figurino* c moW«-**;
Rua da C.-t-inc.-i 14 »" andar

GOKOl.R.IÊAS
Curai:i-ne rsn meno» de in (lias por

tr.aís rebeldes que,..sejam e devoive-sc-o
«susto do niedicaiiitn'n a quem não ti-
rir comp1***t.-> re*mU-»'io.

I». Uruguayana, 75, Fèljó.

Acção entre amigos
Vw; motivo dc força maior, fiei

transferida para o di.i 2 de arrosto pro-
xirno vindouro, a rifa dc- utn cavallo
lu-.rchadtir i|uc devia correr dc necúr-
•dn cem a Loteria .1 extrair--se hoje. *ij»

PJIEOIATISMO
D claro que teflo ocnsscfr.udo im-

meti sí da d ç dc curas cm 24 horas., cem o-
«rti-rbeusnaiico do qual sou autor c
uníco fjossuiJor, medicamente uso ox-
terno,'tua UrUfUtayr.nn. ;$. Rua Zeferirráj
•JOj*. íT-odõs os Sfiuns: FeijA.

Cobertores a l$iOÕ7Í!
Só 110 Ao Paraiso das Andi.fi

avenida passos n. 109

Tl€GA-SE . ."
tia. C3n'.;uo."io c*,ui aso ¦ cotn jancilas
mobiliário, em CS-si'.de um.t stnbo;,,
para senhor fjwe desrj-â «star icoin soco
jíd. Uua Moraes c Valle 12, sobrado,
L.-.pa..

ESGRTrTOKIO
Aluga-se utna ^r.mde (ala em lioa»

condições, na rua de S. Pedro 11. 11S.
Hohratlo,.

Enxováes tit-j casa-
*N"*iú 

comprem sem ver n fo-li-
(nenio c pree is desde 6o$ooo. Ao
1,'ara'iso da» >r^..r;nba».

AVENIDA PASSOS N. 109

MACHINA DE APARAR
Vendc-ise uma em perfeito estada

¦1 ovimento braço c inotor. corta 83 cjm.
Rua T. O'toni 11. 129. cfficina.

Capas j}-"-x triolsilias
1'ateni-se a 70$ -1 iopo de nove pc-

ças: 03, rua da Carioca, 63. Teiephonc,
5.971. 3-1

CaHirbos tioiTaclia
Vara «ma r(r''^a' •'¦ttr artij/o pre-

c)?.'i-*c de ttm h *>vl * fabricante.
DirecÇão a csrc inrnal para ser rro-

curado. Cnr^* n T'"*tÍno,

DE"NTTSTA
A. Castrn concerta dentaduras, fi-

c-íiido como riovns, iríi-iatho sarahtfdo:
acceita papan-enío cm nr*~staç5cs das tp
;*¦* .í libras. IVírça TiradenteB* «*>«'•.

J)r. Caio fronteiro dc
lÍJí-TílS

"Mudou 'seu i-":ntorio para a rua
.Visconde rie Inba-.tma n. 48, 1" antlax,.

S.ECG0.S E MOLHABOS
Trasnassa-se "-n bnm armazém nn"nlcltior* estarão •', » subúrbios, rcndift!.

»i-(.*tc a oito conto** ''e réis mcnfinlmenlc;
para mais infnr-^r ¦'"'¦••s com o sr. Un&ts
i'.'iii'.a. á rua' ^.-""io de I*lv'i 11. 107
1'ens.ão Gai-ff, a's m lioras da imuiliíí

iu 5 horas da tarde.

Cofre (¦'«¦•unercial
Vcnde-sc minto barato, pura désóc-

rv.r.rir ln^ar.
Trata-se á rua Thronhiio Otlotii n

135, loja;

Ler e escrever cm o
mezes

T.-ttn Fr.-.prn dn Silva, professora
rortu(tiic2a d'nln.nada, ensina pnr me-
thodo faril r síinriles. Telcpbone 3.141,Uua do Iiosario n 170. t» andar.

DEiSCOTtEETA ÚTIL
A rasta Ànti-Vcncrea cura o cancro

yf.liilitico cm 3 nas - sem dor — Dc-nsitarios: Grana-ln & C. — 1° de Mai-
. . Otaiiado &-C-. — Rua Visa-ondc do
io Branco. Laboratório -- Rna Ria-islmelo 191 — PSrrniac:a Villa; Kons.

PENSÃO
Fcrnece-se pensão ern casa de

familia. Preço módico e comida
Imã. Run T.it*-- Hrima n. 27.

FOX-TEíiRTEK
l.imlos fílbote» para vendVr. Infor-

«na-sé á rua dn Ilospicin 100. sobrado.

Chalés grandes
a ''J.i-jOO, é n jir,-!.-o que está liqui-

dainJo o Ao Paraiso das Andori-
rdías.

AVENIDA PASSOS N. 109

%
Mm* nibut »e (emiiriiin ria.

fa», >koioío» t biilhanic. ile-
Pjl» (|iie comtcei , ii... 1 11'Arim Sulf.iiad» Mara.illio.a,
de lh Noronha I'.' .. lobo»
ifeiic li.» rrmtdio* dt olhni;
¦'«i'»i icili ,1 *ru*te de 1.1 r,......
itn* nlliii». llr»'» ra*|a, » fnmi.
eliâo. Iirllide», «» dArc: nevraL
Rica»; fina mniii*, í n kwuIi-tr«!aur»ilor da rllta, un'co pre.

, nutttlo ua K».pini«;iio Nacional
dr H111K,

'....;.,.• .- >f 1,:j ..... not .. ii.i--
dcwppaieru rrui a nppIieAClo
dr 1 jíi.-'.i \ . ii.tr - ua* priu.
cipae» Drneuna» e 1 .rmat-iai.
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AOCOMMERCQ
Bom noftoolo
Tran-.par.rin.no o contra-

to «It. umn oa»»a oontmoroi-
nl, no oentro da o idade,
oom ou tom meroa-lorlas,
rt.nti»»»»il<> do 00 o 40 oon-
tos moiisatmonto o quo
podo Ntsr v«»r!ficnrlodi*irÍH-
mo to (loja poa.oa quo o
protondor.Paru molhoros inforrvn-
çfto-* com on Sra. Pinta
A/uvi-dn «V C. - á run da
Alfandooa n. 40.

ALERTA
»

Aos consumidores de leite
ATmarttxti nfcste mcTcndo ttroa tlrt/itn

nualiiticr apregoada como eerado feita
dc Ititf tti NmmaruJi.t, c «jue C- niilfl
li4í«to t!o tjuc o let.c fresco, t^vemo*
¦litcr que a tal drn.rt.i t-m |ná c muito
inni* cara do (pie o bom loiie dc Mi-
nas reinctrido iliaritunentc para esta
capital.

Tâq pctico ac,uc'.la drosa compõe-se
de leite puro. poro/anino é sabido por
todo o num.I.i. que ua Norniandia
esíSíccn cettT>jt:nr?i< tle fttbrtCM úo. mau*
(•-••lia. niuit.w das i|U,u-s nem pnrlrin
u-.r.M .'funecionar devido ao encareci-
titiTito do !««te aii.e a sn& protktcçâo
redurida. As fabricas Bretel, Dcma.
irsty, Lfpctleiicr c muiias »vj;ras aJt
fihiMiias, consom*.**:;! cxcítiãiva-ncitrie o"creme" inata) do Ictt-c; u re-i'.o, que
nenhum valor nutritivo tem, <í rcdiia1-
do a pó c oííertciJc aja iuc^utoi, como
Sendo '¦..•¦te 

puro...
OeÍM^no-nos de eontuinir leite em

pó, vindo do estrangeiro, -quando te-
mo* atrai o bom leite fresco. Quem Ea-
bc o que aqui Ilo ú...

PRODÜCTORES MINEIROS

LOMBRIGAS
São cxTielliil. •

com o LICOR
DAS CREAN-
Ç A S (Xauaccto
co.-upà»:o), dn dr
Moine CoJinho,
approvailo pela
Uiri-ctoria Ocral
de Saude Publica
e Assistência Pu-
li ica do Estado
do kio.

E' o melhor re-'médio contra as
-^ lont briga.» e nto-

ftARC*. BEOISTR.0A estias devidas ó
vermes. Ii' i:-.i„,

ivcl e não se altera.
lí' dc gosto agradarei, nílo exi^f

jicla nem purgantç-s. Nio c venenoso,
lâcí irrir;., os inicsiinas. 15' tão boiv¦tnc é mu;ro receitado pelos médicos.

Drogaria do Povo. rua de S. Josr
o, 6«. c. .cm todns aa drogaria.!.

jf\^lÊf\\

%m

Banco ílyiloíiiccario d»
Rnisil

Cupitíil HJ.()00:0008000
CARTEISÁ DE CREDITO

POPULAR.
Operações bancarias, opcraçGcs usu*

aes do cotnmrrcio e industria, caixa
¦conoraica, empréstimos soli pctüioreB.

CARTEIRA HYPOTHEr.AP.IA
(Decretos n. 10.1C B de '4 de novem.

iro de 1800 e n. 131a rie 10 de raarco de
803). . .

íiiiii Ia de Morei. ri. Hl

ei!&a de Penltof
A 15 nn GORHENTE

DIAS & MOYSÉS
11, Rua Biiríiar.t Alvapcng.v 14

Anti-a l.onpo ilin.i
Vodcmln o m-s. inutiiarios rtifor-

miirriu r.'-n .inr sutis cnliidlus alii ú
Imrn do priiclphir.il leil.io.

Quereis dinheiro 1
Emprestam dinheiro sob ptnl-.o-

.-s de jóias de ouro, prata e- bri-
.anttis fa/ciifias. rour>«*5 r obj*cc*t'(í
. uso doméstico. Única casa nes

c gcnêrò, Compra-sc ouro a 1*^300
(tramnia. — 3(3, KUA LUIZ DE

l.WOES 36 — Campeio ít C.

 1
^amaam^imVkmmammmBBms^.

LE TERIA PALHTRA
Lollc (lcsiin n(I - o (som iirriiu só ln-lm

rjucin rjui-r! O.lnitfl (In l.p.llotit» l-nl-
iiiyf», ('.¦ m lí -| dn r.rome o dnnst-
ilmlts .ie xi práiiB nn tPiii|ioiT.turii úa
22 c. ti um d b iii.-iis ric.iss e Silt"'0-
sus rjiit? vem no nioi-oiitlci. Os tlnciitos
i> conviilescenioií que têm nuior A
vldn u.'i devutn ilesperisiir u sou uso
As outreuiis .1 diiinicilliis h*io f«it s
pnr tal sy-lcniíi quo 11/io ha mystill-
(«ii-íii. |i.,s.-ivi'l. — N. ü. ESTA «'.asa
NÃO TEM l-ll l\i:>. O iiniro rloposltt»
im Itio do Jiitmlro r. ii rim dn Ouvidor
llll. LEITlüSI.V t',\l,»IVIt.\

CUIDADO COM OS EXPLORA DORES

Para o frio !!!
Procure nn Paraíso das Andori-

plias ns nrtiiíos (]itc tstá queiniatt-
do a todo u preço.

AVENIDA PASSOS N. 109

SÃO
Precisa-se de utna casa que tenlir?

pelo menos seis quartos, duas s.-ilgs
para pensão, com ou sem mobili-j,
no centro da cidade; carta a Au
totiio Iglczias, rua dos Arcos n. 41,
2. andar.

CONTENÇÃO ?!!
Em reunião do a'to co.iime.':-.i. in-

cltlfivc a (iislinc.i classe pharut l-.rtil::,.,
Dssim como os trs. propri.st tr-os de I.i-
bbrptorios cbinucos, ficou le. mtiy.a-
incute resolvida: tm rn'bas de i* qua i
dade c cm todos OS modelos, só sc olr*™ni
á praça da Republica t8o. (Morre afo-
n.dn quem quer). Ernesto i'cJr ssa «•*•
C. Executa-se ulo c qualiucr irao.vbu
cm cortiça.

Atosilhados de côr
a i$=:oo o metro, só na liquidação

dc An 1'ar.aiso das Artdjrsiií-ias.
AVENIDA PASSOS N. 109

Casa Espeoial
com grande offtcina

paru concertou dc re-
logioB de todiiM ao qua*
idades c autoros.
Roloaloa do bolso, da

parado a da torra

R5L0HARIA DA W%%
F. Kruflsmann

Rua do Ouvidor, n. 64

J A ¦»
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SABÃO
sòbeWânoi

_A VI'NUA : W, ituti Musurlo, 02

CACHORRO
Piuiu um, inarron. tbtailo n "le.*in*,

trnrl,, uma cnlleir.i de metal com ku'-*0
e racilaltin*. Cratlflcanie a «|nnu o eu-
Irrtjnr ú Avenida Kio Branco n, 37,
an »r, Caiemiro.

Officina de Plisses
Fazemos _** Plissôs

nutlernos Mfb em
todos os f| syst:mas

107
Moderno

Cadeira dc dentista
V. mlr-sc uma, ror i?r.$, rm perfeitn

ejtailo, ver c tratar, cuni n sr. Ilcujn-
min; rua do l^vradio ,frí, viilracrin..

69 ãjm
A n i i g o f^lnmS*h] J#l.-t.

BleimorrliagiuS
Oooorrbéa

IrftSluidlfiFXIfi»
•to »'*¦»*'

8l,l»iH'Ti,*i*urt
PARia

í«i Mn ii iWw
Ph%-niif'1,1 > 0-m_4riiê

TERRENOS
Vrndcm-sc bonitos lotes dc terreno.

pronrptrM pari r^lsficar. na rua Pai-i
ilri-.u (Anilarahy). Tru'.a-sc na uu-^na
rua u. 157.

taflhaVQPXB S
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Loüão de penheres
Km 18 (!i> julho

L. GONTHIER &C.
Hl.MtV «V AKU.Will »iii'|.|.»Mir n

CASA FUNDADA !'.M ib'G7

45KliAÜMZnM('A.WJHS47
Os hi'9, iiint iim-iosi p.l-

(Icm »•<•I«>i 111:11 mi r.-S;i'ii-
(nr n- NiiiiH cnulcbiM ato
a vchiicru dcss»c d Ia.

Mme, Vaguimar Lanzony
Cartomante somnambuln-vidcntc o

prõpliet *i lambem deita cartan c lê
pelas lúilia-s dis míios, note o rés* )
jicitravcj pubtico (jue c ia somnam* {
bula falia Im lia ?\ parn :;, annoí jnas' scienri*!1* occltltíts, '»ns-'ijliitio di- |versas tncd ti mn idades \d$ .c.*mu'tac |todos o= día-f das q **íi'ô?is ih raatilifl J
Ãf t) da* 110 tr. na rua P-cned cto
IÍ>'p;i"!i'..'> n. 2.|.t, a:it t-a rua Vrthà
do Alcântara, perto da rua Dr. Car.
h;o Nctto nntipa D. Hcliciana.

Cs*. AnnibaS Mai-u^-v
H)f'||ÍcO «' Clr»ir*flà»

Cit'ii('a nicdicn; Multistl is nnrvnKii' 
da- 81'iiliiU'iis, poliu o syphilis

Tratnitionti. pratico ¦(¦» syphilis, ti
jici-ivilose. e tiiolefciiiB vuoorouB

Apiillcú o (1(111 o 11 !)1 '.
1111 (oiisiiltnriii

Cnnsultuiio:

Una (I.i Carioca n. 02, sobrado
das í! lioras fia 6 lioras

llesiilfiticia :

Avenida Gomes Kreire n. 9!)
Tr.I.KlMIOM' 1.20.'

ATTKNDIÜ A CHAMADOS

PREP.1I0 CRATUITO
il-. |<*if»ti' - '(*»

Correio tia liff&tifcã
l>. /. iniipi.ii. (l,sr.t"si ilostiiuitdns

«o iiprnsioiitti.rnB n.iè o d|n 2S'tlo
! cori'1'llti! (l l'Ci" «..*'«¦ r:ni«.-i IiiIit-

iji.oli.iinl nAvHtildti llio Itrniin •»
171. serfui trn iiii.is grnttiltttiiionio
pnr um ci>U||iiii Crrillnl çilju
priixlinii s irieioú tio !• duirgusig
pnsxitito futuro.

CONTRATO
Recebem-se desde já. rom as discrimi

nações necessárias, propostas por çscri*
ptn. nté o ilin .11 de julbo do corrente,
para o arrendamento dn ttrande prédio
de tres pavimentos, inclusive um grantlt:
armazém, próprio para fabrica ou qu;u-
qtiér negocio, na rna ria Carioca n. 77';
este díi também frente pnra r beco do
mesmo nome. ÍmikIo esto praso, flerá
lavrado o contraio cum o sr. pretenden-
te que maior vantagem oíf*' *cer. O
predio acha-se prestes a concluir as
obras de rcconstruccfio a que foi 8uh
íiU'lttl3o; poderá ser visto pe*os srs. pre-
tendentes todos os dias, das 6 112 da
manlifi ás 5 boras da larde; trata-se com
o sr. J. P. Concdo Júnior.

Rcpuxador dc metal
(Allcmfip)i; Deseja acliar emprega

neste officio; otíert» nettc jornal, a
Htrpiuiador.

Rm uruguayana n. 39
TELEPHONE 3*858

EiSPECIALIDADE em plisses, accordeons,
botões, passemnnteue e tirmarinho.

prevenção útil e urgente ás
exmas./anji/ias e modistas

Única e terminal liquidação de todos os arti-
pos com os abatimentos abaixo

descriptos, motivada pela próxima mudança
para a rua 7 de Setembro 1(53

SENTO
Dr. Moreira Stnna, Utpcelalttta em

molf.titi» da l.uce» u txtraocfaa cm.i-
pi. '-nn. in.- tem dor.' eiuim» a olnuru
oOai ., ouro e » poreollann, deniaUurii»
•nu itliapa (bridp inu] vulcanit "ml,),
«liiiiniciiri. ila, niiltn» cor r luillm du*
dente» umur.iit*. Cnncirla iniiiliiutr deu
tiidiim, em 4 lioral, ficamln rmun no
vil, l'°iuciii.ki' indnn .,.•. trftliallioi |i.ln•yatriiia iinilr-anitricniin e a pn-ço* nn
alcanço de imlo*. Acceita' pagamentoem |ire»t»çSd*, Ci-ililnctr ntnnia.lo cn.
a|i|i.'iri*tlin* iiioilentn» i|. elrelrieidiiilr
ConilIlMi da-, t. da iiinnliã «» K ,ia nolti
i- boi domlngoi e ferindo* até in, i hi
rn» — Uua Marechal Pior lano n. -'>,
fnnxiiuo» á rua do* Aililiaila». '1'elc
diem- 5J7*.

O-J/o I UlIlliAlll lill
Franjas de vidrilho o Reda, calões,acabamentos os mais modernos, tran-

cas, cordões, contas, pérolas,miss5ino*;is, calionchons, rendas e
entrenieios de filo ^ttipur, etc., etc.

«da^O /O llllili i
jjor/as, pingentes, alamares e

fivellas em seda e vidrilho.

20 7 m mwmm. i
O UU íllf lllltkllv1 h\

Jtcfões de vidro e fantasia.
passetTjanterie, etc., etc.Jaises,

fitas e mais miudejas.
Aviamentos e forros dç. seda e algodão,

setins, nobrezas gazes, eic, que serão ven-
didos por preços éxcepcionaes na

GRANDE LI^lilDAÇÃO
DAm

CÃSÃ «ALVES
..s O"!1""1"

kPKKuftXW

SflMNAlLO
PROFESSOR BA.ÇF
O PODER ÔCCULTÒ

LVZ -- VERDADE - li PAZ
Itua D. Pollxcna, o.i — Uotnfogo

Poderosa forca oceulta para exllneci)
de inales physieos c allivio de dõrc.<
moraes.
N. II. —- Pa-a não haver e«pIoratjfi(

nem confusões, não se publicam attestn
¦lo», nem sc desvendam scBicdo3.

Milhares dc curas assombrosa* po-
mediumnidade — fluidos — passes, ap
posii.-ão (!.*t3 mãos, etc, etc,
.1/i, i«i casamentos rcalicados, recenci

liações, obtenção dc empregos, ae
coinmodacücs de negócios, atraso1 d>
lida, cie., etc.

consulta:;
Segunda*, quartas c sextas-feiras, da-

o dn manliã is C da tarde.
Terças, quintas c sabbado*, das 5 da

tarde as o da noite. Consulta s$ooo.
Attende chamados a domicilio.
TRATAMENTO ESPECIAL dar, nio

lcatias das creancas, enfermidades ti
gera!.

RELÓGIO IDEAL
O relngio dc niclid americano IN-

GERSOLL, é. o rclosio ideal pela sui
solidez. cxact'dão e preço módico, apn
priado aos srs. motorneiros. condueto
tis e empregados de estrada dc ferro
preç I (1S500. ig. Avenida Rio Branco
20 lielojoaria Americana,

RUA URUGUAYANA lí. 39
(Muda-jje iHT.vcmcnle piint a rua 7 do Setembro d. 1GT>)

para asm
f^m\_\\l__g_ df Ji.' w

t?-,_i |M 5 1¦ Cfeí**}» ^«jjjfef*»^.
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BRÒMOVOSE
Doenças Nervosas

Sentoso tira nllivlo imiüorlinto, loiro que 80
foz uno do BROtvtovoèE. pnrn inmbater
qualquor AÍTecçBii do Sygtnnin nervoso:

Epileputa, Hysteria,
DanEndeSSoVito, Uetirasthenla,

Novr&lqiaü, Enxaquecas,
FalpiCaçõòs, Insorunia,

Convulsões,
Irritabilidúdu das inullicres,

Monstrúnção dolorosa.
O BRÒMOVOSE i urn rH|iidornente onfio api-esRiiln iiiinliuin dos incouvo-

nionton dos liioiri-iretori.
lí' pnríoitnniBnlo snpportado pnlo3oslomogos niuis '«Jtiiiciiuus, o até pulascrianças. _,...

Vikd» rcr, Atacido : Uboratolr* du BRÒMOVOSE
33, Ruo Ameloi, PaBIS.

VsüpironRt.Tiuio: £m (ocTdt ia Phírmtcl»,

PHM-tMAl IA 10 DROGARIA SILVA
l"nt» "ii. in^.m l.iipisH ItlHI — INlsiç io ilo Miiiliirelru:.' o eKi.nii..|r.ei-ii.'iii, r.ii sou tr-iimr, no qu 'I -o flncniiirii qu-íjqnau -.ii roíiittvn n pliuruiiud .. driiíííiriíi o r-irurp-lu, òomo o- ipi.

Iil**...'lii, t ill>'toa o oiiti-.- mis 81'i's, i;r iiidi. .loposl ¦• dn r-timl.
itims liniioriiiçftii iiiui mais òiiiiceltli iilus n.xpiii'in(lni-«ri ú fiilirlc

ipiil.içan rln-oi- sn, fni-hccitíiò-Vt.» <i.-»k pt-puci^s ¦• qiinntiilndas p'0.'it ul is. ímiviI '-1'iiti! i-.v.oin \}j .curar no--u enaa antes do ou
tnoilirnmcnt •», uno jlírpifrosi priífftij redu/.ldns. c.uno pela ec ¦

.. o iiiisunir^n

M Curada» radicalmente dentro de vtnto dlaa pelas I

I Fünlas HELCiaiEEiCSES m HAUD |
KSv l'o» AT»n«no: V. MÊROBIAN. Ph". St-ManOtl-P.Tlí.— Oíuoiifo em Mas a» Ma» P/uraíe'»». À
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tendes hcniorrboiílás, muito cm*
antipas, mesmo lia 20 011 ,10 an-
fazei-me uatn i**sita. carattto í.i-

os uma cura permanente c sem
tções. NTâo soffrnis em silencio
-vos poniut' as hcnto.rrhoidas tor-

a vtdn cbein de soffrimentos *
nt cm cotiscqucticid a terrível fi-»
cancerost,
dr. Zclic pódc ser consultado no

gabinete, á rua da Carioca 11. 4.'.
mdar, dns o á1» 11 tía manhã e d.i

4 da tarde c por correspon.lencia

o nu-
llinr ptj"c toi•

1 ti 1 o I. t P,
11 riico ínoff (insi vo, 6 nmis
i'1'liitiiz cnntrii espinhas, cru-
vns, ptiiino-.. in;uirhti,s, hrn-
tor»j:is, í»ss;niiirus, ele. A T11I-
quina itssníina em pf)tu'ns
iliiit. ti poór pôllf!. A' venda
nus btms purfnínfiriiis e dro-
«jjiiríHs.

Premiada cnm medalha, do
01 •*¦> 111 1'lxpósiç.fi.n dn l!)l)«S;0

uUWiüii iíE HieLtiSllA BUS ÜLHüS

Sr. Moura Brasil Pae -;Dr. iura Brasil Filho
Consultas todos os dias da semana no largo da Carioca

n. 8, de 1 ás 4 horas - Tolspltons 3.245.
Residências:

Rua Giifinabaia, 48
e Passos Maiioi-j, 2.3 (UMJE.IUS

*C'"^-^3E-*«.:*pi<3.& ett fi3«sí(5nx-rs» eira

goqukiíijgujg:

XAROPEcomPHENATEdÊCAFEIHEPEYRARD
RocommendQdo pelas Suramidndes Medicaes

Pliarmiu-io du OAPITOJ.JG em TOU-LOTJSK (Frauca)
No RIO DE JAHEIRO. PROSARIA ANOliE o Iodos pitarmticia*.

iiuLUL'a ue oaoeao
MR. ANDRÉ'

Especialista cni appHcações dc tinrti-
ra -de cabellos para senboras, tnibalhi
Bar.iiilido. tintura bcnné cr.uipletaiura-
te inaífensiva, Kua Gonçalves D;as n.
CS. i° andar.

Negocio de occãsiãp
Por motivo de desoecupar o logr.r

vende-se barato unia boa uiacliina de
appaielbar, atiparelliando 3 faces, (,ue
esiú funecionando.

Kua do Lavra dio, 65.

Jfantcar*!' Composto
combate a to:--r,c, a constipaç.ío o ca-
barro, a coqueluche, a astbtna, fertifi-

ca ôipulmão e to.ias ns moléstias dos or-
tios, respiratórios. Vende-se cni todas
is pharmacias c drogarias. Deposito :

fAparadas 85, Vjdrò jSooo.

AUTOMÓVEL
Vénde-sc um, bom, grande, de afama-

do fabricante, cotn 'ogar 
para sele pes-toai. c coou as licenças p.ig-is. F'rcc,o,'hnontcoo Rua Visconde Inaauau Si,

¦I* 'lindar.

IMPOTÊNCIA
POR QUE NAO HAVKTS DF. GOZAR

DA MESMA VITALIDADE QUE
OS OUTROS HOMENS?
Pódc-se estar appareiiicmcate gozán.

,Io dc uma boa saude r, no cmtanto,
estar morta ou insensível a energia
sc.vuíil:

Estais notr,ndo que a vossa energia
sexual vae-sc dccliiiando dia a dia ou
que já dec inou, sem motivo npparentc
(|ttc a cMpliquc?? Pois n.io desprezais
esse estado, e curai-vos. E1 tão impor-
lunte conservar a saude sexual como a
saude geral. A fraqueza sexual trans-
forma o homem cm inulil c a mulher
em débil, nervosa, tornando ambos des-
graçados.

No numero sempre progressivo de
descobertas que vem enriquecer a scien.
cia medica, c nos nossos-, dias completa-
mente impossível não registrar o êxito
incontestável que offerecç o nicihórto
'o dr, "Vir. nara a cura da IMPO-
TKNC1A VIRIL, do esRolamcnto ner-
voso c NEUIÍASTHENIA .¦ da .ATRO-
IU-1IA DOS ORGAOS SEXUAÇS. Ne-
gar, mi até duvidar seria pueril em fa-
"e tíf».'? -cciilf tias de cunw, isto é, dos
resultados certos que o seu tratamento
'¦rotlur. to les os dias.

O folheto explicativo que se envia
•ritis c franco tle porte a quem o so-
teitar. 'contém todos os csclarecimcn-

•os necessários.
O dr. Zel:c pódc ser cntisnltado no

•tu gabinete, á rua da Car'oca n. 42,
í*- andar das 9 ás 11 da manliã. e da
1 is .1 dn tarde, c por corrcsspondemva

EVITA A GRAVIDEZ
e faz conceber sem ver as clientes, nn
maioria dns casns: cura radical s>.is
hemorragias c lo.tas as doenças dis sc-
nh.iras; preços módicos, Consultas gra-
tis. (bs o á I hora da tarde, c dar, 6 ás
8 da noite: informa-íes. rua do La-
vradio n. '-: fleJteriaT;

Mme. Josenhina Gallindo, partei
ra do Hospital Clinico de Barcc!-
lona.

O LUCRO
É CERTO...

tüCnO EM TODOS OS
liana, rii-ni-ioit-o,

33 na eorato,
IHJna. -n-uj»©rloi*itiln,<a,e#

E QUEREM S/?BER COMO?
Visitando AS NOVIDADES. tòn-Héoendo-lhes

os seus artigos e os respectivos preços
iolam com cuidado a Haia uue ao ecffue o convon»cer-voa-liels de tjuocomprar ti'AS NOVIDADES

é tor lucra corto
ninilojuix do (lrn|i piiiuio rl('iiiii(>nt(> cn-li-ii .«lo clmi' (lodo scCni Hborfcyo. .
HohlfhKlosdd filHCIIlIl-II llIfrloZH ». . 

'. 
, .-» ostldot, do volludo -ii|»(>i-i«,i- lori-iwlo do so-tim Nboity. confoovílo HhtIhIoimio h. .CORtunicB do vcliiuio f*ii|M>»-ior lorriido doHcljm Itborty, confoitfiffo PnfisohHc n.HIiisuh hranciiH o do cot cotn v uniu «rolla

cntroinol.i bordado o du rondu vulòn'Oliinu o app icacílos itIloua 
.** ni.s do «asoniirii superiora! !.!!!'IsoliuriiOfl do roiIr 
Colchas para on sal  . ! .('olcliar* para Holteiro 
MoKNiilino dosòdn motro •...Nobreza do pura seda {íaraiilida motTO. !Itliisus llnliraro. irrinidc novidade ti. . . .toltel, s do linbo para 80iik»»rti com barba-tunas do buleit 

65«000
1278000
388500
008500

ISílOO
S80Ò0

1 'i «500
•18000
18000
58000
1!í«»i>0:»8 00-18500

118500
Como estes -muitas outros artigos que dei*

xamos de mencionar,, os quaesvendemos por preços barsaftissãmas

j cwilíls. i
AgS^MRj EA. 106

Casa da esquina com frente para o Largo
da Carioca

JI ri» WHim E EXTRAORDINÁRIOS 13 -
exist.:ncia C* I^JUfP suecesso

CCM SOffllOS ÉIflBIOS E DIREITO A
ÍEPET.GÕES

Ncslps duos o prc-litmisf.t rrcnlm tantas
vozes ns jóias, quantas vezes o numero fôr
pr.lmiadq na mesma semana jiola dc.eiiii,
áfanexa á Loteria Federa!.

IwÊEÊkf

JÓIAS E RELÓGIOS
RELÓGIOS DE PAREDE

MACHINAS DE ESCREVER
ÚRAMOPHONES E DISCOS

MOVEIS E BICYCLETAS
TERNOS DE ROUPA

= ETC, ETC.
Resultnclo das i-xtracçõcs para

«'¦idos «Vs planos,durante ae**cm:iua
fiiitía:

SKGÜNDA-PK1RA . . 001 o 04
TJilíÇA-FJSiltA 759 o 59

QUAltTA-FEIRA .... .Dl e OI
QLlNTA-FIálií.V .... 594 o 94
SEXTA-FEIRA ..... 2t)0 e 90
SABBADO 798 o 98

Rio dc Janeiro, 12 Jc julho dc 19IH.

O fincai do poverno

Major Cyrillo Brilhante
AccnUara-xe agi-nu-s . m lo.ius m Cslmlos ti no Disti-icio Federal.

O maior c mais antiyo no gotiero

N. 154, Rua do Hospício, Ni 154
i'ATFNT2 N. TELEPHO..E Norto N. 155C

Sueco do carne total — Plasma de boi, preparado peloamais aporto coados processos ao abrigo do ar

INALTERÁVEL EM QUALQUER TEMPERATURA

Na néiiràsthenia, enímagrecimentò, con-
valescenga, fadiga, anemia e tuberculose sô
o MUSCOti dá resultado.

Uma colher de MUSCÓL representa 125
grammas de carne de vacca.

Frascos de !|2 Biiro. .
Frascos de l|4 de litro.

12 000
7$000

A' venda nas segui
pharmacias.

Alfredo Ciirv lbo
Campos & Heitor
Drogaria Freire («uimarães
I) liaria Gid
Drogaria í.iíToni
Dr .garia André
Dro: uri a Mattos
<»'. amado & õ
Júlio Mendes
.1. Ko.díiguès & G.
J M. Paclie.-o
Klnienia Oüveiia & G.
Pbái-niaciii Azevedo
Ramos «**: Werne ko
Kodolpito l-Jess & t-3.
Silva Araújo & C.
S.Iva Utanado

ntes drogarias o
Itua t- dc Março 10» OruguQvn.ini 35n do Hospício IS
» .i Q
» l* dc Março 17» Sete dc Setembro .11»¦> » » 81

1' do Março VI
Cionçalvos Dias 'íl

ii na
dos And radas 95
IJriimifiyaria MO
da Assembléa 73
dos Ourives 5
«Sele de SoLcmhro 011: dc Março II

da Assembléa Ui

»
I.
»

Deposito geral - CASTRO AIUUJO
Roív cl-i Alfíxiidrjtg-a. 6S

riiEDIO E TERRENO
Vendem-se o prcdlq e terreno da rua

Frei Caneca iv 241; o sobrado tc;n
iSm,2o dc comprimento, por -m.So tle
largura, nos fundos dõ sobrado tem ter-
reiio com .sSiii.^o dc convnrimcnto |io:
i3m,2o de largura, tinilo 3 casinha».
com Fm,70 dc comprimento por 5111,10
de largura cada uma, podendo construir
mais duas; ns chaves do sobrado cs-
tão em uma das casinhas; traa-sc com
a proprietária) á rua. dc S. Çltr:;'.o,'ão
n. 589.

Descoberta maravi-
lhosa

Com 15 diaJ dr v.r.o do Mtiscol trea- ]se descoberto n;ss pessoa* maRras, nru- 1
rastlicniros. fitipados, f.ilti-,5 ile aprtit»
e tuberculosas um melhoramentos in-
contcstavclmciite mar.-.» illios o.

íniis pharmacias e 110 deposito, 68 ru»
da Alfaiuleita. distribuo.»; graluitanient*
o fratt-co amostra.
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JATAHY PRADO
Por noto mixxlete

Mo Ua **í_»m Dio -<ml.ef-a, ao mano» do pomo, p IHuMe PhftW-MfUHot»
Honorio «iu. i-r-do. oMmlcozd. alta nome»--; • .ia«mhridnr do poüirospíía.,pe H.lt-r.l _«. Al«.-«r_. n «lelaay, empregai!.» nfllOMOB do l0«ill,
IroneTiliM, smriina, delltuo, enlurrlm olironlco • "uiuldõei.. _.M__

DM««._4riosm ite», silo tsin «ido d. um »mmmmwmmM»AU^
D milhões o numero d* rraecos «otirnimltto-t Mt. ¦apranente tinta, mi mio n
eoniumu do primttru sono, quando ntlo eetava bom conhecido, de ÔS.W1
•tascos, s no ann» ae**_liit£.«.»> mais portanto du.duplo.•lealmente o T-arape reiterai d* »lr-«irâ«» e «lateli?, rt «ein rivai no
«oaao pula., nio io podendo eenfundlr com a mulllpllcaiin sfirle de íaropn-

rln,XeJLm 3 «• setembro do ÍBIO, foi aaoptacio ua. pharmaolaB rto -Glorioso __D-_c*»rolto Brartlioito

dns mie por alit andam Impingindo no pubílpo ptisanto, t.uo ponlo o dl-
nlieiro e ••oiiilnua n aoflrer das uI(e.'Çi>s liulinoniirni

No laboratório il« iioredltiidn preparado do (IIkiio pliarmaceiiticu o chi*
mico t-r. Honorio do l-mtio tlvoinon occasmo de ouservor o .Mundo com
que «, fabricado o eeu bem nccello nar.uie o o niimnro ultanionto nl„iiill_..
ilvo dn eoiifliimo de ««uri frasoos promptos, vendido», nilo ao para es.»
«•nplinl como para o Intcrloi <lo pala do norte n sul.

81 passarmos n enumerar o qunn.ldiide nrotlIi;ltiBi_ do ottostudoa de
curas, certamente mie sm varias odl.-fls do «O iiebale- nou faltaria nnpaço
paru tudo» elles, espont .neoi. o enviados som iüierrupeao uo seu laln ícante,

o .Ilustre Sr. Honorio do Prad.i, pela «-norma mulildAn nun Mm a.nlldo oi
elfilum poderosos do einpioKO dn Xara-te t-viturnl de Ale-tifta Juuty,
celebre um-ieni pulou »...ui anmincluB líll I.HA .\s--im... .'u.. deram
asuiinipto «t** parn revit.ln» tliua.rniis.

O nosso Intento, fazendo hoje ref.troncla a e»se poderoso preparado
ii_ii 6 uma fónna de .Inglia Iminarecldo, n_o I V.' antes o dosoj" «ptu lomon
dn diminuir <> (iiitfiiiiiiintii dos uno pudecom das moléstias do polio o da
lnryiií'.', da ttibnreuloso e dns biMttalilt-.it ngudas.

O preparado a > uo nll idlmuii O roulmoute inntfeAtnsn o nppravolluvct
risto que os oeuii etfoltos logo so iiiuultoutuin com ue-diiiliuranelaesinni'»'

» *••'ú*Kn1mo**",l,0d0, mMi*m,fl ,m na*0*1 otiitiX p*ram • *tf»«tt«ao
O.llebate., (Mimpre, nnln, unideverilolnimanliltdm. dn innifiianiml.dade, ohainiindonuitoneit.dii publico H.iffindor ouve ., ln.om_a._va ijlropo a que vem aIludiilJ. e sempre renn.dnr de Uni,., _••_«¦% l.ní.rocom, vIMo nau icicni, n_0po-tuir.n. n sua foro.. .UMulora PPNossos pirabenn ao sr. Ifonorli do Prado, que (ovo a .. titulada « «Iddn do preparar tao optimo iriierro.ilor, eu rnwino . xtl Wfflí?- h«S ?-.,.autua PUlmo.inrei. (p0.0 Rebata, ds _i-7-lWi. ü"r»offi«rlOí nenaasAr*»!» Frella»* O , Uu_ dos Ourlveo hs e _.. Pedro i.i) * 

*'

jM-iiUMUinu
Gtniuhla de Loteria* Nacioaaes io Brasil

Bitracçoes pablleaa, sob a fiscallaaçâo do go?orno lederal
is 2 -.2 e aos sabbados is 3 boras, i

RUA VISCONDE DE ITABORAHY N. 45

Depois fie amanhã
NOVO PI.ANO--2'-7-3-

2OO00SOO0
Vur 1|600 em meios

Qu..rta-1't-ira, 16 do coi reiilo
ÍJ!» - 3'

20:000$0OO
Por 15,--»-!*J em meios

O PII*i**JI3*NI0Í6 DW OURO .
Autorlsado pnr caria patente 18, rua r.-rlocii -!•, sob a dscolisat-ao tio

liovorno federal i

Clubs de chnpòoa ("'.i.ilns. (apiado botrnolia InglewiB,. «uanla-cliuvaij e
bengalas com oastôo do ouro, praia do lei,» proítn«;oes semanas no'-$ n __, sorteiivels por dezena

llesulludodo sorteio de hontem; clubs A, m. r, U, K, V, e O.

DEZENA 98
l„ IHt lilIM fy.llla nill--Bl.t, fincai do „ovoni).

Sabbado, 19 do corrente
___l'-h 3 hOraa <_.«, -tf-rclo

NOVO PLANO
1ÍSO - 3-ooo$ooo

Ter «9««0 •__ Isielrot o «ttsi.os 8KO rt. S«S W»»»» 30.000 bllhotei.

Siibbatlo, 2fi do «correnle - A's 3 honw da tardo
í.RAXI>KKEXTKA(IKDINAIU.VLl)TKKIA DA 1'AHITAI. FKDKRAI,

303* -- l

Dr. Oliveira Bastos £oiiurndor o purieJro. li «•
¦ii'1'iiillHla cm liiolcslii*.
«It*-« NfiiliiiruH, nervo ns,

p«,)lle,sy|)lilllft o erciitiitiis.
EVITA AGHAVIO»/.«PAZ CONOIOKlilt l_13»I OIMJUAÇAO
|-, HI'*.' IKIK NOS CASOS INDICADOS I. NAO flilC.ll Dl-
C ANDO A 8AUDR K MBM Vlilt AS t:i.li:NTi:s,et.'..Tr.t__.iii< nio
oh|i«..I:0 tlits i.iolt.Ktla-1 «Io ttti.fo, ov.irln.*» o nnucx.is, «itu. H itnnós*
«lu pratica <loi hospituot tle Kerllnt. 1'url-i, l-muli-o.*» oto.CtMisal-
Utt K' f_(tls noi i'ohr«« «Ias » As 5 n. iiiisiuto-lo o roílilt-ncU
i» AtfiilJu lt«i Hritnci» H"» o por «ttcrlptq 11 qn«»ui «-.nvlitr IQ8.
Atttemlo a cliuiiiivIoR pitnt partos, otc. it <|ti.tl(]uar It >r». I*a_-a-
iiioutosout prestações, etc. Télopliono 9!.» — Nono.

BB.H mmWmW m\\\ ^L\ «BB ^L\ VH I I

' W^tmnTu?mi SEGURA COM *S P*_TILÍÍÍSO^B|

<Dr. ANDREU do BARCELONA>
i* ^f^a auior -drli iu teiei it-.ppiitt» a loue io conclnir a piudi-eaii-^v**^

^^s. A veutls ss T-__-m«at>l-- s Pro_-rj»« ¦______}

Clubs de Automóveis o Biííjclettos LOTTO
M. I*. DI3 AOUIAM A C,

Auiorl.iido, por oorto palenle n. 37
flua da Asseinbloa n. Itosultadn do aorlelo dn liontem

I 84 I 22 I 8 I 25 l'f_

ccQARBONESIA"

OOOÍÈOOO
(utpitrov.Mlt- pela Ulrcctorlti

Geral «lo ©itmlc l*ul)llca tla Capital ll*«_dcrul)

Sal carbonatado, Inalicraval, pmrm a proparmçâo
Instantânea tia

Depositários: No hio do Janeiro, ESFaBILE, BASTO. & COMP.
Kua 1* «ie Março n. 31

tóÍS_fí» Em S. Paulo, FI0ÜEIBEI10 4 COMP- m Aívares Penteado n. 6
t Crua do Ouvidor n. D-l<_aUn n. 817. Teleg. LpaVEL. •*"• v> ¦ **«'u* •"•*"•* ^^

K ojo

Tor *.".$ IOO cm intoia-03 o vigésimos a SOO rs.

N. 13. — Osproinios sopeiiores a «00$ ostlo stijeif-os no desconto do

IMPOTÊNCIA
.•NY•*•-_."¦.II.A VIR1E.1S

listai piopür. «In de Araújo, Nobroga *. C. i.pprovndo pela Dirc-
etori:i tJui-iil doSiuido Pilhlloi,extraído da rlf|iilsiiina nora nmazonunso
_ a nltlmii palavra puni <:niiil.ater as debilidndas genllaca, sejam quaes
orem hn oniifiai qiions iletorminarain.

Nfto nim dloin, opera om todos as Idades e ò absolutamente tnof-
fonslvo o lntogrlilmle cerebral.

A' vonda no laboratório hoin«npaililco do AIUUJO. N0D11E0A
,'i c—Una VoluntarloR Oa Pátria n. w', II. it afogo, o no deposito gernl
Drogaria Matto*»; run .'.cio do Setembro n. 81 o em todas as prlncipaes
nlmrniiícinn o drojfrtrins.

Ku. S. fuiii.» -i:i..: MlcjMü.it.rlo: Companhia Fi.ulleta do Progas.
Rua t!i S. lleiito ii. -V A-

P.eço A- nui .rr..*--., KSAOO. Pelo Carreio 09000.
Ob*a<-rvn«;àa - IM ra melhoi^ã «scliireiiiaiiri.l.is sobre OS seus dlf-

forente» ompriigo^ diil^lr-se. por escripto ou pessoalmente a1, labora*
lori» noióin «»it.'nlo.

I

O O-ical do governo. Artliur de Araújo (*o,.|ho,0 gerome, M. V __ ..,.„i,!

ss •tV«r».m!r;.,M " ,n,"!r''"èc" '-Br» •• ¦•»•« •-"••••* •» «a.r.lr.

•-ttHTjiif.« ueíjGAIACYLINOp «.tabu.*a
rXl_.-.U.!-?h0' 1,ro",;"t,flS eílToni^' tub-rouloae^uffiígíhf »

31, r*RIMI3U.Q OK jhai.ç(|, 31

e. I

TEM SOMNOLENCIAS, VERTIGENS? SENTE ATONIA GERAL?
Use neuronte, u melhor recpflslüDiRte do systeraa nernso.

CAMPOS moriOtt _te.O. Uruj*;uaya'tia 35, lilO

____*á\ _f_\_^ **__i
r UKL-A "-'ív1^0 um» •
^mmm_________\____ Nenhum'•••'^'••¦•••••••••--¦•¦•-••¦••••••.¦ã-------» nlsmo po.ie «emir-ao bom cujo ostomngo. ngado o imo.iinoa!nao íunccionomcom roguhtiin.tda » 

" 
„obtém sem o menor Inco.u.nodo o oom dlettl

Pílulas iBdigems de TAYUYA'
do dr MONTIi pODINIlO que «rvom piracombater : a prlslo „e ventro. hemorrlíóWeVIi
congestão cerebral, febres bil|0*,as, ongoortí
Vl%"da^Ugad0,t>'t,>-J*i ¦WWto.to-^fiSI

repu°taç°ornrtn^^ dOS ia*oramo<"osn*a'*3***-* <*** aentipraa têm sui
AS PÍLULAS DE TAYUYA* do DI\. MONTE GODINIIO aclan «¦•á venda nas pharmaclas o drogarias «««M-tiiu acnam st

Ü«pesito:BRHC»HCII CIP k COMP.
Rua «Io Hospício. 3 Rosar!» (1 i

KA0L O MELHOR PARA LIMPAR METAES
DEPOSITÁRIOS: ANTUNES DOS SANTOS & COMP. « Rua *FLodrlSTO Silva, 12

JBM TO_D__!l A. __?_A_H-_P___3:

OS INVISÍVEIS
S... _P.-. Et.*.

A todos os qnc sotTrem dc cfuhlqüõr moléstia r.sia so-
eiedade enviiirá, LIVRE DE QüALQUEI. RBTRIBÜlÇAOi
os nioios de curar-se.

Enviem pelo correio, em caria fecliada, nome, mor«'i«.la,
syniplomaa ou mãmfcslaçfios da molcslia e aello pi-raa
resposla, que receberão na volla do correio.

Cartas a OS INVISÍVEIS na
Caixa d»» Oorreio n* 1.18*í

Ao Dr. A- Costa (Direotor)
RIO DK jANtúl-tO

Flores Brancas
PFu D13 SAMBAHYBA de ABKEüSOBIUNIIO-Dcpo
Bitotltuado llttBpicio.O-Rio-Fabnca, Largo daLnpa, «5.

(LKUCORRH12AS)
cura certa »' r<idi-
oal eom o XAKO

>***"%.

DE IV1AIS!
Porque não usei Gti_-lt*i«ln o tão sobe-

r.ino remédio para as moléstias do appa-
rellio respiratório? I

A' venda na CASA FLORA "'

RÜA DO OUVIDOR N. 01
B no deposito íi
Rua General Cauini*!. n. 1.1!)

Cada vidro 1$500
Polo Correio 2*800

m

*__:• 
i

«*»v

_Hj
Loção Juréa

cE' na realidade o tônico que mais se tem
distinguido na cura da caspa e queda

dos cabellos
A' vonda eni .,o<c-a6~ãs perfumarias

It«»|,o«tt i rua S. -losé, «*»tl> (Hol»rá<lo)

íi n ühlSo T.mico quo fa_
nitscor oaliflilós <i sumir a
ciispn. Muito culílildõ cn'ii
(IS ilIlililÇÒO-i o fllIsiflCH*
eijü-i: o iimiiiirij da Giaúui'<: 

segredo do mua fiimilia.
i só ..oiripr.:' a Graür.a o i

GRAUNA
pu isso, o consumidor precisa sor cáiitéllõsri
Gusas sírias o niloconsoniir iiud Uio prooiuom impingir i-urias nguas ttor
tlurosas pintados de amarello quo por ahi uridain i.o ínorcudu como suceu-
daneo di Gruúná.

•\ legitima Orniina vonde*so nas princlpaes n,-i?ia do perfumarias «
principalmente nas -.''guiiite.*) ousas : porfu nari i lNimcá». t rgo do S. l"r..i*
cisco do 1'aiilii n. üo: (".usa Hnzlii, Avonnla Hio Hniiico ii. 131: Ousa Coolho
riaatos, riw dos Ourlvos n. i.': Casn llormanny, rua fl >nt-tilvo8 Pin» ri. ('"'•
Ca*.., A' Noiva, run llndngo Silva n. Ilfi; Cas. A' Garrafa Oriuiile, run Uru-
KUnyaiiii n. 66; Cnsi Cirlo, rua do Ouv .lor u. 183; Casa Criinadn •- d rua
l' d>) Marco n, li; Casa llamon sobrinho «*. i-., run d , Hospício ti. H; Casa
Postal; rua do-Ouvidor il* lll. Hara venda em grosso, nos dopò.liarios ;
Araújo FreltuS A Crua dos Ourives n. lii o P. do Araújo A C-, rua do
S, Pedro n. 8..

PEROLWA
O mais poderoso extirpadoi*

de rug-as.substituto perfeito das

O "MENSAGEIRO DA FORTUNA" N. 5

Grátis!...
Só c pobre quem quer!

.Mandei imprimir um milliân dc livros páró,
dar. AI1SOLUT*.MENTE ORATIS ! Ensino
nelles o <i,n(. fiiner pari. ser feliz; poderoso, ama-
do, considerado c lil.ertedoAda miséria, assiav*
como inicio o spu leitor na sctPiieia do Mh-
f/nclismo e do Uypuotismo o cm nutras arlea
occultas. Fortifi.ac vossa vontade, pnnde em
ex«'rcicto as vossas forças naturoes-occultos, quo
vos ensinarei <i desenvolver, c vereis como
nenhum dos vossos desejos constituo um nim-
possível» Experimenta*»», que fiada custa; ante*-
dis-o .', prolni>idii.iuvid.ir. Afortuna, a vi'*-
torla em nt.(*ucioi. e em anfor, a arte dò
livpnotisar dc ptülõ ou a d.istiuicia e de
tran-iiiiilth- pcuÉiiriieiitos, sán poderes quo
podeis apréiídeí pelo estudo e que eu vos passo
ensiiüir, com.) o tenho f''Üo a muitas pessoas.
Muitos antigos liieusalíimnos sfin h'jc graiiiles
cupilalistaé. — Peça o Me-nK.tfr* ir» *la F«»r-
tiiiiàn. !"), por meio de círta c> m 100 r«*iâ do
s.llu < «ti bilhete postal dirigido ao >". ,\rÍHtnte-
les Itália - Caixa Pontal «OI, uo Correio
«Senti — Capital Federal, escrevendo com
lii-a letra sou nome t- eíiderèijo coniplelos, inclu-
sive o Estado. Mando ")00 réis em scltos dn ÜO
réis se o qtiiznr resistriujo. (Não recebo cartiis
multfidas). Nãn porca tempo: escreva hoje
mesmo. — O MenHiiireiro da Fortuna díi-so
tambem em mão, a quem n fòr procurar p--sso-
alniPtító, á rua Senador Euzubip. 01), Typographia
Contrai.

I

I
•¦•'-, I

esse mu ¦ jggH

'\ •••' --*..¦
1 ¦ .

OSNr.S, •HOI.CHI-
T -S, ifRUiIns o ohron -
cnu, ilolluxos, consiipn-
çõeH, ilore:) de peito,
loiiqnitiiio, ele., curam-

_RON.HI.IA'
n Milagrosa; pode-so
«iliamar, pois tem feito
curas verdadeiros mila-
gros, attestiim o C n-
selheiro Dantas, liarão
«le Ipanema, dis. S4
Pinto, ti. (ioincii, M.
sodrú o muitos -outros.
Nüo tem dieta.—Um vi-
dro SSt-OO. Vcnde-S')
.nas pharmaclas do.._
Adolplio Vasconcellos,
_7,rüii dtiQuitandii.-39,
rua líncoilliõ de Dentro
oí), rua Asslsi.arniiro.

l^ttiÊk mT**&Êm\\\K*K

WÈW fi Pi
^WlmJmWél»t ^__fiffli*_;-'X-35B_*, ar3e__r *\/

\ * ^Lllml* ^V&mSH^m—W ^> tf

mmO BOM FUMADOR nao pri
PAPEL DE CIGARROS b (itt
$&

de BRAUNSTEIN írères. — PARIS
rontct-otíi dt nu» rment ia

priü.ip ci niiitai inilieim
para PAPBL de CIOAKROS
ern RcsinaB c Bobl-.ua

Fora ilu ('oncurso :
Londres 1U0S — Turin 1311

FUMADORES, Exijam em torins as labacartas o Zig-2ag

Sobre Portugal, Hes-
paiiha. França,

Itália e demais pai-
zes Europeus

Venda «lo moetla, cstmiipilliiis c pii*.s;i'u;<r*ii.s
miiritl atts

Ag-cttc!a tl.it Comp inltí.i I-i:iMÍlelt*a tle Seguroa
VASCONCELLOS -Sc O.

Rua Sete de Setsaibro n. 88-Rio de Janeiro
TI--_-t..l*II ínb n. .101

BÀNyÚKIItOS: llorgesatlnnfi",J"s6 llenriqiíos TottiiC. ef.r.dit Lyonnáls

iuíi--8ag,eii8.
Vcnde-so em todas as casas

de períuinarias desta Capital e
de S. Paulo. Preço 5$000.

Juventude ALEXANDRE
Ivliu a R.i-tpu <i 11 <|«ii'ili. do ,-aliello

¦l-illll» «i|*,ar U l.jll»-*..«•*.<•.•

K' o uhlco t"nico quo, n;.o toiiilo nitrato da prata, fa:*: oom qua os oabel-
dos brunco "voltem a cor primitiva e nfto queima 11 pelle A -Invrntuiiu
t.ni merecido us imilliiire*» louvores das pessoas cuidadosas na conserva-
ça.. do i'iiliello. o gra ml o coiisumò 00 grande numero do iiUesindos une
possuímos no3 iKUtniiin ;i recòniinondar a aluvooiu.ie cumo o mollior uos
tônicos p.ua do3onv«)lver o cresci nento do caljellii, toniiuido-o abundaniO
c macio. rV cuspa é uma ila 'iiniore.; ciusns da cnlviclet 11 -liivcimialo
exiin*ruo om qiiairo dias. Prefo *¦'$• i\'vonda om lod:^ ns boiis perfuma*
ria» «.¦ ruuarias do itio em S, Paulo, Maruel & (.'. npprovnda pola «llrcctn»
rias .id siiii.ie l'iili!i_a e pro nlarta oom moúallia d-i utíro na Kk;)o:,í_ío
J<_cional e du 1_0S.

Cuidado com ii.. lmiUçèe»; l'_g_ii! *luv«*ni_4e lilrxaoiire.

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO
<:7. I-itt_ Pritiieiro «le Março. 07 '' '

i'resl(.eiite*-Jo.io litlmlro do iiliveir. «¦ souza. Direotor—Agenor Barbesa
-A.t-o _>k itKfit.srttt». ti _»/i.t.«t:»-.*_rtis «1

FAZ luDA.S A» OI'I*;HA<;üES HANCAItlAS .-
Canta«¦.•«•r*»al- éti ¦eavinseat*.,..,, **^

Ia * »¦»*»«_»  4 fi.letras a premio £__"-__. W
U4wu4t.ii  *) l|!_ fl.

Ai nota.» proml Rsnrás a prnzo de umi o d.>t» annoa silo aintttldas eom eav-»
pons pa_*v«(_ ir.o>*etrali!ienie. correapondentes aas 'uroi. «

^*mp.\-^m(
mi ' ,,''*}m?H

'lii-i ¦
I • *.'_?_____i I11 il*jBj**-^*f**-| '4r*(ltHIHS

w(mi 1
¦Br "' -'^j

liõuiffl
PWGM
IgranaíI
lli^fiv-Ate^E^iM

C|á° k nééi a Graww ilu

Halerii artística Poriugueza
Avenida Rio Branco 105

Resultado do sorteio effeotuado eiu 12 de Julno do 1913

iM.**ãe.
Sendo premiados todos os sócios insiTiploti

nesse numero
•r. Attkar ale Araaja Caelka — Fiseal do Gnverno.

¦. A. O. rarrelra. — DirectOFtjj

GONORRHEA
.o A.NNOS DF. TRJUMPHO...I MII.HARES DE CURAS

CURA RADICAL EM 6 DIAS

A INJECÇÃO PALMEIRA é o medicamento maia conhecido para o
tratamento da gonorrliéa, por mais cliro*v_a ou aguda qae seja; desappa-
rece com o uso de um só vidro, evita o estreitamento e não produi a
menor dôr. A' venda em todas as ptiarmacias c drogarias. Deposito
a-eral: DROGARIA PACHECO, rúa dos Andradas n. 95 — Em Sã»
Paulo: BARUEL & C. — VIDRO _*-000.

-DA-
SENHORAS 1

ANEMIL E ANEMIOL
O ANKMII. TOSTES, uncinarida

• o espec fico da opilacõo c das ane-
mias ciu geral. O ANEMIOL" TOSTES
i: pro>lÍRÍoso gerador de sangue, força
u vicor — «io rei dos tônicos. Deposi-
to: rua Sete dc Sctcirbro, 61, Rio.

lunuiii
lixtracções soba flscalisacüo Federal
e Municipal as 3 ifi horas da tardo

A" I
59 Avenida Rio Branco 59 !

A unlcn.que f-ias c-ctrao
çóe*» pelo sysiemn «lc

urniiH c osphcras

Quinta-feira, 17 do corrente
5- DO NOVO PLANO 19

10:000^000
Sd jogam'1.000 bilhetes in-

teiroe, divididos e.m meios c de-
cimos.

bilhete inteiro ll)j( com o sello.

Em 7 de Agosto
E* • navn plano 18

15:oo3_^ooo

E SENHORITAS
comprem mais

chapéos ! sem pri-
meiro visitar o gran-
dioso sortimento I o
oe baratissimò» pre-
ços!! do Magazin des
Modes, A rua Gonçal-
ves Dias n. 20 A.'. 

Telepfc. 4.836.

PÍLULAS DE CaFERAiXA
uVUI-ISU St>lJ*f.IJNI10

CURAM
Sozões—maleitas

Febres pnlustr."S !
Interniittentea

Ne*, ralf-i.ia \
Tilnitò enidiulo com :is litlsiflcações eiuiitaçõna

Únicos df»iii*)sit*.u-ios, Uragaiiça Cid & C.*»- Kua do Ilospieio Ih

Sypliilis em geral!
Atirsto que o lilixir de Nogueira,

preparado pelo sr. Joüo da Silva
Silveira, é uni excellentc medica-
jiifiilo, i: dc racional indicação, em
toilas as niolcstias sypliiliticas,
obtendo com o seu emprego em mi-
nlia clinica, os melhores resultados.

O referido _ verdade, e affinno
em fé do meu grão.

Recife. 8 dc maio de 1908. —
Dr. Pedro Calixto.

(Fima reconhecida.).
Vende-se nas boas pharmacias e

drogarias desta cidade.
Casa matriz — Pelota» — Rio

Grande do Sul — Caina postal 66.
Deposito geral e casa filial —

Rua Conselheiro Saraiva 14 e i<*
— Caixa postal 148. — Rio dc Ja-
nciro.

Aos srs. amadores dc

photographia
A "Pliotograpliia Brasil" installou

ima .secção de importação e exporta-
ão dc material e produetos photogra
ihicos em geral.

Os srs. aunadores, que tão .requente
iicntc teem insuecessos nos seus traba
hoa. encontrarão na Photographia Bra

iil pessoal habilitado, sempre prompto
n dar todas as explicações bem como, a
lemonstrar praticamente qualquer «xe

•meão. Photo-Brasil — R. Sete d* Se
lembro 115, sobiado.

Ro joga 1. 8.000 bilhetes inteiros
dl 'Idld is em d.*ol uns.

Inteiro tesooo com sello.

D-.-S6 «aniaj i_i» no mm «.ião aat
p-liloa dr mal» de IOOSOOO.

N D. — Os prêmios superl >res a
.0 -uoo estilo sujeitos ao deacnto
de 5 'j.

Os pedidos devem ser dirijEçi*
dis «io th«'soureiro Sr. Antônio
Plneido Marques, _.

AVENIDA RIO BHUNCfl 53
Caixa do corroio 48

Telcphnne 28*48
RIO DKJANB1RO

Material de ferro
Vende-se material para obras, laes

como vigas, columnas,. graues, sacadas
e dias boa» e solida.» escadas, tudo dc
ferro, c cauos para agua; informaçrie.»
-•Iratar tia rua Sampaio Vianna n. 48.
Rio "Comprido, ou _ rua da .'Ufandega
ia. 14,

VELLÜIUNA
Maravi hnsii dnscobeita, de

aroma iilgradavel e suavo para
combiter

K_|ilnhas, paaaos, crave-,
•taa-da-.rattn*. mao.ha--i.T-
aiclhaa da ranl*. «* oulla ei
Io.Ibh aa «aiileatlaa paraxl-
tnrlaa da eplrlrrrae.

A' VKLU1UISA — tem 11
viintngem de avelludar a pelle,
tornando-a macia, (rosca e
l.olli. «mballlo-iido o pó di>
arran.—Ve ido-ao em todas as
Derfumiirlas e nos depósitos
Í-CASA HEUMANNY, -Sarai-
va A C, à rua dos Andradu-
n. S5. e rua da Uru-tuayanii
n. ÍW, Drogaria Brasil. VI-
dro -J0OO. 

Leilão de Penhores
Em 17 de Julho de 1913

A-a CAHEN & C.
4, Raa Barbara de Alvarenga, 4

(_t a-oderaa)
(ANTIGA LEOPOLÜINA)

Tendo do fazer leilão om 17 de Julho
ás 11 1)2 horas da manhfi do Ta-
da< aa pettherea eaat a faraaa da
IS mrn» veneldoa, previnem aos
srs. mutu rios quo podom resgatar
ou reformar as suas cautelas at- a
reforidn hora.

Esta casa não tem flliaes
Veuve Louis Leibft C.

SUCCESSORES

AOS PORTUGUEZES
Dr. Josí Antônio do» Reis, formado

pela Univeríidade de Coimbra, ex-
¦advogado dos auditórios portuguezes.da
consultas oraet e por escripto «obre Di-
reito Pátrio, encarrega-se de todos os
negócios de sua profissão junto dos tri-
lmnaes portuguezes, inclusive acções de
DIVORCIO e prepara processos dc ca-
samento c mais actos de registro civil
perante o Consulado de Portugal. Tam*
bem, com cotlaboração do dr. Cândido
d'01iveira Filho, illustre professor da
Faculdade Livre de Direito e juriscon-
sullo, patrocina todas as acçBes junto
dos (ribunaes da Capital. Eseriptorio—
Rua da Assemblca, ts. Telephone 6.204.

PROFESSOR DE
VIOLINO

J. Seira!, lf-cciona pelos niclhodos
do Instituto de Musica c prepara can-
«fidatos ao curso de violtao. Rua do
Ouvidor 145. Bcvüaiitia.

O futuro desvendado! t!
Mme. Sinai, cartomante da máxima

-liftcreç-0 e seriedade, com longa pratl-a oa Europa, e profundos conheci,
•nentos de seiencias occultas. explica
nilo com clareza e faz quaesquer tra-'.alhos para a tranquilüdade t bem-e«tar

realização de casamentos, negócios fc',1-
«es e combate os vicios e má.» inclina
;6es. Avenida Panos o. 44. sobrado.

CAELOINA
extractor infallivel dos CALLOS. Ven-
de-se em todas as pharmacias e droga-
rias. Deposito : Pharaiacia c Drogaria
Saraiva. Rua dos Andradas 85. Vidro
i»_oo.

Instituto aflemão para
s rtira das moléstias
das pernas.

COMPLETA Cimè
por ora ««ovo «nc-xK-dcii
<e**w»*i-l 00 trata-B-Bta
d« ulceras oa parte kt*
ferior da perna, elephait
tiatis. varizes. pUebilif,
¦otta, rbeumatismo, is-
chias e inchaçSea ie»
peruas de qoalquer _*&»
neira.

Tratamento sem Inttf*
Tupção o» trabalho do
paciente.

Prospectos raandin:.-
ee livres de porte. <

Primeira consulta grietis. lioras de consulta,
de 2 is 5,

Horas de consulta
para moléstias internas e externas; d»
4 ás S-
DR. HENRIQUE MIEHE — URTJ-

GUAYANA N. $ - i- ANDAR, ,
(Perto do largo ds Carioca)

N. DO TELEPHONE 5.763
Eu, eoffrendo ha tres anti03 «l__ix

ferida e inflammaçâo no toraozcllo, im*
pedindo de t-ndar c trabalhar, e sendo'
tratado poi- divenoc médicos, sem me-lborar, e tratado pelo seu tra-ameata
e-pecial, fiquei completamente curado,
«ne-mo trabalbando. — Augusto Pieotis.

Rua de S. Leopoldo o. 63, NicJte-
roy.

Soffrendo ha 7 annos duma ulcerana perna, tratada por outros medico*,
6_m resultado, fiquei, pelo seu isitt,-,
mento, completamente curado.

Manoel Antonia Rodrigues. .'
Rua Santa Luzia a. 124.

Declaro, que depois de soffrer _'|
ser tratado ha dezoito mezes semi
resultado, de uma ulcera na perna,fiquei, em dois tratamentos, pelassuas ataduras. completamente cu«
rado. — ALBERTO COLD, rua <__,
Quitanda n. 149.

Soffrendo minha es-iosa, na mais dí
tres .annoa de uma ferida ua perna cs-
querda, sendo sempre medicada e acon-
solhada a operação, declaro que trat_doi
pcltl sr.. «lir. Hcnriqur Mlehe, com ai-
gunu'13 de suas ataduras, ficou comple»
tamente curad*-». Muito grato. — Am,
dri Lepsch. Rua Carlos Fyutcs, jSl.Petropoüs.

-** ,
Instituto Jurídico

Tobias Barreto
Directo.-. DR. PINTO DA ROCHA

Acham-te abertas as Inscripções dasldiversas -rfries. Os cursos funecionarão)
regularmente, do dia tj do corrente «cm
deante, á rua do Hospicio 84, tojy

Moléstias das creanças
DR. E. BANDEIRA DE MELLO
Clinica exclusivamente de creança»—.

Consultório: rua da Assembléa, 43 ••
mdar. das 3 4» 5 hora». CSó ,",',tcn_a
1 doentes da sua especialidade).

Moveis a prestações !!!
Comprem na antiga Fabrica "Veiga"

a rua Senador Euzcbio 22-. Telcphom
5234. Entrega eem fiador. Casa onde to-
dos compram.

Moveis e prestações!!*.
Quer v. ex. mobilar conforta.el

e artisticamente vossa casa, com
primorosos MOVEIS e lindas TA*»
PEÇARIAS, com pouco dinheiro <5
condições exce-pckinaes.
63, rua da Carioca, 63

CABELLOS
MME. OLIVEIRA tinge cabellos *9

. senhoras, particularmente, com teu
¦reparado completamente inoffenslvo, •
omposto tó de vegetae», tendo por base

. llenní. Nio suja roupas nem impe-
lc de lavar a cabeça, (àarantido por
muro mezes. Avenida Mem dc Sa Dò.

iiero 113. Telephone n. 5.806. Bon*
«ks eb I*apa t Silva Manoel'. tMt

.v>.. . . -."• . . ........  .. ...... ..A- - ___. >*.... -.* ...',_.. .. ...-. x -..-;-¦»...-_... ..y _"-.. .¦ V''f*':_i .,:
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TODAS AS DONAS DE CASA DEVERIAM SADER

PREPARAR, COZINHAR E SERVIR ALIMENTOS NUTRITIVOS
COZINHAR EM CONDIÇÕES HYGIENICAS.

CONSERVAR A COZINHA PERFEITAMENTE LIMPA
ASSEGURAR O CONFORTO NO LAR.

MINORAR AS SUAS ATTRIBULACOES E ABORRECIMENTOS
POUPAR A BOLSA DA FAMÍLIA.

TORNAR FELIZES SEU MARIDO E SEUS FILHOS
MANTER O BOM HUMOR t>OS SEUS CREADOS.

noções facilmente se adquirem e applicam.
ANDO GAZv4NA

•¦»«;¦¦ . „ ¦

Estas
us

TODOSCS
COZINHA

T-ríL3VC-fA.3Sri3:OS E TYPOS.¦VE3ST3DIIDOS J± I=»EQTJE13Sr.A.SÍ PRESTAÇÕES 3VCE3STSA.ESINSTALLACAO E a03Sr.3E:ErV.A,oA.O GRAT-TTTmAe
DESCONTO ESPECIAL NO CAZ CONSUMIDO COMO COMBUSTÍVEL.

- 
-ar. «T

93, Rua da Assembléa, 93
fi ..'¦':viü'r¦--¦.:»'•'?'¦'F 

""—?"'"'-' 
. ;'¦'""¦'•' ""*1"" •—*-—— <——L.'.,Lt_<Tf,'f'< -'¦'',' ''|*£ ,' ,:.V ..! ''. - —; . ' ¦ ¦ "::''; '''¦'' ,' -. .-'«;'

,affr* '^laT»-^**-\^5i*>*^^fc«> i^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^*-^^****^**^*^**^"*^"""

^f<£_____W ^*» 
~^SS_er

soblcFPoderei
l:poo$ooo

2:ooò$ooo
DK ORDENADO MENSAL .

lÉiinwes á faixa Pcstal 097.

Colfctes
Francezes

J 1 '*^l~'Jl ,**-»•*-^"**'•* «V

CASA GUERRA & C OE
IAMPADAS E FOGAREIRQS

Grande officina
pari connert"S (le
lopnroir.is. laiiínr-
n .s, lnn.uoâos,de'tmla ;i es:ii'('ld pormais is.nlindr .sus
(Itio suja . (jrun-
do sortimeritii de
lâmpadas o min-
dezi.s pura luz do
alci.iil. ria kero/O-
ne,' de cnrbuieto,

gn.7. o Inrapndaü eloéínciis.Alügum-so
nmpnij's a nlc.uil., .

lill.l (lo |Il)8|iÍQÍ0 II. 217
Hio dio .lancho-Ti-li plmiic 4770

Cachorro Fox-TciTiei*
'Raça 

pequena, Vcadcm-sc duas fe-
títeas e mn macho. Vuwlcm-se muito
barato.

Paru ver, rua dc, S, Cliristovão n.
S')7. Cliam:i-5e a audição dos, scnlib'-
res atiradores.

** *WTt7VrTYHr* a€
mWa\\\WíS-9

DI3

Mme. Kattol
Confortáveis

e eiegantes
em todos os

tamanhos
DIVERSOS

PREÇOS
Peçam

Catalogo
eájòecial

Caminhões <- animaos
Vcndem-sc um on -dois com oito ani-

nines par.i os -mesmos, licenças c.-iikvís
pertences. Para informações á rua Se-
nador Eusebio, :io; officina de (erra-
dor.

Hom emprego de capital
Vendem-se dois prédios .assobrada-

¦do?, dc solida construcção, tendo et-
da utn .) quartos, a sa'as, 2 cozinhas,*\\'.'C, 2 tanques e quintal, á rua Je-
ronynio dc Lemos tis. 36 e 42. ponto
dos bondes dn Andarahy Grande; Ira-
ta-se no mesmo; não ha intermedia-
rios.

Arthrit ismo, rheuma-
t ismo gotoso, eezemas
Curanirse com o "tlrnlysal".
Pharmacia Gomes, rua Sete dc Sc-

iCtubro ri. 130.

UNIVERSIDADE?
Sois' formado? Qucreis possuir um

lcgitin>o diploma universalmente reco-
nliccidd? Rc9posta II. Scifert, Caixa
Postal, 1.832.

A FIDALGA
RlvSTAURANTR K rKTIS-

QUEIRAS
.1 casa .preferiria das familias, onilr

e encontra os melhores vinho:., «íais
nscio e promptidão nos serviços. l'rc-
os ao alcance de todas as bol»as. Kua
ião José n. Si. Ao pé da rua Clisle
1 Avenida Central.

CASA NOVA
AluRam-se duas casas para nertocio

• quinze casas para moradia, acabai]»»'
«le construir; illuminadas a elcctriei-
dade. com dois quartos, duas salas,
/fraude > desticnsa, lioa cozinha, tan.ptc,
etc. com linha de bonde á poria, ,i
rua Bella dc S. João e 4 rua Corrié-
lio; S. Christovão., * ... .Aluguel,-notooo, liojooo, 130^000,
140IVM)') e Í50S000.

Trata-»ü: á rua r.dla d« S. Joio'o.'•59, casa a. 4.

n

"' »f3BHj^B8L\y

- ...f....!.. i ^^~t »« J/r- 
^-— 

'••1 .'•!¦ !• «*' . J \*$^$V \

T ^i?A N*»o«—

v/hüTC ^ÍC^-H^f JvTJ^J
iWí* lat-tW mj£sn\LMl

JíkfíÊBf
dW' Mi.MÈÊ fímÈMx
WaWÊÊ¦ 'wlil * "

; 1 I

ÓPTICA
.*> r45j\-»i RO R LI DO offercct-,

por preços setn competidor, .a mai*
. - y, «...sltiuii dc óctilò*;!,-

ptnce-nez, faces-á-mains, lorfriions.
binóculos e óculos dc alcance, c"doclara gnc possue uma bem raoii-,tada officina para reparar qualquer-.'destes artigos.

Moreira Barbosa
RUA DO OUVIDOR, 83

Canto da rua da Quitanda

15$ 50$ 55$ 60$ e 70$
Terno sob medida de beüas casimipas; dc iodos os fabri-• cantes — Aviamentos dc 1*

qualidade —ConTccção pelo ultimo figurino

ALFAIATARIA ÍTALO-BRASILEIRA
UUA URUGUAYANA, 146

Entre Hospício c AIf£iiicleg>«a,

MILAGRES DO BAXAlí COLOSSO

BIJRE^IJ MINISTRE
(OU ESCRIVANINHA) 

'.-¦•;
Vende-se tini, moderno, pouco «si», '8

iravctas. c cadeira dc mola; ]ior„j:spoçialfavor, na phantiacia Rüieiro tle TOiiiciría;
rua Maranguane 40, Lapa.

liAanteaux pura Thentro
passeio o vias-eii)

Costumes Tai»leup
•, cm. sat'iá, clicviot e seda

Vestidos para passeio o
Theatro

Echarpas, Pefles,
artigos para Irtv.rno

ROUPA B1ANCA
Bluzas do lingerie com

mangas longas
TECIDOS^ artigos

Úe NOVIDADE
ÁTELIDR DS COSTURAS

TAEtlEUR PARÁ SEUIBAS
11a rua

i 7 SETEMBRO

;,'^;.j

Xúríi Manclias
,C Electric Japoncz ura qua!i|ti"incha, de g-jM,., trxc Rordtira é tiia dc o'eo, em todos os . tecidos a-ièà 1, lã e cashiiira. s**m R.riVrji' «¦¦¦'

-s; vidro 1S500. . Casa Postal. Ouvi(or 141, e Casa Ba/.in. ai. '
'• I"1"'" l'-"-mannv. Gonçalves

Dja*, 6r. e Casa Cirio. Ouvidor i8,t

Bengala perdida
Pcdesc a quem levou" por engano

hontem. depois da inauguração da Es-
cola Superior d* Agricultura, umabengala preta com eastão de ouro, ten-
Io duas cobras e ,1 inscripeão —Dr. C.

G. .i-i-oii—; o obséquio dc cntrcgal-a110 laboratório Municipal dc Analyscs,
«í rua do Passeio.

Ilommito e trçiind.i.feira estámò* (cclla.
-fà&*$J n" ''•r'':'-fr-rii termos exposiçiorctallio dc cassa* 100; Retalhos chitas pre-u» lisas :oo. Ketallms de hatistas cores bráas aoo tatiça.» <lesirir.nadas cbicaras 10Úuma, pire» iou um inorim bom rctallio,-Mi ílanelas lioas 30Ó; RI'*TAWIOS ilellbnlado» e rendas vinJc ver qu; compraisiwla erande barateza..

NOVIDADÜS
tiatir1 í'o1o«»o recrhcn tio salihada jfranit,« «oninsento ai>U(at;8i»s estre-íat enfeitarnços vestidos Coo metro; Sotaxe para nn-Ias, pllccs tiara- golas 200; setirn lilu-rti donieWior u.-n tnetro «arKura 4J000, c-epc da(-h tia da melhor qual dn.lc um mclro larcura 4I000; Vf*I,l,UI)0 IiARCO para Ves!Isilos l$qoo; (im íístim, FITAS IIUSI-MC;Aplictcücs de ,cda japonetes c nov darlc»parisienses ure!* de seda ou alpidAo d-.»-

ÍVá*^--*!1**^1*5.***-? ftORDADAS BRANCASLARGAS cll-garão niodcrnosi padrões paravestido» e Musa.» 3$5o«i; Sida» Usas todas"irçj; 11 nho esêda liso ilsoo, Nobrezas;Stnm bom i$,uo; rico sortiineuto tedilos

l.istrosi, afsoS? Krasiilo- sórrrfflbhto do (eni-aos preto* para vestidos luto crepc, iraze-inçHiores fi!,-,» toda» cores para iSt'«lS*5l.
valciiciaiia» soo; Coliçrtorc*. ¦

*i'IDA OPERARIA
Verdadeira r.IQUIDAÇAÒ dc ternos naramm nos dc ura até 13 anno» .1 princWo"por rSJsoo. calça* brini forte homem c r.ípa-«» iS,-oo; eams brancas senhor»* c.ooo.coHctes esrartilho» lindos moddloi - l ca,

Jlooo nanela* para-coeiroü, morin, prctidttite 9$5"o .^icça colchas coin franja, llo.ica.quase um metro-..aliara r.ida cahelein»i9»5'io. cretone pari] lençol. LIQUIDAÇÃOcie bri.Ki.iedo* e Jloneéss piquenas; cliapéo.

^Jr0™?, *^%k™ vestlto,
r , 11T11 al^J '£c-ü vantaircm vista .rua IIa.tdork J^íio N" 4-«m trente .1 iercl.ja..largo Kstscio de Sá. ,ót»

LICENÇA PERDIDA
Perdeu-se a licença do caminliüo n.•lo.niji, pertencente ao Gaz; roRa-sc ii

pessoa que achou entregar á rua L'nn-
selheiro Pereira Pratico, cocheira da
1-inht, que será gratificado.

cin-^TixÃ
Precisa-se dc unia que saiba ilo sen

serviço, para arriimadeir.-i. Kxigc-sc qtreseja de confiança c que possa -dirigir
ou tomar conta do serviço na ausência
da dona. Prefere-se branca c nofa.Ca»,t de familia. Costa Bastos 14.

encadi:rnacão
l"m dnurador encailcriiador com lon-.fia pKilica de dirigir officinns de cn-callernaçan e pautação, conhecendo pa-pei.» c artigos de papelaria e livraria,«l.tseja colloc.-ir-se nesta capital ou emqualquer ponto dn Ilrasil; quem preci-sar pude pedir informações ao sr Ja-cunho Ribeiro dos Santos, rua S-'josé

Quehraduras fW^:í ú
uitiças cnpazeS

dc muito concorrer pari .1 cura ra.-;
dtcal dc (|iialquer hérnia são ns
ririvilegiadas marca AO UF.I DAS
EU.NDAS. Prefiram sempre as quc.,1tivcrcin esta marca, que sc ven-,
¦icm'cm qualquer pharmàíia ou;l110 deposito geral': 83, rua- do Ou- .
vidor, 83, esquina da rua da Qui-tamlti, Casa l.lorlidri. . i;.

representações
Daptista It C, encarregam-se de qual-

quer uegoci.q a , commissão ; compram c
vendem prédios c terrenos, alugam ca-
sas, tratam dc empréstimos, escriptaira-
cões comnierciacs, ftdlcncias, etc; rua
Camcrino i58. loja.

COOPERATIVA
ESPERANÇA

Autorizada por caria patento n. 23 para
funccinnar em Indo o Brasil

RESULTADO DA SEMANA FINDA :
Pura todos os clnlts desta Cooperatiya.

AS SCIENCIAS OCCÜLTAS
SALYANDO A HUMANIDADE?!

IRRIGADORES £ SE-
RINGAS

para lavarrcns, o mai»; completosortimento, desde 3$ooo83, RUA DO OUVIDOR, 83

Segiirida.feirá
Terç ifulra
Qu rta-feira
(,ititiii.-i-foira
aeüiiir.roira
Sitbbádo

foi sorto.-ido n. 64».. !:..» n. 59
n. 01

' n. 94
n. 90

n. 98
O fiscal ilo governo, Alvnro «I. do Oliveira.

_ Crtjiide o variado sorlimonto do jnlas o rnli.gios. gtiard.vcluivns. oh,-.puus Píitijimür) miipiiM liritiii-ns, cspingnnlas o muitos outros artigos.
Arç.eil .irrt-so sssignir.tes pnra crimoçar em qiinl(|uer dut da semana,com i irrito n (I »iiru-ins por 1111-n su |ire«la«;Ao.

i Prccisa-so do ítgontos honestos.
1'rçan» prospr-iMos c calalog-o lltnslrado.

íaaaaaal ffi*^ Bt^f

Por qualquer Niirrrlnicnlo oui-oMrnripiliiiltt!, da vid.i con-iUIlareis sorri demora a prnfes-mira (Io sctcnrlim ucciiltiita.lino. Ilnjiluc lielscy - e.imflitno ài;g(inin,'ft dn quo con-sogpirels'todós ns vossos de-MíJos, o remodi„r«t todos 031'ossj s males.
Pnsaiio GIUiMjKS o .li\R\-Vll.lltiSOS «ORreiliiN BKiY-(.IA.\l» . o dns mais fumo.l'«s lilQtlKCS da IMiIV10 incsihniivil valor para o"¦•¦ti 1 ziinn-utu gorál dosexo feminino o otitrus lln.Hda viiu« privada. .,

—'1'ratameiito íhfufllvcl .

Ricardo Augusto Biato
jfÔ RUA DOS ÀNDRADAS 79

Rio de Janeiro Tclephonc n. 5309

«*«-ul,..|» eiarlv «.ei.. . .„..,,, „ „„„<.
(l.l 11..1-0 ltC|»i, »

i^SliSpfsííiX^ fs»»'|Sarda,pnnnos o e,pi-

: Áttençíto . Todos os tralinllios garanto-os por escripto
-^•SStÃi^^ «•*•<«» -.1.

THEATRO kmW KM)*'li;ZA TIIKXTUM. - Dlre-'cç-iiií**i»8»5- l.oiirclro--(iomrinnhia
d" quo fa/.e ,1 pano Ailrlln»

Jfcrun*-*»».» o *. Axttv du.hoje: - a £3B-peo-eaiouips a - HOJE
»2 e qn lx-ICl»itKsl,-;N'rA<>Qiíyri>,«ia peça cm I aoto»

A MENINA
DO —

CHOCOLATE

CARRETÃO
Precisa-se alugar por alRtiraa» attoa-is um carretão bon forte c de" rodas

larca» que possa transportar . ura .pesodc Jci tondadas. Dirigira» i n»'i° dcMarca n. jj.

TERRENO
Vende-se uni. medindo -,SjXríi5 me-trps. no logar denominado Ilha do

[Cordão de Itaóca. tuunicipio de SãoOonçalo; Niclhcro»/; optimo logar parani|0n'.aj uipa fabrica de tijolos, lendo
?arríi. de,.primeira qualidade; poriomarifimo, etc'., ou pára uni criador de»ycs c lavoura.

Tratar .e mais informações na tu»Or. Kascinicnti} Süra. 6s. Ioaaema.

-Notável creação d«i tictrizMiHâ ABRAi\HUE8
¦ ii't « ¦¦¦U**-»-Jra-»a-»a-a-.-a-a-tía^

«StHISO Devendo representar-se () GAIATO DE
.T . LISltuA, hoje e amanhã, em matinês e ánoite terão logar as u li mas representações da A ME-NINA OO CHOUOLA1E. «uarta-feira, í , ás 9 horas d.,noite, e qui ta. 17, em matlnéo e a noite - 3 últimosespeetar-ulos neste theatro da troupe theatral oi-nematographlca ur-a»*f| -¦¦ -.:. .

A-JMJiD-Ft-E xn_____i_t (Toriblo)3 programmaa dtftarcntca . ..-¦ " '• '¦'¦ 
Bilhetes á Tenda

PALACE.THEATRÊ
(Snlilh Alllrrlrun Tnnr)

HOJE ! - Domingo, 13 de julho de 1913 - HOJE !
2 GRANDIOSOS ESPECTACULOS 2
Grandiosa Matinée Familiar !

A's 2 1 *2 horas ila tardo em ponto !
Islriiuilosii Siici-('ss»(i t

Annita di Landa!
Celebro canlora — Kstrclla Italiana
Tijo Rinoni!cSfrifiOS
Nino and Ninaa^&'
Ciotilde Splendor

Cantuia italiana

US MaXOS equilibristas
Os Balzar! ManiimIullc,,ín;t!it.0S
DE LILO AKD IWETZ

Contorcionistias otnutciis
. ETC. ETC.. , ;KTC.

Esplendido Espectacnlo!
A's 0 lioras dn noito om ponto I• ANNITA

Dl LANDA©
Cclebta cantora — ITstrclla Italiana
OS UALZAIt!

or; I.II.0 ANO METZ !
OS MAXOs!

HKATIUX dHIlVÀNTÉS I
TltlO MINONI I—NINO AND NINA '

CI.OTII.DI5 SHLENDim I
C^. i:ic Ktc. ntc.

Terça-feira. 15 rio julho—lístrérTdol»or.i An.l«Ce. Pj^i-s riasiiques. -
f: in mu Binri, maxixeira.
nrc0V.el"r?^Ii? 7 !'s*rúa d8 MERCK,DES ALFONsoin Coraileitsta eb»íla'ln lif-»n nholíu

Preço-j do costumo

R07AL TflEATRO
COMPANHIA MAlICKU.l.NOr-straita lioal do Santa Cruz, 3074

,-«.„„^ *-'iisondura
EMPRESA SANTOS, MARTINS & C...
H().TETDOiÍÍ(ÍÕ~Hü.TE

Ultirnti reprosontuçáo rio sublimo'drama em ." netos
CASTIGO DO CEO

Finalizará " espocipc Io com a ope-reta om 1 acto, original doMAC O IJI-; ALMKIDAA família cinema
A'a 8 1[3 ! A\s S li 2 IRlho os a vomln nn bilheteria datncatro.do 1 hora da tardo etn 'diante.

An terminar o csp.>ctncur0 havorâbondes extraordinários,
l manha
FAMÍLIA FAGUNDES
BWvcmcn'»)

A opereu» omi3 aotos
SARGENTO NlOOUü

¦¦¦¦it.-.--.ihtr-\''... ';f*:f;. 
:"-:¦.¦.

. i. :. .. '-_'->_':



¦ ¦!-.¦¦¦¦.,' ««, ¦;« " m~" ¦•"-i-
^fi^^er+r^r

u
***^*-***p**r*-*-*-****-**-**************-***A*^^

CASA "STANDARD"CORREIO VA MANHA — DouUugo, 13 «Io Julho de 1013
-_-_-MnaaBBr-_-_____-____-_M___-a_-P_IIIIII II I IIIIIIIIIIITirn rrn mm r—-*T iii i ¦iiinrprr—— "i iii—a __ j

UA DO OUVIDOR 93 EI 9S - «í<> BEJlsmno
' CARTA PATPBN-TB IV. C

Clubs de Pianos fiitter
I iLIJIl K—l!f3 [irosi.. N, 8.8

CLUDG-triproBt... N. !.8
Cl.un I1-&7 presl.. N. 293
r.i nu l —31 prost.. N. 293

O -in.il do picmio 11111101- tiu loterltt Ua rnpltnl Fodornl tla hoje r.,i 708. Duma» em ¦•«ultln am innnrlpy*nc-«t i*oi'ict.poiideiitcii amoi titááam
Ou iiohnom NaitoloM 1.A0 feitos |tclu lotaria Uu OapUul Kodcrnl uua «ubbutloM niO, l.DM JULHO DK I0|fl

CtüBS D. CliROMCiROS KOTAL
CI.UIl J- 75 prest. N. 200
CI.LM1K-0. prost N. ÍOJ
CI.UIl I.-_. presl. N. 200
CI.UIl M - 51 presl, N. -00
CI.UIl N-63 prost. N. 200
CI.UIl O- W presl. N. 2C0
CI.UIl P - «0 presl. N. 200
CI.UIl Q -30 prost. N. 20.

CI.UIl li —31 presl N. 200
Cl.lin 8 -31 presl. ÍO)
I'.1.1)11 T -31 prost. N. 20)
aUBU-_7p.0-t._lN. -CO
CLUI1V-2.1 prost. N. -OJ
cl.un w- 1,1 piuiai. n. itn
CLUII X -II nrofit. N. IOS
CI.UIl Y -11 prost. N. VM
CI.U11/,-Oprest. .\. 191

Cllllm 1I1. Mitr.i 11111 ilu
tmerev.-r Hiniili

I.l.lll» M-il. prout,. N. 2(0
CI.UIl N-ll prost,. N. SCO

Cl.lll O-ld prost.. M. 198

l.uli tlctsiiiii^iirdiis '*,Sliiii(lunl"

t.l.l H C-W priril... N. "O*.
XLUBD-ll ir.lt,.. N. 1W

Clubs de Bicyclettes "Star"
CI.UIl 11-83 pr.lt.. N. 201
CI.UIl fí—'49 prost.. N. 298

•CI.UIl D- II presl.. N. 298

NOVOS CLUBS
(li iMrtitifk Un 11. 798

NON GLiUDS
Mil «cr, <'lii<.ii«.iii*-t 1.1

líoy.il, Hittlllt, Mmi.mi.
ooclit*, Mtaf e Htuu.iar.l.

P. p. da A. 1 .impor, â C, JnymoFerreira — O (Iscai do üoverno, Dr,l*«-l_«-l._ 4a Ae.lrad-,

.PIANISTA REX Adaptam, a qualquer Plano Inter*l
pietando ns musicas inuis .unirei*,.

PIANO !.I.'Y Hoiino us vuntngona do 1 Plrnip «i_ Primeira qui.it«_ _.r_ _-«»_. »»'4.  dado, tendo o inerlinnlsini) iiciesanrio poraaorto-endo lininoillatanioiitii qii'indn ile-njado, com a riattlita m \

^*—»-—»—mmmmm——-m*rnms»•». - .,-¦_,-. . ,. ...P1.ESTAÇÕES SEMANAES
IMTTI.I., o it.itinmlt. plnno
MOTOHÀCO' IUO, » woCocyoltJtts mundial.. .IK-VAI,, o iiioihur relógio
HM1TII, it mui* purf-lt» tuuvliln» «1« «¦/.«rever. ,STANDAI'1' it iniiil. rn» «-splng-anlit (_) citii.i-.).-.-'Ali, it. I: l« deito __.(*_¦ reatBttinto. ....

PKÇAM rKOHPKCTO*.

íafooo
iiiipunii

r.tí((M»tt
r.* .01»
í.#o«)o
nKtoot)

PlanO t Planlfla Rtk g»»**"-* «f*'!** IHBjrumont..a ».,„„-i mai» por-r «•-.*•- •» r .«.iiia-a «-.*»« («Uo» do inundo, -uiüo» estes Imtruliian»ms t'»cam sem parecerreiilejo, Co:.vençam*se visitando A c"*-n ••siaii.ii .nl •

Visitem a Casa Standard MUSICAS NOVAS PARA O PIANO E M>1AMSTA REX Peçam catálogos

Para prospaotos o mala detalhes emplloallvoa
dlrljam-aa•A' Casa "Standard"

filo de Janeiro. 12 «te Julho de 1.13,

JARDIM 230LOGICO
AUKItTÕ DIAIIIAMF.NTU

Iclopli. I..I7, Villa

Hoje Domingo, 13 Hoje
_ H —

Auiíiiihil, 11, feriado. Amanhil
%'h1 «n (.¦» I honi-,rratíalliiirá o oelobro oloplionto

TOFSY
quo*attralilu no ultimo dominga mais

¦ 0 ...000 | «-»•«,i.l-a
IO PS- causa assombro t

l'.isseio em volocipedo I
Vêr para cr.!r 1!

lli»«r :i 1|. &•).*. hora» I

«ONAIO DE LUTA ROMANA
pelo Centro do Cultura

Physica
Do mi-io-din íis 0 lioras — 1'ti-ellentc

hiinil.. inilsia-al'POPSY está diariamenio cm onpo-
Blçao.

Avlxo —Cliogaram hontem no va-
pur '•hspajjnc iiuvos.iuiin.ies.

THEATRO RECREIO ^^^ I
Compinlila Pr.rtup;uo_.. de Operetas GOMES A OHUO' 

HOJE 2 Espectaculos 2 HOJE__-.,b a «aro, -ta.x*cte o
O 3t-__: da noite ,

.1' o -1' itcprcsctititiõe. «In oporit «ni ti actos
efie Xj. PALL

CIIMEIIVIA IDEAL.
«O, uu du > a.lu,.„, «t-Praprlruiria M. I'lata-Tp|t-|._: «.«...

O IDI \l. 0 o clnoiuii mais "clilr" ri mula eoiif..|iavel o o que mal*.
tiivuriiii*;** i.tfcreeo an publico, opinião unanime da tinpren-o cnrlucn.

Os "lllms" que rimipiiem os tm!: i ..i lne<*unlnvols nrof-raminas sAo
(oriireiilos pela Companhia • liiemntngrap lea llrasuolru.

0 QUERIDO UR..NI.R
SUCCESSO

no.1 i*íi Tüisn«T^rT»5«!I_^^
Coinpoato «le tluas deslutubr-.ut«.e otirut do srto

AssoTibrnso •Intonso _ «I n0 Vencedor do Grande ..espie

THEATRO MONICPAL
HOJK 1'ominfço,

Kmpresa Arrendatária La Teatral,
Dlroctnr r.erente \VA TP.IX MOn lll

to da fabrica Amorican-KInoma em coros naturaes "da
cci-jas olHCtrlsnntos com l-OO metros om a partos.

ma ciiii-pl*in*
liliiiil.i medi*sorlo iMtlit-.culdi"

po Nlcola A dosem,
pehhado poloaotur

CIlAllY [AGOSTINHO
ZPEmOJilOS 10 Gênio do Mal>

Na ropresentarja i toma parto tuda ,i ouinpuuhla oo corpo do cóios e bailo
Soennrióso vestuário- complotamente novos o riquíssimos. Capricho

Itiijiio-à.-iinn.int*) lilm i ollclal em que vorotnos Oinrguto o .'elolire doctivo
NICK-Wl.\"l'i;it ,is voltas cnm o mais extiaordlniirio bandido moderno Filmuo l'ui|i.*Fi'i*tcs cdiii IC'K) metros om-3 |i.itn» o 5.7 qur.ilr.is,

como i:vra» -..i n tri..i.-tf-o>.as.mont.» dapriuce.a Maria Luiza,
actlialldiido O Kl^mll h» a a B.igfa, comlcii.

.»,iiuiiIi_ - H.vDI.N A COl.II.tV.NHtA - Sensacional romanco policial da
íabrlou i.inbro.Io, co.n 1.300 metros ani _ partos

l-nten m.llii. •¦ da graa-r C.mp ,nkl_ |ir..a»_ilru lli.lli.n_ do tbeatra¦ ¦aii.nl dl Mllan»
TIINíV UI I.OIIIC.NZO

O drama om clnoo aelos, de A. Dumas ítllho)

LA SIGNORA DALLE CAMELIE
(A DAMA DAS CAMELIAS)

M .HI.HI.RITi UAIITIKH -TIKA Dl I.OII.:.\*_a
SiiuiiituottoM soerinrioa c deiliimbrantoã tollcttcs

Preços ?—*-

sa nil-c-oi- ecne do aotornntnluiior a. OOMEtiV
AMA.MIÀ-O QU BI DO AGOS_'|.*.HO.

¦31 honra Aa b*»n-i-lli*lrA — craml.i drama moderno de-,•*.. l|Unro OO I*3*iqU«irO |*rAro,i ,.0in ,.300 motros om -! partos
1'Ílllí.l liatliríll — "* •"'["irtante drama snclal, cnm

Frlzas e camarotos da 1 •ur.Ioiu
1'. ni notes do 2'ordem
.•'llronai

no.0» llalefles A o II
20W-00 -U.lcles o ouiras Mias.HlotKi-Giioria**

r*|0'.n
4.000
2111O11li N'iTA —Ksta Caiiinpiiiiliin nim repute ppçu iil.um

THEATRO RIO BRANCO
111011 ni em duas pai tes

Amanha, Segun.ia-folra, ll de Julho, áa 8 3.i iiuras, 2- rtclta de assi-rn..*• tura, espeoiicnio do g-ln, ráTmnemoriindo a Festa Nacional — a peca em
Pathtí.. actos do Kltsmackors A *J1BI StADi. — Verdadeiro assombro do mlse-

Icn-scAne om quo so destaca um mnruvilhoso panorama do io. metros.
I liilhclcs _ venda nn edldclo do -Jornal do lirasil» at.i ao meio-dia. de-Ipds na bilheteria do theatro.

. PASSEIO M^ITIMO
Barcas da Cantarei*.!

Desembarque en Paquetá
ISO mllhita tla airraiUvel

excurrtSo
13DOMING013
Partida do cães pbaroDi ás 2 heras

da larde
ITI.RHAHI t Aarniiioilo, ToqueTo
que, ponta iPAreo, eusonda de ,s.i oureiiço, SanfAnn» do Maruhy oilhas Mucangiio, (Comitiami i (5_ral
dis Torpedelras) CnJO, Conceição,
C iilmhúo, Carvalho; Ananaz, Mo.
ohlnguelro; Klores, .sania Cru/, ICn-
g nho. .urubiihybas, Lobo. o r,,que»
ta, onde or. sra, pnsi-ogelros terão
uma hora para perourer a ilha A
barca dará aviso du pari.li de Pj-
«luoi- apitando 15 e 5 minuto» antea
do 30hlr. . ____________

Haverá"bufTet" abordo
PREÇO DA PASSAGEM... I$500

AVU.MDa GllMKS FUIJU.K Ãs, i.i u *j lCompanhia popular do operetas, mágicas o revlitas dirigida pelo actor.\i«i:ii.tn -,;,i,i.,s. Orchestra sob a regência do inaeatio
Brito 1'i'riiiiDilrH

HOJE - 13 DE JULHO DE 1913 - HOJE

EPOIS______ WL "1

AS
EZ

5(1', 57*, e -»»• repre-
sontüções da

rovista em tiaotos
de

Carlos Biltoncoiirt e An-
tonio Quintiliano,

musica do
BRITO

FERNANDES

AK ,**,, 7 il~' X'^ ° "** A'"*5 10 ÍI'*3 *-»**- N«»1TI3
«m , Dl,lle*es achnm-so A vendi na bilheteria do theatro, do meio-diaem deante.
•a>_»«^U'__^V",;_POIS •*> AS DES*-.-Em onsalos -CHICO SEREbTA, dc JT1. Cat-doso «lc Mcnczct,

THEATRO CHANTECLER
límpicsa Julio Piii„.iiia a. Q. —Companhia Ilrait-

«irto— Maet_ti*o, l.iiul Mnriitts
HOJE 3 Sessões 3 HOJE

A*s 7. 8 c «lOe IO o 20 du noite
Grandes ova o A as lüttcticiitc-i crotisccútivaísl
A sublime operem cn 3 act03 o 1 brllhinto npolhp.oso, musica o poema dofestejado notor-autor ol.l'Ml*lo Mitit kiha

PAPAE (IDILDBRKE
Desempenhada pelos nrlistas, OI.YMPIO NOflIIKinA. SII.VKIII,\. CAR-

LOS AHHKIJ, Coimbra, CO-VCIU l'A, CANUKI.AltlA, Maiiuiina .Soares otoda a companhia.
Imponente o suuiptimsa mise-i-nsc^ne «lo popülarissimo actor nn._ND_,0

o Chaiitoeler a hoje o tlieair. da inoJa poíii ú freqTiõntado pelasmais distiiictas famílias desta capital. •*-,

Na próxima gcinana :
O Café do Jeremias

Vaudevillo em 3 actos o l quadro-, nrregl. e adaptai.ili) do JoAo S«5«
versos do actor Hrat_,iA» o tnusicn do Paulina dó S..rríiiiicnl».

Aiuanh-, 3 avax.as ai *., S e IO o IO o -ÍO-

I.A IIIIOATKAI.-». •« I|..UArl.>ld 1-_.M <>*4 *,H.\I ANUIT.V
Director gerento Walter Mocchl—Grando Companhia do Opora-coulca-

Opeietas o leérios Cltii dl Milana-DlrecçiiO do Kniico Vulto—Admlnls*
tr.ulor, Gi.como Harborl. — Maestro Director do Orchostra. I.ombardo
C"itstintlno.
HOJE - 13 de Julho de 1913 - _E_EO«X_E__
A'.» 1' hor en da Inrde — flraadf iiiuliatio o»n« n apulnu tida e brilban*

CINEMA PARIS
•50—Praça Tlradeatea—RO Ea.pr.aa Canto ferelra A C.

HOJE - ultimo dia desto delicioso programma - HOJE
¦ pplnte eprrela era 3 acto» .1 Varia* Vlri-tlu mu ,ic «

Alb.-rla Haolanarl
•a H..

¦ Creadora do papei protagonista: STEFI CZILLAG
IL BIRICCHINO —¦"

DI

DESMASCARADO !

K__***_-__-

__2 «=»
*•*** '*»a

CJ

BjãS
_53

I.'_/I«ne avvleae a Paggl nel IH.IO

t__m **
CO jg7~Z aa

jcm aa

m-íí
OaO «O

_______

Deslumbrante a soberbo dranisem 3 ncios da caprichosa fa-brlca 1TAI.A-FII.M. (i prcsenUtrabalho da It.ila nilo 'um des*ees drumiilhOes «niigos onde e

w?â lzso) dI,sso' ne,,tea«so cncontram ^-^^.ffiÃ_d_^_S{ií
ntçll goncla demonstrada peios seus pcr»onagens e o In nrevisto dai

Hnnei..0.Sn_!?,,p'.'Cír','l'J*,)ai? 9 -*V''cedon./de_eja_uV sem caiçat"a aiianoiado espectador o lovando-os as mais sublimes dlvagaçüos ^^cíq

P ARIGI ii Uma representação de pass .gem
g*B*a-«i a- NOI TH íis 8 -l[, horas - Unira

IDI^^P recita popular a preço reduzido Os Saltimbancosda grandiosa e espcctaculosa
opereta

Deslnmbraale «al»e-«*n-s<*cni»
Preeaa nara aula nolir — |.'ri_a 30.00. Camarotes .òfOOO, Poltronas

Varandas ãsnOO. Cadeira 3JU00, Galeria SSOcO.
Iiilhfies a venda n-. edillciodo «Jornal do Brasil» aU\ ao melo dia depois

dosta liora no thoairo

Kmpolganíi
drama da
vida real,Extra na iV-Catinéta

AS GARGANTAS DE SERROZ
Bolllaslmo film do natui.,1 *^

aPORCO ENFEITiÇADÕ cômica
AMANHÃ \ Má Partida da Actriz: etn 2 aetos Subi..mo Comedia do Ítala Fll,. : o 1'olvo. JSSSÍpISbSdrama em 2 aetos do Witagrapho

FOI_,*YTI3:*E3__^lv_C__í__.
1 ioprictla.de do Eilttartlo Vlctoritto — - liua Visiond- do Itauna, 41J

COMi-ANIUA *L>llaV-.IA1*lC:4V 
FO_r*UI_AFt

 SOCIEDADE.-ANÔNIMA

HO J_G5 # 0 Domingo, 13 de Julho de 1913
VERDADEIRO ACONTECIMENTO THEATRAL

A pr«jti de matar tradição do tbeatra port<i;-ii<*'
ESPECTAGÍlIiÔ FAMILIAR - PREÇOS POPULARES

EMPRESA*PASGHOAL SEGRETO - Espectaculos familiares
*sôes a Preços de cinema por _scs_

# O HO-T-E.

2- ropresentaçio (nesta .ípoca) do tradicional drama om 5 actos, original poriuguozJOSÉ' DO TELHADO
DESEMPENHADO POR TODA A COMPANHIAA aci;ao ra3sa-Eo em uma aldeia do Portugal ontro Douro o Minho — Época IS...

- Mlseen-sooiie do aotoi* ARNALDO BRAGANÇA —

rREÇOèi - Lugares distlnctos, *!.C0D; Cadolras, 2$0M, Entradas, Ijooo.
A-s 8 3(4 da noito A'a 8 3{4 da nolto

<Jiiinl:i»r_ir:i. I. (Ii_nclai.it;) o ilrama •¦ O.W.IO II \ llht \.\OH' •>

EM ENSAIOS - O sonsneionat drama do palpitante actualidado "" O Cfillie tio JilTíIÍllCÍ 1*0.

No Cinema Theatro S.José
Companhia não .inal o-o Ujeretiis, Uiniodias*, Viiudevll

les, mágicas, revistas o builotas — Dlroc^lo
sceniai do actor Domingos Draga

Maestro director da Orchoítra Jo".i Nunes

DOMINGO, 13 de julho de 1913 — *.._,--.

wo MULOS gomes No Theatro S. Pedro

I lii 111 ii*. repreNcnlua-An*»
A'n T, Ah H :i|l n fxs fll t|-_ dn n-llosubirá á scena a hilariante revista em tros ticlos

JOCOTO'
Trinta o qnatrn numero» de iiunlra 1

Que linda iiuinIc.i.
A srgnir — A AOIV \ ItO CAlICTE

Nova Companhia Nacional do operetas, mágicas o
revistas, sob a direcção do actor PEDRO OAHRAL— Maestro director oa orchostra JOSÉ' MARTINS.

Paluitanto novidade!
A's 7, ;ia « 3i?l c a* IO 1|'_9 da noite
13-, !}•, 15* cl6' representações daospiriiuosa mágica

nn 3 actos

Companhia CARLO-, LEAL. do operotas, maRlcas crevistas, ospeclalmcnto organizada cm Lisboapara osta ÈmPro^-,z}?lrecçao musical do maostro

I) ULU llliJ-l ll 4l I

Ésnwwni Piiiaiif
Amanha — Mulher,':» «•>» fonra

PREÇOS — Camarotes o Fri/.as,._$000: Logares dis*
tMoi.iu. -.'SO o-, 1'ulironas numeradas ÍSÜOO; Cadeiras,
1 0 (J; Enirana geral iiOO.

GI.AÇA SnsM PORNOOBAPmA
Visu.ilidinlos i Tramóia»! TransformaçSes I

Montagem deslumbrante I
Machado Careca, Campei», Estlter Rergcrath,

j etc, itpplituil HsmIiiid»! nos prliicipqes papeis
I Proços"— i.amãTotes do V e SFizãi SJ, Camarotes de
; 2- 61; t '.'«ares distlnctos 2J, Poltronas numoradas,

ÍS-U), tuloirnsdo 1- 1SOO0, líntrr.da Geral 500reis.
Amanha o todas as noito—O C-ALLO ENCÃN*1 TADO.

[ilo absoluto 1'stiit II..,-_,12-, 13- o lí- representações do ongraçadlgsimo vaudevllle om tres actos0 Chocolate da Menina!
Duas horas do mal9 franco bom humorbcenarios absolutamente novos, de Juymo Silva

B^SS1.^ 
U**1- Maria '*'"-' C1^ Conao-

t, . „, Um automóvel em scena 1Poça pira famílias - Espectaculos da mais rico-rosa moralidade. g
íwniia r ? t01,^ '1? noi(e-0 Chocolate da MeninaPreços : lTizas, 121, Camarotes do 1- 10H 0), Camaró

Ò_sr*i*.i" 8»., logares: distlnctos 31, Cndelra* do 1 •
ra.Md.cis8 B*'1<,,ia3 nobres i»,00, Entrada ge*

Matiiiées:
As 21x2 da tardo
-fa»*****——— _ ,-

No S. Josó

Jocotó
^>*1*<**-1******" m-t

Carlos Gomes
O (íallo

Encantado
-k________B*____WM*__aa______lal>>aaHHM

No S. Pedro

O Chocolate
da Menina

Companhia Cinemafo*.raphica Brasileira
HOJE - OLÍUB-DIà DS SBIBIÇiO - HOJE
uiumo suecesso desta valoroso e artístico proyramma. consti-

.om duas grandiosas uecas cinemr.tonranhicas de altn
jit.imo suecesso desta valoroso e artístico proyramma. consti
tuido com duas grandiosas peças cinemr.tograpliicas de alto

valor, em um sú programma

ítala nui NORDISK-FILM

Uma apresentação
de passagem

.A.^VED.-TI-D-A.
^??????^??.^?.^^?«^
__^i_&_i£_L__i__iL-__i:
O Pequeno dos Fantoches » 2 parle., e 184 quadros.A Honra do Banqueiro - 2 partes e 176 quadros.»*»»<*»»«^**-H'*W
HOJE HOJE HOJE

Apresciiüir.to ilo suljlimn lilm (]*irt(. iluüiiiio, magistralmente desempenhado pelosmelhores artistas dos palcos europeus (

LONGE DA FELICIDADE
Emocionante drama da vida social, cnrtrps parles

Finíssimo Rim il',.rlda f|iici-ida;cincgua!avel fabrica Nordisk do
Copfiiiliiíyiin. |irnliignnistaft os dnis mnié (|ueridosíirtistiis

dest*i í.iin ;.;i., \Vii|)[)M-liliinilor o Elza Folcli que se apresenta
com uma toilclto do luxo r|iió vaie a pena ú_ Bxmã.. Senhoras '

vçr ci admirar

se pi j iv p a f» à rcT o

_t»05sanlo film d'art da rifnmnda fabrica Ilala-Film, dividido cm .1
longos actos c -W2 soberbos quadros todos do natural

-ABVI*ANI-fÃ
Duas im portai).es peças cinomalògraplíicas c de grando cs-

pectacujo — ít-ila-Film c Vit;m:rapli :

A MA' PARTIDA DA ACTRIZ
l"'4tii -S actos

O POL.VO
l*.m lí netos c UO_! «iti.»«I o

RESUMO. — Os p=|iu..nii Crra.li reco-
lheram o criaram tima sobrinha, tlc- nome
Monica. Ptfltlo. fi lio ilo ".'i*-:;il (,*"r;;it|i< crc.1*
ctnilo, npàixonou-se por sim prima. I^çnilo,
brilhantemente, feito sms exames, fn mou*
ss c agora .igu.lrn.i que Icnlia uma poJiç.lo
pira casar-sc rom Moriicn.

O máhcebo recebe, uni bèllg dia", unia car-
ta fie um ,in ti «o camaratln, hoje noiitic já 1
cotado im jornalismo, dízendo-IIi-* "Venha
até .iiiiii, cm Komn, pois tenho amigo no jo •
uni "Correio" c procurarei arranjar*.o cm-
prego". Confiando na sua estrella, Paulo
acr iia, rnt]tuiasticauu.ntf, a nífcrt-i «!o
amigo. A felicidade dormia ali ao seu lado,

j na calma do lar patc no c nn t**-cto fãmlüai;
j man, o ;muçu nüo a palie perceber, e, çjieio. de ambições c projecto!., tudo abandona pa*i ra se deixar stMiiüir p.Ia tníragein attraen-1 t*1, porém, falsa. Km Roma, parece scr fa-

voreçido da so tc. Acecito como redactor
parlamentar ,do "Correio", aprovíita-fc d*\
cri-u mi.ii5icii.il e tla i|ii.da ilu gabinete;
liara redigir o seu |iri,nciro a ligo. As
idéas expostas com ruòc franquMa; a auda-

ciosa invertida dc commentarioa sobre a po-litica reinante levantam uma celeuma entre
o*i rol cgaa da Imprensa, e, ao mesmo tem-
|in, niircüliimlo o »mf ilo aulo ile gloria,trazcm-llit- tnitilâs e niultas adlic*s5cs e sym*
puliini. "Auilaces fortuna jnv.il", o velho
pròyerbfo latino mais uma vez tem sua ap-
picaçãii. O rtdactor-chcfo, ao ler u artigo c
conlieccudo-Ilio o effeito, solicita sua de-iiiis.rio, que é acceita, srnilo nomeado parasulistltiill-o o estreante, Deste momento em'liau',0 Paulo Corradi i* cotado, conhecido,
sua posição imitia cm evidencia, sua sympa'- íigu a 'hc grangelam conquisfas,
ire as miacs a da liill.i l.ola Wil th. joven '
artista lyrica de qtteni sempre fizera grandereclame e de quem sc apaixona. •

Amigo Íntimo do miir-t-o. amado por uma!
llmlllcr eui-anladora, Paulo Cor adi pen»a '
ler fix.nlia ,, f,* icidade, quando encarregado i
P»-Io hiciilstro de chcamlnliar falsamcn.e ao|.ini,io putilicri para d>lr,iil*a das questõ-s ibélicas, eada Vez mais a maçado ras. c, noiintuito de evitar unia cor ila na Ilulsa,'fa?., I.ucccfslva:uc:ilc, o seu jornal puhlicar ar-!

Ugos brilhantes e bem redigidos;* acalmando
o povo.

Um zanga o de corretor, ngente de Bolsa;
amigo de I,ola, clicga a convencer a moça
dt* trair a confiança dc, Co radi, deixando-
lhe rm mãos um telegramnia secreto do mi-
hístro; No dia seguinte, o telegramnia mi-
nis*cral, que deveria ter ficado secreto, c
publicamente affixado na Ho sa, p-ovocandotcrjvel pahico! #e_fou**a o escândalo.

Corr.idi, claramente apontado pelos jor*naes como autor dcsla traição, vê-se. dc uinmomento para oulro. destituído ile suas
fuhcçflè» dc rcdactor-chcfc ilo "Cor*cio",
nao podendo fo*"tteccr explicações claras so*bre o «ctl procedimento.Pçrdldo pc'a honra, traído no amor, Pau-Io Cor adj entrevê um refugio uo suicídín...
NQ momento angustioso, a fiel e sempre
meiga Monica, adivinhando o desamparodo primo, surge de repente. Tarde demais...
Corradi não roubera descobrir a felicidade
ao seu lado, bem junto dc si, na vida mo-desta que pódc andar f_p_ctn de pequenasfelicidade» iunumeravcis c sem íiw.

C^S-JIMEMTO P* PRI*.CEZ*A VICTORIA LUIZA»
filha do iriperador Quiiherme, com o príncipe de Cumberland

Fiim dc actiialidndc, imponentes cortejos, elo., eic.

Bigodinho amansa a sogra
Scena cômica pelo querido actor Mr. PRINCB

ODEON
Impononté progrnmma p-irh liojo

3 FILM.S EM COItESNATI.IUKS 3
lndlcnmos como um varilidulro

prin"r do ornri.íln do arte:

VENCEO.R DO 6i?AND SIEEPLE
Prndiicçi..)inelotlraiiuiticn mod.rna

muito intensi, do American Kincma.
Film om coras niituriios Paihii-f.nlor.

21nnfl:.'i8o iinpoituntfls panosLEONCIO CELIBATARIO
Graciosa comedia colorida do

GAUMONT
NOI IE nunnA-Possanto acçao dru*

mntirn de Piillíó Frères.
AS GIIUTAS DV.; HIÍAUMF.-Film do

cumonturlo om cores noturnas-*
1'iithé-cnlor.

Am:» hi.—O m.igistral romanco
policial (leAmhrosio: *

RANDI -.t COMP.
Duas partes

Jili« iii ioíil na
No Pavilhão rnl.rnn-ional da BiriproV- laschoal Sogro to

AVENIDA P|Q BRANCO
Hojo «ni.MHOS.l niatltico l..f,nlll con, 1.1 l,clllssl„,0, nim, ,1c mal»,™«II 1CCSR9 íl I l|*v

SOIREE AS 6 HCRAS
Orchostra na matlhôói o soir.o _0_ a diracçio do profossor. naphael Romano *...-'

A UErONíJUISTADA
rfltt TÍPí-ifi cnn -*,**.«»«_.. . Tt)  ...

(S.-itTi» ,1a .Ic-lioira). Porsnn.-i^niig )

,--;,¦-"" u" ""4i-*.iiiton_vino-nim, do Copenhaeuo

PATHE1
EmoGionantls.siino progranmia

liartt liojo :
Scenns do íorto nncledado, myste-

riosos ciimes, nudncias sem lim,luta
o1*Iro bandidos e doiectivo, etc, etc,
tudo so cunilonsa nn elictrizunto ro-
manco policial do Pathii Frôroi :

Demônios!...
Cujo principal intorpreto 6 o que-

rido o liiiiniiiivel Nh.I. Wl.NIKII.
Tros Brandes partos, cheias do im*

previsioa o peripécias.

AMANHA 1'nOGRAMMA NOVOFauteuil, 1$; cadeiras, $500; camarotes. 4S

c-nceltío?Itrelo'jhono!'6íi''. .¥¦ Ml: STavMiLE. Fillnlem^ Paulo: ru»

OS GRILLOS
•Film» sciontiílco, de Paihé Frcror.

ASTÜCIA DO "MIÚDO"
Comedia infantil, de Gaumont.

Aiunniiã —o impononto "nim» do
longa meiragom:

FILHA NATURAL

COLYSEÜ SUL AMERICANO
Boulevard 23 do Setembro Villa Izíibol
HOJE — IIOMI.NGO I10J1'

Extranrdinari > sucoessn I
Alem dus numoros do Gynastlca o

/\crobncia
Ií Eslr-Gun .li; ArlUtiti Mundiucs

COMO SEJAM :
Ume. «GiitCF. in i.oxt.i

A MÜI.lIltl. MYsTEUlOSA, llainh..
do Ocultismo c espIritÍMno — Renas
emncionnnies o de i.l a Sugo.-uào;
assombro para (.."irinTa oxigênio lis-
pei-tmlor. uTIIkhajm: iokiiis .

Assombroso Cômico o Artista nn-
tavi-1 em trabalhos mv t."iinsos, min*
ca vistos nu.Ilrasil.«THK.VSI Miss,,

A graciosa o riiítãvol Trapesista
cl ganto o forio.

iiSinlm, il:i Flnra I.'t mcrlc-tnaa
( a(ii,:iiíiotista quo irinuinorrís np*

plausns ..lcnnçou no Pnlaco i hoiitro."Eduardo das Neves"
O conhecido o sempre apf.lltudldo

cantor e C.ançoncilsia, quo acaba do
uma excursão ao E.»tiiilo*i,cuj. nomo
dispensa reclames. /
Jo guim do Araiijoo assombroso ma-
lüb iristu a cyclista em 1 e 2 rod.is.

Terminará o rspcciaculo, com a
hillarianto corrbia do oncliõrros
muntados por macacos (Jõckeys),amestrados, quo fará rir por longo
(ompo toda a 1'latéa

CIRCO SPrNELLT
Companhia óqnostra haolonildn Ca»

pitai Federal. Houlovnrd deS. Chrlstnviln. Diracior o proprietárioAFFONSO sPINELLl

HOJE - DOMINGO - H0J.2• Grande ftlnc_3ò variai!i
Th© C-tn-tlpc T,io- 0a mclhc-
. , >ena,t-5 res cquostrès quòtem vindo ao Ilrasil grande suecesso
Peryandpery^,^^
Biloiros — Attracçaó
¦^l-iyra and Sanios .^t?»
tndores do nomeada

Terminar,, a 2- parle .Io programmacom o oraiicionnnio d r.i ma :

A CUIPA DS
do Benjamin do Oliveira

N. I,.—O director reserva o direi
to de alterar os annuncios em caso
do f 'rça maior.

Sogunda-feira grando funecan «
Terça estréa da esperada revista :
A Carestia da Vide

mmisa».
__*._>.'.--*._-.: i. .., ..". *'- . '-".*'* :-''.:.-. A****.:'- : .' ' ..' ;


